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A S U N T O S D E L D I A 
Se v a a p a g a r a los j u b i l a d o s d e l 
Cuerpo d e C o m u n i c a c i o n e s e l m e s 
J e s ep t i embre c o n p i e z a s d e c i n c o 
centavos , d e dos y d e u n o . 
— ¡ A u n q u e s e a c o n n i q u e l ! — 
le d i j e r o n los j u b i l a d o s de c o r r e o s 
V t e l é g r a f o s a l s e ñ o r R o d r í g u e z 
Acos ta , s u b s e c r e t a r i o d e H a c i e n -
¿ a , Y é s t e h a e n t r e g a d o unos 
trece m i l pesos a c u ñ a d o s e n a q u e l 
metal . 
M o n e d a f r a c c i o n a r i a , o m á s b i e n 
£jgno de c a m b i o a u x i l i a r d e l a m o -
neda f r a c c i o n a r i a . 
E s lo que q u e d a b a e n l a T e s o -
r e r í a . . - . 
No; h a b í a t a m b i é n p i e z a s d e 
p l a t a . . . d e d i e z c e n t a v o s . C o n 
ellas se a c a b a d e p a g a r u n a u t o -
m ó v i l , a d q u i r i d o p a r a u n a S e c r e -
taría de l D e s p a c h o , e n 5 , 9 0 0 
pesos. ^ 
Discre tamente se s i l e n c i a e l 
nombre de l a S e c r e t a r í a . . . y l a 
marca d e l au to . 
P a r a los e m p l e a d o s q u e no c o -
bran, o c o b r a n e n n i q u e l y c o n 
retraso, y p a r a los q u e h a n v i s to 
o v e r á n sus sue ldos r e d u c i d o s , 
unos, y sus p l a z a s s u p r i m i d a s , 
otros, es s in d u d a u n a n o t i c i a i n -
teresante l a d e l a b o n o e n " r e a -
litos" de u n a u t o m ó v i l d e a l to 
precio, o de al to cos to , q u e p u d i e -
ra no ser lo m i s m o . 
¡ Q u é p r i s a h a b í a p a r a l a a d -
q u i s i c i ó n ; y p a r a e l c o b r o ; y p a r a 
el p a g o ! P r o b a b l e m e n t e n e c e s i -
dades de l r e a j u s t e . 
L a U n i ó n de F a b r i c a n t e s de T a -
bacos y C i g a r r o s c o n f í a , p a r a o b -
tener l a d e r o g a c i ó n , o m á s b i e n 
la s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o d e l 4 
p o r 1 0 0 s o b r e las u t i l i d a d e s , e n 
las ges t iones d e l C o m i t é d e d i s t i n -
tas e n t i d a d e s . en tre e l l a s l a m i s m a 
U n i ó n d e F a b r i c a n t e s , y e n l a a c -
t u a c i ó n d e l s e ñ o r F e r n á n d e z ( d o n 
W i f r e d o ) s e n a d o r p o r V u e l t a 
A b a j o . 
G e s t i o n e s n o h a n f a l t a d o , n i 
f a l t a r á n , h á b i l e s e in s i s t en te s ; y l a 
c a u s a t iene e n l a A l t a C á m a r a u n 
d e f e n s o r m u y a b o n a d o . 
E s p o s i b l e q u e a l l í t e n g a t a m -
b i é n o tros , lo m i s m o q u e los tuvo 
en l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , 
d o n d e p o r u n a n i m i d a d se v o t ó u n 
p r o y e c t o d e l e y s u p l e t o r i o d e l a 
d e l i m p u e s t o d e 4 p o r 1 0 0 . L o 
q u e f a l t a es c o n s e g u i r q u e se p o n -
g a n d e a c u e r d o los d o s c u e r p o s c o -
l eg i s l adores y q u e no se t rop iece 
c o n l a r e s i s t e n c i a d e l G o b i e r n o . Y 
p a r a esto no b a s t a l a a c c i ó n o f i -
c i a l , o s t e n s i b l e — e n t r e g a d e so l i -
c i t u d e s , v i s i t a s e n c o r p o r a c i ó n , 
p r e s e n t a c i ó n d e p r o y e c t o s , e t c .—-
s ino q u e es n e c e s a r i o , a d e m á s , e l 
e s f u e r z o q u e p u d i é r a m o s l l a m a r 
s u b t e r r á n e o , c o n s t a n t e , u t i l i z a n d o 
todo g é n e r o d e p e r s o n a s y t o d a 
c l a s e d e r e c u r s o s , p r e p a r a t o r i o d e l 
o tro y ú n i c o s u s c e p t i b l e d e d a r l e 
e f i c a c i a . 
Y se n e c e s i t a , a d e m á s y e n 
p r i m e r t é r m i n o , q u e n o h a y a d i -
v e r g e n c i a s e n t r e los q u e c o m b a t e n 
e l i m p u e s t o d e l 4 p o r 1 0 0 y ges -
t i o n a n s u d e s a p a r i c i ó n , r e spec to 
a l m o d o d e sus t i tu ir lo . 
Q u i z á s p o r c a u s a d e esas d i -
v e r g e n c i a s e s t á t o d a v í a v i g e n t e e l 
i m p u e s t o . 
L o m e j o r , o lo q u e c o m o m e j o r 
se e s t i m a , es , c o m o e l p r o v e r b i o 
d i c e , e n e m i g o d e lo b u e n o . Y suele 
s er m a n t e n e d o r d e lo m a l o . 
« L A V E R D A D S O B R E E L 
P R O B L E M A M A R R O Q U I " 
P R O X I M A C O N F E R E N C I A D E 
M O N S . M E N D E Z G A I T E 
F I N A L I D A D D E L A 
A S O C I A C I O N N A C I O N A L 
D E P R O F E S I O N A L E S 
L O Q U E NOS D I J O E L D R . S A N -
C H E Z C U R R E L O S O D R E S U 
O R G A N I Z A C I O N 
E l Dr. Francisco S á n c h e z Curbelo, 
ís uno de los miembros integrantes 
de la Comis ión que ha solicitado, en 
nombre do los profesionales de Cuba , 
el t í tu lo de Rector Honorario de la 
Universidad de la H a b a n a para e l 
ilustre Presidente de la R e p ú b l i c a , 
Dr. Alfredo Zayas. E s a c o m i s i ó n rea -
liza a d e m á s gestiones activas para 
constituir la A s o c i a c i ó n Nacional de 
Profesionales y a este respecto el 
Dr. Francisco S á n c h e z Curbelo, que 
es uno do los enamorados de la idea, 
por la que trabaja con entusiasmo y 
fe, nos hizo ayer las siguientes m a -
nifestaciones: 
" L a finalidad de la A s o c i a c i ó n de 
Titulares tan necesaria en nuestra 
vida republicana, d e b e r á ser la de 
estrechar los v í n c u l o s cul turales y 
de fraternal apoyo entre los elemen-
tos titulares todos que existan en 
e territorio de nuestro P a í s ; h a -
ciendo de la A s o c i a c i ó n un elemento 
de gran altruismo, discipl ina y apo-
y° para el desenvolvimiento de l a 
vída de nuestra sociedad y como 
consecuencia de todo ello u n ba-
luarte decidido y permanente de 
nuestra nacionalidad. 
Su o r g a n i z a c i ó n por l a experien-
cia que tengo en esta clase de t r a -
bajos estimo la m á s adecuada; con-
m.iA intereses y procurando l a 
unión y aspiraciones regionales la 
siguiente forma: 
ka A s o c i a c i ó n debe ser la fede-
ración de todos los Ti tu lares que 
Mistan en las seis provincias que 
constituye nuestra R e p ú b l i c a , 
fist^i t(ícia localidad en que existan 
fnrt aIdos sIete 0 m á s T i tu lare s se 
rio . ráUUna d e l e g a c i ó n compuesta 
cLo11, presldente, un Vice , un Se-
treiarlo y un Tesorero y el n ú m e r o 
d« vocales que esa d e l e g a c i ó n acuer-
d e W ^ d e l e e a c l ó n local e l e g i r á u n 
maof-f V un suponte para la for-
clales la3 deleSaciones provin-
nir^n ^ cabecera Prov inc ia l se r e u -
dos v ^ ^ n a d o d í a , los d e l é g a -
las /olbus 8uP1ente8 de cada una de 
la a=q ga;clones A c a l e s park formar 
namfn lea de la Prov inc ia , desig-
Vica "n Presldente, el n ú m e r o de' 
Vice q Se acuerde, un Secretario, 
V w T,&ecretarios, u n Tesorero y 
«ignen rer0S y Vocales se de-
R E S C I S I O N D E ' 
C O N T R A T O C C N L A 




arim,e9a que resulte a s í electa 
.rl» ia r e p r e s e n t a c i ó n de los T i -
res da la Provinc ia . 
I>rovin^rStltuirse la8 Asambleas 
í d e s p u é s de haber to-
Poses ión sus miembros direc-
Í Ü Í ^ e n l a ' í l í ^ i o , col umna 6 
H U E L G A T I P O G R A F I C A 
E N C I E N F U E G 0 S 
^ R I O ^ Í S ^ A Y F R L O S D I A . | 
OS L O C A L E S E N A Q U E L L A I 
Co C I U D A D 
lo8 d u e ñ ! ! ^ 0 de ha,>er acordado 
808 rebaia lrnprenta de Cienfue-
íornaies . T en un 2^ Por 100 los 
^ • a r a r n » Sus operarios, é s t o s se 
bllitandn ^ a y e r en t " r - e a . í m p o s l -
cales. uo la sal ida de los diarios lo-
8olaSent«rer03 han declarado que 
Ul1 10 Por IQ***1**™ la rebaja de 
V U E L V E N A P O D E R D E L E S T A -
D O L O S D A R C O S I N C A U T A D O S 
C U A N D O L A G U E R R A 
E n la Gaceta Oficial f u é publicado 
ayer el decreto relacionado con la 
r e s c i s i ó n del contrato de arrenda-
miento de los barcos "Maceo", "Mar-
t í" , "Calixto G a r c í a " , " M á x i m o G ó -
mez" y " E s t r a d a P a l m a " , a la C o m -
p a ñ í a de N a v e g a c i ó n " C u b a " . 
Dicho decreto a la l e tra dice: 
"Por cuanto, la C o m p a ñ í a de N a -
v e g a c i ó n " C u b a " que tiene a r r e n -
dado a l E s t a d o los buques "Mart í" , 
( ex-Adelhe id) , "Maceo" (ex -Kydo-
n i a ) , "Cal ixto G a r c í a " (ex-Bava-
r l a ) , " M á x i m o G ó m e z " (ex-Constan-
t ia) y " E s t r a d a P a l m a " (ex-Oli-
v a n t ) , incautados por e l Gobierno 
de la R e p ú b l i c a en v i r t u d de la de-
c l a r a c i ó n de guerra a l ex-imperio 
A l e m á n cumpliendo lo dispuesto en 
la R e s o l u c i ó n C o n j u n t a del Honora-
ble Congreso Nac ional de fecha 7 
de abri l del a ñ o 1917*, no h a c u m -
plido las estipulaciones contenidas 
en el contrato de arrendamiento ce-
lebrado por la c i tada C o m p a ñ í a con 
el Gobierno de la R e p ú b l i c a . 
Por cuanto, la c i tada C o m p a ñ í a 
de N a v e g a c i ó n " C u b a " h a hecljo de 
un modo expreso y terminante e l 
abandono de dichos buques. 
Por cuanto, se han tenido y se 
tienen que abonar por el Es tado los 
gastos ocasionados por los mismos, 
en derechos de Aduanas , reparacio-
nes, m a n u t e n c i ó n y sueldos de sus 
tripulaciones, etc. etc. 
Por tanto, en uso de las faculta-
des que me e s t á n conferidas por l a 
C o n s t i t u c i ó n y las leyes vigentes, 
o í d o el parecer del Jefe del Es tado 
Mayor Genera l de la M a r i n a de G ü e -
r a y a propuesta del Secretarlo de 
G o b e r n a c i ó n e Inter ino de la G u e r r a 
y Mar ina , 
R E S U E L V O : 
P r i m e r o : Que los buques "Mart í" , 
"Maceo", "Cal ixto G a r c í a " , " M á x i -
mo Góme' :" y " E s t r a d a P a l m a " , pro-
piedades del E s t a d o y arrendados a 
la C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n "Cuba" , 
sean recuperados por é s t e , rescin-
d i é n d o s e el contrato de arrendamien-
to celebrado con dicha c o m p a ñ í a , a 
v ir tud de Incumplimiento de la c l á u -
su la 14 del referido contrato. 
Segundo: Que la M a r i n a de Gue-
r r a Nacional p r o c e d e r á a recibir ba-
jo Inventario, custodiar y atender 
con su personal a l cuidado y conser-
v a c i ó n de dichos buques, tan pronto 
l leguen estos a cualquier punto de 
la R e p ú b l i c a . . . . . ^ 
Tercero: Que las l iquidaciones de 
haberes JT racionamientos de sus t r i -
pulaciones hasta el total desenrolo 
y los v iajes de regreso de los mis-
mos a l puerto de embarque, sean 
Informados t é c n i c a m e n t e por la 
Mar ina y abonados por l a S e c r e t a r í a 
de Hacienda. 
C u a r t o : Que el cargamento que 
trajeren a bordo r e s p o n d e r á de los 
gastos de av i tual lamiento y d e m á s 
expensas. 
Quinto: L o s Secretarios de H a -
cienda y de G o b e r n a c i ó n e Interino 
de la G u e r r a y M a r i n a , quedan en-
cargados del cumplimiento de cuan-
to por el presente decreto se dis-
pone, en la parte que a cada uno de 
ellos concierna. 
Dado en la H a b a n a , Palac io de la 
Pres idencia , a los t re inta y un d í a 
del mes de octubre de m i l novecien-
tos veinte y uno. 
A l f m l o Zayas , Presidente. F . M a r -
t í n e z L u f r i í i , Secretarlo de Goberna-
c i ó n Inter ino de l a G u e r r a y Marina . 
M o n s e ñ o r M é n d e z Gal te , c a p e l l á n 
de SS . MM. los Reyes de E s p a ñ a , 
d a r á el p r ó x i m o s á b a d o en el tea-
tro Payret , una conferencia acerca 
del problema de Marruecos. 
P o r haber estudiado la c u e s t i ó n 
a fondo y por haber visitado las 
obras real izadas por E s p a ñ a en el 
R i f , es el s e ñ o r M é n d e z Gaite perso-
n a autorizada p a r a h a l l a r de esa 
c u e s t i ó n sobre l a que se ha fanta-
seado bastante. 
E l notable orador h a b l a r á no so-
lamente de lo que el problema de 
Marruecos es en l a actual idad, s i -
no t a m b i é n de lo que E s p a ñ a debe 
hacer en A f r i c a p a r a af ianzar su 
protectorado a l l í , s in hacer derro-
che de hombres y de dinero. 
He a q u í los principales puntos so-
bre que v e r s a r á l a conferencia de 
m o n s e ñ o r M é n d e z Gaite . 
J u s t i f i c a c i ó n de la conducta de 
E s p a ñ a . — H a y que evi tar un nuevo 
G i b r a l t a r en el R i f . — L a conferen-
c ia de A l g e c i r a s . — E l convenio f r a n -
. c o e s p a ñ o l . — L a r iqueza e s p a ñ o l a . — 
Mel l l la en 1 9 1 1 . — E l barranco del 
Lobo. — Ceuta , T e t u á n y L a r a c h e 
1913. — L a s c a m p a ñ a s del general 
Rerenguer. — W a d - R ¿ s . Yeba la . E l 
G a r b . Benl -Aros . — L a toma de Ze-
luan. E l desastre. E l territorio per-
dido.—Muerte del general Si lvestre. 
— ¿ Q u é p a s a r á d e s p u é s de la trage-
d i a ? — L a s i t u a c i ó n ac tua l y la po-
l í t i ca a s e g u i r . — L o s combates de la 
revancha. — E S P A Ñ A E S G R A N D E . 
E l conferencista h a escogido el 
teatro Payre t porque desea d ir ig ir la 
palabra al p ú b l i c o en general desde 
u n lugar popular. E s p a ñ o l conscien-
te del valor y del deber de su P a -
tr ia , quiere hacer una historia de-
ta l lada y documentarla del proble-
m a de Afr i ca para que se sepa la 
verdad del asunto. 
E l solo anuncio de la conferencia 
h a despertado verdadero I n t e r é s . A 
juzgar por ello s e r á numeroso el 
p ú b l i c o que acuda el p r ó x i m o s á -
bado al teatro P a y r e t a escuchar l a 
autorizada pa labra de m o n s e ñ o r 
M é n d e z Gaite. L a conferencia y 
el conferencista lo merecen. 
R E U N I O N D E V A Q U E R O S Y 
E X P E N D E D O R E S D E L E C H E 
De acuerdo con lo acordado en l a 
r e u n i ó n celebrada el d í a 27 de oc-
tubre ú l t i m o , se reunieron ayer 
nuevamente en el despacho del di -
rector de Comercio bajo su pres i -
dencia y actuando de secretario e l 
doctor J u a n A l e m á n y F o r t ú n , que 
lo es de la C o m i s i ó n de Reajus te Co 
merc ia l , los productores o vaque-
ros de la provinc ia de la H a b a n a y 
los expendedores de esca capital . 
Se cambiaron impresiones sobre 
lo acordado por los vaqueros en la 
r e u n i ó n celebrada por a.Jos el m a r -
tes primero, o sea el de mantener 
í n t e g r o s los contratos a part ir de 
dicho d ía primero. In i c iada discu-
s i ó n sobre esto entre ambas partes, 
se a c o r d ó , d e s p u é s de larga delibe-
r a c i ó n , por parte de los vaqueros, 
que estaban dispuestos a f i jar el 
precio de catorce centavos l i tro du-
rante la é p o c a de seca, siempre que 
los expendedores no aumenten sus 
precios actuales en m á s de dos cen-
tavos. * v 
L o s expendedores propusieron dos 
f ó r m u l a s : una, aumentar a los v a -
queros un centavo soo!*1 el precio 
actual de once, c o m p r o m e t i é n d o s e , 
en cambio, a no aumentar el precio 
de venta a l p ú b l i c o o sea el de 
quince centavos. Y oara el caso de 
no ser aceptada la pi o p o s i c i ó n , se 
reservaban aumentar el precio de 
venta al p ú b l i c o pr iporclonalmen-
te a l aumento que le h a c í a n los v a -
queros. 
Mantenidas ambas paites en sus 
puntos de vista, el director, s e ñ o r 
T r i n o Ale jo d i ó por cci minada la 
j u n t a a fin de dar cuenta a l secre-
tario doctor Col lantes para que é s -
te resuelva, habiendo advertido 
previamente a los asistentes que el 
Gobierno m a n t e n í a su p r o p ó s i t o de 
impedir que el precio de la leche 
se aumente en estos momentos. 
A L A C O L O N I A I T A L I A N A 
E l s e ñ o r Ministro de I ta l ia av i sa 
que la c o n m e m o r a c i ó n del Soldado 
Desconocido i tal iano t e n d r á efecto 
en la L e g a c i ó n de I t a l i a , R e i n a , 89, 
la noche del viernes, 4 de Noviem-
bre, a las 8 y 30 en punto, con la 
i n t e r v e n c i ó n del E s t a d o Mayor y de 
la T r i p u l a c i ó n del R . Transporte de 
guerra " B R O N T E . " 
Todos los i tal ianos quedan inv i ta -
dos a presenciar la p a t r i ó t i c a cere-
monia . 
S O L I C I T A N D O L A 
S A N C I O N D E L A 
L E Y B A N C A R I A 
L O S C O M I S I O N A D O S D E L A S C O R 
F O R A C I O N E S E C O N O M I C A S 
C O N C U R R I E R O N A Y E R A 
P A L A C I O 
U n a nutrida c o m i s i ó n de delega-
dos de las distintas corporaciones 
e c o n ó m i c a s , estuvo ayer en Palac io 
presidida por el preeidente de la 
Bo l sa de la. H a b a n a , s e ñ o r O l i v a -
res, con objeto do entrevistarse 
con el jefe del E s t a d o a l c u a l h i -
cieron entrega efe una e x p o s i c i ó n en 
la que solicitan sancione la recien-
te )ey bancaria , aprobada por e l 
Congreso para f a c i l i í a j , modif ican-
do el a r t í c u l o X I I I de ^a de l iqui-
d a c i ó n bancaria la r e o r g a n i z a c i ó n 
de la banca nacional , en cuyo re-
surgimiento e s t á realmente Intere-
sado todo el p a í s . 
E l doctor Zayas e x p l i c ó a dichos 
comisionados que se vela en la ne-
cesidad de poner e l veto a esa ley, 
porque no se a jus taba bien a las 
observaciones del Mensaje por el 
que hubo de so l ic i tar la durante ia 
leg is latura ex traordinar ia : y agre-
g ó que m á s adelante p e d i r á el con-
curso de las corporacionp? e c o n ó m i -
cas para que una c o m i s i ó n de las 
mismas estudie y proponga un nue-
vo proyecto que s e r á enviado a l 
Congreso. 
E n nombre de las corporaciones 
e c o n ó m i c a s h a b l ó a l jefe del E s t a -
do ei secretarlo de la Bolsa , s e ñ o r 
Pedro P. K h o l y . 
He a q u í el texto de la E x p o s i -
c i ó n : 
"Honorable s e ñ o r Presidente de 
la R e p ú b l i c a . * 
L a s corporaciones e c o n ó m i c a s 
que abajo suscriben, mediante sus 
l e g í t i m o s representantes, tienen el 
honor de dir ig ir a usted la presente 
E x p o s i c i ó n , interesando que no se 
oponga el veto pres iaeucia l a i pro-
yecto de ley, fecha 2» del mes de 
septiembre p r ó x i m o pasado, apro-
bado por el Congreso de la R e p ú -
blica, y en el cual se dispone mo-
dif icar el a r t í c u l o 13 de la ley de 
l i q u i d a c i ó n bancaria , tendiendo a 
que, en los plazos y h i j o las condi-
ciones que en dicho proyecto de 
ley se contienen, pue.1f-n real izarse 
Inteligencias que, las entidades que 
suscriben, las consideran altamente 
provechosas, tanto para los Intere-
ses p ú b l i c o s en general , como pa-
r a los i tereses privados, a quienes 
tales soluciones legislativas- afec-
tan. 
E n el proyec» í de ley de que se 
trata , se contient :%n noble e s t í m u -
lo para hacer posible que dentro de 
una a c t u a c i ó n perfectamente legal, 
s u r j a n para provecho de todos y 
s in • d a ñ o de nadie, instituciones 
e c o n ó m i c a s cuya his tor ia ee encuen-
t r a í n t i m a m e n t e l igada a l progre-
so de la R e p ú b l i c a y que, en ese 
concepto, merecen y sin duda han 
de merecer de esa I lustre presiden-
c ia , las consideraciones debidas. 
B a j o cierto orden de ideas y t r a -
t á n d o s e de un honorable presiden-
te de la R e p ú b l i c a , d i ñ a d o de muy 
alto sentido j u r í d i c o y de larga ex-
periencia de la v ida p ú b l i c a , mere-
ce considerarse que p o d r í a ser ins-
constitucional Impeair la Ubre in -
teligencia de acreedores y deudo-
dores, para solucionar, dentro de la 
ley, sus asuntos part iculares , si en-
tre los acuerdos que se adopten se 
han tenido en cuenta—como lo es-
tablece el proyecto de ley a que nos 
referimos — todo lo que debe exi-
girse legal y equitat ivamente para 
que en soluciones como las de que 
se trata , queden todos los intere-
ses debidamente atendidos. No pue-
de citarse en el orden del derecho 
comparativo n inguna ley que pro-
hiba convenios como los estableci-
dos en ese proyecto; y no existe tal 
precedente porque e n t r a ñ a r í a una 
l e s i ó n evidente a la l ibertad con-
tractual , que es ley suprema, s iem-
pre respetada, y a d e m á s h a b r í a una 
evidente o p o s i c i ó n a soluciones 
esencialmente humanas , contra la 
cual nunca va el legislador. 
Solicitamos, pues, de! honorable 
s e ñ o r Presidente su a p r o b a c i ó n a l 
proyecto de ley referirtr,, y a m á s 
de lo que se deja expuesto como ar -
gumento que, sin duda, ha de i m -
presionarle en su alto patriotismo 
y en su sincero i n t e r é c a favor de 
las clases representadr.* por los que 
suscriben. I m p ó r t a n o s considerar 
que. pendiente de ese veto o de esa 
a p r o b a c i ó n , se encuentran inmensas 
actividades Industr ia les y mercan-
tiles, e c o n ó m i c a s y f inancieras, to-
das las cuales tan prorto como ese 
proyecto de ley sea aprobado, vol-
v e r á n a su desarrol lo normal , 
C o n t i n ú a en la p á g i n a 10, co lumna 4 
F I E S T A N A C I O N A L E N 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
W A S H I N G T O N , noviembre 2. 
E l d ía del armist ic io , 11 de no-
viembre, s e r á declarado fiesta n a -
cional en honor del soldado ameri -
cano desconocido que s e r á sepultado 
en ese d ía en el cementerio de A r -
l ington. 
A U D I E N C I A S P U B L I C A S 
S O B R E L A L E Y D E 
T A R I F A P E R M A N E N T E 
W A S H I N G T O N , noviembre 2 . 
L a C o m i s i ó n F i n a n c i e r a del Sena-
do e m p e z a r á m a ñ a n a las audiencias 
p ú b l i c a s sobre la ley de tarifa per-
manente que f u é postergada en Sep-
tiembre para aprobar la ley de I n -
gresos. • 
E l presidente de dicha C o m i s i ó n 
M r . Pennrote a n u n c i ó hoy que la 
pr imera partida s e r í a la de produc-
tos a g r í c o l a s , agregando que la Co-
m i s i ó n a c t u a r í a sobre la r e s o l u c i ó n 
que extiende la tar i fa de emergen-
c ia s . 
V é a s e E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S , 
e n l a p l a n a D O S 
O p e r a c i o n e s d e l a 
C o m i s i ó n F i n a n c i e r a 
E l Secretarlo de la Pres iden-
cia, doctor Cort ina , f a c i l i t ó ayer 
a los reporters los siguientes 
datos sobre operaciones rea l i -
zadas por la C o m i s i ó n F i n a n -
ciera de A z ú c a r : 
Ventas anteriores 
a la r e d u c c i ó n 
en los precios, 
sacos 
D e s p u é s de l a re -
d u c c i ó n , hasta 
primero de no-
viembre en cur -
so, s a c o s . . . . 
De la za fra a n -
tigua, 1919 a 
1920, sacos . . 
T o t a l , sacos. . 
1 . 7 6 5 . 9 5 0 
1 0 4 . 1 8 0 
. 1 3 2 . 4 0 8 
2 . 0 0 2 . 5 3 8 
D E N T R O D E B R E V E S D I A S C O M E N Z A R A N 
E X T E N S A S O P E R A C I O N E S E N M A R R U E C O S 
S e e f e c t u a r á n e n l a r e g i ó n de M e l i l l a . — L a a n o r m a l s i t u a c i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o de Z a r a g o z a . — P i d i e n d o a u t o m ó v i l e s p a r a los 
h e r i d o s de M a r r u e c o s 
L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A S D O M I N A N P O R C O M P L E T O L A 
Z O N A D E G U R U G U 
U N N U E V O 
A C A D E M I C O 
Vemos con gusto que l a Acade-
mia de Ciencias M é d i c a s . F í s i c a s y 
Naturales de la Habana , en su ú l -
t ima s e s i ó n del 28 de octubre p r ó -
ximo pasado ha tenido a bien nom-
brar a c a d é m i c o de n ú m e r o de la 
S e c c i ó n de Medicina, C"rugía y V e -
ter inar ia a l distinguido doctor J u * 
lio F . Arteaga . 
E l nuevo a c a d é m i c o o c u p a r á el 
s i l l ó n que por fal lecimiento d e j ó 
desierto el doctor Gui l l ermo J . Be -
nasach. 
E l doctor Ar teaga ya. e r a a c a d é -
mico corresponsal desde hace v a -
rios a ñ o s , pues desde hace tiempo 
viene contribuyendo oon trabajos 
diversos a la c o r p o r a c i ó n ; estos 
trabajos generalmente trataban de 
Importantes asuntos soore obstetri-
cia , higiene y f i s i o l o g í a , habiendo 
obtenido el premio Gordon en 1916 
y el premio S u á r e z B r u n o en 19 20. 
E s e l doctor Arteaga jefe de R e -
d a c c i ó n de la " R e v i s t a de Medicina 
y C i r u g í a de l a H a b a n a " , y a d e m á s ! 
antiguo y alto empleado de la Se- | 
c r e t a r í a de Sanidad y Beneficencia-
E n v i a m o s , por tanto, nuestra ca - ¡ 
r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n a la' Academia de 
Ciencias por el nuevo a c a d é m i c o y 
a nuestro querido amigo doctor A r -
teaga. 
M A D R I D , noviembre 2 . 
E l ministro de la G u e r r a s e ñ o r L a 
C i e r v a , en un comunicado oficial pu-
blicado hoy, anunc ia que el general 
Berenguer, Alto Comisario e s p a ñ o l 
en Marruecos, i n t e n t ó sa l ir de Ceuta 
p a r a Mel i l la , pero que una fuerte 
tormenta que se d e s e n c a d e n ó le i m -
p i d i ó embarcarse . S in embargo, e l 
Alto Comisario espera l legar a Meli-
l l a en la m a ñ a n a de m a ñ a n a , a fin i 
de asumir el mando y de reanudar I 
las operaciones en aquel la r e g i ó n . I 
E l s e ñ o r L a C i e r v a m a n i f e s t ó que 
se proyectaba dar comienzo a exten-
sas operaciones dentro de breves 
d í a s . 
I N T E R P E L A C I O N E N E L C O N -
G R E S O S O B R E L A S I T U A C I O N 
D E L A Y U N T A M I E N T O D E 
Z A R A G O Z A 
M A D R I D , noviembre 1. . 
E n la s e s i ó n celebrada hoy por e l 
Congreso de los diputados el d ipu- | 
tado s e ñ o r Te jero l l a m ó la aten-] 
c i ó n del Gobierno ace rca de la anor-i 
mal s i t u a c i ó n porque a trav iesa la 
c iudad de Zaragoza, cuyo A y u n t a -
miento f u é suspendido hace m á s 
de un a ñ o r e e m p l a z á n d o los conce-! 
ja les de rea l orden. E ] orador de-; 
m a n d ó del Gobierno que tomase 
medidas para res taurar la normal i -
dad. 
L o s anteriores concejales fueron 
procesados d e s p u é s de su suspen-
s i ó n , pero no ha sido a ú n t ermina-
da la vis i ta de la causa. 
Durante el debate planteado hoy 
el ministro de la G o b e r n a c i ó n m a -
n i f e s t ó que le era imposible inter-
venir en favor de los consejeros y a 
que el asunto se hal laba en manos 
del ministro de Gracia y J u s t i c i a 
U N D I A R I O M A D R I L E Ñ O A P E L A 
A L O S D U E Ñ O S D E A U T O M O V I -
L E S P A R A Q U E L O S P O N G A N 
Á D I S P O S I C I O N D E L O S 
S O L D A D O S 
M A D R I D , noviembre 2. 
E l "Diar io Universa l" apela a los 
propietarios de a u t o m ó v i l e s i n s t á n -
doles a que pongan i d i s p o s i c i ó n de 
los soldados heridos que l legan de 
Marruecos en n ú m e r o considerable 
a esta capital y a o c ^ a ciudades. 
Muchos de ellos han entrado en 
convalecencia, pero nc poseen los 
medios necesarios pa .a pasear a l 
a ire libre. 
L A S F U E R Z A S E S P A Ñ O L A S O C U -
P A N T A X U D A Y D O M I N A N P O R 
C O M P L E T O L A Z O N A D E L 
G U B U G U 
L O N D R E S , noviembre 2. 
U n despacho a la Agenc ia E x -
change Telegraph Company, fecha-
do en Madrid, comunica que noti-
c ias recibidas en a j u e l l a capi ta l , 
anunc ian que tres columnas espa-
ñ o l a s a l mando de los generales 
S a n j u r j o , Berenguer y R ique lme , 
sal ieron en la m a ñ a n a de hoy de 
R e g a ñ a n , Nador y Beni -S icar y o c u ' 
paron a T a x u d a , p o p e s i o n á n j d o s e 
por completo .y dominando entera-
mente la zona del monte G u r u g ú . 
E l enemigo r e s i s t i ó durante a l g ú n 
tiempo, pero se d ió a la fuga a eso 
del m e d i o d í a abandonando en el 
campo de batal la sus muertos y he-
ridos. 
F I E S T A D E L C O M I T E 
P A T R I O T I C O E S P A Ñ O L 
Ü N A M E R I C A N O D E F I E N D E 
L O S I N T E R E S E S D E C U B A 
B A Z A R A B E N E F I C I O 
D E L H O S P I T A L " M A R I A 
J A E N , D E Z A Y A S " 
C e l e b r ó anoche s e s i ó n , dentro de 
un general entusiasmo, la Direct iva 
de la Comit iva de honor de l a P r i -
m e r a D a m a de l a R e p ú b l i c a , ins t i tu-
c i ó n que ha nacido con el fin de a u -
xi l iar a la s e ñ o r a M a r í a J a é n de 
Zayas , esposa del Honorable s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
P r e s i d i ó el doctor Antonio J . C a -
denas y actuaron de Secretarlos los 
s e ñ o r e s doctor Alfredo Bosque y S a l -
vador Acosta T o v a r : concurriendo 
los t a m b i é n Direct ivos s e ñ o r e s G a -
briel R o m á n , E d u a r d o Cidre , Octa-
vio Dobal, J e s ú s Masden, J o a q u í n C a -
taneo, Desiderio de C á r d e n a s , U r b a -
no del Cast i l lo , doctor A r m a n d o C a r -
taya, doctor Carlos P ó r t e l a , Antonio 
J . Cadenas ( h i j o ) , A r t u r o Otero, H o -
racio de A r m o n a , J o s é la R o s a , G a -
briel Hidalgo y Cami lo G a r c í a Sie-
r r a . 
E n pr imer t é r m i n o se a p r o b ó el 
acta de la anterior y f u é ampl iada 
la Direct iva en la siguiente forma: 
Director: s e ñ o r Desiderio de Cár-
denas . 
Vicepresidente: s e ñ o r Cami lo G a r -
c ía S i e r r a . 
Vicesecretario de A c t a s : s e ñ o r S a l -
vador Acosta T o v a r . 
Vicesecretario de Correspondencia: 
s e ñ o r J e s ú s Masden . 
Contador: s e ñ o r Horac io de A r -
mona . 
Voca l : s e ñ o r Antonio J . Cadenas 
( h i j o ) . 
D e s p u é s la asamblea se puso de 
pie y c o n s i g i j ó un voto de gracias 
para el "Club Alfredo Zayas" , lugar 
de la r e u n i ó n , y para su Presidente 
el s e ñ o r Gabr ie l R o m á n , y a que tan 
cortesmente brindaron los salones de 
é s t a i n s t i t u c i ó n para que é s t a C o -
mit iva de Honor celebre sus sesio-
nes . 
Otros acuerdos adoptados fueron: 
L a c e l e b r a c i ó n en fecha p r ó x i m a 
de un gran B a z a r a beneficio de los 
fondos del "Hospitalito M a r í a J a é n " . 
U n voto de confianza a la mesa, 
propuesto por el doctor A r m a n d o 
C a r t a y a , para que nombre las dist in-
tas comisiones que sean necesarias 
para l levar a feliz é x i t o el referido 
B a z a r . 
Se d e s i g n ó a los s e ñ o r e s Cami lo 
G a r c í a S i e r r a , Gabr ie l R o m á n , Des i -
derio de C á r d e n a s y E d u a r d o Cidre 
para que se encarguen de adquir i r 
un local adecuado para ins ta lar el 
B a z a r de re ferenc ia . 
U n voto de confianza a l s e ñ o r U r -
bano del Cast i l lo para que de cuenta 
a la s e ñ o r a M a r í a J a é n de Zayas , de 
los acuerdos adoptados. 
Que se d i r i jan te legramas a los 
Alca ldes de la R e p ú b l i c a , r o g á n d o l e s 
que cooperen en las in ic iat ivas de l a 
s e ñ o r a esposa del Jefe del Es tado , 
l levando a cabo los actos que esti-
men convenientes al logro de esa f i -
nal idad . 
Y a propuesta del popular P r e s i -
dente doctor Cadenas , se a c o r d ó un 
voto de gracias para la prensa haba-
nera , que tan eficazmente ayuda'con 
su propaganda en esta magna obra . 
Y no hubo m á s . 
U N R A D I O G R A M A 
E N N U E V A Y O R K • E N L O S E S T A D O S U N I D O S 
T o m a r á p a r t e l a p i a n i s t a c u b a n a 
M a r g o t de B l a n c k . H a b r á u n 
g r a n ba i l e d e e t i q u e t a . 
V i a j e r o s 
( D E N U E S T R A R E D A C C I O N 
E N N U E V A Y O R K ) 
N E W Y O R K , Noviembre 2 . 
• Y a e s t á n hechos todos los prepa-
rativos para la gran fiesta que el 
s á b a d o p r ó x i m o se ha de celebrar en 
el Hotel Astor , organizada por el Co-
m i t é P a t r i ó t i c o E s p a ñ o l que presi-
de el E m b a j a d o r de E s p a ñ a en W a s -
hington y del que forman parte las 
prnclpales personalidades de la C o -
lonia e s p a ñ o l a y algunas muy carac-
terizadas de las colonias hispano-
americanas de Nueva Y o r k . L a fies-
ta c o m e n z a r á con un selecto concier-
to en el que f i g u r a r á n prominentes 
art istas hispanos y como n ú m e r o c u l -
minante se anunc ia la p r e s e n t a c i ó n 
de la genial p ianis ta cubana Margot 
de B lanck , que como es sabido vino 
a Nueva ""//rk para dar una serie de 
conciertos en el Aeol ian H a l l donde 
d e b u t a r á el 14 del corriente noviem-
b r e . 
D e s p u é s de la p r e s e n t a c i ó n de 
Margot de B í a n c k se e f e c t u a r á un 
gran baile de et iqueta. 
P a r a esta fiesta ya se han vendido 
billetes por valor de m á s de diez mi l 
pesetas y se espera que la recauda-
c i ó n f inal se duplique por lo me-
nos . 
V I A J E R O S 
E n el vapor " R o c h a m b e a u " ha lle-
gado de P a r í s el teniente f iscal del 
T r i b u n a l Supremo Wesceslao G á l v e z 
que el s á b a d o p r ó x i m o s a l d r á para 
la H a b a n a por la v í a de la F l o r i d a . 
T a T m b i é n l l e g ó el doctor Car los Ma-
nuel de la C r u z , representante a la 
C á m a r a con su esposa e hijos y su 
hermano p o l í t i c o el s e ñ o r A r m a n d o 
O b r e g ó n , p r o p o n i é n d o s e embarcar 
para la H a b a n a el s á b a d o en el v a -
por " C a l a m a r e s " y en el "Aqui ta -
n i a " se espera el d í a diez a la s e ñ o r a 
A m e l i a C a s t a ñ e r , v iuda de Manuel 
M a r í a Coronado y su h i j a L i l i Coro-
nado de Morales que han pasado una 
temporada en P a r í s . 
Z A R R A G A 
A C U E R D O S T O M A D O S 
P O R L O S T E L E G R A F I S T A S 
N U E V A Y O R K , noviembre 2 . 
, L a s relaciones comerciales de los 
Es tados Unidos con Cuba y las s im-
¡ p a t í a s de que gozan en toda la A m é -
¡ r i c a e s p a ñ o l a se ven seriamente amo 
nazadas por el propuesto aumento 
en la tar i fa arance lar ia con que so 
¡ t r a t a de gravar los a z ú c a r e s cuba-
¡ n o s , s e g ú n m a n i f e s t ó hoy E d w a r d 
^ A . Moree, secretario de la C o m i s i ó n 
i amer icana sobre emergencia en C u -
^ a en un discurso pronunciado ante 
la L i g a E l é c t r i c a de Nueva Y o r k . 
A g r e g ó que en los ú l t i m o s diez a ñ o s 
la c i fra a que h a b í a n llegado los ne-
gocios de los Es tados Unidos con C u -
ba pasaba de ?1,600 . 000 . 000 . 00 . 
" L a s r e p ú b l i c a s h ispanoamerica-
,nas comprenden, aunque nuestro 
; Congreso no lo haga as í , que la i m -
| p o s i c i ó n de esta tarifa a los a z ú c a -
r e s cubanos significa la r u i n a de la 
¡ p r i n c i p a l industr ia de Cuba. Saben, 
¡ a u n q u e nuestro Congreso no lo se* 
¡ p a , que graves trastornos p o l í t i c o s 
se s e g u i r á n probablemente a una de-
p r e s i ó n Industr ia l y real izan, lo que 
; nuestro Congreso no real iza , a sa-
'ber: que los trastornos p o l í t i c o s ha* 
i gan acaso necesaria una interven-
' c i ó n amer icana en la Isla, y muy po-
siblemente la a n e x i ó n d e f i n i t i v a . " 
"Nuestros competidores europeos 
leu el comercio de la A m é r i c a espa-
ñ o l a , hace y a a ñ o s que s i embran 
act ivamente semillas de desconfian-
za en los Es tados Unidos y en los 
m é t o d o s americanos . A l l í se nos pin-
ta como un hambriento pulpo que 
esparce sus t e n t á c u l o s por doquier 
buscando nuevos territorios en el he-
misferio occ identa l ." 
"Si el Congreso americano per-
siste en destruir y a r r u i n a r la p r i n -
c ipal Industr ia do Cuba, decretando 
la c o n t i n u a c i ó n del acto de T a r i f a 
de Emergenc ia con su sesenta por 
¡ 1 0 0 de aumento en los derechos so-
,bre los a z ú c a r e s cubanos, la A m é r i -
ca e s p a ñ o l a lo i n t e r p r e t a r á como un 
gesto en la d i r e c c i ó n do la a n e x i ó n 
de una de laa naciones m á s impor-
tantes de la A m é r i c a e s p a ñ o l a . " 
" L o s hombres de negocios en to-
das las regiones de I03 Es tados U n i -
dos que e s t á n interfisados en las re-
laciones comerciales con la A m é r i c a 
e s p a ñ o l a , debieran presentar a l Con 
greso sus opiniones en t é r m i n o s ca-
t e g ó r i c o s y terminantes a fin de que 
la inf luencia del "bloque a g r í c o l a " 
para que c o n t i n ú e el acto de T a r i f a 
de Emergenc ia sin enmienda a lguna 
encuentre una resuelta e x p r e s i ó n de 
sentimientos a n t a g ó n i c o s 
Vapor L e ó n Trece 2 Nov. de 1921 I 
10 p . m. 
D I A R I O M A R I N A 
H abana . i 
P r ó x i m o arribo playas cubanas s a - I 
ludo a los amigos, a la prensa y a l 
p a í s . 
B a r í t o n o U r g c l i é s . 
Anoche se reunieron los telegra-
fistas del E s t a d o en n ú m e r o de se-
tenta en la casa de la -lalle de San 
N i c o l á s n ú m e r o 254, celebrando un 
amplio cambio de impresiones y to-
mando ios siguientes acuerdos: 
Pr imero . Des ignar u r a c o m i s i ó n 
de siete telegrafistas, integrada por 
Manuel F . Reyes , Rafae l L a u z a n , 
Mateo de C á r d e n a s , L a e r c l o R o s a -
les, F r a n c i s c o P a r c e l ó , J o s é B r u z o n 
y Franc i sco Palenzuela , p a r a que 
se trasladase a l p e r i ó d i c o D I A R I O 
D E L A M A R I N A y le diera las m á s 
expresivas gracias por la noble y a l -
truista c a m p a ñ a que vi^ne soste-
niendo desde sus columnas a favor 
de la jus ta causa de los telegrafis-
tas. 
Segundo. Designar a esa propia 
c o m i s i ó n para que cou ^odo celo y 
eficacia y con amplios poderes de 
todos los c o m p a ñ e r o s del interior , 
proceda a entrevistarse con las au -
toridades competentes y dentro de 
las v í a s legales pract icar toda c la -
se de gestiones conducentes para 
que la ley del 1' de j ü l i o de 1920, 
de e q u i p a r a c i ó n de sueldos, conti-
n ú e en vigor y sea inc lu ida en los 
presupuestos generales de la na-
c i ó n . 
Tercero. H a c e r constar que son 
ajenos por completo a la in ic ia t iva 
D E L E G A D O S A L C O N G R E S O 
D E C A M A R A S D E C O M E R C I O 
E l Centro de la Propiedad U r b a n a 
ha nombrado sus delegados a l C o n -
greso Nacional de C á m a r a s de Co-
mercio, a los Sres. Mariano A r a m -
buro Machado, E . H e r n á n d e z C a r t a -
ya , F r a n c i s c o C a r r e r a J ú s t i z , J o s é 
Genaro S á n c h e z y Angel Alonso H e -
r r e r a . 
L a F e d e r a c i ó n de Obreros de B a -
h í a se ha adherido a l Congreso N a -
cional de C á m a r a s de Comerc io y 
ha designado para que la represente 
en el mismo a los Sres. J u a n S P a -
di l la , M. M é n d e z , F r a n c i s c o C e l a y a 
y L a u r a a n o L ó p e z . 
C o n t i n ú a en la p á g i n a 10, co lumna 6 
D E U D A P U B L I C A D E 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
W A S H I N G T O N , Noviembre 2. 
S e g ú n nota publicada por la Secre-
t a r í a de Hacienda, la deuda p ú b l i c a 
ha disminuido en unos $465.000 000 
durante el mes de Octubre. 
E 30 de Septiembre el total de l a 
deuda p ú b l i c a a s c e n d í a a $23 9'>4 
millones 108,125.00 y el 31 de octu-
bre era de $23,459.148,496.59, lo que 
representa una r e d u c c i ó n de $4(U 
millones 959,628.47. 
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ICIBMBRO D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
E L C O N C E P T O D E R A Z A 
U n a o b s e r v a c i ó n hecha por nuestro 
ilustr'ado corresponsal en Washington, 
nos mueve a considerar que debiera 
darse a las razas pobladoras del C o n -
tinente Americano un nombre c o m ú n 
que abarcase el concepto general de 
las mismas en toda la amplitud de su 
real idad h is tór ica y (geográf i ca . 
Efectivamente que, s e g ú n dijo el 
s é ñ o r Escobar, lo que llamamos fiesta 
de la raza , en c o n m e m o r a c i ó n del des-
cubrimiento de America por los es-
p a ñ o l e s , debiera llevar un nombre 
compren<ivo de todos los pueblos a 
quienes afecta aquel magno aconteci-
miento; y resulta que esos pueblos 
no todos son de la misma raza en el 
sentido general del vocable. Verdad 
es que a la n a c i ó n e s p a ñ o l a correspon-
d i ó la iniciativa y el éx i to primor-
dial de una empresa tan heroica como 
fué la de llevar al Ndevo Mundo la 
c i v i l i z a c i ó n crist iana; pero y a que 
estamos en los d ías de g lor i f i cac ión 
de aquel suceso, ún ico en la historia, 
en le que tomaron parte activa o pa-
siva naciones y pueblos de distintas 
razas, justo es que por el nombre de 
la fiesta alcance a todos la glorifica-
c i ó n deseada. H a n dado su contingen-
te para ello las naciones portuguesa, 
francesa, br i tán ica , etc., que han de 
contribuir con no menos entusiasmo 
a la ce l ebrac ión de tan solemne fe-
c h a ; y también es de rigor que partici-
pen de ella los pueblos de raza indí-
gena de Amér i a, y a ú n la procedente 
de A f r i c a ; puesto que la convivencia 
social funde moralmente en una sola 
todas las razas coexistentes. No es jus-
to olvidar que los grupos é t n i c o s dis-
tintos del de Europa , suman el c i n -
cuenta y el quince por ciento respec-
tivamente de la p o b l a c i ó n total de 
A m é r i c a ; y debe considerarse que los 
de raza europea estamos en el deber de 
llevarlos de la mano, por el camino de 
la c iv i l i zac ión hacia el misterioso des-
tino que^ Dios reserva al conjunto de 
las naciones americanas; el cua l , sea 
como fuere, es tá llamado a ejercer la 
h e g e m o n í a del orbe. 
No es fácil v deducir en ú l t imo tér-
mino, cuá l s^rá la raza predominan-
te en A m é r i c a . L o indudable es que 
la fertilidad prodigiosa de los p a í s e s 
tropical x ha de mover grandes codi-
cias en las naciones, y a traerá ma-
yores corrientes emigratorias, sobre to-
do a partir de esta é p o c a en que 
gracias al descubriento del D r . F i n -
lay, ya no es mort í f ero para la r a -
z a blanca el cl ima de los t róp icos . L a 
fifebre amarilla opuso en siglos pasa-
dos una fuerte valla a la i n m i g r a c i ó n . 
Y a esta barrera no existe; y al desen-
volverse las cuestiones de E u r o p a y 
As ia , el lugar m á s propicio al fomen-
to de un gran emporio de riqueza es 
el de las Antil las, M é j i c o , Centro y 
S u d - A m é r i c a , donde se ha de afirmar 
un gran pueblo constituido en una 
t a z a nueva de varios elementos ét-
nicos asimilados por el c l ima;" como 
A c c i ó n d e A r t i l e r í a - T r a n q u i l i d a d e n l a z o n a d e M e l i l l a - L a f u g a d e l T e n i e n t e V á z q u e z 
B e r n a b e u . - E i T e n i e n t e R i v e r a . - L o q u e c u e n t a D r i s - B e n - S a i d - O t r a s n o t i c i a s . - D e t a l l e s 
d e l a a g r e s i ó n a l o s s e ñ o r e s d e C o m a s 
j en E s p a ñ a se formó una raza viril con 
i sangre de celtas, fenicios, griegos, n ú -
: midas, latinos, godos y árabes . 
No es la voluntad del hombre, sino 
el el isia lo que unifica las razas. E l 
yankec es un producto amasado con 
elementos ingleses, franceses, e s p a ñ o -
j les, germanos, irlandeses, eslavos, es-
candinavos y otros fragmentos de r a -
z a ; y el conjunto no se parece a ellos 
sino a sí mismo. E s una raza pecu-
liar, hechura del clima en q u é se ha 
desarrollado, adquiriendo una fisono-
m í a propia. Los japoneses y los chi-
nos son de origen é tn ico muy diverso, 
y no obstante parecen de una misma 
raza, por efecto de habitar unos y 
otros en climas a n á l o g o s . A s í los his-
pano-americanos, constituyen un tipo 
especial que nadie confunde con los 
hispanos, sus progenitores; y es que 
el clima ha operado en aquellos una 
transformación que con el tiempo ha 
de asimilarse a los i n d í g e n a s , produc-
to genuino de A m é r i c a . 
! Pero esas transformaciones, esa 
const i tuc ión del verdadero tipo crio-
llo, só lo se refiere al carác ter f í s i c o ; 
pues en la formac ión del a lma, influ-
j ye en gran manera el espíritu de la 
I raza descubridora y educadora, que 
ha modelado los pueblos de A m é r i c a 
conforme a su modo de pensar y sen-
tir. Esta es la obra de E s p a ñ a en A m é - 1 
rica; una raza fundida en el propio 
crisol, Y para completar esa obra de 
fraternidad, hay que estrechar deli-
cadamente los lazos que unen a E s -
p a ñ a y a A m é r i c a , s in pretensiones de 
h e g e m o n í a ni de exclusivismo. P a r a 
ello debemos hablar en términos apro-; 
piados que engloben y completen la 
, obra c o m ú n . 
N ó es prudente denominar fiesta o 
día de la raza a la o n m e m o r a c i ó n 
del hallazgo de A m é r i c a , porque los 
llamados a celebrar taft solemilfe a c ó n - , 
tecimiento, no todos son procedentes' 
, de una misma raza. Debe buscarse un 
término que las abarque todas, x> l la-
marlo simplemente fiesta ibero-ameru 
| cana, que comprende a E s p a ñ a , Por- ! 
| tugal y las r á i a s i n d í g e n a s , que han 
dado hombres ilustres, y aun las de co-; 
,]OT; o tal vez sería mejor l lamarla el 
d í a de A m é r i c a , que no excluye a nin-
| guno de los pueblos que han contri-
, bu ida a esa maravillosa p r o l o n g a c i ó n 
| de la cultura europea. 
I Porque, aunque parece cosa b a l a d í i 
¡ esa c u e s t i ó n de nombre, no lo es si 
! consideramos que la omis ión i n v o í u n - ¡ 
; taria de un concepto puede lastimar! 
!el amor propio de aquellos a quienes' 
i afecta la omis ión . 
L a raza ibero-americana es el con- ' 
junto de las que forman hoy un gru-1 
po de nacionalidades afines, sin o lv í - ¡ 
dar ninguno de sus grandes factores, 
y a que todos ponen en ello su esfuer-! 
zo, su alma y sus glorias nacinales. S ó - i 
lo de esta manera adquir irá un vigor j 
l eg í t imo la f ederac ión de los pueblos! 
ibero-amer ícanos . 
M a í r l d , Septiembre 28. 
L o a partea oficiales facllitadOB 
ayer, son los siguientes: 
E n el ministerio de M a r i n a . — " C o -
mandante general escuadra a minis -
tro Mar ina . A l amanecer ne salido \ 
con "Alfonso X I I I " l levando a bor-
do a l alto comisarlo para cooperar a 
la c o n d u c c i ó n del convoy a Garet , 
A i t x a y d e m á s posiciones de esta par-
te, habiendo disparado 467 grana-
das, cal ibre 101, y recibido el fuego 
de los disparos del c a ñ ó n moro, h a -
biendo regresado s in novedad a Me-
l i l la , a las diez y nueve tre inta ." 
E l parte del ministerio de l a G u e -
r r a , dice a s í : — " E l alto comisario 
part ic ipa que en Meli l la , T é t u á n , C e u 
ta y L a r a c h e no ha ocurrido nove-
dad en todo el d í a . " 
Se reciben noticias de Mel i l la par -
ticipando que en la j o r n a d a del d í a 
26 las piezas de a r t i l l e r í a del "Alfon-
so X I I I " destruyeron varios poblados 
y un morabito. 
Se conocen detalles de la muerte 
gloriosa del c a p i t á n del regimiento 
de Mel i l la don R a f a e l Verdaguer . E l 
heroico c a p i t á n mandaba l a compa-
ñía que g u a r n e c í a la p o s i c i ó n Sbuk-
Sbak, en el sector de Benl -Sa id . 
Cuando la p o s i c i ó n f u é a tacada por 
los J a r q u e ñ o s se sostuvo largo t iem-
po en la lucha contra loa contingen-
tes n u m e r o s í s i m o s , y aunque var ia s 
veces f u é intimado a l a r e n d i c i ó n , 
c o n t e s t ó : "Antes moriremos que ren-
dirnos". 
Constantemente estuvo animando 
a sus soldados con frases de aliento 
y gritos de ¡ V i v a E s p a f i a ! , y enco-
r r a í o s a l fin en un c irculo de Inten-
s í s i m o fuego, se e n t a b l ó la lucha cuer 
po a cuerpo, en la que todos, oficia-
les y soldados, p o r t á r o n s e bravamen-
te hasta el ú l t i m o instante. 
E l ú l t i m o d í a ha transcurr ido con 
toda tranqui l idad en las posiciones. , 
E n Nador siguen e s t a b l e c i é n d o s e 
europeos, recobrando as i los pobla-
dos la importancia que tuvieron en 
1909. 
Durante la madrugada del domln- , 
go c a y ó sobre Mel i l la una copiosa 
l luv ia . I n u n d á n d o s e algunos pisos 
bajos de casas de los barrios extre-
mos y aun de las calles principales . 
L o s bomberos municipales tuvie-
ron que t rabajar activamente p a r a 
poner las v í a s en condiciones d© t r á n -
sito. 
Se conocen detalles de l a fuga del 
teniente m é d i c o don Antonio V á z q u e z 
Bernabeu , que se encontraba pris io-
nero en A x d l r y l o g r ó evadirse en un 
descuido de sus guardianes. 
L a hu ida l a e m p r e n d i ó por un ba-
r r a n c o , l levando una pistola que le 
e n t r e g ó un c a p i t á n , que t a m b i é n se 
encuentra prisionero. E n el camino 
e n c o n t r ó a otro cautivo, que es e l 
asistente del general Arango , al c u a l 
r o g ó no dijese que le h a b í a visto. 
D e s p u é s de andar durante a l g u -
nas horas, se a r r o j ó al agua, y enton-
ces f u é descubierto por unos moros* 
y a nado l o g r ó a le jarse de l a costa, 
consiguiendo l legar cerca de A l h u -
cemas, donde lo r e c o g i ó u n bote que 
lo condujo a la plaza. 
E s t e oficial cuenta que é l t e n í a 
preparada su fuga hace bastante 
tiempo, pero que no habla encentra- ¡ 
do l a o c a s i ó n de evadirse. 
E n vista de que los d í a s se suce-
d í a n y la ans iada l ibertad no l legaba, 
d e t e r m i n ó fugarse el d í a 20 a las sie-
te de la m a ñ a n a , p u é s t e n í a la seguri-
dad de que su falta no s e r í a notada 
hasta las diez de la noche, hora en 
que se pasa l ista a todos los prisione-
ros . 
E l estaba a t á d o , y en « n a o c a s i ó n 
lo p i d i ó a l jefe de l a j a r k a , S i d i -
Moaasl que le dejare una t ienda de 
c a m p a ñ a para que pudieran estar en 
ellas los prisioneros enfermos, a lo 
que se n e g ó el moro rebelde. 
E l s e ñ o r V á z q u e z ha d]cho que 
desde hace cinco d í a s los V e r o s no 
asisten a l mercado y, por tanto, 
no hay #transaccTonfl8. i 
E l citado teniente m é d i c o ha cele-
brado una extensa conferencia con e l 
general Berenguer. 
E l lunes por l a m a ñ a n a , l o í cent i -
nelas de T a u m a vieron que proceden-
tes de Z e l u á n avanzaba un hombre 
trabajosamente. V a r i o s soldados s a -
l ieron a su encuentro f lo conduje-
ron a l a p o s i c i ó n . * 
R e s u l t ó ser el teniente de l a P o l i -
c í a i n d í g e n a , don Miguel R i v e r a y 
T r i l l o , cuyo paradero se d e s c o n o c í a , coche fuera del alcance de las balas , 
y que estaba prisionero. Que cont inuaban si lbando a su a l re -
E l s e ñ o r R i v e r a ha manifestado dedor, y de las cuales resul taron be-
que varios I n d í g e n a s lo l levaron a r ldos e l s e ñ o r Comas y su esposa. 
Z e l u á n y una vez a l l í le dijeron que E l pr imero t e n í a un balazo en e l 
p o d í a continuar solo. E n el trayecto costado Izquierdo que a l c a n z ó el b r a -
no e n c o n t r ó a nadie. zo del mismo lado, con orificio de s a -
E l mencionado oficial, que se en- Hda. A pesar de ello s i g u i ó guiando 
cuentra enfermo de gravedad, ha i n - el coche con el brazo derecho, 
gresado en el hospital de Mel i l la . • L a esposa r e c i b i ó un balazo en el 
H a llegado a la plaza el moro a m i - I v ientre , de derecha a Izquierda, con' 
go Dr i s -Ben-Sa ld , que tan excelentes orif icio de sal ida, quedando g r a v í -
s e r v l c l o á e s t á prestando a favor de s i m a , no obstante lo cual c o n s e r v ó 
los prisioneros de A b d - E l - K r i n . con g r a n entereza su serenidad preo-
Dlce que los prisioneros e s t á n bien c u p á n d o s e mAs de la her ida de s u 
atendidos y que v í v e r e s no les fa l tan, mar ido que de la suya, 
aunque escasean de ropas, de las que ¡ E l "chauffeur" t e n í a un balazo en 
les v a surtiendo Dr i s -Ben-Cald en los . l a parte superior de la cadera dere-
vlajes que rea l i za a Axdlr . | c h a , a l o j á n d o s e la bala en la r e g l ó n 
E l citado moro aihlgo dice, que Ingu ina l del mismo lado, 
hace varios d í a s dos oficiales pldie- Con grandes trabajos consiguieron 
ron permiso a A b d - E l - K r i n con obje- l l egar a l puente internacional , desde 
to de Ir a Mel i l la a v is i tar a sus fa - donde se a v i s ó a T á n g e r y a R ' G a l a , 
mi l las , bajo pa labra de ^honor de pidiendo fueran m é d i c o s , 
constituirse de nuevo en p r i s i ó n , ¡ No tardaron en presentarse los 
E l caudil lo moro les r e s p l l c ó : ] m é d i c o s s e ñ o r e s Cuesta , S á n c h e z C o -
— P o d é i s ir , pero l a cabeza del ge- da, Mora y Berenguer, y ftiompañán-
nera l Navarro me responde de vues- dolos e l oficial de I n f o r m a c i ó n del 
t r a vuelta. « \ tabor e s p a ñ o l don F e r n a n d o P é r e z 
T a m b i é n ha relatado Dr l s -Ben-Sa ld Caba l l ero , primo del s e ñ o r Comas , 
que ad ser despedido en la playa de Se p r o c e d i ó enseguida a pract icar 
A x d l r por el general Navarro, junto la p r i m e r a c u r a y aunque ae p e n s ó en 
que a l ser despedido en l a p laya de t r a s l a d a r los heridos a T á n g e r hubo 
moro amigo, é s t e p r e g u n t ó : Que desist ir dado el g r a v í s i m o estado 
— ¿ Q u i e r e usted algo, m i gene- e n que se encontraba la s e ñ o r a de 
r a l ? Comas , que q u e d ó a l l í Insta lada en 
— Q u i e r o que digas a l general B e - la caseta de Aduanas del menclona-
r e n g u e r — c o n t e s t ó el B a r ó n de C a s a do puente, donde f a l l e c i ó durante l a 
Dava l i l l o—que s i á s t » (y s e ñ a l ó a noche, 
A b d - e l - K r l m ) pide por nuestro res- E l a u t o m ó v i l estaba acribi l lado a 
cate algo que afecte a la d ignidad balazos pues los agresores cont lnua-
de E s p a ñ a , se niegue rotundamente ron disparando hasta que perdieron 
a otorgarlo, pase lo q u é pase. de v i s ta el coche. 
E n Nador c o n t i n ú á n acampadas S e g ú n averiguaciones de- un her -
í a s fuerzas de las columnas de S a n - mano del industr ia l s e ñ o r F u e n t e s 
j u r j o , Cabanel las y Berenguer, excep- que h a practicado act ivas gestiones, 
to las destacadas' en T a u i m a y en acudiendo enseguida a l lugar del su -
las posiciones avanzadas. ceso, unos pastorea manifestaron que 
E n las estribaciones occidentales los agresores se l levaron el cuerpo de 
del Q u r u g ú se ven concentraciones dicho s e ñ o r , que Iba herido aunque 
enemigas y por la noche los moros no pudieron precisar s i de gravedad, 
se dedican a "parquear" nuestras E l "chauffeur" que ha sido opera-
poslclones, do se encuentra g r a v í s i m o , descon-
L o s c a ñ o n e s de los buques de gue- f iando los m é d i c o s de sa lvar le , 
r r a han c a ñ o n e a d o los grupos rebel- P o r noticias de ú l t i m a hora se s a -
des á e s d e los cuales p a r t í a n frecuen- be que en un lugar cercano a l de l a 
tes disparos contra la carretera de a g r e s i ó n ha sido ha l lada la cabeza 
Nador. del infortunado don L u i s Fuente s , 
Se ha comprobado que l a j a r k a h a que f u é decapitado por los moros. S u 
recibido bastante refuerzos dev las cuerpo no ha sido encontrado a ú n . 
kabi las del Interior, obedeciendo se- T a n pronto como en L a r a c h e se 
guramente a ello la actividad de que rec ibieron noticias de la a g r e s i ó n , s a -
dan pruebas los moros, l ieron de las posiciones cercanas v a -
E n el combate mantenido por n ú e s r í o s destacamentos de l a P o l i c í a i n -
tras tropas el lunes, a l efectuar e l d í g e n a para perseguir a los merodea-
aprovisionamiento de las posiciones dores. 
avanzadas, hubo un momento en que A pr imera hora de la m a ñ a n a de 
se c o m b a t i ó en el e x t e n s í s i m o frente ayer , s a l | ó t a m b i é n el teniente M é n -
de Sldi -Musa a Ismoart , dez Vigo con algunos soldados a bus-
Como el convoy se hizo al mismo c a r a los agresores, de los cuales se 
tiempo a las posiciones de SId l -Musa , t iene u n a pista segura, 
D a r - H e m e d , Sldl-Han'e(k-el-Hach y Se dice m í e esperaban el paso del 
el Ata layen por "ün lado, y a T i z z a , auto-correo de Babat a T á n g e r , por 
C a s a b o n á , blocao de la Corona y haberse enterado que en é l iba u n a 
otros sectores avanzados en el sector ; fuerte cant idad de dinero; pero 
de Beni -SIcar , f u é la causa de que j aque l coche no p a s ó , agrediendo en-
exlstlera un frente tan dilatado. ' tonces a l de Comas c o n f u n d i é n d o l o 
E n el sector de Benl -S lcar , que . ta l vez el primero, 
por las desigualdades del terreno se I E n L a r a c h e es esperado el c a d á v e r 
presta m á s a las agresiones de los , de D o ñ a R o s a Zappico, que a l l í r e c i -
rebeldes, se extremaron las precau- i b l r á sepultura, 
clones por nuestras tropas, ! A las tres de la tarde part ió- desde 
E l comandante general, m a r q u é s | el a e r ó d r o m o de Gamonal , en B u r -
do Cavalcant i , dispuso todo lo con- : gos, en d i r e c c i ó n a Madrid , desde 
cerniente a la o p e r a c i ó n , y el alto co- donde p r o s e g u i r á su v ia je a Mel i l la , 
misario , a c o m p a ñ a d o de su cuar te l el frai le franciscano E m i l i a n o R e v i -
general , se s i t u ó a bordo del "Al-1 Ha, admitido para prestar servicios 
fonso X I I I " , en la ca la de P u n t a Ne- | como observador de a v i a c i ó n de n ú e s 
gri , en el flanco derecho del convoy, ¡ tro E j é r c i t o de operaciones en A f r i -
presenclando los combates. c a . 
L a columna de p r o t e c c i ó n , m a n d a - I padre franciscano se propone 
da por el general Suero, s a l i ó del zo- r e a l i z a r en la zona de nuestro pro-
co e l H a d , siguiendo el mismo c a - tectorado vastos planes de propagan-
mino entre barrancadas donde tantos , da docente, a n á l o g o s a los l levados 
combates se han sostenido cada vez i a efecto en la zona francesa por otras 
que hay que l levar un convoy. Ordenes religiosas. 
Como siempre, en cuanto la c o l u m - T a m b i é n I n t e n t a r á , s i consigue el 
n a se* a l e j ó algunos centenares de oportuno permiso de A b d - E l - K r l m , i r 
D E S D E W A S n i N G T O N 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
26 de Octubre . 
E l Presidente H a r d i n g ha rect if i -
cado, en sentido y en c ierta medida, 
uno de loa errores cometidos por s\i 
Antecesor, M r . W i l s o n ; ha anunc ia-
do que se p o n d r á t é r m i n o a la ocupa-
c i ó n mi l i tar de Santo Domingo, a u n -
que con condiciones que disgustan a l 
pueblo de aquel la r e p ú b l i c a . T a m -
b i é n en Puerto Rico ha habido una 
r e c t i f i c a c i ó n , pero desacertada. 
A l l í , el partido d e m o c r á t i c o h a b í a 
seguido una p o l í t i c a l iberal y decen-
te . E l anterior Gobernador, M r , Y a -
ger, se h a b í a llevado bien con las dos 
C á m a r a s , en las cuales tiene mayo-
r ía el partido separatista, y no habla 
combatido, ni s iquiera lamentando, la 
a s p i r a c i ó n de aquel pueblo a ser I n -
dependiente, manifestada de una ma-
nera perfectamente legal y lo que es 
m á s digno de c o n s i d e r a c i ó n , acom-
[ panada por demostraciones de amis-
tad a los Es tados Unidos . Durante 
j la guerra contra A l é m a n l a , el jefe 
, del partido comunista, que es el que j 
pide la Independencia, f u é quien pro- i 
puso que los j ó v e n e s puertorrlque-1 
I ñ o s se al istasen en el e j é r c i t o a m e r l - ' 
cano, como a s í lo hicieron unos 2 5 
mi l y de entre ellos s a l l ó « n a parte i 
de la g u a r n i c i ó n de la Zona de P a - ! 
n a m á . 
E l Gobernador Yeger era tan que-
rido en el p a í s , que cuando s u b i ó a q u í 
a l poder el partido republicano una 
c o m i s i ó n p o r t o r r i q u e ñ a vino a pedir 
a l Pres idente H a r d i n g que mantuvie-
se a aquel funcionario en su puesto 
a lo c ü a l —^¿Y c ó m o n o ? — se n e g ó 
el nuevo Presidente, que guardaba 
aquel la prebenda para a l g ú n corre l i -
g ionario . 
Durante la c a m p a ñ a electoral M r , 
H a r d i n g In ic ió la r e c t i f i c a c i ó n , a l de-
c l a r a r , s in que nadie se lo hubiese pre 
guntado, que Puerto Rico " j a m á s se-
r l a Independiente" palabras Impro-
pias de este hombre juicioso y despe-
jado, porque en p o l í t i c a el " j a m á s " 
e s t á mandado a recoger desde hace 
largo t iempo. 
H u b i e r a debido recordar el P r e s i -
dente electo que su partido el repu-
blicano, d e s p u é s de haberse opuesto 
a la Independencia de F i l i p i n a s , la 
a c e p t ó , y a d e m á s para su a t e n c i ó n en 
que los Es tados Unidos para nada 
necesitan la I s la de Puerto R i c o , A 
lo sumo p o d r á convenirles tener a l l í 
una e s t á c l ó n naval , cosa que el par-
tido unionis ta o' separatista concede-
rá de buen agrado y se a v e n d r á a que 
la p e q u e ñ a A n t i l l a q u e d é tan plat-
i c a d a como lo e s t á C u b a , 
L u e g o de instalado M r , H a r d i n g 
en la C a s a B l a n c a , n o m b r ó Goberna-
dor de Puerto Rico a un M r . Re i ly , 
de K a n s a s Ci ty ; nombramiento des-
acertado . E s t e sujeto no s irve para 
el cargo, ni acaso para cargo a lguno. 
E n poco tiempo se ha a t r a í d o a l l í m á s 
a n t i p a t í a s que s i m p a t í a s h a b í a con-
quistado en a ñ o s su antecesor. Se ha 
puesto enfrente del partido unionis-
ta-, que tiene la m a y o r í a en ambas 
- C á m a r a s y en "55 de los 72 ayunta -
mientos de la I s l a ; y siguiendo el 
e jemplo dado por su jefe e l Pres iden-
te H a r d i n g , ha dicho que j a m á s l a 
bandera amer icana se a r r i a r á en 
Puer to R i c o , 
S e g ú n el s e ñ o r L a s t r a , V i c e pres l -
dentb de la C á m a r a de Representan-
tes, que h a venido y a l cua l s e g u i r á I 
pronto una C o m i s i ó n de miembros de 
las dos C á m a r a s a gestionar la des-
en aeroplano a v i s i tar a los pr is io-
neros para decirles u n a misa y dar -
les l a C o m u n i ó n , 
R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 
D E P R O F E S I O N A L E S 
A y e r en el despacho del Subsecre-
tario de Jus t i c ia se e f e c t u ó un c a m -
bio de impresiones, entre los miem-
bros que consti tuyen la mesa e jecu-
t iva de la C o m i s i ó n encargada de ob-
tener el t itulo de Rector Honorar io 
de la Univers idad de la. H a b a n a , para 
e l doctor Alfredo Z a y a s y const i tuir 
l a A s o c i a c i ó n Nacional de Profesio-
nales , 
Asis t ieron los doctores G u t i é r r e z 
Balraaseda, Urqulaga , S á n c h e z C u r -
helo, Montero S á n c h e z , P u j o l y L a 
T o r r e , 
Se redactaron las l istas de loa 
miembros designados, dos por cada 
p r o f e s i ó n . 
Se conocieron m ú l t i p l e s adhesio-
nes, del Interior de la I s l a , 
E l doctor I b r a h l m U r q u l a g a d ló 
cuenta de haber quedado constituido 
en P i n a r del R í o , u n C o m i t é de P r o -
paganda del cual f u é designado, por 
a c l a m a c i ó n , Pres idente . 
N o t a s P e r s o n a l e s 
A L U M N O S G R A D U A D O S 
E n la renombrada A c a d e m i a de 
Comercio, antigua de A r c a s que di -
rige el competente profesor s e ñ o r Se-
bastian Izquierdo, h a n terminado sus 
estudios mercanti les loa alumnos J o -
sé A . L i n a r e s , F e r n a n d o Patacio , 
"Abelardo Mena y F r a n c i s c o Cuesta , 
h a b i é n d o s e l e otorgado el t í t u l o de 
Tenedor de l ibros . r 
A todos nuestra m á s cordia l fe-
l i c i t a c i ó n . • 
A n u n c í e s e y s u s c r í b a s e a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
T O S 
d e l o s 
N i ñ o s 
C o q u e l u c h e y T o s N e r v i o s a 
C u r a a s e g u r a d a p o r e l o e r d a ü e r o 
J A R A B E M O N T E G N I E T 
A . F O U R I S , F a r m a c é u t i c o , 9, Faubonrg P o i s s o n n i é r e , P A R I S 
¿ i t e s e a U d . b a n a f l a m e s v 
E m b e l l e c e r s u F i g o r a ? 
L E A L O Q U E D I C E U N M p i C C 
"Muchas personas delgadas comen 
de 2 a 3 kilos de alimentos nutriti-
vos todos los dias y no aumentan ni 
un solo gramo de carne, mientras 
que muchas gentes robustas comea 
muy poca cosa y engordan continua-
mente. E s r id ícu lo alegar que esto se 
debe a la naturaleza de cada persona. 
Los delgados c o n t i n ú a n siendo del-
gados porque carecen de la facultad 
de asimilar sus comidas; de ellas ex« 
traen y absorben lo -bas tante para 
mantenerse con vida y al parecer sa-
ludables, pero nada mas; y lo peor 
del caso es que nada ganaran con co-
mer con d e m a s í a , pues que n i una 
docena de comidas a l día les a y u d a r á 
a ganar un kilo de carnes. T o d o s los 
elementos que para producir carnes 
y grasa contienen estas comidas, per-
manecen en sus intestinos, hasta que 
son arrojados del cuerpo en forma 
de desperdicios. L o que dicuas per-
sonas necesitan, es algo que prepare 
estas substancias que producen car-
nes y grasa y las ponga en c o n d i c i ó n 
de ser absorbidas por la sangre, as i -
miladas por el organismo y distri-
buidas por todo el cuerpo. 
" A toda persona qu^ desee engor-
dar yo siempre aconseio que tome 
una pastilla de C A R N O L con cada 
comida. C A R N O L es una combina-
c ión científ ica de siete de los m á s po-
derosos y eficaces ingredientes d í 
eme dispone la q u í m i c a tnoderra 
para producir carnes. E s absoluta-
mente inr /rns ivo y altamente eficaz, > 
una sola pnsí i l la con cada comid' 
a menudo aumenta el peso de un 
persona dt'unda a r a z ó n de 1 6 t 
kilos por éi¿triah».M C A R N O L se ven-
de en ^ «l íñ i l^nt ís ^«•on-iena» ^ 
D r o g u e r í a SarrA, Johnson, M a j ó 
y Colomer, Taqueche l , -Barreras y 
todas las de la Habana . 
R i c h a r d " T . 
S m í t h , perdido 
desde Mayo de 
1920. G r a t i f i c a -
c i ó n a quien d é 
Informes de é l 
a Mrs . R , T . 
Smi th , 476 P r o s -
pect P lace Broo-
k l y n , Ne-w Y o r k , 
P O R L O S P U E R T O S B E C U B A 
metros de la p o s i c i ó n del zoco, em 
p e z ó a ser hosti l izada por los rebel 
des y a medida que á v a n z a b a el com-
bato so hac ia m á s Intenso, 
Grupos de c a b i l e ñ o s , parapetados 
en los accidentes del terreno o en 
trincheras construidas previamente, 
abrieron contra nuestras tropas u n 
fuego I n t e n s í s i m o , y a la vez, e l c a -
ñ ó n que tienen loa moros emplazado 
en el G u r u g ú , d i s p a r ó t a m b i é n , pero 
con escasa eficacia. 
Nuestras tropas atacaron a l ene-
migo o b l i g á n d o l e a desalojar s ü s po-
siciones c a u s á n d o l e s numerosas ba-
jas . 
E n tanto que l a co lumna da pro-
t e c c i ó n al convoy avanzaba palmo a 
palmo, el "Alfonso X I I I " d i sparaba 
su a r t i l l e r í a gruesa contra los grupos 
moros que Intentaban correrse por l a 
costa p a r a copar a l convoy. L a a r t l - ¡ . 
l l e r í a del acorazado hizo m á s de c u a - B a r a c o a — P r o c e d e n t e de l a H a -
troclentos disparos, los ú l t i m o s con- bana hau entrado en egte puerto los 
tra un morabito que s e r v í a de pro- ¡ yaporeS nacionales " M a r l m ó n " y 
t e c c i ó n a los r í f e n o s , y a su vez é s - j «.María col lado", el pr imero s a l d r á 
tos contestaron con el c a ñ ó n que tie- ^ p a r a sant iago de C u b a , q u e d á n d o s e 
nen en el Q u r u g ú , haciendo doce d is - e i segundo en Puerto , 
paros contra el "Alfonso X I I I " , que B a t a b a n ó . — P r o c e d e n t e de I s l a de 
como es na tura l no le causaron da^o j p inos e n t r ó el vapor " C r i s t ó b a l C o -
alguno. ; l ó n " , conduciendo carga general y 
E l convoy l l e g ó a su destino y m á s ; pasajeros , 
tarde se i n i c i ó el repliegue, en e l que C á r d e n a s . — H a , entrado en este 
t a m b i é n se c o m b a t i ó con dureza. | puerto procedente de F i l a d e l f i a y en 
Desde l a p o s i c i ó n del zoco el H a d , las tre el vapor "Holmla" , 
sal ieron algunas fuerzas, por orden I s a b e l a de S a ^ u a . — D e este puer-
del general Cavalcant i , p a r a sostener "to han salido, el vapor i n g l é s " M u -
el repliegue, | n a r d a m " , e l americano " W a l t k e r " y 
Y a se han recibido todos los deta- el vapor cubano "Paloma", 
lies, comunicados desde L a r a c h e , de M a t a n z a s , — H a entrado el vapor 
la a g r e s i ó n m o r a que h a costado la americano "Elendoy le" procedente 
vida a l a s e ñ o r a de C o m a s y a l co- de Santo Domingo, conduciendo c a r -
nocido Industr ia l D , L u i s Fuente s , ga general de t r á n s i t o ; h a salido el 
H e a q u í la forma en que ocurr le - , vapor I n g l é s " B e l g u a " con carga 
ron los hechos: de t r á n s i t o , para C a l b á r l é n , 
A las tres de \ i \ tarde sa l i eron J á c a r o . — E n t r ó e l vapor cubano 
de L a r a c h e e l s e ñ o r Comas , su espo- ' " P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " procedente 
sa y don L u i s Fuentes , en un "auto" , <Je T u n a s de Z a z a con carga general 
propiedad de un s ú b d l t o f r a n c é s l i a - y pasajeros. 
majdo P a u l Delannov conduciendo S a n t a C r u z del S n r . — H a entrado 
é s t e el v e h í c u l o . Junto a é l Iba el en este Puerto el vapor " M a r t h a " 
s e ñ o r Puentes y dentro el s e ñ o r C o - procedente de Manzani l lo , con carga 
mas v su esooffti ^ I o^uerai. 
A n o c h e c í a y a ' cuando l legaron a l | , A n t i l l a . — H a llegado a este puerto 
lugar del suceso, entre B u l s a y C u e s - e^vapf0^ann,^ich^nn0p ^ o ^ t . n ^ " 
cedente de Moblla con 2,598 tonela-ta Colorada y cerca del puente in 
térnaclot^Ál recibieron una descarga 
que les hicieron ocho o diez moros 
apostados en la cuneta del camino. 
Entonces el "chauffeur" f r e n ó , 
aminorando la marcha y aprovechan 
do esta c ircunstancia el I n d u s t r i a l 
don L u i s Fuentes se t i r ó del "auto" 
y cuando é s t e se Iba a detener e l se-
ñ o r Comas g r i t ó a l conductor: 
— ¡ N o pare! ¡ N o pare! 
das de carga. H a salido el vapor 
" M a n a q u í " para Boston con 21,600 
sacos de a z ú c a r del C e n t r a l P r e s t e n 
embarcados por la "United F u l t C o . " 
consignados a " F e d e r a l Sugar" . 
I Santiago de C u b a , — H a salido el 
vapor h o l a n d é s " B o r g e r d k y " p a r a 
Clenfuegos con carga general . E l 
vapor I n g l é s " R e m l l k " para K i n g s -
i ton en lastre y el vapor americano 
"Barte lomew" para G u a n t á n a m o con 
t l t u c l ó n del Gobernador E . Monte 
mery R e i l y , no es posible que hay 
hoy ni h a y a n u n c a habido en el 
do un hombre m á s desprovisto 
aquellos rasgos que debe poseer n 
gobernante de tacto en un país d11 
lenguaje, costumbres y tradicionet 
diferentes de las s u y a s . 
A u n q u e por la L e y J u n p s l aaproba 
ha el a ñ o 17 por el Congreso de lo* 
E s t a d o s Unidos , el Gobernador A 
Puerto R i c o tiene e l deber de proce 
der con el ^onsejo y consentimiento 
del Senado prescinde de esta Cámara 
por tener m a y o r í a en ellos los na 
c lonal ls tas o unionistas y e s t á echan* 
do a la ca l le a los empleados públil 
eos de este color p o l í t i c o . E l únc" 
"consejo" que busca en el Senado es 
el de tffi miembro social ista y el (ie 
tres republ icanos , que forman la mi-
n o r í a enfrente de la m a y o r í a separa^ 
t í s t a . compuesta de quince . 
S e g ú n el s e ñ o r L a s t r a en la poi(. 
t ica seguida por el Gobernador hay 
un factor e c o n ó m i c o que m á s bien 
p o d r í a m o s l l a m a r s ó r d i d o y hasta pe 
setero: e l de los grandes capitalis-
tas que son enemigos del partido unió 
nlstas por haber establecido este el 
I m o m e tax progres ivo—como el qUe 
hay a q u í — por el cua l paga la gen-
te r i c a bastante m á s que antes, y p0r 
haber l imitado a quinientos el núme-
ro de acres que puede poseer un te-
rrateniente p e r o — ha agregado el se-
ñor L a s t r a — bajo l a ac tua l Admi-
n i s t r a c i ó n muchas de las leyes no son 
ap l i cadas ; hay u n a empresa azuca-
r e r a que "contro la" 53 m i l acres y 
otra , 19 m i l . " 
L o s nac ional i s tas que t ienen una 
sensatez de que carece su Goberna-
dor, h a n declarado en su programa 
que esperan conseguir la independen-
c ia por medios legales y pac í f i cos y 
de l a j u s t i c i a de los E s t a d o s Unidos; 
entretanto piden que el Gobernador 
sea elegido por el pueblo y que el A . 
Homey G e n e r a l , 'el Audi tor el Comi-
sario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y de los 
Jueces del T r i b u n a l Supremo sean 
nombrados por el Gobernador, con el 
consejo y consentimiento del Senado. 
L o s D e m ó c r a t a s e s t á n obligados a 
aca tar en el Congreso la p o l í t i c a se-
.guida en Puer to Rico por el Presi-
dente H a r d i n g y su a c ó l i t o M r . Reily, 
que es l a c o n t r a r i a de la que tuvo 
a l l í el gobierno d e m o c r á t i c o . Y cuan-
do el pueblo amer icano conozca ese 
episodi "bde imper ia l i smo burdo que 
se e s t á desarro l lando en l a pequeña 
A n t i l l a , lo r e p r o b a r á , seguramente. 
fese episodio pone de manifiesto 
cuanto h a avanzado por e l mal ca-
mino la m i n o r í a , compuesta de me-
galomanlacos y de negociantes, que 
desde l a g u e r r a de 189 8 contra E s -
p a ñ a , pretende que esta n a c i ó n imi-
tando a otras , domine y gobierne pus 
blos c o n t r a la vo luntad de e l los . Por 
ese camino se va a la enemistad per-
manente entre esta r e p ú b l i c a y las 
d e m á s de A m é r i c a y d e s p u é s de eso, 
a p o s i b i l i d a d é s a l a r m a n t e s para los 
E s t a d o s U n i d o s . 
X , Y , X , 
U N L I B R O N U E V O P A R A L O S 
A B O G A B O S , E S T U D I A N T E S 
D E D E R E C H O Y C O M E R -
C I A N T E S 
A l advert ir que el conductor es- I Carga generaal , 
taba herido el Sr . Comas s a l t ó a l pes j ^q iia habido movimiento en M a -
cante y cogiendo e í volante a u m e n t ó riei( C a i m a n e r a , C a l b á r l é n , T u n a s de 
la marcha , p r o p o n i é n d o s e poner e l 2aza , 
CODIGO D B C O M E B C I O D E C U B A 
Anotado con arreglo a las explicaciones 
üel doctor José A. del Cueto, por el 
doctor Ricardo M. Alemán 
Estildlb v comentario de los precep-
tos del Código de Comercio de 1885! 
v de las Leyes, Decretos. Ordenes m i - , 
"litares y demás disposiciones legales 
que lo completan, con un programa de 
la asignatura de Derecho Mercantil, 
expuesto en notas marginales. 
Según Edición corregida, notablemen-
te aumentada y con un estudio preli-
minar acerca del Derecho Mercantil. Re -
srfla histórica del comercio y sobre si 
debo • existir , o no un solo Código- de 
Contracüción. • 
Toda la obra so ha de componer de 
dos tomos en ,4o. mayor. 
Acaba de ponerse a la venta el To-
mo I que constituye un volumen de m á s 
de 600 páginas . 
Precio de esto tomo en rústica, ?4.00. 
E l m<Smo tomo encuadernado en te-
la-piel, $5.00. 
E l mismo temo encuadernado en pas-
ta española, Í6.00. 
NOTA I M P O R T A N T E : E l tomo I I de 
esta obra se pondrá & la vehta ei\ e l . 
próximo mes de Noviembre rogando 
a las personas que adquieran el tomo 
I dejen su dirección para Seívlrlea el 
tomo 11. 
A L M A N A Q U E B A I L I i T T - B A I í I i I E B B 
B A B A 1922 
( E l Almanaque ideal para las 
familias y que no debe fa l -
tar en ningún hogar.) 
Pequeña enciclopedia popular 
de la vida práctica, que con-
tiene todos loa sucesos más no-
tables ocurridos en todo el 
mundo desde Julio de 1920 
hasta Junio de 1921. 
L a descripción de los princi-
pales Inventos c ient í f icos « 
industriales. 
E l santoral de todo el ano. 
L a s fiestas civiles y religiosas 
en todo el mundo. 
Una agenda para todos y cada 
uno de los días del año y un 
resumen al final de cada mea 
pára englosar las entradaa y 
salidas del mismo. 
Precio del ejemplar en la H a -
bana. ^ • , • $ 0•6(, 
E n los demás lugares de la 
ISla franco de portes y certi-
ficado «'.76 
D X T I M A S B U B i a C A C l O N E S 
L A A U T O - E D U C A C I O N E N L A 
E S C U E L A E L E M E N T A L , por 
María Montessori. 
Continuación al método de la 
Pedagog ía Científ ica aplicado 
a la educación de la Infancia 
en las "Case del Bam^ini". 
1 grueso tomo en 4o. encuader-
nado i 4.60 
A N T R O P O L O G I A P E D A G O G I -
CA. Estudios de Antropolo-
g ía aplicados a la educación, 
por María Montessori. Ver-
s ión castellana. 
1 gruesd tomo en 4o. tela. . 
Q U E R E R E S P O D E R . Ult}ma 
obra del doctor Marden que 
forma el volumen X I V d« la 
colección. 
E s t a obra inspira a los Jóve-
nes el esfuerzo en pró del 
éxito , Indicándoles el modo do 
dar el máximo valor posible 
a sus talentos, aptitudes y 
educación recibidos. También 
analiza el valor psicológico 
de la voluntad en sus relacio-
nes con el, éxito. 
1 tomo en 4o. encuadernado. 
L A E S C U A D R A D E L A L M I -
R A N T E C E R V E R A . Narración 
documentada del combato na-
val de Santiago de Cuba, por 
el P. Risco. 2a. edición aumen-
tada. • v 
Un tomo encuade.-nado y pro-
fusamente ilustrado 
H O T E L " L A U N I O N " 
Bestanrant y Café 
( E n au propio edificio ,» Cuba. 56, esqui-
na a Amargura.—150 habitaciones, todas 
con baño y te lé fono. 
F R A N C I S C O S U A R E Z Y CA. 
Te lé fo 
Propietarios 
A-293B. A-7281, A-a867. 
S.60 
H o t e l M a n h a t t a n 
P A R Q U E M A C E O Y 
P A S E O M A L E C O N 
L a s habitaciones tunen baño, servi-
cio sanitario y Teicrono privado Pre-
cios para la temporada: desdo 2 Ves°' 
en adelante. Plan europeo. No deje oo 
pasar por el M A N H A T T A N y auedar* 
UBted satisfecho. Centro pr'vado. A-oJ»-». 
A-6534, M-9213. 
A VXni^ASTTBVA, Bropt. 
1.40 
1.25 
L I B R E R I A "CEBVAlíTES", 
D E R I C A R D O V E L O S O 
Galiano. 62 (esquina a Neptnno,) 
Apartado 1115. Teléfono A-4958. 
H A B A N A 
Ind. 25m. 
P R O - P A U L A 
S e i n v i t a a todos los s e ñ o r e s al-
m a c e n i s t a s d e m a t e r i a l e s d e cons-
t r u c c i ó n y e f t e t o s e l é c t r i c o s , y a 
todos los s e ñ o r e s d u e ñ o s de ferre-
t e r í a p a r a que" c o o p e r e n a l a reedi-
f i c a c i ó n y r e p a r a c i o n e s q u e urgen-
t e m e n t e n e c e s i t a e l 
H O S P I T A L D E P A U L A 
A v i s e n sus d o n a t i v o s a l I ' ^ ^ ^ 
a l C o m i t é E j e c u t i v o : A - 2 6 2 4 . 
i s oct . m y » I N D . 
D r . J o s é R . c a n o 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
R A M O N M A R T I V I V E R O 
Y 
L O R E N Z O B A T L L E G O M E Z 
A B O G A D O S 
C a m p a n a r i o , 1 0 4 . — T e l . A - 7 1 4 9 . 
0 7143 04 a í 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 de 1 9 2 1 
P A G I N A T R E S 
ff ^ ^ r n r T t a i J O A P 
H A B L A N D O C O N U N C H I N O A U T E N T I C O 
Hornos hablado ayer con un chino 
. n ^ n t í c o . el S r . F u n g Song. E s rico 
y l leva trazas de aumentar con 
U c é s o su presente fortuna. V i v é des-
L luengos a ñ o s h a en esta i s l a fe-
da, .v e l a ire c á U d o le satisface 
T S * » bu desaparecido definit iva-
« e n t e p a r . sus ojos oblicuos. F u é 
oToso a C a n t ó n , con l a h u c h a re-
H a vuelto r á p i d o a l a H a b a - ^ 
L o mismo que en "la moderna 
Sud A m é r i c a . 
— E l mundo todo—viejo y nuevo 
—es s iempre igua l . A d e m á s u n ch i -
no del Norte no puede entenderse, 
hablando con otro del S u r . E n C h i n a 
existen cuatro idiomas chinos. 
— Y ¿ q u é d is tancia media entre 
C a n t é n y P e k í n ? 
-Unos siete d í a s de v ia je . C h i n a 
^ ^ E l 'no p o d í a v iv ir s in aguacate." es inmensa . Puede U d . a f i r m a r que 
• — l a p o b l a c i ó n de ese ex-Imperio pasa 
de cuatrocientos c incuenta mil lones 
CCRIlUC i\l iOLkB 
l=»E: E : ra l _ E : S S " 
VALLEUO STeCC WORKS. 
'*ep»t c "OCam ot ia WMMH Mil < • j *- * x̂. 
N o t i c i a s , P u e r t o 
L O S Q U E L L E G A R O N E N E L " A L F O N S O X H " . — F A L L E C I O E N L A 
T R A V E S L \ . — D E L O S L E G I O N A R I O S Q U E R E G R E S A R O N . O C H O 
F U E R O N R E M I T I D O S ^ L V I V A C 
E L " A L F O N S O X I I " i chor Moreno. Abelardo Camacho, 
Procedente de Bi lbao, Santander L u i s G o n z á l e z , Pablo J ú u r e g u i , V í c -
G i j ó n y L a C o r u ñ a , l l e g ó ayer tar - ! tor F e r n á n d e z , Manuel Alonso, A n -
de el vapor e s p a ñ o l "Alfonso X I I " , ] tonio Gaton, Pedro Zufahte , Al fre -
que trajo carga genera! y 1002 pa- do F o r d . Amadeo G a r c í a , Pablo 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
i Eiguientes s e ñ o r a s y s feñor i tas . 
! s e ñ o r a s : Gregor ia P a r a d a de L 6 
_ _ L o s paisanos m í o s que m a r c h a n 
o lo hice, a l a patr ia de ori-
como y 
«ren regresan a l cabo. :no í e s e» , » 
Cosible al l í l a vida. E s preciso dis-
ner de u n a fortuna grande, muy 
^ a n d e , inmensa, y ¡ p o s e y é n d o l a , t a l 
halle el h i jo p r ó d i g o , encantos 
placeres en l a t i e r r a nat i -





curiosidad, f o r t í s i m a me 
de habitantes. Y s i a ñ a d e U d . a esto 
l a longevidad del chino. 
— ¿ V i v e é s t e muchos a ñ o s ? 
— M u c h í s i m o s . U n chino a lcanza 
fác i lment f ; los ochenta a ñ o s . E l doc- ; 
tor "XVutinfang predice que toda esta I 
| r a z a p a s a r á pronto de los c ien a ñ o s , j 
¡ E l dec lara que proyecta prolongar | 
s u existencia dos siglos justos . E l | 
' clal del e'xpresado establecimiento, aña-
diendo que se han apropiado el Importo 
de las ventas de la panadería, corres-
| pendientes a los d ías 29, 30 y 31 de 
octubre y 1 de noviembre, cuyo total 
I aproximado asciende a la cantidad de 
;731 pesos. 
Presentados ante el señor Juez todos 
' los acusados quedaron en libertad. 
sajerog, de los cualeg ± 0 3 eran de 
c á m a r a y 454 de terceja , para la 
HabaHa y el resto para M é j i c o . 
U n a triste novedad o c u r r i ó en la 
t r a v e s í a : el fal lecimiento ocurrido 
a bordo durante la t r a v e s í a de un 
joven de diecinueve a ñ o s que falle-
c ió de p n e u m o n í a . . 
Se nombraba R a m ó n Obayo. 
Su c a d á v e r f u é sepultado en el 
mar el pasado domingo por la m a -
drugada. 
E r c o l a n o , Leoncio M a ñ e r o , E r a s m o 
Zayas , A m a d o E l i a s , F r a n c i s c o B a -
r r e r a , P í o Iglesias, Manuel C a b r i -
zas y T o m á s Robles. 
S E C C I O N S E G U N D A 
S O S O 
g a n ó entonces el animo, u r e ahora y clnco a ñ o g y Fernando Carr. vecino de Rosa, pu-
h a tenido, desde muy remotos d í a s , de de ege en l a so en conocimiento de la Pol ic ía que 
' • „ . „ , . , del departamento 465 de la Manzana 
Habana , (orno unas hierbas . \ d í a de G6mez le han austraIdo una m á . 
a d ía se rejuvenece. E s u n secreto quina de escribir, qjue aprecia en 75 
prodigioso. H a y a l l í cosas muy gran- pesos. 
C O N C I E R T O A B O R D O 
Anteanoche se o r g a n i z ó a bordo 
una fiesta en la cua' t o m ó parte i m á s Cast i l lo , 
pr inc ipa l la tonadi l lera e s p a ñ o l a 
Paqui ta E s c r i b a n o , qu^i en compa-
ñ í a de su maestro de canto, s e ñ o r 
L a g u n a , van de t r á u s U o para M é -
jico. 
O C H O F U E R O N R E M I T I D O S A L 
V I V A C 
Por no haber querido pagar a l 
p a t r ó n de la lancha que los trajo 
a t ierra desde el 'Alfonso X I I " , 
fueron mandados a l V i v a c los legio-
narios Manuel Alonso. E r a s m o Za-
yas, L u i s G o n z á l e z , Pedro Y a ñ e z , 
Armando Port i l la , Antonio Garc ía 
Pablo Pueyo, Antonio Garc ía y T o -
v para mi gusto un encanto extra-
j o picante, raro, misterioso. X o 
podría precisar q u é secreto es el de 
Í U s u g e s t i ó n . Pero i a siento a r r a i -
honda. L a s pre-flnñe, muy 
cuntas subieron pues r á p i d a s a 
labios. Y las respuestas fueron bas-
tante precisas. 
acabo do verlo, h a 
manera asom-
China, yo 
progresada de una 
í r o s a . >i0 (,ued('- a l l í a t ó n i t o . L a s 
costumbres ancestrales desaparecen 
con la rapidez de una r á f a g a do 
huracán. E u r o p a e s t á ahora inva-
diendo de prisa a la santa t i e r r a 
do los mongoles. E n las ciudades 
grandes, y en los humildes v i l lorrios , 
hay ya luz e l é c t r i c a , t e l é f o n o y ser-
des que f.on t o d a v í a u n misterio pa-
jog | r a los profanos. B á l s a m o s , unguen-
| tos, venenos . . . 
— Y ¿\CF e j é r c i t o s ch inos? 
i — E s t á n equipados a l a a lemana . 
! E s t a g u e r r a que ahora se in i c ia en-
tre el Norte y e l Sur h a de ser te-
¡ rr lb le . 
| — Y " ¿ q u i é n l a i n i c i a ? 
I — S u b - Y a t - S e n . E l S u r . E s t e hom-
bre i lus tre n a c i ó en S a n F r a n c i s c o 
d é C a l i f o r n i a . L o s E s a t d o s Unidos, 
• ta l vez por este origen, le apoyan. 
( L o s maliciosos entrelazan esta pro-
OZiVISO X i A M S N T A B I i E 
Baudilio Díaz Martínez, al tomar un 
auto en el muelle de San Francisco, 
dejó olvidado en el mismo un abrigo 
y documentos que aprecia en 75 pe-
sos. 
P E L O T A R I S Y T O R E R O S 
De t r á n s i t o para M é j i c o va el pe-
lotari Garate . T a m b i é n van dos to-
reros. 
Un p o l i z ó n , de nacional idad per 
E n el vapor f r a n c é s e m b a r c a r á n 
Gaona y otros toreros que este a ñ o 
l i d i a r á n en M é j i c o . 
H E R M O S O F E S T I V A L ' j e í g u i e n t -
Patroc inada .por unos cuantos ió-v Se^or"'J" ^ p i « A i r n de E c h e v a r r í a , 
venes hispanos, se c e l e b r ó el -pasado ! pez, C a n ^ " P 1 ^ ^ ^ F e r n á n d e z 
domingo una s i m p á t i c a fiesta, en la Antonia ViHar C a r m e a F e ^ ~ J 
residencia de los esposos L ó p e z P a - ; E l e n a Garc ía d* f lG ,a f* ' ^ . 
rada , sita en la calle ; F . entre C a l - yes , hel R e j . e P V ^ 
zada y Quinta, del populoso Veda-1 c^rro S o n t i n o ^ ^ 
'A las seis de la tarde d i ó comlen- ' . S e ñ o r i t a s : F i f / m n " n a B 1 ^ f ' 
zo un o p í p a r o banquete; a l que fue- ^ e n Tel lado C a r m e n Blanco^ Jo^e 
ron invitadas las siguientes rPerso.. f ina P a r a d a P u r a L ó p e z C a r m e u L ó 
nas . • ¡ p e z . Jofeefa L a n d e i r a , J ü l i a tronza ez. 
S e ñ o r e s : Rosendo V á z q u e z , . D a n l e L H e r m i n i a G ó m e z . , G o r ^ l e Z ' 
Novo, Camilo Novo, F lorent ino Cor- Josefa Pj i e t0 ' A m e l i a E c h e v a r r í a 
t é g t i e r a . Manuel Rielo , Ange l L o r e n - ' D e s p u é s se ba i l ó hasta las pr.lme 
zo' J o a q u í n Lorenzo , Sa lvador PaB, | ras horas de ^ ^ á ^ a f J ^ r d ^ 
J u a n R a m ó n . J e s ú s Carba l lo y Otra?, de la mayor, a l e g r í a y confraterni 
T a m b i é n se encontraba en l a p r e - ¡ d a d . . „„^.?eiAn 
s l d e n d a de la mesa el s e ñ o r F r a n - Nuestros aplausos a a comis ón 
cisco L ó p e z , en cuyo honpr se cele- i organizadora por el bHllante ^ m n -
braba el festival , su encantadora e s - | fo a lcanzado; aplausos que hacemos 
posa s e ñ o r a Gregoria P a r a d a , las se- i extensivos a los esposos L ó p e z i -ara-
ñ o r i t a s Joaquina P a r a d a y F e l i c i a \ d a y las h e r m a n í t a s J u l i a y F e l i c i a s 
y J u l i a G o n z á l e z , tres preciosidades na G o n z á l e z que con su desbordante 
de la t ierra de C u r r o s . | entusiasmo cooperaron por el mayor 
A la hora d é los br indis lo hicie- é x i t o de la f iesta . 
rort elocuentemente, los s e ñ o r e s S i l -
vano Polo, J u a n L ó p e z , el homena-
jeado Franc i sco L ó p e z y la insp irada 
Alfon- i s e ñ o r i t a J u l i a G o n z á l e z , siendo todos 
L O S D E C E D E I R A 
Pasajeros llegados en el 
so X I U ' nos informarou que ei va- muy aplaudidos 
por cubano "Maceo", que. manda el I Poco d e s p u é s d ió comienzo la ve 
s e ñ o r P e r e a r n a u , se d i s p o n í a a sa- l a d a , ' p o n i é n d o s e en escena dos bo 
l i r para Marse l la tres d í a s d e s p u é s i nitas obras interpretadas, por los se- de celebrar una m a t i n é e bailable en 
de haber salido el "Alfonso X I I " ñ o r e s J u a n L ó p e z , S i lvano Polo, R a - i los jardines, de L a Polar , el p r ó x i m o 
E n la ú l t i m a S e s i ó n ce lebrada por 
l a D irec t iva de esta A s o c i a c i ó n , ' se 
a p r o b ó , entre otras cosas, l a propo-
s i c i ó n de la S e c c i ó n de Propaganda 
m a - de L a C o r u ñ a . 
t e c c i ó n con l a contienda y a vecina, 
vicios sanitarios. L í n e a s de ferroca- pero son esas i m ^ ^ y . 
riles entrecruzan las grandes pobla- n ^ F g el J a p ó n nuegtro enemlgo 
ciones de ose inmenso, infinito, p a í s . solapado> lQuiJúeiltos m luoncs do 
Hábitos inveterados—como l a cMnos ^ 8lempre pellgrosos! K1 
pitación de los reos ,—son s u s t i t u í - J a p ó n s l c m b r a Ias d j ^ o r d i a ^ atizu 
dos por otros procedimientos de m a - a r m a ]os hraxos ¡ L a a ñ e . 
I j a fábul;-) del mono, del gato y de 
se Ies • l a c a s t a ñ a 1 
¡ Q u i n i e n t o s mil lones do hombres 
amar i l l o s ! ¡ A r m a m e n t o s modernos! 
tar mucho m á s moderaos 
— A tos reos de muerte 
decapitaba? 
Sí. S e g ú n el delito. U n a s veces 
les era cortada l a cabeza; otras se 
les forzaba a morir de hambre o de 
sed; en ocasiones, se les c o s í a a u n 
saco, lleno de piedras y se les a i r o 
¡ P r á c t i c a s do g u e r r a ! 
L a E u r o p a es p e q u e ñ a , es ins ig- sades Park 
nif icante ante l a magna c i fra . Un id 
l a A m é r i i ' a a l V ie jo Mundo, jy so-
P K O C E S A D O S 
Han sido p r o c é s a l o s , con exclus ión de 
| fianza, con motivo del suceso de bomba 
el domingo' últ imo, los Individuos s l -
i eulentes: 
Felipe Bruni, Antonio l'enichet, Fé l ix 
I Castillo Herbello, Felipe Zapata, Eladio 
| González, Federico Ferrer, José Baldós . 
l Antonio Mollano y Pablo Guerra. 
E l detenido señor L u i s Rey, director 
de " E l Gurugú" fué puesto en liber-
tad. 
Andrés Felipe Prince, de 10 años, 
prófugo del Asilo de Guanajay, in-
gresó de nuevo en el Indicado estable-
cimiento, habiendo sido procesado por 
el delito de robo. 
S E C C I O N T E R C E R A 
H E R I D O G R A V E 
Fé l ix Collins, vecino de Cerro, B51 
y de 30 años, sufr ió graves lesiones al 
(.•aorsc de la montaña rusa en Pal i -
E U S E B I O C O T E R I L L O 
E n este vapor ha regresado el se-
ñ o r Enseb io Coteri l lo , dmigo nues-
tro, y c a p i t á n inspector de la E m -
presa Naviera de C u b a . 
E l s e ñ o r Coteril lo, .sobnno de don 
J u l i á n Alonso, ha dejado a sus fa 
m ó n R i v e r a y las s e ñ o r i t a s G o n z á - j m e s de Diciembre 
iez . 
A la t e r m i n a c i ó n c a n t ó var ias can-
ciones con excelente p r e p a r a c i ó n a r -
t í s t i c a el j ó v e n L ó p e z , siendo en clou 
de la f iesta. 
sa, f u é descubierto ayer por 1 
ñ a ñ a a bordo. 
E n el "Alfonso X I í " fueron de-
vueltos 25 legionarios, de los que 
fueron en el propio vapor para E s -
p a ñ a . 
E s t o s legionarios no fueron a d -
mitidos por inut i l idad f ír ica y otras' 
causas que los imposioi l i tan p a r a 
el servicio de las armaa. 
Dichos legionarios son: el ex ca-
p i t á n F é l i x G u e r r a y los nombra-! mente 
dos Is idro Alfonso, Severino L ó - i 
pez, T o m á s Cast i l lo . Amado P a r e - P A S A J E R O S L L E G A D O S 
jo, Rolando Alvarez , F r a n c i s c o ! E n el "Alfonso X I I " l legaron los' guel G o n z á l e z , Aurel io Prendas , J o - ; " L a s V i l l a s 
Aranguez , E n r i q u e Cremier , Mel- s e ñ o r e s Mar ín R u í z , Mar ía Díaz Mi - ! s é M- G o n z á l e z y . fami l ia , Miguel E l " G i b a r a 
O R F E O C A T A L A 
mi l iares en E s p a ñ a con objeto d é ; a E s p a ñ a " , siendo muy aplaudida 
que su esposa se rsponga total-' . •^n^re 'a numerosa concurranc ia 
0 i del sexo bello, pudimos anotar a las 
Siguiendo la tradic ional cooium-
bre establecida en C a t a l u ñ a , el p r ó x í -
L a s e ñ o r i t a J u l i a G o n z á l e z c e r r ó 1 mo domingo dia 6 del corriente,' ten-
con broche de oro la velada, rec i tan- , drá lugar en é s t e O r f e ó , un extraor-
do magistralmente la p o e s í a "Amor d i ñ a r l o festival bailable denominado 
de "Tots Sants", en Cuyo p r o g r a i ñ a 
consta el t í p i c o de " B a l l de Pane -
llets". 
jaba de esta guisa a l m a r o a l r í o , mos t o d a v í a u n grano de arena junto 1 ^ 
Esteban 
o a una cisterna. E r a en los t iem-
])os de la C h i n a b á r b a r a . A h o r a , to-
dos estos criminales t ienen tina 
muerte m á s dulce. E l Gobierno de 
las dos R e p ú b l i c a s h a dispuesto que 
so les fusile ú n i c a m e n t e . 
— ¿ D o s R e p ú b l i c a s ? 
—Sí . Rn C h i n a hay dos Es tados 
soberano^. E l Norte y e l Sur . P o r 
un lado CbiuSay-Chong. P o r e l otro, 
Sub-Yal-Sen, E l pr imero en P e k í n . 
E l segundo en ("antón. Ambos e s t á n 
ea guerra. Solo que cada general 
dispone de fuerzas grandes y muy 
n menudo desoye l a voz del Jefe del 
És tádb. Y prescinde en lo absoluto 
de ("biu-Say-Chong y de Sub-Yat -
Scn. 
a esa g r a n m u r a l l a h u m a n a ! 
R a z a a m a r i U a y longeva ¿ c u á l 
s e r á tu porvenir , tu futuro destino, 
tu m i s i ó n oculta hoy a nuestros ojos 
miopes? 
L . K R A U M A R S A L . 
D E P A L M ! 
c z f f e r d e ! S a g r a d o 
! S Ú S 
L A P I G N O R A C I O N D E L O S B O N O S 
L o s s e ñ o r e s Claudio y A n t ó n i o Gon 
z á l e z de Mendoza, celebraron ayer 
una extensa entrevista con el Jefe 
del E s t a d o . S e g ú n nuestras noticias 
se t r a t ó de la escr i tura de la opera-
c ión de p r é s t a m o a base de pignora-
c ión de bonos y de asuntos azucare-
ros. 
L a e scr i tura de referencia se f ir-
m a r á en uno de estos d ías . 
Todo parece indicar que el p r é s -
tamo lo hace la casa de Morgan. 
Los nueve primeros viernes en la 
Iglesia do B e l é n , se celebran con 
la ma$or sólé iuafd'ud. 
Es una necesidad inn- riosa el me-
ter u Jesucristo en nuestro c o r a z ó n , 
en nuestra familia y en nuestra so-
' "f'-i l^raos de ser relices, y e s -
to tenemos que conseguirlo por me-
^ u Uoi .Sagrado Corazoii . 
Dia 4 de Noviembre. S ^ u n d o V i e r -
nes, Día de R e p a r a c i ó n 
Lo m á s í n t i m o en ir c e l e b r a c i ó n 
nel Primer Viernes 33 el encuentro 
«annoso del Corazón de Dios con el 
c o m ó n del hombre. 
E l Corazón de J e s ú s en el P r i m e r 
Viernes .—Para Je^ucriEto el P r i -
W t̂ Viernes es el d í a i 2 las grandes 
««'nmemoraeiones; los suMimes do-
lores de la P a s i ó n , los sublimes 
amores de la E u c a r i s u a ; es el d ía 
E L R E A J U S T E 
L o s Secretarios del Despacho en-
tregaron ayer a l Jefe del Es tado 
nuevos informes sobre el reajuste. 
L a s e c o n o m í a s en G o b e r n a c i ó n se 
han aumentado a cinco millones de 
pesos y en G u e r r a y M a r i n a a tres 
millones. 
E L C O N G R E S O M E D I C O 
Ayer f u é invitad'o el s e ñ o r P r e s i -
dente al acto de apertura del Quinto 
Congreso M é d i c o que t e n d r á efecto 
p r ó x i m a m e n t e en la Academia de 
Ciencias . 
L A E D U C A C I O N D E L H O M B R E 
E l coronel Eugenio S i lva , que 
mandaba hasta hace poco el Distrito 
Mil i tar de Columbia , v i s i t ó al doctor 
Zayas para i n v i t a r l e — s e g ú u d i j o — 
a una conferencia que o f r e c e r á el pró 
ximo d ía 8 en el Vedado Tenn i s Club 
la que se b a s a r á sobre E d u c a c i ó n del 
Hombre. 
L E S I O N A D O 
F r a g a Rey, de España, de 
años y vecino del café E l Siglo, si-
to en Padre Várela sufrió la fractura 
del brazo Izqulerílo al resbalar y caer 
al suelo en los momentos en que ha-
cia la limpieza en el mencionado ca-
fé. 
O T R A D E N U N C I A 
E l doctor Vargas, de Santa María 
del Rosarlo, puso en conocimiento del 
.señor Juez de la sección segunda que 
los art ícu los titulados- "-Piedrecltas y 
"Tiro al blanco" que vieron la luz 
en el periódico " L a Noche" en los días 
16 y 23 de octubre, son injuriosos para 
su persona. 
Los citados art ícu los están firmados 
por " E l pechero" y "Tom. Mix", respec-
tivamente. 
S E C C I O N C U A R T A 
O T R O B O B O 
Carlos M. Sotolongo, vecino de Ger-
trudis y Cristina, en la Víbora, puso 
en conocimiento do la Pol ic ía que le 
han sustraído una cartera con 300 pe-
bos y un reloj (Je oro que aprecia en 
la suma de 4̂0 pesos. 
D E S A P A R I C I O N 
Josefa Blanco Díaz, vecina de A r -
mas, 15, puso en conocimiento de la 
I'ollcla que su menor hija Alda ha des-
aparecido de su domicilio, ignorando su 
paradero. 
M E N O R I N T O X I C A D A 
Amparo López Rico, de cuatro años, 
vecina de Ayesterán, 20, fué asistida 
en el segundo centro de socorros de 
una grave Intoxicación producida por 
haber ingerido piñones de botija. 
E S T A F A 
Francisco García Valdés, vecino de 
Luyanó, 0 7, acusó a Rafael Ruiz, vepl-
no de la misma calzada, número 7, de 
haberle estafado un reloj por medio de 
un escrito falso dirigido a su señora 
madre, con la firma apócrifa. 
V E T O S 
Parece muy probable que el Pre-
m : - — - - » * m u v ^ u i loixa , Cl Vi 1 tX « 1 "» T — - — 





»o es, Dios y Hombre; es el d í a de 
'as grandes comunicaciones; los do-
nes mas excelentes, ia¿ gracias m á s 
dicaces; es el d ía de íns 
« v e c t a c i o n e s ; fervientes 
"«s. ín t imas adhesiones 
« a n i o n e s . E l día de D i 
n.,..;,v-(>,a/(m (,el hombre es el P r i -
nes c 0l"nos~'En los O m e r o s V i e r -
llpno 6 .atana el mundo cristiano por 
le vi V 0 S anlielos de Jesucris to; y 
manSS: 16 re0ibe y o:)st(lula de m11 
E l Apostolado 
también 
Congreso la L e y B a n c a r i a y l a rela-
cionada con los e x á m e n e s de maes-
tros . 
R E C A U D A C I O N D E L 
T U R R E 
31 D E O C -
L A C O M I S I O N F I N A N C I E R A 
L o s senadores J u a n Gualberto Gó 
j mez y Rosendo Collazo, estuvieron i 
I en Pa lac io para tratar con el s e ñ o r 
Presidente de Asuntos que afectan a 
la C o m i s i ó n F i n a n c i e r a de A z ú c a r . 
de quiere B e l é n 
pri — solemnizar estos 
exrm!!"0/5 V í e r n e s . con comuniones, 
^Posiciones. adoraciones, repara-
P A R A E L M E N S A J E P R E S I D E N -
C I A L 
E l Subsecretario de Hac ienda en-
Nu'eve *-reSó ayer a l Jefe á e l Es tado la par-
te del Mensaje de aper tura de la le-
g is latura, que se re lac iona con la 
a ludida S e c r e t a r í a . 
A D U A N A S : 
Rentas $204 .104 
Impuestos . . . . , , 1 .834 , 
Obras del Puerto 1 2 . 1 0 7 , 
D I S T R I T O S F I S C A L E S : 
Rentas $ 1 1 7 . 2 6 3 , 




J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
ciones. 
geítrlfi55 7 a- "í- ^erá la c o m u n i ó n 
lebra ¿i QU,e se dará "^entras se ce-
líá danTi a; en esta c o r n u n i ó n se l 
^ Y I r l n l t ^ S f T ^ A C C I O N P R I M E R A 
' «lo í f c S d e d " TTN F E T O 
B A las 8 a. m tendrá* i„o.Qr. i* ™* Transitando por la Cortina de V a l -
S V n t a d a c o n ' s e r m ó n d6s el v ' ^ " t e 1709- Prudencio Vidal. 
todoUl1a ?Xpuesto el S a n t í s i m o p o r i f u é avlsado de que en ^ u e l l a s ^Ui iS ( 
« r g d L d í a : , E1 ApoatMado se en- se hallaba f,otand0 un ^ ^ . . .1 'Sd de velarlo. Reconocido ésto por el médico del 
gio v » 4 p- m- e m p e z a r á ei trisa-1 Primer centro de 80C0rr0S' nf hal16 
J a c o n t i n u a c i ó n la reserva ¡ l e s ión alguna externa, calculando que 
P'irse !¡,IV0n,?an d e v o c i ó n de c n c a r - ' Podría tener sit!te meses de v,da lntra 
do lo» v- so,ei»"dda<.' de alguno uterina 
8a<^stla ^ puedea hablar en l a 
Balbino Alvarez Pojaco. vecino de Ce-
rro, 785, denunció ante el señor Juez 
Sección Primera que el seflor 
Ozaba. dueño de la panadería 
situada en San Ignacio, 41, en unión de 
-•uas o con oi ' I 0- ' " sus dependientes, lo han amenazado de 
Cac¡ón d .P . azon- L a primera apli- muerte, interrumpiéndole asimismo en 
a'1VlO- ' sus funciones como administrador judi-
- - S ^ J i c e n c i a ^ 
e A ^ O R R A N A S S 
d / a v ' U N G U E N T O P A Z O las Felipe 
* / I 3 " SlmP,es'. sangrantes. 
T O T A L 
w F . ' P e l l a y C o m p a ñ í a 
IKN r K R B T , 21 y 23 . A P A R T A D O No. 142. 
Coicnra H A B A N A 
^ - ^ í O D í A ? 1 0 ? c a n d e s cantidades en toda ciase de a r t í c u l o s de H E L O 
Contado. ' procedentes de l iquidaciones o dejes de cuenta. Pagos al 
n s s i r , 15 d-lo. 
p e r m i t a 
q u e l a s 
e n f e r m e d a d e s 
d e ¡ a p i e l 
l e i m p i d a n 
d i v e r t i r s e 
TEZAL cura todas las afecciones cutáncar. 
por un procedimiento jamás conocido. Está 
hecho de los bálsamos de un raro árbol afri-
cano y de ciertas plantas medicinales cuyo 
•ecreto conpeemos. Sencillamente unte ustec 
•x ^ l a s Parte3 afectadas, y fíjese en I ó 
t c V T i ' ? a " v l " o s a ' d e ^ e gran remedio. 
L detlene el dolor y la comezón instan-
táneamente. Salva al cuerppo y a lo: 
miembros de las torturas de las eníermedade; 
a<i la piel. 
O» ••nf a mn la* principal*» 
ftrpgaeri-* > Farmaciao» 
Representante: R . A. 
C A M P A N A R I O . 68. 
ym~-~'̂ **̂ ^ * ^ * r ^ ^ m̂r.m-̂ w jr T-*- ^jr^r ir 
Q E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra usted en O 
D cualquier p o b l a c i ó n do la O 
R e p ú b l i c a . D 
o o o o o o o o o o o o o o o o 
F E R N A N D E Z . 
H A B A N A 
A u t o m ó v i l e s E l é c t r i c o s 
" I D E A L " S . B . 
( A L E M A N E S ) 
$ 3 8 0 . 0 0 A L C O N T A D O 
E l A u t o m ó v i l d e l o s H o m b r e s d e N e g o c i o s 
L I M P I O S , P E Q U E Ñ O S , P R A C T I C O S , 
N O N E C E S I T A N G A R A G E NI C H A U F E U R , 
H E M O S R E S U E L T O I N I C I A R V E N T A S A P L A Z u S 
A L Q U I L A M O S L O S R E C T I F I C A D O R E S 
$ 5 
PARA C A R G A R L A S B A T E R I A S . 
a l m e s pagan sus 3 { de c e n t a v o , es s u 
gas tos de c o m b u s t i b l e . ^ c o n s u m o p o r K i l ó m e t r o . 
5 M i n u í o s b a s í a n p a r a A p r e n d e r s u M a n e j o . 
2 4 K I L O M E T R O S POR HORA. E S S U V E L O C I D A D MAXIMA 
Una carga permite recorrer hasta 80 k i lómetros . 
T R E S F R E N O S : E L E C T R I C O , P I E Y E M E R G E N C I A 
AGENTES GENERALES EXCLUSIVOS PARA CUBA: 
M U L L E R T R A D I N G C O M P A N Y , S . A . 
Habana 110. Teléfonos A-9797 y M-2021. Apartado 2303. 
H Á B AN A . 
J UNCIO DE VAC 
p a g u e m á s 
p o r u n b u e n t r a j e 
k m u s e l i n a d e l a n a . 
S e l o d á a e s t e p r e c i o 
L A C E I B A 
M O N T E Y A G U I L A 
C 8967 
 V i l l a s " , en J ú c a r o . 
e s t á en Char les fon . 
¡ V i t a l y famil ia , Margar i ta Marga- ! E l " A n t o l í n del Col lado", car-
ñ o n , M e l i t ó u M a r t í n e z y famil ia , gando para V u e l t a Abajo , y los der 
R a m ó n P a r n a s , M a r í a Vifias, A n a s - m á s en puerto. 
taslo F r a g e d a , F r u t o s D í a z , J o a - — 
q u í n Serna e • Hi lar lo Cabranas . E l vivero "Mar ino" a r r i b ó ayer 
Ja ime P la ino l , V í c t o r F o n t , Luis . ' tarde a este puerto. 
R o d r í g u e z , A n d r é s Co.rdoriier, J a i - i L o s viveros "Sevorlto" y " E s p a -
.me Maranguez, J o s é R . F e r n á n - , ñ a " si han naufragado y el "Joa -
i dez, V í c t o r M. E h r e s . A m a d o r G a r ^ q u í n Sisfo" ha sufrido importantes 
c í a , . B r a u l i o V l g i l , V í c t o r . É c h e v a - , a v e r í a s , 
rr ía . Car los A r g ü e l l e s , Cas i ldo L ó -
pez, C a r m e n Madrado, J e s ú s G o n z á - L O S Q U E L L E G A R O N 
lez, L a u r e a n o Cof iño l , Consuelo S a E n el "Governor Cobb" h a n l le-
vi l le , J o s é Huergo, Antonio . R u b i n , ¡ gado los s e ñ o r f e s Carlos Manuel de 
F r a n c i s c o de Á v i l a , F r a n c i s c o G ó - . C é s p e d e s , F r a n k Stemhart , Joaquín" 
mez, A u r o r a Ur iar te , M a r í a Josefa , Bosch , F e d e r i c o ' F a b r e , F r a n c i s c o 
Roas , Angel Batal lo , J chó Rey , M a - Loredo e hijo, el doctor T o m á s B a -
nuel Gestoso, Francisco . Zapi.co. . d r ó n , el s e ñ o r Marcel ino Montse-
V e n t u r a Garamendo, T o m á s B a n - rra t , , Ma.ría A n d r e u . Manuel . R o j a s , 
co, F r a n c i s c o Bernao la . Mariano f E m m a R o j a s , I sabe l A n d r é j f ami -
Urder lca , J e s ú s L a u d a r t e , Gablno l ia . 
L l a n o , Rodrigo Canto, J o s é R u i z , T r a j o este vapor 63 chinos. 
Es tan i s lao G u t i é r r e z , J a i m e Agust l , 
Manuel Br ingas , Nata l ia y M a r í a 
M e n é n d e z , Fe l i c iano Mon. L a m b e r -
to Garay , Manuel y Carmen . H.evia, 
Manuel Obal la , Manuel Castro , D a -
vid R o d r í g u e z , Francisoo Esca lante , 
Sergio Soto, R icardo y O b d u l i a P é - ! b a r l é n . 
rez, Mar ía F e r n á n d e z , R a m ó n Vidal,1 * 
Santiago Espi l lo , . ' Bernardo Pjetro, 
J o s é Abel lo , J o s é Mar<a DIeguez, 
Abelardo Alonso y otros. 
A y e r s a l i ó e l ferry " F l a g l e r " j 
e\ vapor "Cuba"' para K e y Wes t , e l 
" H e r e d i a " para Ne-w Orleans", el 
f r a n c é s "Carvet"' para V e r a c r u z y 
Tampico y el "Mongolia" p a r a ' C a l -
E L ' C A D I Z ' 
E l vapor e s p a ñ o l " C á d i z " s a l i ó 
de Canar ias para Puer to • Rico, y 
Santiago de Cuba con oarga general 
y . pasajeros. 
¡ ¡ ¡ O T R O E X I T O ! ! ! 
E L " I N F A N T A I S A B E L " , ; 
E l h é r n i o s o vapor e s p a ñ o l " I n -
fanta • I sabe l" s a l d r á f i jamente • de 
este puerto para E s p a ñ a , el d í a 7 
del corriente. 
' L O S Q U E S E E M B A R C A N 
E n el vapor americano "Governor 
Cobb" se embarcaron los s e ñ o r e s taci6^ en beneficio de las personas 
D r . A r t u r o C . Bosque. 
H a b a n a 
Respetable s e ñ o r : 
U n sentimiento de grati tud me I m -
pulsa a dir ig irme a us ted 'y hacerlo 
presente mi m á s , p r o f u n d o a g r á J e c i -
miento hac ia s u , excelente medic ina 
"Grippol :" 
L a considero eficaz p a r a a l i v i a r 
la grippe, pues estando a tacada de 
este mal , solamente un pomo que no 
l l e g u é a concluir f u é lo suficiente 
para encontrarme sumamente c u r a -
da. 
Puede hacer uso de esta manife's-
H . R . Hons. E . L . L a s s e t e r y fami-
l ia , Ambros io Rogero y famil ia , 
H e n r y H a l l . E ^ W . SteJson, J o a q u í n 
Polanco P r i d a Meyer, .Adolfo S u á -
rez y J o s é R . Duarte." 
C A R G A M E N T O D E A Z U C A R . 
L a W a r d L i n e h a cerrado fleta-
mento para los vapores "Morro C a s -
tle", que l l e v a r á 10.000 sacos para 
Nueva Y o r k ; el "Ste'geiborg"- 19 mi l 
y el "Sheaffield" de 15 a 16 mi l 
sacos, ambos de la costa sur á Nue? 
va Y o r k . 
1 que Ignoran el resultado de un me* 
dicamento tan valioso. 
Soy de usted atenta y S. S. 
R i t a M a r í a M a r r o r o . 
S |c . Cal le D i v i s i ó n n ú m e r o . 8. 
. U n i ó n de Reyes . 
i d 3 
P A S A J E R O S D E L " P A S T O R E S " 
E n el vapor ."Pastores", que lle*-
g ó ayer d é ' C o l ó n , v in ieron los se-
ñ o r e s Bruno B i l z y fami l ia . H e n r y 
Mart i y fami l ia , C a r t c Bastor y 
Franc i sco T i z ó n . . 
E n dicho vapor se • embarcaron! 
los s e ñ o r e s N . . S . Clapman,- E . L 
Bond, J o s é H . B e r d y otros. • 
M O N S E Ñ O R G U E R R A 
E n ei vapor americano. "Hered ia" 
se e m b a r c ó á y e r para New Orleans 
el arzobispo de Santiago de C u b a , 
m o n s e ñ o r F é l i x Á- G u e r r a . 
E n él van , a d e m á s , los s e ñ o r e ? 
Manuel Panda , E s t h e r Goyone-
che, E m i l i o R u i z , O. K . C h a m p a n , 
H e n r y Daviz y otros. 
P O R T A T I L 
i E L " M E I C O " Y E L • " C O L O M B I A " 
| E l vapor americano ' ' M é x i c o " lle-
¡ g ó a Nueva Y o r k el martes y ' s a l -
i drá para la Habana' el s á b a d o . 
1 E l "Colombia" l l e g a r á el d ía 10 
del corriente de Norfolk, para se-
i guir a San F r a n c i s c o de Cal i fornia . 
M O V I M I E N T O D E L A E M P R E S A 
N A V I E R A ' 
E l " J u l i a " e s t á cargando para l a 
costa Norte. •• ] . 
" R a m ó n Mar im^n" , en San-E l 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r i d e a l 
p a r a v i a j a n t e s y p a r t i c u l a r e s . 
P e s a 8 - M l i b r a s . 
L a m á s p e r f e c t a d e t o d a s l a s 
m á q u i n a s p o r t á t i l e s . 
P r e c i o $ 6 0 
J . P a s c u a l - B a l d w i n 
ld -3 
¡ tiago de Cuba. 
E l " R e i n a de los Angeles", c a r -
' gando para la costa Sur . 
E l "Campeche" s a l i ó p a r a Caiba-
r ién . 
I E l " G u a n t á n a m o " e s t á en S a ñ -
' tiago de Cuba. 
" L a F e " , en G i b a r a 
E l " P u r í s i m a , C o n c e p c i ó n " , en 
T u n a s de Zaza. 
i i r R i i i r 
i de las Facult iulos de P n r í s y Madr id 
i E x - J e f e de Clftttcft, Doi m a t o l ó g i -
c a .del D r . Gazaux (París ' , 
188:}.) 
j Espec ia l i s ta r n las Enfermedades 
de la pie l . 
; E n general, secas y ú l c e r a s , y las 
consecutivas a la A N E M I A , R E U -
M A T I S M O , N E U F O R I S M O y M I C R O -
B I A N A S ; M A L E S D E L A . S A N G R E 
del C A B E L L O y B A R B A ; M A N -
C H A S , G R A N O S . P E C A S y d e m á s 
defectos de la cara . 
Consultas diarias de 1 a' 4 p m 
J E S U S M A R I A , n ú m e r o 9 i ; • * | 
Curaciones r á p i d a s por sistemas 
¡ m o d e r n í s i m o s . 
o l o i 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
CmtrjATTO D E L H O S P I T A I . D I Emorpenclas y del Hospital Ntl-
mero Uno. 
ES P E C T A X I S T A E N V I A S XTRINA-rlas y enfermedades venéreas . Cls-
toscopia.y cateterismo de-los uréteres. 
| J N F E C C Z O N E S B E NBOSAI . -JABSAN. 
CiPíÍSTrJLT^S: 3)15 10 A 12 M. Y D E O f l 
^ 3 a 6 P- m- en calle de Cuba, O t 7 
j D r . H e r n a n d o S e g u í 
I C A T E D R A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
G a r g a n t a , N a r i z v O í d o s . 
P r a d o , 3 8 ; de 12 a 3 . 
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B r . J . V E R W T 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
Consultas de * * lü a. X p. m. 
n'- y ds 12 
B E P U Q I O . 1 3 — T . l é í o a o A-8 J8fi. 
P A G I N A C U A T R O I 5 1 A R K ) f>P ( *. ' A W V i N o v i e m b r e 3 d e 1 9 2 1 A R O L X X X Í X 
Ayer , algunos colegas, dedicaron pectivas r i s u e ñ a s y eternas de su par-
ei D ia de I03 Difuntos a hacer exa- tido. 
men de conciencia. A h o r a ^Ue no c o n v e n d r í a perder 
E s una pract ica de humi ldad cr i s - de vista la a n é c d o t a del P a p a Six-
t iana muy recomendable y hecha con j to V . 
fervor, ú t i l y confortante. 
E l Hera ldo y L a L u c h a descubren 
su í n t i m o pensamiento p o l í t i c o y con-
fieran ante el "sagrado tr ibunal del 
pueblo" sus intenciones y sus creen-
cias. De los yerros nada dicen, y 
como son sinceros q u i z á s sea porque 
ian>;ip los havan cometido, o porque • - , . 
jd,ii..'.. iu;. na. " . . . . E s verdad que hemos s e ñ a l a d o 
si pecaron alguna vez lo hicieron por erf0Té3 e incapacidades en a lgunas 
L a s confesiones de L a L u c h a se 
c ircunafriben a sus relaciones con el 
Gobierno, y, como el Heraldo, se exi-
me de culpa y exime, asimismo, a l 
doctor Zayas , 
— P a d r e , dice: 
"ignorancia antecedente" 
De la c o n f e s i ó n salen ambos ab-
sueltos y l impios; ellos mismos se 
de las personas que rodean a l doctor 
Z a y a s ; pero, hasta el momento en 
que escribimos, ni hemos perdido la 
fó que t e n í a m o s en el Presidente, 
bendicen y se apl ican, por toffa pe- ni lo cousideramo3 directamente res-
nitencia, el disfrute del poder para 
u n futuro p r ó x i m o el uno, y la l i -
bertad de a c c i ó n ante los jcompromi-
bos (Te p o l í t i c o s el otro. 
Y con é n f a s i s a p o c a l í p t i c o cantan: 
"Dies irae, dies i l l a , 
"solvet seclum in fav i l la ." 
* * * 
E L B t e r a l d o , en su c o n f e s i ó n , cu lpa 
ponsable de ciertos abetos realizados 
por sus colaboradores o amigos, a 
los cuales hemos dicho la verdad, s in 
mezclar para nada en nuestras c r í t i -
cas a l Jefe del Es tado . Si perdemos 
esa f é y esa confianza a l g ú n d ía , lo 
diremos francamente y nos colocare-
mos en la o p o s i c i ó n , lo cual , desde i 
el punto de vista de los intereses eco-
n ó m i c o s de una empresa p e r i o d í s t i c a , 
es s iempre m á s productivo. Pero, por 
ahora , no hemos tenido motivos pa-
de todos ios pecados pasados y pre- r a modif icar nuestros primeros pun-
sentes, y hasta de los futuros, por los tos de vista acerca del doctor Zayas 
que sufre y s u f r i r á la R e p ú b l i c a , a 
los conservadores y a los populares. 
Dice: 
"Asaz conocidos son los errores i n -
mensos y las faltas g r a v í s i m a s en 
que hubo de i n c u r r i r l a ú l t i m a admi -
n i s t r a c i ó n , " 
Y luego: 
" E l Part ido Popular tcxTos sabe-
mos que no es una real idad, sino u n a 
f i c c i ó n p o l í t i c a . U n instrumento que 
se f a b r i c ó a ú l t i m a hora, fest inada-
mente, con objeto de impr imir , o de 
t ra tar de impr imir , cierto tinte l ibe-
r a l a l muy averiado Part ido Conser-
vador, deshecho moral y hasta mate-
rialmente, por sus largos a ñ o s de • Como se ve, el colega tiene fe, "por 
gobierno infecundo." i e l momento", en el doctor Zayas , a 
Y como penitencia, estas pa labras : i quien no considera "directamente" 
; responsable de ciertos actos. Y si é í 
De é l dij imos que no era un lecho de 
rosas lo que se le o f r e c í a , sino un 
clavo ardiendo; y como s a b í a m o s to-
das las dificultades con que iba a 
tropezar, procuramos ayudarle , se-
ñ a l á n d o l e las deficiencias que se no-
tan en su gobierno, desde afuera, y 
que acaso no puedan ser advertidas 
desde el alto puesto que ocupa. A eso 
solamente se han reducido nuestras 
supuestas c a m p a ñ a s de o p o s i c i ó n , y 
pierden el tiempo los maliciosos que 
c r e a n lo contrario-. L a L u c h a , entien-
de la amistad de ese modo. No la en-
tiende como los que suben las esca-
leras de Palac io , siempre a buscar 
algo, y d e s p u é s se dedican a desacre-
ditar en privado a los mismas a quie-
nes les deben el favor recibido." j 
"Descartados el partido conserva-
dor y su s a t é l i t e , el partido popular, 
por su incapacidad" en que entrambos 
se encuentran, por las razones que 
hemos expuesto, para l levar a cabo 
l a gran obra de r e c o n s t r u c c i ó n mo-
r a l , j u r í d i c a , p o l í t i c a , e c o n ó m i c a y 
pdrainistratlv.a necesaria para sa lvar 
l a R e p ú b l i c a de un naufragio posible, 
no queda m á s que el partido l iberal , 
con aptitud mora l y con fuerza ma-
ter ia l sobrada para Sostener y af ian-
zar las instituciones en que ha c u l -
minado el procese revolucionario por 
se dec lara exento de pecado, por pu-
reza de i n t e n c i ó n o por "ignorancia 
antecedente", a l Presidente lo exime 
por "ignorancia temerar ia" nada 
m á s . 
De a h í a l "j 'acuse" no hay m á s 
que un paso. U n paso que puede ser 
un t r a s p i é s del doctor Zayas o u n a 
re incidencia de algunos de los que 
le rodean. 
O nosotros somos, como dice el co-
S E D A S 
C r e p é s e d a e n todos c o l o r e s 
C r e p é s e d a e s t a m p a d o 
B u r a t o s e d a todos c o l o r e s 
C r e p é s e d a c o l o r e n t e r o 
P o p l i n s e d a todos c o l o r e s 
B u r a t o s a t í n e n c o l o r e s 
C r e p é georget te c o l o r e s 
C r e p é d e C h i n a n e g r o y c o l o r e s 
F o u l a r e s e s t a m p a d o s 
T a f e t a n e s negros / c o l o r e s . 
M e s a l i n a n e g r a y c o l o r e s 
C r e p é georget te e s t a m p a d o 
M e s a l i n a t o r n a s o l 
C h a r m e u s s e f r a n c é s n e g r o y c o l o r e s . . . . 
C h a r m e u s s e c l a s e e x t r a n e g r o y c o l o r e s . . . , 
T O D A S E N D O B L E A N C H O 
$ U . 4 5 
H 0 . 6 0 
" 0 . 7 0 
" 0 . 8 5 
M 0 . 9 5 
" 0 . 1 5 
h J . 2 5 
" 1 .35 
" 1 .35 
" 1 .75 
" 1 . 9 5 
H 1 .95 
" 2 . 8 5 
" 2 . 9 5 
M 3 . 5 0 
T A B A M z F S A | 
S I L V I A 
L A F E S T I V I D A D D E L D I A 
r i N 
G / ^ R C I A ^ l c ^ T , 
D I G U Q 
^ E L y K . M . o e L A 5 F \ A 
Mi primer saludo. 
Con mi p r i m e r a f e l i c i t a c i ó n . 
Sea entre las S i lv ias que celebran 
hoy sus d í a s p a r a la joven y bella 
esposa de nuestro director q u e r i d í -
simo, S i lv ia H e r n á n d e z de Rivero , 
quien u n i r á a todas las a l e g r í a s do 
e s t á festividad la de ser el santo de 
bu adorada h i j a S i lv i ta . 
E s t á de d í a s , y me complazco en 
sa ludar la , la gentil dama Si lv ia M a r -
t í n e z de P ó r t e l a . 
T a m b i é n e s t á de d í a s , aunque no 
p o d r á celebrarlo por su duelo tan re-
ciente y tan sensible, S i lv ia S u á r e z 
de Puentes . 
S e ñ o r i t a s . 
U n a en pr imer t é r m i n o . 
E s S i lv ia O b r e g ó n , la l i n d í s i m a 
Si lv ia , para la que h a b r á hoy toda 
suerte de congratulaciones. 
Siguen las felicitaciones para S i l -
v í a O r r , S i lv ia Montes, S i lv ia V i l l a -
g e l i ú , S i lv ia Marty , S i lv ia R u i z , S i l -
v i a V i l l a g e l i ú y S i lv ia P á r r a g a . 
T r e s S i lv ias . 
A cua l m á s encantadora. 
S i lv ia Soto Navarro , S i lv ia Vieitej 
y S i lv ia A r ó s t e g u l y Montalvo. 
S i l v i a Castro , l a gentil y muy 
ciosa S i lv ia , que r e c i b i r á por la ta^a» 
a sus amigas. 
L a adorable S i l v i a Cidre . 
U n a ausente, S i l v i a Bach i l er y 
, quel, digna de l a d i n a s t í a de belleza 
! a que pertenece. 
U n a S i lv ia m o n í s i m a , h i j a de log 
i s i m p á t i c o s esposos E d u a r d o G. Solar 
' e Isabel U r r é c h a g a , ^ la que mando 
con m i saludo, un beso. 
S i lv ia C o l ó n , l a encantadora nieta 
j del doctor J o s é A . Malbert i , el emi-
nente a l ienista . 
U n a n i ñ a muy l inda , S i lv ia G o n z á . 
lez y R o d r í g u e z , p r i m o g é n i t a d» 
nuestro c o m p a ñ e r o de redacc ión 
J u a n G o n z á l e z Quevedo. 
Y y a , por ú l t i m o , l a S i l v i a que ei 
i d o l a t r í a del joven y s i m p á t i c o ma-
trimonio J o s é A l e j o S á n c h e z y Ma. 
r u j a B a r r a q u é . 
l A todas, felicidades I 
D r . E . L . C R A 6 B 
T e l é f o n o 
42313 
E x c l u s i v a m e n t e : P y o r r h e a A l v e o l a r 
y E n f e r m e d a d e s d e l a s E n c í a s 
( I n f l a m a c i ó n , S u p u r a c i ó n , D i e n t e s f l o j o s ) 
A - 2 3 2 8 . — C o n s u l t a s G r a t i s . — C o m p o s t e l a , 3 2 , a l tos 
18 Nov, 
P U B L I C A C I O N E S 
l a independencia. De a h í la necesi- lega, de los que lo leen s in sabel 
dad de que el partido l ibera l se con- leer. 
Berve unido, coherente, disciplinado, ' « * * 
poderoso por su autoridad moral y | Nosotros, en cambio, no nos cree-
por ser el partido" del pueblo, apto . , ku 
para asumir , en cualquier cris is de raoa absolutamente puros, y tememos 
c a r á c t e r nacional , actitudes salvado- a l a consecuencia de todos nuestros 
ras . E l partido Mberal, fortalecido en actos y todos nuestros pensamientos, 
la o p o s i c i ó n , tiene ante s í un m a g u í - Mientras escribimos estas l í n e a s algo 
fico porvenir. E s una gran esperan» , , , . . 
„ „ , , o v l ia venj^o a interrumpir nuestro t r a -
za. ' 
; bajo, algo como un deseo de entrar 
R e c a u d a c i ó n 
Por l idias de gal los . $ 
la di l igencia pract icada, para dar bio de E p í g r a f e y 1418 l iquidados pa-
cuenta a l s e ñ o r A l c a l d e . r a su cobro. 
Se hace constar en el mencionado E l Registro de Contribuyentes crfn-
documento que, efectivamente, el f e c c i o n ó las l istas cobratorias corres-
teatro tiene m u c h í s i m a s m á s local i - pendientes a las 1, 2 y 3 tarifas , pa-
dades que las declaradas por los em- 1 tente anuales y patentes semestra-
presar ios . l i e s expedidos los 1 0 . 0 0 0 recibos Por i Baiieg 
tr ipl icado y 6200 de patente a n u a -
L O S T E R R E N O S D E L A A N T I G U A ¡ l e s . C i n e m a t ó g r a f o s . 
P L A Z A D E L V A P O R | E n el mes de octubre se han despa- V a r i e d a d e s . . . 
L a Cooperativa Cubana ha presen- i chado 2 679 expedientes, se l i q u i d a - | yar jog 
tado un escrito en el Ayuntamiento , r ron 483 y se comprobaron mas de 
solicitando se le arr ienden por 29 i 42 defraudaciones , 
a ñ o s los terrenos del Antiguo Merca-
rl i-i '"Portan t-\ o t» o rtrtncíf t m i ! » • 1 r\ o I 
ses de Ju l io , Agosto y Septiembre, 
de 1 9 2 1 . 
do de T a c ó n , para co struir en los 
mismos solares interiores destinados 
a l a venta de a r t í c u l o s de pr imera 
necesidad a precios m á s bajos que 
los Mercados Nacionales y extranje-
ros . 
D i c h a C o m p a ñ í a , s e g ú n se consig-
Por algo a u n colega se le ocurre de lleno en las intenciones y los pen- i na en el referido escrito, tiene un 
entonar un canto de vida en D í a de samientos á g e n o s para conocerlos, ¡ c a p i t a l de 5 0 0 . 0 0 0 pesos en acciones 
descifrarlos y mezclarlos en su esen- I ̂ e fJL^ P6308* 
Por el arrendamiento 
Difuntos, optimismo que nace natu 
L A R E C A U D A C I O N P O R E S P E C -
T A C U L O S 
Apuestas m ú t u a s . . 






3 5 0 . 0 0 
3 1 8 . 6 9 
4 3 7 . 5 0 
4 9 2 . 9 1 
8 3 2 . 8 1 
5 8 7 . 1 9 
1 1 8 . 0 1 8 . 6 0 
L i c e n c i a s concedidas 
R e l a c i ó n de lo recaudado por el 
Negociado de E s p e c t á c u l o s , a s í como P a r a bailes y reuniones , 
l icencias concedidas, durante los me-
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S dichos 
un respon'-n ante los " p r ó x i m o s ' ca-
d á v e r e s de sus enemigos, y entona 
otro de esperanza frente a las pers-
te la v i d a de las luchas y las pas io-I contrato P ° r ° t r o o c t ^ m p o ^ f 1 ' pa-
,r , , .• •. . >, 1 g a r á a r a z ó n de 2500 pesos a l mes 
nes. Y a l ver como los otros e s t á n í 
E l P l a c e r d e u n C u t i s 
L i m p i o y S a n o . 
No pierda el t iempo pensando 
que le a l i v iará . No t iene m á s que 
friccionarse c o n M e n t h o l a t u m , y 
se a l i v i a r á n m u y pronto e l eczema, 
l a i r r i t a c i ó n c u t á n e a y l a c o m e z ó n . 
H a sido u n a b e n d i c i ó n para mi l lo -
nes de hombres , m u j e r e s y n i ñ o s . 
{UÑA CREMA SMMIVA} 
m e n t h o l a t u m 
Indispensable en •! Hogar 
E s t e remedio de renombre u n i -
versal se u s a c o n e s p l é n d i d o s 
resultados para toda clase de erup-
ciones c u t á n e a s , inflamaciones, 
anginas, golpes contusos , dolor de 
espalda, neuralgia y m a n o s agrie-
tadas. L e a l i v iará . E n s á y e l o noy . 
De venta en las Farmacias y Droguerías 
Unicos Fabricantes: 
Tha Mentholatum Co., BufLdo, N, Y . , 
£* U. A« 
s iempre satisfechos de sí mismos, 
sordos a los juic ios del p r ó j i m o , qui -
s i é r a m o s gustar t a m b i é n de esa con-
ducta que solo dicta, a la hora de 
los actos de c o n t r i c c i ó n , acusaciones 
contra los enemigos y loas para la 
propia conducta. 
Pero cuando queremos entonar un 
canto a la vida como el colega, por-
que el la es hermosa y amable y su-
gestiva, l a triste c o n m e m o r a c i ó n del 
d í a nos trae a la real idad desespe-
rante y entonamos humilde y l ú g u -
bremente: 
"Dies Ira©, dies i l la , 
"solvet seclum in fav i l la ." 
" M e t a f í s i c o e s t á i s . . . " 
A l g u n a vez hemos de escribir pa-
r a nosotros mismos. 
Ñ O T Í C I A S D E L M U N I C I P I O 
' l a l a b o r d e l d e p a r t a m e n t o 
d e i m p u e s t o s 
I Doscientas veinticinco altas de p lu-
| mas de agua, con canon de cuarenta 
, y veinte pesos, ha tramitado durante i 
el mes de octubre la S e c c i ó n de Acue- j 
ductos, a m á s de doscientas veinte | 
y cuatro dil igencias y cinco mi l a s u n - ' 
! tos despachados durante los meses 
del actual e jerc ic io . 
E l Negociado de Impuesto T e r r I 
torial ha dil igenciado 2 5 . 0 1 6 expe- | 
dientes y ha expedido 18722 cer t i f i - ' 
caciones de deudas, r e a l i z á n d o s e unos 
3 00 embargos de a lqui leres . Por el 
concepto de embargo se ha cobrado 
¡ e n estos mese i $ 4 . 2 0 8 . 5 7 . 
I E n el mes de octubre d i l i g e n c i ó 
¡ 5 1 3 9 expedientes y e x p i d i ó m á s de 
I 8 0 . 0 0 0 certificaciones de deudas por 
1 los ejercicios de 1918 a 1919, 1919 a 
1920 y 1920 a 1 9 2 1 . 
I Subsidio Indus tr ia l tiene un recor 
de 6 .571 expedientes diligenciados 
en el pasado trimestre, entre las que 
f iguran 49 8 por d e f r a u d a c i ó n y C a m -
C O N T R I B U C I O N E S A L C O B R O ! 
Hoy ha quedado abierto el cobro, j 
en laii taquil las 3 y 5 del MuniQjpio, ' 
el segundo trimestre de la C o n i n b u - i 
¡ c i ó n por fincas urbanas y el pr imer i 
i semestre por fincas r ú s t i c a s . 
| E l plazo para abonar dichas con- \ 
t r i b u c í o n e s sin recargo v e n c e r á el 2 I 
1 de diciembre y el dos de enero, res- i 
pect ivamente. 
T a m b i é n se encuentra a l cobro en 
' é l Municipio el pr imer trimestre del I 
; impuesto por industr ia y comercio, 
• v e n c i é n d o s e el plazo para pagarlo s in , 
; recargo alguno el dia cinco del ac- | 
I t u a l . 
1 Igualmente e s t á al cobro el p r l -
i mer trimestre del agua del V e d a - , 
¡ d o . 
I Vence el t é r m i n o para abonar esta i 
c o n t r i b u c i ó n el dia 19 del a c t u a l . 
o -v a 
T E E N D V A R l 
E L M E J O R T E I N G U 1 S 
E n d w a r C o . L t d . 3 8 K i n g 
'¡tMa-n s t LoRrfon, E C . . 
D E F R A U D A C I O N C O M P R O B A D A 
Comisionado por el Jefe del De-
partamento de Impuestos Munic ipa-
les, se p e r s o n ó ayer en el teatro P r i n - 0 ^ 
cipal de la Comedia el empleado se- i 
ñ o r Arango . comprobando la denun-
c ia presentada contra las empresarios 
de dicho coliseo. 
E l s e ñ o r Arango l e v a n t ó acta de 
a g r l U á 
f L O R E S ; : A g o s t e 5 6 
E S P í i C l A L I D A D E N 
- Dagas y G ' a d i o í o s • 
L a s mejores del m u n i o yx 
a precios bar í tos. 
^Quiere as ted s e m b r a r ? 
F i i a C a t á l o g o y d é n o s s u 
orden. 
H a t r á stock disponible desde 
N o T í e m b r e a F e b r e r a . 
P Ü E D E X l ' l J R Á R S É 
E l b i e n c o n o c i d o r e m e d i o E L E P I Z O N E d o m i n a r á los A t a q u e s 
j t o d a f o r m a de D e s o r d e n e s N e r v i o s o s . 
P o r m á s de v e i n t i c i n c o a ñ o s es te r e m e d i o h a p r o b a d o s u s 
c u a l i d a d e s c u r a t i v a s , y h a r e s t a b l e c i d o l a s a l u d a m i l l a r e s quo 
• u f r i a n de E p i l e p s i a y d e b i l i d a d n e r v i o s a . 
E l E L E P I Z O N E es u n r e m e d i o p a r a n i ñ o s y a d u l t o s , y es 
r e c o m e n d a d o p o r los m é d i c o s , y se h a v e n d i d o e n l a s p r i n c i p a l e s 
f a r m a c i a s de C u b a por v e i n t i c i n c o a ñ o s 
J 
A R 8 0 1 Í S 
f B U M E S 
A D O R N O 
P L A N T A S 
DE TODAS 
CIASES 
F I N C A M U L G O B A 
SANTIAGO DE LAS VEGAS 
S U l U R S A L l 
AGUACATE. 5 6 . HABANA 
P a r a funciones en teatros 
P a r a funciones en c ines . 
P a r a funciones en circos 
P a r a funciones en tio-vivo 
Tota l 
H a b a n a , octubre 31 de 1921 
Consul tas: de 1 a S p. m., d iarias 
Correa , esquina a San Indalerlo 
alt-
Cf) Alfonso E . Amenabar , Jefe de 
E s p e c t á c u l o s E , C . 
T H E 
S H O E 
HORMA 
E N G O R E 
" B O H E M I A " 
De dia en d í a B O H E M I A m e j o r a 
notablemente, h a c i é n d o s e m á s inte-
resante y suges t iva . 
H e a q u í e l sumarlo de su ú l t i m a 
e d i c i ó n : 
E n l a portada una preciosa t r i -
cornia t i tu lada "Cupido dormitan-
do". 
Y en las p á g i n a s restantes " L a 
Santa C a p i l l a de P a l a i s " , f o t o g r a f í a 
a toda p lana; " U n a buena e l e c c i ó n " , 
atinado a r t í c u l o del doctor I smae l 
C l a r k sobre J o s é Manuel C a r b o n e l l " ; 
"Jorque M a k a c h " , interesante inter-
v i ú con este j ó r e n y notable escritor 
por A r m a n d o R . Marlbona; u n a ex-
celente f o t o g r a f í a de E u g e n i a Zuf -
foll, impresa a tres colores; " E l D i a 
de la R a z a " , por J . M . B a d a ; "Gri to 
de amor", l indos versos de'Pastor del 
R i o ; " V i s i ó n " , cuento por Gerardo 
Caste l lanos; " L a e x p o s i c i ó n Maribo-
na-Porte l l V i l á , por Oscar L o m b a r -
do; "Salve", exquisitos versos de R o -
ger de L a u r i a ; y las secciones de 
" E l l a s y Y o " , i l u s t r a d a por R i v e r ó n ; 
Sociales, Actual idades , Teatros , A r -
te Silente y l a h u m o r í s t i c a que tanto 
g u s t ó de "Pepito, R i c a m o r a y V i r u -
l i l l a " . 
L a s u s c r i p c i ó n a B O H E M I A c ó l o 
cuesta peso y medio con derecho a re -
cibir gratis un ejemplar de l a rev is -
ta mensua l " E l e g a n c i a s " . 
" L A P A N T A L L A " 
Hemos recibido el ú l t i m o n ú m e r o 
de esta m a g n í f i c a rev i s ta c inemato-
g r á f i c a , correspondiente a l mes de 
octubre, y que como siempre, viene 
profusamente i lus trada con e s p l é n -
didos grabados . 
L A P A N T A L L A , cuyas oficinas se 
han tras ladado a Empedrado y 
Agu iar , Ed i f i c io Q u i ñ o n e s , Departa-
mento 332, nos ofrece su nueva casa 
y part ic ipa a sus lectores y amigos 
que por e l t e l é f o n o M-6162 pueden 
suscribirse a esta m a g n í f i c a revis ta 
de arte si lente cuyo siguiente n ú m e -
ro a p a r e c e r á el d í a 15 del presen-
te. L a correspondencia a l apartado 
n ú m e r o 1715 . 
H e a q u í parte del sumario de este ' 
bello n ú m e r o : 
L a c a r á t u l a a tres colores es de 
una primorosa c o n f e c c i ó n y gusto a r -
t í s t i co . 
L a P r e n s a C i n e m a t o g r á f i c a C u b a - i 
na, dos preciosas p á g i n a s con un ex- j 
c é l e n t e grabado muy original e inte- ' 
resante . 
F r e n t e a frente, ¡A l f in! , b e l l í s i m o 
cuento del refinado escritor doctor 
A . Segura C a b r e r a . 
Divorcio por conveniencia, exqui-
sita c r e a c i ó n de O w é n Moore, con 
preciosos grabados . 
Nuestro i lustre Presidente a t r a v é s 
de nuestro lema T O D O P O R L A P A N -
T A L L A . 
E Í i g e n e O'Br len , E s t r e l l a de la 
Cont inenta l . 
Esqueletos animados, f a n t a s í a c i -
n e m a t o g r á f i c a de R . del V l z o . 
Bebe Daniels , l a gentil m u ñ e q u i t a 
de los trajes vaporosos. 
J a c k Hoxie , el formidable cow-
boy, soltero, casado o viudo? i 
» L I L I A N , comedia c i n e m a t o g r á f i c a 
por Modesto Campos J u l i á n , y laj 
interesantes secciones: 
P o r los estudios europeos .—Poi 
j l o s estudios a m e r i c a n o s . 
I Nuestros amigos, V a l e n t í n Rivera 
[ y A . G a r r i d o . 
Max L a u d a n , e l genia l actor a le 
m á n de la A n t i l l a m I T i l m . 
Noticias d iversas y u n reclamo di 
l a p e l í c u l a E l Secreto del F a k i r qua 
actualmente exhibe con é x i t o L A 
P A N T A L L A . 
D E L A S E C R E T A 
E S T A F A 
J u a n B a j a r ú T o r r e n s , vecino d» 
¡ D u r e g e n ú m e r o 70, puso en conoci-
miento de la P o l i c í a Secreta que ha-
b i é n d o l e dado a un cobrador suyo 
cuentas a cobrar por va lor de 92 pe-
sos, este a l presentar las a los deudo-
j res de l a F á b r i c a de L i c o r e s de qua 
é l es propietario, hubo de ser infor-
| mado por los cl ientes de que ya ha-
j b í a n satisfecho las expresadas factu-
¡ r a s a u n ta l L u i s B a t l e . 
D r . E n r i q u e L l u r i a 
I Especalista eo enfermsdades da U 
orina. 
| Creador con el Uoctor Albarrán d«l 
i materismo permanetu da los uréterel 
I «interna comunicado u 1* Sociedad tíiO-
i lógica de -arís en IfeÜl. 
Consultas de 2 a 4. en -^an Lázaro, 99. 
É S T E C U P O N A U M E N T A SUS 
C O N O C I M I E N T O S H I S T O -
R I C O S 
Br. Felipa de la Cms . 
Administración del 
D T A B I O DH XiA M A E I N A . 
Sírvase enviarme certifica-
do un ejemplar del libro "I«os 
Catalanes an América", de D. 
Carlob Martí, aprovechando i'a 
rebaja de su costo durante el 
mes Colombino de Octubre, 
UTombra... . . ^ 
C a l l a . . . v . . . . . nlKa 
Pueblo « 
(Acompaño U N P E S O . ) 
C a t a l u ñ a y Ba leares en la epope-
ya colombina y en la Histor ia de la 
G r a n A m é r i c a , han tenido una her-
mosa p a r t i c i p a c i ó n . L a influencia y 
p a r t i c i p a c i ó n de los catalanes en el 
descubrimiento, e s t á demostrara con 
los documentos obtenidos del Archi -
vo de Indias , a u t é n t i c o s de Cristó-
bal Co lón que constan en el libro. 
E l mejor medio de tr ibutar un ho-
menaje a l D ía de la R a z a , es adqui-
r i r libros como el que se titula "Los 
Catalanes en A m é r i c a , " por Carlos 
Mart í , tributo a Cuba. E s un libro 
que debe f igurar en tod» Biblioteca. 
Durante todo el mes de Octubre, su 
auter ha decidido rebajar el procio 
del libro y será el de u n peso, m»" 
diante e! e n v í o del c u p ó n . 
Á G Ü B d l l C t i 




I 5 d - Í 9 
H e c h o s : C a d a p a r d e c a l z a d o 
T H O M P S O N g a r a n t i z a m o s q u e 
r e ú n e m a t e r i a l e s y m a n u f a c t u r a 
de p r i m e r a c a l i d a d . R e p o n d r e m o s 
c u a l q u i e r a que no r e s u l t a r a a s í . 
« T H O M P S O N . l i R C t o . S Ü O J t i 
x m e n ' s f i n e s h o e m a k e r s 
•• B R O C K T O N — 
M A S S . 
U.SA. 
S ( 9 
-ONJA 5 4 1 . 
R i b a s & C o . 
APARTADO Í 3 1 é . H4BANA 
l.S T m u i « L L L i i i L L i n e i i n 8 m i ^ i i e « • • h t 
P L U M A S D E Á G V X 
C U A R T O T R I M E S T R E D E 1 9 2 1 
' • L a " C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F O M E N T O U R B A N O " conce-
Blonai ia de este Acueducto part ic ipa a los propietarios de f-¿icas si-
tuadas en el T^nnirio Municipal de Marianao que í i u r a n t e todo el co-
rriente tnek de Nn . i embre pueden acudir a Itta oficinas s i tuada? en Ma-
rianao, cal le de San J o s é n ú m e r o 6. Harr.'o de Coco-^olo, a satisfacer, sin 
recargo, ias cuotas por plumas de agua co; respondientes a l cuarto T r i -
mestrn de 1921. los d í a s h á b i l e s de 8 a 11 a. m. y de 1 a 4 p. m., 
excepto los s á b a d o s que será ú n i c a ra entrt de S a 11 a. m . 
L o s que no pagaren en el indicado mes de Noviembre incurr irán 
en el recargo del 10 por ciento. 
Mariauao, lo . de Noviembre de 1921 . 
M A M ' K L O R T T Z . 
Admini s trador . 
C 87-2 3d- lo . • 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
P i n s e ñ o r a s e i c l B s i r a n e B t e . P B f s r r o r t a d e s o e r r i i s ^ s y raentaln 
g e a n a t a c u . c a l e U r n t n , n% é 9 I n f o r n e s i c i o s o l t a s i B e r e a i a . A 
DIARIO DE LA MARINA Noviembre 3 de 1921 PAGINA CINCO 
ii ni n r 
U FIESTA DEL DANTE 
i triz, como uno de los números sallen-
"á hoy en el Centro Gallego. ! tes de la fiesta* se llevará a cabo a 
La h menaje al Dante, el inmortal | los acordes del Gran Himno Gallego 
Vn de La Divina Comedia, organi- j cantado con acompañamiento de un 
autor Á_al— jjiUaiaittt* TTrm I doble sexteto por las alumnas del Co-
Magna fiesta. 
8 r el doctor Eustasio Urra. 
*a " . „ T-QT-iorln timp-rarr 1 extenso y variado programa 1 legio Concepción Arenal. En 6 o a la vista figuran núme- I Otro aspecto culminante de la ve-
4U8 «m tos de concierto por los pro- i lada será, después de los saludos a 
S é 86 ezertucha, Lanz, Odez y Vals, i las banderas de Cuba y de España, 
fesores ^ ^ Banda Municipal, ce- } el homenaje a la bandera italiana, 
&iem lantemente por nuestro Alcal- recitándose en ese momento el poe-dida ga 
de 
ma que con motiv& dbl lexto centena-
rio de Dante Â SW61"! ha compuesto 
expresamente el laureado bardo ma-
tancero Agustín Acosta. 
La bandera italiana que recibirá 
el homenaje es la misma que los es-
Habrá recitaciones de poesías. 
Y varios discursos. 
Entre éstos, la alocución de Mon-
- r pletro BenedeAi, Delegado 
r^stólico en Cuba y Puerto Rico. 
El doctor Mariano Aramburo ha- tudiantes de la Universidad de Roma 
sobre el Dante, después diser- regalaron el año 1918 a los de la 
el doctor Salvador Salazar acer- Universidad de la Habana, 
^del Dante y su influencia en la Li- ' Asistirá a la fiesta, en unión de su 
§M tura Castellana y el doctor Ores- distinguida esposa, el señor Presi-
^^Ferrara ha escogido como tema dente de la República. 
^Dante y Civilización. | El comandante del Bronco, barco 
6 Otro discurso más, de la señorita | El comandante del Brenco, barco 
illermina Pórtela, profesora de la | de guerra italiano surto en bahía, 
aj i ha prometido concurrir con once ofi-
^ modo de introducción dirigirá cíales y un grupo numeroso de la do-
breves palabras a la concurrencia el , tación. 
Padre Urra. j Se verá colmado de público esta 
y el doctor José Manuel Cortina, | noche el palacio social del Centro Ga-
Secretario de la Presidencia, hará el llego. 
resumen de la velada. 
La coronación del Dante y de Bea-
L a C a s a G r a n d e 
A V E N I D A D E I T A L I A , 8 0 ; Y S A N R A F A E L , 3 8 y 4 0 
f f 
E n l a s c a r r e r a s 
GENTE CONOCIDA 
El subtítulo no se refiere a la miramos este bello modelo ella st 
admirable comedia benaventina. | levanta para lucirlo con toda la 
Aludo a la gente conocida que gracia de sus líneas armoniosas y 
he tenido el gusto de ver en las de su ornamentación sencilla. 
Lo repito. 
Una magna fiesta. 
EL SALON DE HUMORISTAS 
carreras de Lonchamps» de las que 
ayer envié a ustedes unos deshil-
vanados apuntes, como serán los 
de hoy. 
Brillaban la belleza y la ele-
gancia de la mujer cubana en la 
señora Teté Bances, a quien acom-
pañaba su respetable esposo, el 
General José Martí; en la señora 
de Zárraga, hija de la Condesa de 
Buena Vista; en la señora de La-
guardia y en otras no menos dis-
tinguidas señoras de cuyos nom-
bres, por la precipitación con que 
escribo, no puedo acordarme. 
Este grupo very select—como 
diría Fontanills—estaba en el 
Acto inaugural. Sirio ha enviado algunos delicio-
pel Salón de Humoristas. i sos trabajos desde Mad'rid. 
Primero de su clase y rango que Y de los artistas del patio se cuen-
se establece en esta capital el que ta con producciones de Valls, García Sran pesage. 
quedará abierto desde la noche de Cabrera, Hurtado de Mendoza, Por-' —¿De quién es ese modelo?— 
hoy en la casa de la Asociación de tell Vilá, Maribona, Riverón, Pedrito preguntaban las Señoras a nues-
pintores y Escultores. Valer, Melero, Lillo, Romero, Perdi- , tro comprador 
Numerosos son los trabajos del ca- ees, Valderrama, Giralt, Carlos, Ga- j Y ' f h Á' ' A 
rácter adecuado a la exhibición que lindo, Booth, Canterp, Botet, Blanco, I * 
admirarán los concurrentes. De Gra-w, Suris, Nogueiras y otros 
Llamarán la atención los de Fruech más. 
caricaturista americano admirable, La apertura del Salón de Humo-
de gran notoriedad, quien se ha ser- ristas, señalada para las nueve, es 
(Te rigurosa invitación. 
Pero no de etiqueta. 
Puede ir cada uno como guste. 
A la súplica de un fotógrafo ac-
cede presurosa. 
En este momento llega nuestro 
comprador, el cual me pregunta: 
—¿Te gusta este modelo? 
— ¡Es admirable! 
—Pues lo verás en el departa-
mento de confecciones de El En-
canto. 
vido remitir, además, . muñecos y 
animales de papel en una forma des-
conocida en Cuba. 
EL FRONTON D E LA PLAYA 
Jueves de moda. 
Primero de la temporada. 
Bastará ésto para asegurar hoy 
una gran entrada en el Frontón de la 
Playa. 
Inaugurado fué el domingo, como [ 
«abrán todos, con un éxito que, aun 
en número también de doce, que con 
ellas comparten el interés del espec-
táculo. 
Las funciones son diarias y siempre 
por la tarde, a las tres, advirtiéndose 
todos los días en los paicos la presen-
cia de íamilias que van desde la Ha-
tud precisa, los nombres de los 
grandes modistos de París. 
Nuestro comprador informaba, 
c» la vez, acerca de los modelos 
adquiridos para El Encanto, y to-
das las damas del grupo los elo-
giaban calurosamente. 
que previsto, colmó las aspiraciones ' baña, 
de cuantos han contribuido a la im- i El viaje es cómodo, 
plantación entre nosotros del nuevo ¡ Por el tranvía de Zanja, 
deporte femenino. . Se sale a las dos y veinte en un 
Nos era desconocido hasta ahora | expreso que sin trasbordo, directa-
la pelota vasca jugada con pala en i mente, llega hasta la misma puerta 
vez de cesta. 
Así se juega en la Playa. 
Por muchachas. 
Son doce las que han venido con-
trtadas, además de otros pelotaris. 
del Frontón. 
El regreso, a las seis y media, se 
realiza en las mismas condiciones. 
Interesante todo hoy. . 
Los partidos como las quinie1"'». 
Hegó el Toloa ayer. 
Además de otros vapores. 
Entre éstos, el Pastores, del que 
era pasajero el señor Ayné Martín, 
nuevo representante de la Repúbli-
ca Francesa. 
A bordo del Morro Castle llegó el 
B. de Rivero. 
Es de nueva creación. 
Muy artístico. 
—Ha comprado usted—decían 
—los modelos más lindos de la 
temporada. 
Es cierto. Yo puedo corrobo-
rar esta afirmación. Ya la sancio-
nará, además, la clientela de El 
Encanto. 
Ante nosotros pasa una copia 
de Jenny, de crepé "romano" ne-
gro. Los panniers y las mangas 
adornadas con cinta de cerée en 
negro también. Un vestido muy 
original. Augusto lo adquirió con 
otros deliciosos. 
Un timbre anuncia que va a te-
ner comienzo la esperada carrera. 
Los caballos pasan a la pista. Los 
jardines quedan desiertos. Todo el 
mundo quiere presenciar esta con-
tienda sensacional. 
Augusto no pierde ni un deta-
lle. "Esto—me dice—es para nos-
otros un libro abierto." 
El color negro predomina en 
las elegantes toilettes que invaden 
el stand. Puede decirse que se 
veían veinte vestidos negros con-
tra uno de color. Las casas de alta 
modistura ha impuesto el color 
fuschiá, que combinado con el ne-
gro hace un delicioso contraste. 
Una gritería horrible, formida-
ble, ensordecedora, nos dice que la 
carrera decisiva ha concluido. 
Un lindo caballo pequeño, ru-
bio, es el triunfador. 
El Gran Frix—los codiciados 
300,000 francos—se lo llevó es-
te caballo francés. 
El júbilo de los franceses era 
indescriptible. 
Va a tener efecto la cuarta ca-
rrera. Enorme expectación. Corre-
rán caballos de las mejores cua-
dras inglesas. Los franceses, siem-
pre patriotas, depositan toda su 
confianza en un magnífico caba-
llo suyo. Gran movimiento en las ¡ 
Augusto me decía r 
—Tengo la satisfacción de sa-
ber que los más bonitos, los más 
elegantes vestidos que se han vis-
to en las carreras los he comprado 
para El Encanto. De ningún mo-
delo he comprado más de un ves-
tido. Si de algo pequé ha sido de 
exceso de cantidad. Pero todos, a 
AOPA INTERIOR DE SEDA 
rtay una tela nueva muy a propósito para confeccionar ropa interior de seda. Es 
un tejido sutil, delicioso, perfectamente lavable y de mucha duración. En las revistas fran-
cesas no se leen más que elogios de la citada tela que causó una verdadera revolución. 
Es un velo de brillo muy tenue que se llama Velo "VENUS" y lo hemos recibido en los 
colores siguientes: Nimphe, Ivoire, Negro, délo, paille, champagne, malva, etc. 
UNA LIQUIDACION 
Ya que hablamos de ropa interior de seda, queremos hacer una recomendación a 
las damas. No es otra que rogarles vean nuestra excepcional liquidación de este artículo. En 
distintas mesas de nuestros amplios Salones de Confecciones podrán examinar a su gusto 
la variada colección que presentamos: 





Y de todo una estupenda variedad que realizamos a precios veírdaderamente in-
creíbles. Para convencerse es necesario verlos y comprarlos. Hágalo hoy mismo. 
Pepito Echaniz. 
He recibido su visita. 
Visita de despedida que tuvo la:mi0 ¿e\ Arco del Triunfo, consis-
coronel Miguel Iribarrep, ex-Secre- amabilidad de dispensarme el ; tente pada menos en 3QQ Q00 
tario de Hacienda, con su distinguida Joven de los concertistas cubanos, a 1 * 
esposa, la señora Isabel Gobei de Iri- quien acompañaba el simpáticó con- \ ^ 0 t f ; ,, i • J 
barren. frére de El Triunfo, señor Guiller- I Li intermedio se Va haciendo 
Del pasaje del Td oa citaré espe- i™0 de Cárdenas. largo y lo aprovecho para hacer 
cialmente a los señores Pedro Diago En el vapor Morro Castle embarca ! algunos apuntes, 
y Federico Bascuas con sus d'istin- el sábado para Nueva York el nota- Sentada a la vera de un árbol. 
Suidas familias al doctor Emilio Fe- ble pianista, 
rrer y Picabia y a la respetable da- Va en tournCe de conciertos, 
ma Lola Sánchez Viuda de Abren y Diez tiene pactados, 
su gentil hija Margot. El primero lo ofrecerá en la gran 
Viajero del Toloa era también el sala del Aeoliam a principios de negro, adornado con piel de mo 
vi lo atestiguan. Y la Habana en-taquilias. oe discute el gran pre- , i , r- ' i tera podra connrmarlo. 
das, habidas entre valiosos asocia-
dos, y ha renacido la más franca 
cordialidad y la fraternidad más 
pura. El acta redactada por el señor 
fuer de sugestivos, se venderán en 1 Martí és un notable documento. La SRA. MARIA r a u r e l l VIUDA DE 
Junta General acordó por unanimi- | RAURELIi 
dad y en medio de una atronadora j 
y prolongada salva de aplausos, Ha fallecido en esta ciudad la dis-
nombrar socios de honor a los seño- tingu¡d3 seáora María Raurell Viuda 
res Ernesto López y Carlos Martí* , _ .. _ 
como testimonio de agradecimiento de Raurell, persona muy estimada 
a su beLefactora actuación; acor- de cuantos la conocieron, 
dándose también por unanimidad Dios la haya acogido en su seno y 
dar un voto de gracias al Sr. Rogé- reciban nuestro pésame ¿us familia-
la Habana. 
Es verdad. Los modelos que yo 
J . Justo Martínez. 
París, Octubre, 1921. 
N E C R O L O G I A 
LOS VESTÍDOS FRANCESES 
lio Caramés, digno delegado del se-
ñor Gobernador de la Provincia por 
su rectitud de procedimientos y su 
caballerosidad y amor al Foment 
Catalá, en su actuación en las jun-
tas, voto de gracias que el Sr. Ca-
res, especialmente su sobrina la seño-
rita Elena Raurell, que profesaba a 
la finada sumo cariño. 
Tal vez mañana podremos ex- ramés declinó, con palabras de agrá 
o j i •» i ii i i / j r decimiento, alegando que al laborar 
una modelo luce, orguüosa, un poner los vestidos franceses a que por la 3fmonía en las sociedades tan 
precioso vestido de Madeleine et; se refiere esta correspondencia y ¡ valiosas como el Foment Catalá, 
amigo muy querido y muy simpáti- Enero, 
co Paco Calvo. 
¡Mi bienvenida a todos! 
¡Muchos lauros le deseo! 
Boda. 
La primera del mes. 
t̂ncertada está para la noche de raor, donde se exhibirá La hermosa 
Día de moda. 
Es hoy en el Jal Alai. 
Día de moda también en Campéa-
la de María Barrieu, señorita en-
'dora, y el joven Ivo de la Mo-
ut-aa. 
Se celebrará en el Vedado y en 
* casa de la calle 13 que es residen-
a la distinguida familia de la noria. 
; A1 Jardín La Diamela, de la poé-
* triada, ha sido encargado el 
juo que lucirá en la ceremonia la 
Corita Barrieu. 
Ramo que le ofrece, en prenda de 
__ctuosajnnpatfai la señora María 
^ ^ A ^ D E ~ _ f f i É P I > h , , 
M i cumplía con su deber; pero que la adeleme. Ls de crepé meteoro | los que mencionaba la anterior. ¡junta general le ratificó, poniéndose 
Todos modelos de París "que de pie y prodigándole al Sr. Cara-
H i ¡mes un prolongado aplauso. aDana se dieron amplios votos de gracias no serán la sensación de 
Como somos muchos los que ad- elegante." 
C r e p é " c a n t ó n ' 
Hoy pondremos a la venta una variedad imponderable de 
crepé cantón—último "grito'' de la moda—en todos los colores. 
Alta calidad, 
A precios muy bajos. 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 
jugadora, intenso drama pasional. 
En Fausto, la cinta Los falsifica 
dores, exhibiéndose en la tanda últi- | 
ma de la noche, tan animada y tan 
favorecida todos los jueves. 
Y el Olympic, la cinta Las Amazo-
nas, por Margarita Clark, en las tan-
das elegantes de la tarde y de la 
noche. 
De moda la función de Olympic. 
¿Qué hay en Capitolio? 
Una nueva cinta con el título de Madapolán No. 300, pieza de 20 varas, a 
Trabajo que es una fina adaptación Tela rica No. 50, pieza de 10 varas, a. 
da la célebre novela de Zola. T e l a rica No. 5, pieza de 11 varas, a. . 
Los circos en su apogeo. • Lbó^ No. A-32, pieza de I 1 varas, a. . 
La preciosa cinta El Dios del Azar, j 
por la Gabby Deslys en el lindo Cine | 
Neptuno. | Además de los citados ayer, hay 
En Martí, la roprise de la zarzuela o muchos géneros blancos en 
La m v ú a para reaparición escénica ^ ^ 
De holanes, creas de hilo, co-
LA CREMA CONTRA 
LAS ARRUGAS, de ELI-
ZABET ARDEN, con 
domicilios que no se 
ocultan, en París y New-
York, ya ha llegado a su 
depósito de la Haba-
na. Apartado 1915. Te-
léfono A-8733. 
C 8976 2d-3 2t-4 
al Sr. Prosidente y Consejo Directi- i 
vó y 36 acordó organizar además , 
una jira campestre, para festejar la 
unión tan deseada. La Junta General 
tuvo momentos conmovedores en el ' 
orden de los sentimientos patrióti- | 
eos, fraternales y sociales. La pre-
sidencia del Sr. Alvareda rayó a 
gran altura por lo ecuánime, cordial 
y justa. 
Con îvas a Cuba y a Cataluña 
terminó la junta general del domin-
go, que perdurará eternamente en 
nuestro récuerdo". 
Hasta aquí el Secretario Sr. Casa-
nova. Po: nuestra .cuenta diremos . 
que la Directiva bajo la presidencia nios modelos en sombreros. Vestí 
del Sfs Antonio Alvareda estaba en ¿os lenCería de hilo y de sed 
pleno; que el amplio salón era insu-
A V I S O 
Acabamos de recibir los ulti-
os, lencería ae mío y de seda, 
ficientê para el alto número de so- cintas, cinlurones y flores; todo 
« b l e s d o r a d o s t a p i z a d o s , y 
fc m i m b r e c o n c r e t o n a . 
'Cllenifi^ Inc ím-rmo de Juanito, Martínez. 
Í,ÜS 108 J^gOS RIO- y la comedia La sefiorita está 
denme v n l n n ^ M ^ '!i"<". aHtM d« Nlftfc sassone. por i lanzas y bramantes tenemos tam 
i-WJ» y eiegameS. | la compañía de la Palou 
"JJ^O Y C C M P ^ A S en € 1 Fimción íV3 &hono-




alt. 3y5 n 
A 
Del turno par. 
Eni iqiu? FONTANILLS. 
{ ¡ O f A L G O e s e l c a f é 1 4 F L O R 
ISEES e l q u e p r e f i e r e n l a s 
WSLE ^ F 4 M f L I A S f $ j E " 
FOMENT CATALA 
Madapolán No. 25, pieza de 10 varas, a $ 1,50 cios presentes, que tomaron parte ¿e )a m ŝ ajt novedad de París 
c a q en los debates los Sres. Fustér, Ca- ' c 1 a»", 
sasús, Boquet, Lluch, Póns, Rifá, 
1.25 Casanova, Alsina, Forné. Martí, Animac Ifl h ñ i n s TaI M 9 ^ R 1 
3 ™ Masqué, Burgay, Capmany y otros; •ttmma8' 1U» DajOS.— lel. M-^b/ . 
u que pronunciaron notables discur-
2.90 sos; que supo conducir muy bien los ! 
(debates el Presidente Sr. Alvareda; 
1 que se tomaron importantes acuer- ! 
idos y que después de la Junta Ge-
! neral y en obsequio al culto dele-
gado del gobierno Sr. Caramés, se ^ 
dió un refresco por el Sr. Albareda 
y se brindó por la fraternidad más ! 
pura y por la unión más estrecha. 
Consigr.amos con satisfacción el re-
sultado. de una junta general qiie 
tanta expectación había despertado , f,"* culdar cl cabello, él cuero ca-
y enviamos a todos los componentes belludo. combatir la caspa, evitar la 
calvicie, se impone el uso de Agua de 
Quina del doctor Ffüján, especialista 
francés, en afecciones del cutís. Agua 
de Quina de Frujáh, se vende en la 
Casa Vadla, Reina, 59. $1.00 en la Ha-
bana, al Interior, por correo, J1.30. 
alt. 3 n 
Hij i to, con seguri-
dad que has limpiado 
muy bien tus dientes 
coa el dentífrico de 
C O L G A T E . 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D r . C a r l o s G á r a t e B r á . 
A b o g a d o 
A g u i a r , 4 3 . T e l . A - 2 4 8 4 . 
bien un gran surtido. 
A los precios característicos de 
este local de Galiano, 81. 
E V I T A C A L V I C I E 
Q U I N A F R U J A N 
del "Foment Cátalá" la felicitación 
más cordial. 
procas Jemofitraciones de afecto y menos eficaz gestión del Sr. Carlos 
4 - 3 8 2 0 
¡ a 1 1 CATAi am 1JJ ̂  ^ diñar 
l i U o í r^NOK MERECE. ; de miras, de e! a l l e í ^VV ' -GIRA. unión( do aprel 
de tributo a la más alta idealidad 
catalana. 
Gracias a la sabia Intervención 
del Sr. Ernesto López, Secretarlo del 
Gobierno de la Provincia y a la no 
Martí, Spcretario de la Asociación 
de Dependientes del Comercio, re-
dactor del DIARIO DE LA MARI-
NA, se solucionaron los incidentes, 
las divergencias, las diferencias to-
C O M I T E P R O P A U L A 
P R E C I O S O S M O D i L O S D E C A L Z A D O 
del Foment Catalá, Sr. Eduardo 
Casanova nos lo ha comunicado: 
" l í k sido el domingo último el día 
de la Jauta General trimestral or-
dinaria un día glorioso para esta Artistir Toro Brooklvn N Y 
:iación. y digo glorioso porque 1116 Ŝ11 Artistle Lorp, tíro°K_iy^'M ̂ ; * 
Para la presente estación de Invierno los acaba de recibir 
LA CASA O-K. 
Y quedan invitadas las damas elegante1? para que compren este fa-
moso calzado, reconocido como el mejor y más elegante. Hechos por 
Esta noche, a las 8 p. m., cele-
brará sesión el Comité Pro-Paula 
en la residencia de eu Presidente, la 
¡Sra. María Isabel Machado, Carlea 
:III No. 219. \ i 
I Nos encarga reguemos a los cora- Q¿ Q ^ 
'ponentes de dicho Comité, acudan 
puntualmente por la importancia y 
diversidad de asuntos a despachar. 
Dr. R A F A E L LAGARDE 
VETERINARIO 
Visita a'domicilio 
Tratamiento moderno para el tifus 
del perro• 
Consultas, de 9 a 12 
O'RoUly, 34. Teléfonos A-4960 y r-2393 
Habana 
43330 29 oc 1-3 n 
Elegantísimas telas de 
invierno llegaron a "Le 
Printemps", (Obispo es-
quina a Compóstela,) 
en variedad asombrosa. 
Desde $2.00 el corte de 
vestido hasta lo más ri-
co, hay preciosidades. 
Despachamos pedidos por correo. 
C88H ld.-3 lt.-3 
C O M P L E T A R A 
S U R O P E R O 
cabali 
fué de confraternidad, de alteza 
ovación superior, de 
tones de manos, de V 
y activo secretario i abrazos, de reconciliaciones, de recí-
LA CASA O-K. 




¿ E l p e r i ó d i c o d e m a y o r 
i n f o r m a c i Ó D ? 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
E L B E L L O S E X O 
N U E S T R A S C R E A C I O N E S 
" L A O R Q U I D E A " 
S O M B R E R O S E L E G A N T E S 
5 9 , A M I S T A D * 5 9 , e n t r e S a n J o s é y S a n R a f a e l . 
T e l é f o n o : M - 9 3 5 6 
C 8507 alt IND. 20 o. 
P A G I N A SEIS D I A R I O DE L A M A R i N A Noviembre 3 de 1 9 2 1 A f l O L X X J U X 
La venta de localidades, ,por fun-L A TEMPORADA D E I A PALOU 
Se puso en escena anoche, en el 
Teatro Principal de la Comedia, la 
Interesante novela escénica de Felipe 
Sassone La Noche en el A l m a . 
La obra, que ha sido ya juzgada 
por nosotros, fué a p l a u d i d í s i m a . 
María Palou obtuvo, en el papel , 
de Lucrecia, un tr iunfo e sp lénd ido . 
BU todas las escenas reveló que es 
una actriz de grandes facultades. 
Para hoy se anuncia La señor i ta 
es tá loca, de Felipe Sassone. 
Es obra que ha sido muy aplaudi-
da por el público y muy elogiada 
por la prensa en Madr id . 
TITO SCHIPA ^ 
Ha llegado a la Habana el célebre 
tenor italiano Tito Schipa, artista 
exquisito, verdadero divo que en M i -
lán, en Londres y en Madrid, obtuvo 
^ E n e r S Í Í o R e a l , de la capital de ^ Ppr_su m e d t í s i m a jabor , CÜénU* con 
ción, en la con tadur í a del Teatro Na-
cional . 
• • • 
NACIONAL 
Mañana , teicer viernes blanco de 
Pubillones, d e b u t a r á n en el Nacional 
los Fe rnández Troupe, admirables 
equilibristas, y la Bella Victoria , no-
tabi l í s ima ecuyere. 
Geraldine no descansa en su em-
peño de dar amenidad a su espec-
táculo y no bien anunciados estos 
debuts, ya tiene en cartera otras 
nuevas presentaciones. 
The Dainthy Glrls, en su difícil 
acto aéreo, y la reapar ic ión de los 
Bellclair Bros, creadores del Loop 
the Loop humano, los primeros que 
TEATRO < APITOLIO 
Trabajo, poema realista de Emil io 
Zola, ha sido recientemente editado 
en c inematograf ía , y su exhibición 
en Francia y otros países europeos, 
obtuvo un gran éx i to . 
Prensa y público han elogiado d i -
cha cinta en tu s i á s t i c amen te . 
Han tomado parte en la interpre-
tación de la obra los eminentes ar-
tistas Huguette Dufflos, Rafael Du-
fflos, León Matot, Julieta Clarens, 
Camile Bert y otros actores y actr i-
ces de gran fama. 
Esta interesante cinta será estre-
nada hoy en el Capitolio, en las tan-
das de la una y media, de las cuatro 
y de las siete y media. • 
Los, precios son a base de treinta 
han efectuado este difícil salto en i centavos la preferencia, veinte la l u -
Cuba y que en la pasada temporada jneta y diez la ter tu l ia , 
fué el n ú m e r o de mayor éxito 
Circo. 
del 
España , Tito Schipa fué acogido con 
gran entusiasmo y se convir t ió en 
un Idolo del púb l i co . 
Ultimamente, en la t o u r n é e que 
realizó por los Estados Unidos, al-
canzó ruidosís imos t r iunfos. 
Es un cantante de primer orden. 
La Asociación Pro Arte Musical, 
que dirige la culta y distinguida da-
ma María Teresa Garc ía Montes de 
bien ganadas s impat ías en el públi 
co habanero. 
Los Bellclair Bros seguramente 
reverdecerán este año sus laureles en 
el teatro Nacional, donde a c t ú a el 
mejor conjunto de circo que desde 
hace años hemos presenciado. 
Otra de las novedades que se anun 
cia para m a ñ a n a viernes es el cam-
peonato de luchas entre los encarga 
GIber6a, !<, ha contratado para trea ^ d . ^ ^ I ^ . l o « « 
" c a ñ t a r t el divo deliciosos " m o r - I R*'"¡°'* <Bebé ' Q u e r r á n unas 
ceaux" líricos y canciones españolas 
y cubanas. 
Los concie'rtos/de Schipa se verán , 
sin duda, concur r id í s imos . 4 
• * / 
LOS CONCIERTOS D E L TENOR T I -
TO SCH1?A 
Como hemos anunciado, la Socie-
dad Pro Arte Musical ha contratado 
al gran tenor Tito Schipa, para ofre-
cer tros conciertos en el Teatro Na-
cional . 
E l primero de esos conciertos se 
efec tuará hoy, jueves, a las cinco de 
la tarde, con el siguiente interesan-
te programa: 
Primera parte 
1. —Eco de la Parranda, Grana-
dos, piano, por el señor J. Huar te . 
2. —a) Caro mío ben, G. Giordani. 
b) Amari l lo , J. Caccini, i taliano an-
tiguo, por el señor Ti to Schipa. 
3. —a) Le Rol d* Ys, Lalo, b) Su-
zanne, Calcavecchia, en francés , por 
el señor Tito Schipa. 
4. —Werther (Estrofas de Osian) 
J. Massenet, por el señor Ti to Schi-
pa. 
Segunda parte 
í . — a ) Danza Española , Granados, 
b) Zortzico ¡Dime que s í ! , Larregla, 
piano, por el señor J. Huarte. 
2. —a) Le Donne Curióse, Ar ia di 
Florindo, E. Wolf-Ferrar i . b) La Ro-
sa, canción, R. Bel l in i , i taliano mo-
derno, por el señor Tito Schipa. 
3. —Manon, E l Sueño, J. Massenet, 
por el señor Ti to Schipa. 
4. —Ave María , T. Schipa, en la-
t ín , por el señor Ti to Schipa. 
5. —a) ¡Ay! ¡Ay! ¡Ay!, serenata 
criolla, Pérez Fraile, b) Granadinas, 
canción andaluza, T. Barrera, en es-
pañol , por el señor Ti to Schipa. 
Precios por concierto: Palcos sin 
entrada, 15 pesos; luneta con entra-
da, 5 pesos; butaca con entrada, tres 
pesos 50 centavos; delantero de ter-
tu l ia , un peso 20 centavos; entrada 
a tertulia, 75 centavos; 'entrada ge-
neral, dos pesos; para íso , grat is . 
Abono a tres conciertos: Palcos 
s in entrada: 40 pesos; luneta con 
entrada, 12 pesos; butaca con entra-
da, 8 pesos; delantero de tertul ia, 
tres pesos. 
El abono se halla abierto en D. 
n ú m e r o 137, esquina a 15, Vedado, 
teléfono F-1323. 
En las tandas de las dos "y tres 
cuartos, de las seis y media y de las 
Estos artistas, por su modestia y locho y media, la interesante cinta en 
seis actos, interpretada por Gladys 
Leslie, La niña mujer, que obtuvo 
anoche un brillante éx i to . 
Precios para estas tandas: cua-
renta centavos la preferencia, t re in-
ta la luneta y, quince l a - t e r tu l i a . 
En las tandas de las cinco y cuar-
to y ee las nueve y media. Pas ión 
maldita, creación del Ilustre actor 
Severin Mars. 
Precios para estas tandas: cin-
cuenta centavos la preferencia, cua-
renta la luneta y veinte l a t e r tu l i a . 
Los tres mosqueteros, adap tac ión 
de la novela de Dumas, de la que son 
al audito-j principales In térpre tes Douglas Falr-
En las tandas de las dos, de las moralizadora de gran importancia tamento, persona que en todos los i t a r í a , es la noticia de las nm*. 
cuatro, de las seis y media y de las en los tiempos actuales, basados en , ó rdenes disfruta de verdadera repu- cesan t í a s que se esperan de m ^ 
lo siguiente: j tac ión y buen concepto, por lo que tante a otro en todos los departí ^ 
' su actuación ofrece una completa y ¡ tos, después de las declara^, . . 
| absoluta garan t ía . 
ocho y media, estreno de la cinta 
E l cráneo de la hi ja de F a r a ó n , por 
Enna Morena. 
Moralizando. • Primero: 
Segundo: La evolución humana, 
desde el salvajismo hasta la c iv i l i -
zación, ha sido realizada por los go-
biernos y las leyes que garantizaban 
a la mayor ía la paz y el orden. La 
* * * 
PORNOS 
Una escritora femenina, cinta In -
terpretada por el notable actor Ju-
lián Eltinge, ae e s t r e n a r á en las (sociedad no ha logrado aun extirpar 
tandas de las tres, de las cinco y ¡por completo de su seno esa retro-
cuarto, de las siete y media y de las vers ión a la vida pr imit iva , cuya ac-
nueve y tres cuartos. ' c ión obedece a los impulsos de la 
En las tandas de las dos, de las 1 pas ión y no al buen sentido, 
cuatro, de las seis y media y de las Es para la protección de la mayo-
ocho y media, la interesante cinta ¡ r ía contra esas criaturas anormales. 
chas por el señor F re i ré a lo»68- ^ 
de Distr i to , y de la reunión c m ^ 
vieron en el Despacho del señor ssíí' 
E l tema de mayor actualidad entre | re, los Jefes de las distintos 
el personal temporero de la Secre- ciados. 
LAS CESANTIAS 
E l rosario de la culpa, por la bella 
actriz Lola Vizcont í . 
» • * 
OLIMPIC 
Función de moda. 
En las tandas elegantes de las 
que se promulgan leyes y se estable-
cen jueces. La justicia humana es-
t á sujeta a errores; muchos inocen-
tes han sufrido pero el mart i r io de 
unos pocos ha sido beneficioso para 
los m á s . Ningún hombre podrá re-
en constante hilaridad 
bancks y Mary Mac Laren, se estre 
n a r á el día 7. 
E l día 7 también se e s t r e n a r á una 
pel ícula hecha por Gaumont de los 
sucesos que actualmente se desarro-
l lan en Marruecos. ' 
* * • 
CAMPOAMOR 
En las tandas de moda de hoy jue 
rio 
Para esta noche se ha combinado 
un magnífico programa con los más 
interesantes números . 
• • • 
PAYRET 
Los números más interesantes del 
Circo que en esta temporada han 
presentado los populares empresa-
rios Santos y Artigas, f iguran en el ves se anuncia en Campoamor el es-
programa de la función de esta no- treno de la magnífica producción t i -
che. ¡ tu l ada La hermosa jugadora, que 
A la magnífica labor de los Four ocupará las tandas de las cinco y 
Reading, los Campbells y los Pie-,cuarto y de las nueve y media, 
chiani, han que agregar los celebra- Grace Darmont, la genial artista 
dos actos cómicos de Polidor y C a r - ¡ q u e tantos triunfos ha alcanzado re-
melo. 1 cientemente. es la in té rpre te de este 
> 'drama de Interesante argumento y 
Una conferencia de Méndez de efecto realista excelente. 
Guite. E l tren de los diez millones, por 
E l ilustre orador sagrado, Monse- l ia sugestiva Eva Novak, se exhib i rá 
ñor Méndez Gaite, capel lán de los ¡en las tandas de la una y media, do 
Reyes de España , p ronunc ia r á una i las cuatro, de las seis y med ía y de 
conferencia en Payret el próximo sá - j las ocho y media, 
hado. i En otras tandas, dramas del Oes-
Monseñor Méndez Gaite h a b l a r á ' t e y películas cómicas de la Univer-
sobre el problema mar roqu í , y la po- 'sal , así como las Novedades inter-
cinco y cuarto y de las nueve y cuar- i mediar tales errores, la justicia l u -
to se proyectará ¡a cinta de la Pa-I falible l legará sólo cuando la socie-
ramount interpretada por la notable dad en su totalidad progrese armo-
actriz Margarita Clark, t i tulada Las j niosamente. 
AnEnZ0TaSta„da de . « . i . U v t e » | 0 E O B R A S P U B L I C A S 
cuartos. Azares del destino, por Be- ¡ * 
ssie Berriscale. — 
* • • , LAS OBRAS D E L A L C A N T A R I L L A 
L A R A DO DE CAMAGUEY 
Tandas de la una y de las siete: | E l señor Pedro Hir ia t , vicepresi-
cintas Cómicas. I dente del Ayuntamiento de Cama-
Tandas de las siete y de las nue- I güey, ha dirigido un telegrama al 
ve: estreno del episodio 12 de la se- Secretario de Obras Públ icas , conce-
rie E l submarino misterioso o La ! bido en estos t é r m i n o s : 
novia 13. 
Tanda de las nueve: la cinta en 
cinco actos El rehén, por el gran 
actor Wallace Re íd . 
Tandas de las ocho y de las diez: 
estreno del drama en seis actos por 
Betty Blaythe titulado N ó m a d a s del 
Norte. 
» * • 
I Con fecha hoy digo al Honorable 
i Presidente de la Repúbl ica , y al Se-
nado: E l Ayuntamiento de Cama-
! güey en sesión celebrada al efecto, 
j acordó anoche Implorarle la no paral! 
; zación de las obras del Alcantari l la-
do y Pavimentac ión y las de acueduc 
to de esta Ciudad, como anuncia el 
| periódico "La Discusión", dado 
T e a t r o " C a p i t o l i o " 
E N D U 5 T R 3 4 Y S 4 N J O S E . T E L É F O N O M - 5 5 0 { 
¡ E l m e j o r t e a t r o d e C u b a ! 
¡ E l m á s c ó m o d o ! ¡ E l m á s c o n f o r t a b l e ! 
P r o g r a m a p a r a h o v J u e v e s 3 
Tandas de 1 y media; 4 y 7 y media: 
Estreno del drama social tomado de la novela de Emil io Zola H 
tulado ' r 
" T R A B A J O " 
Primer cap í tu lo : " E L FUEGO H U M A N O . " 
Precios: Preferencia: $0.30. Lune t a : $0.20. Tertul ia : $0.10. 
Tandas de 2 y tros cuartos; 6 y media y 8 y media: 
TRIANON j pés imo estado en que dicha obra tie-
La interesante cinta t i tulada E l ne las calles. Sería agravar desastro 
Gran éxito de la Interesante cinta en seis actos. Interpretada por 
el la sugestiva Glady Leslie, t i tulada 
lítica española en pro de los intere-
ses de la civil ización. 
nacionales. 
* * • 
M A R T I 
E l notable actor Juanito Mar t ínez 
reaparece esta noche en el remoza-
do teatro Mart í , con la graciosa zar-
zuela en un acto y tres cuadros. La 
El homenaje a Santos y 
Artigas. 
Con gran actividad se uUinian los 
preparativos del homenaje que el 11 
del corriente se ce lebra rá en Payret i Divisa 
en obsequio de los activos empresa- j La Divisa, obra de Arniches, es 
ríos cubanos señores señores Santos i una de las mejores creaciones del 
y Artigas, por la bri l lante t émpora - I aplaudido actor que con tan bien ga-
da del gran circo que presentaron nadas s impat ías cuenta en el públ ico 
este ano. 
El homenaje consis t i rá en una 
función extraordinaria en la que to-
m a r á n parte artistas de todos los 
teatros de la Habana. 
Los fenómenos. 
La exhibición de fehómenos pre-
sentada por Santos y Artigas en el 
local de Prado y San José , es muy 
visitada diariamente. 
Los ejemplares que en ella figuran 
—el hombre antediluviano, el pez, 
la mujer tragaespadas, el ba i la r ín 
re lámpago , los horoscopistas moder-
nos, etc. son dignos de ser vistos. 
La exhibición e s t a r á abierta hoy, 
desde las cuatro de la tarde. 
tobillo de María película que se ex 
hibe en las tandas de las cinco y 
cuarto y de las nueve y cuarto. 
Son sus in té rpre tes Douglas Me 
Lean y- Dorls May. 
A las siete y tres cuartos: La be-
lla de New York, por Mar ión Da-
vis . * * * 
WILSON 
Tanda sde la una y de las siete: 
reprise de Terreno peligroso, por la 
bella actriz Corine G r i f f i t h . 
Tandas de las dos, de las cinco y 
media y de las ocho y media: estre-
samente la s i tuación del vecindario. 
Ruego su eficaz cooperación para 
que no paralicen las obras. 
UNA INVESTIGACION 
E l señor Vilardel l , secretario par-
t icular del señor F re i r é , dió ayer a la 
prensa la siguiente nota: 
E l señor Secretarlo, consecuente 
i con el respeto que profesa a las ma-
nifestaciones que hace la prensa, y 
visto un escrito publicado por "He-
raldo de Cuba" en su n ú m e r o del l u -
nes 21 del pasado Octubre, relacio-
^ i nado con la Secre tar ía de Obras P ú -
Por i blicas, por Decreto del día de ayer. 
" L A N I Ñ A M U J E R " 
Precios: Preferencia: 0.40. L u n e t a : , $0 . 30. Tertul ia : $0.15. 
Tandas Elegantes: de 5 y cuarto y O y media: 
M . 
Gran éxito de la notable cinta, creación sublime del notable actor 
Severin Mars, en seis actos, t i t u l ada 
" P A S I O N M A L D I T A " 
Precios: Preferencia: $0.50. Lune ta : $0.40. Ter tu l ia : $0.20. 
no de E l vicio de los tontos, 
A 1 ^ „ ^ 0 y c f , ^ , i ha dispuesto que se abra una amplia i 
Tandas dobles de las tres y media ; invest igación sobre los hechos de- i 
L > LAN l T ^ e yutre8 cuarftos: J38" ! nunciados por el referido diario, de | 
signando para ello juez instructor | 
En la próxima semana, se exh ib i r á la gran cinta por Douglas Falr-
banks "LOS TRES MOSQUETEROS." 
Las localidades se rán numeradas. P í d a l a s con tiempo. 
treno de El hombre que ríe, obra 
maestra de Víctor Hugo. 
INGLATERRA * * * 
Tandas de la una y de las seis y I 
tres cuartos: La voz del corazón, 1 
por Wi l l l am Sils. 
Tandas de las dos, de las cinco y | 
cuarto y de las nueve: estreno de . 
Lo samores de Lety, por Paulino | 
Frederick. 
Tandas de las tres y cuarto, de 
las siete y tres cuartos y de las diez ' 
y cuarto: estreno de La estirpe se- i 
creta, por Hedda Novack. . 
• • • 
LIRA 
En la función corrida de la mat i -
Días 7 y 8, "ESPASA E N MARRUECOS," la mejor Información 
del expediente, al señor Pedr P. 'de la actual guerra de Afr ica . 
Car t añá , Director General del Depar ' C 8958 ld-3 
N o c o n f u n d a l o s t í t u l o s 
i V í r g e n e s y H o m b r e s ! 
N o t i e n e n a d a q u e v e r c o n o t r a d e t i t u l o p a r e c i d o . T e n e m o s 
e x c l u s i v i d a d y g a r a n t i z a m o s q u e e s i a ú n i c a c o p i a e n C u b a . 
P I D A S U A R G U M E N T O A L T E L E F O N O M - 5 2 5 2 
S e e s t r e n a e n W i l s o n e l d í a 8 
J . C A B A & C o . C r e s p o S O 
C 8977 3d-3 
habanero. 
La Divisa se r ep re sen t a r á en la 
segunda tanda doble, con La Seño-
r i ta del A ñ o . 
En la primera se anuncia E l Se-
ñor Joaqu ín , por la graciosa tiple 
Eugenia Zuffoli y el excelente actor ¡née se proyec tarán La justicia divi 
Vicente Maur i . na, por M . Lewis; La hi ja de Cán-
Entre los estrenos que se prepa- | dido Piper, por Elena Clauwdíck ; y 
ran en Mar t í figuran la opereta de la interesante cinta Mentiras de un 
Franz Lehar, La Mazurca Azul , y 
La Princesa de la Czarda, que pro-
mete resultar un gran succés tea-
t r a l . 
En breve d e b u t a r á n la tiple E m i -
lia Iglesias y el ba r í tono Blas Lle-
dó, bien conocido del público haba-
nero . 
TEATRO PRINCIPAL DE L A CO-
M E D I A 
L a Compañía de Mar ía Palou re-
p re sen t a r á esta noche la obra en tres 
actos, original del notable autor pe 
<J$* *7X- •/p* *rj> Jp* -T* " I - ^Z* v̂* -T* —T- -v* - I - ^T" - I - vZ* *T- <*T* *7T- ¿T* *T.... 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s 
T e a t r o F A U S T O 
P R 4 D O Y C O L O N . T E L E F O N O A - 4 3 2 1 
L u n e s 7 M a r t e s 8 M i é r c o l e s 9 
L a r e i n a d e l l i e n z o N O R M A T A L M A D G E 
E n s u m e j o r p r o d u c c i ó n : 
L A M A L Q U E R I D A 
O R A N O R Q U E S T A : R e p e r t o r i o e s c o g i d o p a r a e s t a p e l í c u l a . 
E N G L I S H T I T L E S 8 G R A N D E S A C T O S 
C 8971 ld-3 
ruano señor Felipe Sassone, t i tu la -
do La señor i ta es tá loca. 
Es función de abono, turno par. 
» ¥ ¥ 
ACTUALIDADES 
En la segunda tanda de esta no-
iche se pondrá en escena la graciosa 
'obra E l Tenorio Musical , 
l En primera, a las ocho y cuarto. 
La Marcha de Cádiz . 
Y en tercera, San Juan de L u z . 
* * * 
A L H A M B R A 
En la primera tanda se p o n d r á 
en escena la zarzuela Robreño y 
Anckermann, E l Reajuste. 
En segunda, Juan Jolgorio, por 
Regino. 
Y en tercera, Regino en el con-
vento . 
* • * 
FAUSTO 
En las tandas de las cinco y de 
las nueve y tres cuartos se p a s a r á 
la interesante producción en seis 
actos t i tulada Los falsificadores, de 
l la que es protagonista la bella ac-
' t r íz Elsie Ferguson, y el notable 
! actor David Powel. 
Se proyec ta rá además la comedia 
'en dos actos t i tulada Todo lo puede 
¡el amor. 
i Cintas cómicas" en la tanda de las 
1 siete y media. 
En la tanda de las ocho y media 
se anuncia la producción de la Pa-
ramount. Interpretada por el notable 
actor Charles Ray, Pesos calientes. 
• * • 
M A X I M 
En la primera tanda de la fun-
ción de esta noche se e s t r e n a r á n 
cintas cómicas y una graciosa co-
media. 
En segunda. L a Proscripta, cint£. 
;de interesante argumento, interpre-
tada por Hedda Vernon. 
En tercera. La voz misteriosa, por 
Henry Higgs. 
• • * 
VERDUN 
En la primera tanda se exhibi rán 
cintas cómicas . 
En segunda, cintas cómicas y el 
j sexto episodio de la serie Perseguido 
L u n e s 7 
M a r t e s í 
DE NOVIEMBRE 
A L A S 8-112 
enamorado, por Warren Ker r igan . 
En la función nocturna figura el 
mismo programa. 
Cont inúan rigiendo los precios 
populares de 20 y 30 centavos por 
función corrida. 
• • • 
"LOS TRES SIETE" 
Esta sensacional pel ícula de la 
que es protagonista el célebre "as" 
de la pantalla Antonio Moreno, no-
table artista español que ha sabido 
por su gran talento colocar bien al-
to su nombre entre los primeros ar- i r 
tistas con temporáneos americanos, r e p r o d u c c i ó n detal lada de la b u e 
será estrenada en el a r i s tocrá t ico 
teatro cine Fausto, la noche del l u -
nes 14 de noviembre. 
La obra ha sido dir ig ida por el 
notable director Chester Bennett, y 
esá basada en un asunto de tesis 
P r o n t o " C A M P O A M O R " 
"LOS TRES M O S Q U E T E R O S " 
rra de A f r i c a , que es ahora ia ac-
tua l idad mundia l y de g ran in te -
r é s para los e s p a ñ o l e s ausentes de 
| la Pat r ia y para todos los pueblos 
lat ino-americanos. 
SANTOS y A R T I G A S , ofrecen 
esta revista c i n e m a t o g r á f i c a a l 
pueblo en general y en pa r t i cu la r 
a la gran colonia e s p a ñ o l a de Cu-
ba, seguros que é s t a s a b r á agra-
decer e l e m p e ñ o que han t en ido 
Fiel a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i -
ca de la i n m o r t a l novela de 
D U M A S . 
c 8974 id-3 !cn ser los pr imeros en presentarles 
U N A M Ü J E R S E D Ü C T O R A ^ t a l , 1 , a d " . ^ v i ^ s c inema- , 
v V1% . tograheas del intenso d rama q u e ' 
'a Madre Pa t r ia . En estos asuntos de que una mu 
jer sea más o menos atractiva o se 
ductora hay tan encontradas opinio , . 
nes qud no se puede- bajo n ingún Por eI enviad0 especia 
E s t r e n o de 
l a i n t e r e s a n t í 
r e v i s t a c ine-
m a t o g r á f i c a 
d e p a l p i t a n t < 
a c t u a l i d a d 
r o . — E l Teniente Coronel Millan 
A s t r a y . — L o s soldados españoles 
ce lebrando el t r i u n f o de un com-
b a t e . — E l auto b l indado número 
2 , antes de caer en un foso pre-
pa rado por los m o r o s . — E l joven 
soldado J o a q u í n R í o s , hé roe es-
p a ñ o l que ha realizado increíbles 
proezas .—Combate de Casabona. 
— L o s moros emboscados.—El Co* 
. o n e l R i q u e l m e . — E l Comandante 
genera l de M e l i l l a . — E l General 
N e i l a . — E l General Sanjurjo.—La 
T o m a de Nador.—Soldados ro-
deando un re t ra to de S. M . el Rey-
— M u n i c i o n e s y c a ñ o n e s , tomado! 
a los m o r o s . — A v i a c i ó n M i l i t a r . -
SS. M M . LOS BTYES DE ESPAÑA 
Lonmueve a l  r  r a t n a . | Y E I i g e n e r a l b e r e n g u e r . 
Estas p e l í c u l a s e s t á n tomadas c o m i s a r i o GENERAL EN MA-
do especial de la casa RRUECOS, QUE c o n t a n t o e x i - i B o m b a r d e o s . — E l operador en 
j i c o yurj no se pueae naio mneun ' — — ^ • ^ _ _ _ _ ,T/ ? r r> j r'-k-i, 
concepto tratar de poner norma a lo P a t h é que ha obtenido permiso i TO DIRIGE L A a c t v a l c a m i ^ A n A i Ime j i de f u e g o . — L a r g a de Lana 
que cada cual crea; Bln ^ e m b ^ o . I dei Gobierno de S. M . I r ! r . T n n i H e r í a . — A d u a r e s r i f eños y otras 
m o r o L L b A l ü . D e s p u é s el lente interesantes escenas. 
Capi to l io es e l p r imer teatro « 
existe positivamente la rara coinci . 
dencia rie que todos y cada uno de Al fonso X I I I , para uni r sus opera- , . 
los hombres que conocieron a Lu í - i i - pn r a m n o ñ a c inematograhco va reproduciendo 
la encantadora nrotaeonista i dores a los e j é r c i t o s en campana sa, 
ALMAS TURBULENTAS, personifi-
G U y la p r e s e n t a c i ó n del c é l e b r e los siguientes El Terc io e x t r a n j e - l l í c u l a s de la Guerra de Marruecos 
La p e l í c u l a empieza con la t r á - cuadros y escenas a cual mas m - , j a A m é r i c a Lat ina que presera 
cada por la genial Ber t in i . se ena- ¡ • •] t j i M O N T E de G U R U - teresante, entre los que sobresalen Una serie tan comple ta de las pe 
moraron locamente de el la; pero no t I c a sllueia ae, i v i u n i L , uc vujixui 
hay que culparlos en lo más míni -
mo: a los hombres de la vida real 
les hubiera pasado otro tanto de 
haberse encontrado frente a frente 
con una mujer como ella aparece en 
esta producción: siempre amable 
para todos, siempre con una nueva 
sonrisa j un nuevo encanto: siem 
pre haciendo derroche de lujo y de 
elegancia y siempre dispuesta a re- 1 
cibir un halago y pagarlo con una I 
caricia f-util. Que esta seducción 
que. Luisa llevaba a cabo m á s por ¡ 
coqueter ía que por maldad fué cau-
sa de desdichas, complicaciones y j 
hasta cr ímenes, no es de ex t r aña r se , , 
ya que en el mundo de la ficción co- ( 
mo el do la realidad toda mujer ver- j 
•daderani»cnte bella y seductora equi- ¡ 
para el placer que sus encantos cau 
G r a n T e a t r o " C a p i t o l i o 
D E P U T A C I O I U 
H m P o r P R I S C I L L A D E A N I ^ 1 
C : - : P R O N T O E N A M P O A M O K 
po7" t r e s r tUu ladV^ i ^ í ^ S . y 
bo, por Stuart Holmos-
C S933 3d-2 
A las nueve, estreno de la cinta 
t i tulada La ley en el país de Dios, 
| obra, en seis actos interpretada pol-
la s impát ica actriz Gladys Leslie. 
A las diez, estreno de la cinta en 
cinco actos Muerto o vivo, por Jack 
Hoxie. 
Cuatis vendas, tres estrenos, 30 
:centavos. 
* * • 
RL4LTO . 
En las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos, estreno en Cuba de la Inte-
resante cinta t i tulada Arte , Amor y 
Delito, por la talentosa actriz Te-
r r i b i l l González. 
nios que su coqueter ía trae consigo. 
ALMAS TURBULENTAS será es-
trenada por la Internacional Cine-
matográf ica en el gran cine " R I A L -
T O " el Viernes 11 y se repe t i r á si-
m u l t á n e a m e n t e en " R I A L T O " y " R I -
V O L I , " erta colosal producción. 
C 8975 ld-3 
ESTUDIO FOTOGRAFtCO 
" R I A L X O " 
Noptuno 8-B. Teléfono M- t831 
RETRATOS ARTISTICOS 
Especialidad en postales de artistas 
de Cine, 
J u e v e s 3 y V i e r n e s 4 R I A L T O E1 C i n e c h i c -
F e r n á n d e z y F e r r a n d i z p r e s e n t a n e l E S T R E N O E N C U B A d e l a g r a n p e l í c u l a t i t u l a d a 
A R T E , A M O R Y D E L I T O 
E n q u e G u i d o T r e n t o e s m á s a r r o g a n t e y a t r a c t i v o q u e c u a n t o s a c t o r e s a t l e t a s p u e d a n 
h a b e r s e v i s t o e n C u b a h a s t a l a f e c h a . S u c r e a c i ó n d e l m a r i n e r o q u e l l e g a a s e r causa 
d e u n a m o r i m p e r e c e d e r o e s a l g o v e r d a d e r a m e n t e s u b l i m e . 
A R T E , A M O R Y D E L I T O 
P r o t a g o n i s t a : T E R R 1 B I L 1 G O N Z A L E Z . 
G S940 2d-
ANO L X X X I X 
D I A R I O D E L A M A R I N A Noviembre 3 de 1921 
PAGINA S I E T E 
EN L A A U D I E N C I A 
c U ^ PRIMERA 
S .'Xírra Genaro Ruir García, por de-doctor Campos. 
6 1111 i l 
^ones i,: 
n 08 














S A L ^ r r P i F a í ^ e s n j a . por rapto. De-
fen^or: docto^ Mdrmol^ Ma por 
Contra |£™nsor. doctor Ramos. 
^ S T r ^ f r ^ I a r t í n e z . por tentado. 
Deí en sor. doc tor Ru»«-colí( por infrac-
Contra.oi Defensor, doctor Aramia, ción postaa. 
SALA DE I-© 
• ^i-. The Cuban Su&ar 
Au^enc^^r^ontra resolución de )a 
ning Company ^ / m ' E ^ b a r . Letrado. Godoy. 
Ponente. ^ - procurador. Barread 
Señor V U ^ -
, T^ste Fernando Poviones juzgado dê  Este g Sobrin de A. contra la Sociea^o en cobro p s 
González. ^J^flan*. Letrados Gonzal-u ponente Vanaa adoreS( RodrígU 
Bustamante. n 
•y Granados. 
^ rí*l Norte. Francisco López 
juzgado a«L t-rar Francisco Rodríguez 
pernánaezr 
Secretarla de lo Civil y de lo Conten-
cioso administrativo de la Audencia de 
la Habana: 
Iletrados: 
Antonio Gutiérrez Bueno, " Ramón 
González Arantro, José Valiente y Fa-
fael Lorié, Pedro Herrera Sotolongo, 
Silvio F . Arer.cibia, Jorge Sánchez Ga-
larraga, J#afino Troncoso, Ignacio A. 
Garrido. H. de Jesús Ponce, G. Etche-
goyen, Carlos Jiménez de la Torre, Al- I 
fredo Manresa, José Rafael Cano. José i 
A. Fernández, Ruperto Arana, Supervie- i 
lie, Manuel Ecay Rojas, Gabriel García 
Echarte, Ricardo Lombard, Blas L . Mo- i 
rán. Antonio Lañéis. Isidoro Corzo, Ma-
nuel E . Sáinz, Arturo García Rulz, Eu-
logio Sardiñas, Oscar E , Edreina, Maria-
no Caracuel, Ricardo E . Viurrun, José 
Mil. Juan Manuel Alfonso. Sergio M. | 
Mora. Alfredo NCasullera8, Miguel A 
Busquet, Francisco Lameas, Rafael Ra 
dillo. Fermín Aguirre. « 
Procuradores: 
Corróns, Rubido, A. Seijas, Granados, 
Sterllng. Ferrer. Zalba, Llama. O'Rellly, 
Recio, Barreal, Trujíllc, Cárdenas, Re-
Gonzalez i güera, Splnola, Leanés, Pintado, Puzo. 
J. Menéndez I. Daumy, Castro, Perei-
ra. Espinosa, Rouco, Yáñiz, García Ruiz, 
Arroyo, Roca, Sierra. Vázquez, Rincón, 
Perdomo, Alvarez. Perera, Dennes. Illa, 
R. ^Granados, Lancis. 
Mandatarios y partes. 
María F . Eduvigis. Mongino Rodrí-
guez, Ramón Illa, Eduardo Valdés Ro-
dríguez, Juan Mingorance, Caridad Mac 
Cullock Joaquín G. Sáenz, Oswaldo «Car-
dona, Luisa Domínguez, Ladislao Car-
de i ganta, C. Carreño, Irlnea, Rionda. Eer-
1 nardo Menéndez, Juan Sánchez, Manuel i , , «- =—.—-v- ^ 
Letrados. Busta-! Menéndez. Benltez. José González Al-¡ les y señora; Luis Márquez, 
ponente, Va", J^nrrios Procurador, ' varez.César R. García. Francisco Gul-i De Caibanén: Bernardo Peralta y 
mante Y González oan» • llén( jul i! í Alvarez. LaurerUino Suárez, 1 
Cárdenas 
Keigosa- Vandama. Letrados Edreira ^v¡ncos.VFrocúVado7e8V Ferrer y de 
L Vega. 
An del Oeste. Carmelo U ^ 1 » -
JuzSabard V Compañía, en cobré < 
í 
f f 
C o n c u r s o d e " L A L E C H E R A 
L a Nesfle & Anglo Swis? Condensed Milk C o , desea hacer saber a los concur-
santes en opción a los premios ofrecidos, que por el inmenso número de personas que 
han enviado frases respondiendo a la convocatoria, se hace un tanto difícil la labor 
del jurado y para facilitarla y abreviarla al propio tiempo, se ha resuelto aumentar d nú-
mero de sus componentes, con dos personalidades, sobradamente conocidas y de vali-
mentos propios, la distinguida dama Carmela Nieto de Herrera, redactora de " E l Mun-





n ino oersonas que tienen Relación de las Per^ g- en la 
notiíicaciones_en e 
Blas León, Ramiro Montfort. Severno 
Martínez, Pedro B. Marquetti, Urgente, 
Gabriel García EcUarte, Manuel Ecay 
Rojas, Vicente Pérez Benltez. 
V I D A O B R E R A 
LA F E D E K A c j 0 Ñ T B R E R A D E hA. 
" 1 las entldadeS 
nistrauvo misnio. 
^ r d e c e m o s ' e l saludo y la aten-
ción dispensada por . esta orga-
bre 
Al Perico: la señora Rafaela V . 
viuda de Suárez. 
A Santa Clara: el representante 
Rolando Fardo; Salvador de la To-
rre; Oaucar Fernández. 
A Santo Domingo: Benigno Fran-
co . 
A Cienfuegos: Antonio Martínez. 
A Ciego da Avila: Herminio Ra-
mírez. 
A Cupey: Secundino Fariñas . 
A Antilla: Raúl Núñez. 
A Camagüey: Arturo Novo; E n r i -
que Pedro; el capitán Casada. 
A Santiago de Cuba: Pedro Péña-
te; Fernando García Mostach. 
A Gibara: Bienvenido Barbona; 
Luis Rodríguez Llisuy. 
A Baracoa: José Fresneda y fami-
lia; Enrique Díaz . 
A Guantánamo: Pedro Díaz. 
A Consolación: é l señor Juan de 
la Vega. 
A Artemisa: Miguel Alblzu; au-
xiliar del jefe de aquella división 
ha convocaao a los , ferroviaria de los Ferrocarriles Uni-
lüemhvos del Gremio, y en particu- dos 
lar a los de las siguientes casas: Com i A Alquízar: Ambrosio González y 
mñía Nacional de Calzado, B l Sol; i familiares. 
La Bertlni, Los Precios Fijos, Man-j A pinar del R{o. Pedro LÍT|uez y 
zano y Co., B. Llorens, lucera y Ca.,-! señora; la señora de Hernández y 
Bulnes y Hno., B. Más, L a República, iniños; jogé A . Fernández. 
m i y Goniilaf_ Modesto González, , A1 central Hershey: Vicente Ro-
Compañía Hispano-Cubana, Casa Sa- j mei.0 
lor Juan Sastre, L a Gacela y L a A Matanzas: Rosendo Socarrás; 
Perla Castellana; para la junta que ijeonci0 ¿el Campo; «1 capitán Cor-
ha de celebrar hoy jueves, en su lo- ¿o^és, pagador del Cuarto Distrito 
cal social, Zulueta 37, con objeto de Militar de-la República; Silverio Bo-
tratar asuntos de suma importando ^ des _ 
relacionados con dichas casas. 
deTus componentes, nos releva 
^nsisnarlos nuevamente, s. 
^ r S d o - s oficinas en el Gen-
tro Obrero, de ^Zulueta 37. 
rRFMIO DE O B R E R O S Z A P A T E -
GR ROS Y S I M I L A R E S 
Por acuerdo de la Junta Directiva 
e ri  
familiares. 
De Sagua la Grande: Joaquín Mo-
deres y señora; Adolfo Castro; Oc-
tavio Pereda, 
De Jovellanos: Rogelio Gelabert. 
De Unión de Reyes: Francisco Me-
sa . 
Del Central Soledad: Cayetano 
Aguiar, 
Salieron anoche: 
E l señor Enriqtie Guardado, pa-
gador de los Ferrocarriles Unidos, 
para Cárdenas. 
A Santa Clara: el doctor José 
Mulkay, supervisor de Sanidad de 
aquella provincia; Ramón Carrión; 
el teniente Tirso Díaz Mata, del Ejér 
cito Nacional. 
A Placetas: el doctor Lorenzo Pé-
rez. 
A Matanzas: Francisco Rabelo. 
A Camagüey: Fernando González; 
Leopoldo Martínez y familiares. 
A Cienfuegos: Baltasar Quesada 
y esposa; Nicolás Lorente. 
A Santiago de Cuba: Horacio Pé-
rez; Angel Castillo. 
A Manzanillo: Victoriano Betan-
court. 
A Oriente: Valeriano Valdés; Ser-
gio Romero y familiares. 
Hoy conmemoran ustedes el segundo 
aniversario de la constitución de esa 
Cooperativa, con el acto hermoso y tras-1 
cendental del sorteo, entre los asocia-
dos, de las diez primeras casas cons-
trabajo si el ahorro no lo acompaña, 
y ambos unidos son fuente perenne de 
riqueza y bienestar. 
Continúen con entusiasmo por esa 
senda de honor y de sano y verdadero 
PRODUCTO SUIZO 
C o n t r a la D i a r r e a e n T o d a s s u s F o r m a s 
Alutan pasa por el eslómigo sin 
sufrir cambio notable; se dibuelve 
lentamente en el intestino y ejerce 
hasta el fin de su paso una acción 
astringente y liReramente desinfec-
tante. No se absorbe, e» compte-
tamente inofensivo. Su acción em 
química, no física como en el cm»o 
del Bolu» alba. 
Alutan es una medicina nueva 
preparada de acuerdo con los estu-
dios del Dr. Cloetta. profesor de la 
Universidad de Zurich. Suiza y 
destinada a combatir la diarrea. 
Alutan es* una combinación de 
aluminio precipitada en presencia 
de cuerpos coloidales protectores y 
mantenida así en estado coloidal. 
"ALUTAN S K V H N D R E K T O D A S L A S F A R M A C I A S , E M L A S D R O C U R R Í A S D E S a I R X . 
J o h n s o n - . T a q u e c h e l . B a r r e r a . M a j ó C o l o m e r v e m s u d e p ó s i t o . R e i n a 5 9 . 
Preparado por la S. A. anct. B. Siegfried (Zofln»ue. Sui.a) 
A G E N T E E X C L U S I V O P A R A L A I S L A D E CUBAi 
r e i n a S 9 SÁLVADOR VADIA h a b a n a 
S E R E M I T E A L I N T E R I O R E N P A Q U E T E C E R T I F I C A D O . A L R E C I B O D E f 1 . 7 3 
truídas exclusivamente con los fondos | patriotismo, que tanto realza el rro î-
de la Asociación, • producto del trabajo 
y del ahorro de sus miembros; y yo 
hubiera querido expresarles con mi cá-
lida palabra mis sentimientos de pro-
funda simpatía y d« compenetración 
con esa obra social, altamente prove-
chosa, que ustedes realizan, según les 
ofrecí cuando me hicieron el honor de 
su visita, pero una afección catarral me 
lo Impide. r 
De consiguiente, le pido a usted que 
excuse mi no asistencia al actoT y al 
mismo tierjjpo le ruego que haga pre-
sente «. los asociados mi aplauso sin-
cero y mi deseo de ayudarles en tan 
fecunda labor. 
Proporcionar a la familia un hogar 
propio, por medio del trabajo y el aho-
rro es obra plausible siempre para to-
do ciudadano, y grandemente merito-
ria en nuestro pueblo en las actuales 
circunstancia, pues de poco sirve el 
bre y el crédito de los obreros de Cu-
ba; y usted, señor presidente, mande 
«omo guste a su compatriota y amigo, 
•seguro servidor, 
Dr Julián Gonzalo Pérez." 
M A C H U C O N E S 
Como lloran los niños cuando se dan 
un machucón, es 1 doe menos, lo gra-
ve de un machucón, son las consecuen-
cias. Un machucón, puede dar un tu-
mor. Todo eso se evita poniendo en el 
machucón. Ungüento Monesia, la me-
dicina de loa pequeños males, la me-
medicina casera por excelencia. Quita 
granos, sietecueros, diviesos, golondri-
nos y todos esos males péquefios. Se 
vende Ungüento Monesia, en todas las 
boticas. 
alt. 4d.-3 
El acto comenzara a las ocho de 
la noche. „ 
C. A L V A R E Z . 
ESTACION TERMINAL 
i o d e 
• e s a n t í 
c i n e -
¡ r á f i c a 
p i t a n t i 



























El señor Pedro Martínez Alayon, 
para Yaguajay. 
A Matanzas: Arturo Casas, Juan 
Rabelo; la señorita Rosalía Menén-¡ Roche^ 
dez; Juan Cabarrocas; Rafael López ! 
Toledo; Humberto de L a r a . 
A Cárdenas: Carlos Torralbas; A l - j 
fredo Armenteros; Rodrigo Angulo. 
A Colón: Francisco Robreño; E n -
rique Iturriaga. 
A Sagua la Grande: Antonio Gres 
cante. 
Llegaron ayer: 
De Macagua: la señora del doctor 
Cuesta y niños . 
De Guantánamo: Mister Cement; 
José Beltrán. 
De Santiago de Cuba: Antonio L l -
zama; José Festany. js , 
De Camagüey: J . Morell; Rogelio 
Pérez . 
De Jovellanos: Simón Gotl; A. 
Sánchez. 
De Cárdenas: Enrique Flores; M. 
Al cabello prematuramente tria, de«teS¡-
oo y sin color, ae le devuelve fácilmente 
y con prontitud cualquier tinte caoíañou 
negro. No deje de pedirle a tu Boticario 
La Tintura de HUI para «1 
Cabello y Bisóte 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
De Matanzas: Severo Pina; Gus-
tavo A. Hurtado. 
De Céspedes: Fernando Izquierdo 
y familiares. 
De Florida: Carlos Méndez. 
De Santa Clara: Mateo Gómez. 
Del Perico: Andrés J . López. 
De Cienfuegos: Hóctor Sánchez y 
familiares; la señora de Guerra y su 
hija Mirta; Alejandro M*. Pérez. 
De Palmira: Antonio Muñoz. 
De Carreño: Ricardo Quesada. 
De Alquízar: la encantadora se-
ñorita Obdulia García; José A.. Do-
mínguez. 
De L a Salud: la gentil bella, seño-
rita Aurora González; Plácido Cres-
po. , 
De Puerta de Golpe: Horacio Gar-
Anoche salió para Santa Clara el 
popular y culto concejal de aquel 
Ayuntamiento, nuestro querido ami-
.go el poven Ricardo Cogle Castillo, 
periodista y hombre de negócios, que 
goza de grandes simpatías en aque-
lla ciudad. 
U N A C A R T A D E 
D R . G O N Z A L O P E R E Z 
E l doctor Gonzalo Pérez, IJustre se-
nador por la provincia de la Habana, 
ha dirigido la siguiente carta al pre-
sidente de la Asociación Cooperativa de 
obreros: 
"Señor Juan Antonio Ruibal. 
Presidente de la Asociación Coopera-
tiva de Obreros, Constructora de Ca-
Ciudad. 
Distinnguido compatriota: 






Debiendo celebrarse, a las 8 de la 
coche de boy, en los salones de este 
centro y bajo los auspicios del mis-
nio, una velada en homenaje al insig-
ne poeta italiano Dante Alighieri. se 
'acá saber a los señores asociados 
lúe, para poder concurrir a tan so-
m̂ne acto, bastará con que presen-
ttn a la Comisión de puerta el recibo 
de cuota social, acompañado del car-
net de identificación. 






H O T E L C E N T R A L P A L A C E 
Frente al nuevo mercado; 60 habitaciones. 
^Illy,cómodo para los comerciantes y hombres de negocios de esta 
y del interior. A 
Abierto permanentemente. Precios: desde ? 1 . B 0 . 
,IAxIMO GOMEZ, Nos. 288 y 240. T E L E F O N O M-5284. HABANA. 
ííOTA:—para los clientes estables hay precios especiales. 
— ^ • i i m 4 3 7 5 9 
- F O L L E T I N 6 1 
L0S L A Z O S D e T a F E C T O 
S O L O E S T E O R I A 
ANUNCIO 
R e i n a 5 9 
3 Nov. 
Las fuerzaá físicas 
desgastadas, por la edad 
o los derroches no hay 
M O N O que las vuelva. 
T O M E N 
P í l ¿ o r a s 
V i t a l i n a s 
y la juventud renacerá, 
aporque dan al organismo los 
elementos de vigor 
que faltan. 
SE VENDEN EN LAS BOTICAS 
y en la* drosuerfM 
Sarrd, Johnson, TuquecheU 
Barrera y Majó y Colomer. 
• Depósito EL CRISOL, Neptuno y Manrique 
Contra Estados Catarrales^ 
Jarabe del Dr* Bourget 
Tos aguda, catarro molesto, 
bronquitis, todos los males del pe-
cho, tienen su curación rápida to-
mando J a r a b e d e l D r . B o u r g e t . 
Este producto suizo, es la medi-
cación científica, lógica y de garan-
tía. Su base de creosota enlorma 
de guayacolato, así lo justifica. 
J a r a b e d e l D r . B o u r g e t , es 
positivamente, por sus cualidades 
bactericidas, tónico-reconstituyen-
te, un gran preventivo para la tisis. 
En casos de catarros rebeldes, 
esos que parece no se curan nunca, 
únase al tratamiento del J a r a b e 
B o u r g e t , el del L i n i m b n t o B o u r -
g e t y desaparecerá el mal. 
Las farmacias, las droguerías y 
su depósito Reina 59, Habana, ven-
den J a r a b e B o u r g e t . Se man-
da por correo ai recibo de $ 1 . 7 0 . 
Durante la epidemia de influen-
iza de 1918 en Suiza, J a r a b e 
B o u r g e t , prestó eminentes servi-
cios, salvando muchas vidas. 
Pida Folleto. Representante 
Exclusivo: Salvador Vadía. Rei-
na 59. Habana. 
Ispedilltes Dr. L. Baurget. S. A . , Uusinne. S u I m J 
El 
P u e d e V d . d e j a r s u s B l u s a s y T r a j e s v i e j o s c o m o 
N u e v o s 
Sin duda que ha de tener Vd. mochos trates y blnsas víftjos y 
desteñidos que le pesa tener que abandonar. ¿Porque no ponerlos 
otra vez flamantes y nuevos con un baño de Tintes Colonts 
para Telas? Diferentes de los demás métodos de teñir 6 
matizar, vienen preparados muv convenientemente en. 
Sastillas pequeñas, de fuerza doble, repletas de color, ío da ningún trabajo usarlos. E n una noche puedft 
Vd. transformar sus trajes y que le queden fla-
mantes y nuevos. Pase adelante para que le 
enseñemos nuestro muestrario de colores. 
18 colores y matices nuevos de que escoger. 
Las renda 
•Droguerías, Farmacias y Quincallas. 
T I N T E S 
C o t o r i i e 
P A R A T E L A S 
C U R A N L A E Z C E M A Y P I C A Z O N 
Hombre, que sensación más divi-
na. Toda la picazón se quita, que-
maduras son aliviadas al momento, 
y el salpullido queda completamen-
te mejorado. 
Eso es lo que hace POSLAM. 
A la primera nplicación alivia y 
después de unos días el tratamiento 
es suficiente para limpiar su cutis.-». 
Nada hay mejor para el rostro 
que el POSLAM. De venta en to-
das las Boticas, 
Informaciones locales y noti-
cias cablegráficas completas, 
léalas en el 
DIARIO D E L A MARINA 
Representante Havana Eng. & Trading Co. 
Habana, 83. Telefona M-232¿k 
L I Q U I D A C I O N F I N A L D E N U E S T R A S 
E X I S T E N C I A S D E G O M A S N E U M A T I C A S 
¡ A p r o y é c h e o l a b o y ! ¡ Y a q u e d a n p o c a s ! 
T A M A Ñ O S C L A S E S 
3 0 X 3 
30X314 
32X31/2 
3 2 X 4 
3 2 X - < 
3 3 X 4 
3 3 X 4 • 
33X41/2 
33X41/2 
3 7 X 5 
3 7 X 5 
L O N A 
L O N A 
L O N A 
L O N A 
• C U E R D A 
L O N A 
C U E R D A 
L O N A 
C U E R D A 
L O N A 
C U E R D A 
P R E C I O N E T O 




" 2 9 . 5 0 
" 2 0 . 5 0 
M 3 1 . 5 0 * 
" 2 6 . 5 0 
" 3 4 . 0 0 , 
" 3 4 . 0 0 
" 4 4 . 5 0 
W I L L I A I N ^ A . C A M P B E L L 
O ' R E I L L Y 2 Y 4 
A P A R T A D O 1 6 4 3 
T E L E F O N O S : 
A - 7 4 7 1 
A - 0 6 7 5 
N U E V A R E B A J A 
Considerando la crítica y desesperada situación económica en "(ftie 
se encuentran la mayoría de los hogares cubanos, hemos decidido este 
mes al publicar nuestro anuncio de costumbre, introducir una nueva 
rebaja en los artículos de primera necesidad que mencionamos a con-
tinuación: 
Arroz Canilla viejo, arroba , $ 1.75 
Arroz Canilla, nuevo, la . , a r r o b a . . . . . . .j ,. ., . ., . ., , , 1 . 7 5 
Arroz Canilla Siam, brilloso, arroba . . ,. ., . , . . , , 2 . 0 0 
Aceite Ealcells, 9 libras , , 3 . 5 0 
Aceite Balcells, 4 y media libras , , 1 . 7 5 
Aceite Balcells 2 l ibras . . . . . . „ .80 
Aceite Balcells, 1 l i l )a 0.40 
Aceite Betus, litro , , 1 . 3 0 
Aceite Betus, medio litro , , 0 . 7 0 
Manetca "Sol," Lata de 17 l i b r a s . . . . . . . . '..: . . . . . . . . „ 3,50 
Manteca "Sol," Lata de 7 libras „ 1.^0 
ATENOIOX y R A P I D E Z en los pedidos. 
" L A C E i B A " , d e C a n o - y H n o s . 
l o n t e 
C 896^ 
T e l e f o n ó A - 1 9 0 8 
1(1-3 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Especialista en las ccfennechdes de los Ojos, O í d o s , Nariz 
y Garganta. 
H O R A S D E C O N S U L T A S : 
De 9 a 11 a. m. en su C L I N I C A en San Rafael y IWazón. 
T e l é f o n o A-2352 
De 2 a 4 p. m. en Lealtad, 66 , altos. T e l é f o n o A - 7 7 5 6 , 
T e l é f o n o particular F - 1 0 1 2 . 
C T715 alt IND. 15 sep. 
H A B A N A 
C 8955 alt. 12d-3 
ORAN R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S Y PRENDAS A L CONTADO 
Y A PLAZOS. 
Muebles y Joyas do todas clases a precios de verdadera moratoria. 
Háganos una TÍsita. 
« L A P R O T E C T O R A " 
D E PASCUAL RAMOS, S. en C . 




C H A M P 0 L 
^aanciao al castellano por 
LUIS D E G. U M B E R T 
* "——— 
iL1* Tlnaa «* >,*i'í,ibr6rl» Académí/sa", 
bajos del teatro "Payrar' 
tas de i Cont inúa) 
p0r aquí \r Ublon3' observó Lucas 
que amariíL PK0r allá alKunas hojas 
^crepitu,i ^ Precoce3 signos de 
1103 blanc' m0 108 Primeros cabe-
^¡Cuán Jn-.Una cabeza Jo^n. 
>osdendpJf P í a m e n t e — n o pudo 
1:08 días h . y86-86 de8lizan los be-
Hacía n naturaleza! 
t^anas 0^°, ' tocl° lo más algunas 
> a fioreopl 3 OJiacantoa comenza-
^¡mavera i-6" los Betos. ¡Era la 
5^ Amplio Í!, d°.,mes de mayo en 
i*11.6- iez y ocho años 
ff^na^remin^1 ĝ a<io aquella Im-
L * 4 8 a S u i 8 ? ^ ^ . ^ e sin más 
LmelKo. el c íf , Iatigazo al asmático 
^C08tumbraS i aprendido de tan 
rado ^atamiento, por mi-
lagro no se cayó de bruces sobre los 
pedruscos de la senda. 
—¡Maldito penco!—gritó Lucas. 
— E n fin, poco tendrá ya que llevar-
me por esos resbaladeros. 
Esforzóse con esto en distraerse 
pensando en otros caballos mejores, 
que conduciría por más agradables 
caminos. Los caballos habían sido la 
mayor de sus aficiones durante el pe-
ríodo de su vida militar, y todo lo 
que con ellos guardaba relación, la 
equitación, las carreras, los deportes 
bajo todas sus formas, parecíale un 
remedo, una especie de parodia de 
aquella existencia activa, la única 
cosa que podía recordársela y reem-
plazarla en algo. 
Sin embargo, aunque buscaba en 
aquel momento reanimar su entusias-
mo, le era imposible conseguirlo. 
L a más brillante carrera de obstácu-
los no hubiera logrado interesarle. 
Entonces se puso a soñar en cosas 
Imposibles, pero sin encontrar tam-
poco en ellas nada, que le tentase. Ni 
siquiera habría dado un paso para 
llegar a ser mariscal de Francia. 
Examinándose a sí mismo, gracias 
a la costumbre contraída durante sus 
soledades,.aquella completa insensi-
bilidad parecióle un síntoma paligro-
so. ¿Habría tal vez llegado moral-
mente a la situación de aquellos en-
fermos en quienes no producen efec-
tos los vejigatorios? 
Haciendo un postrer esfuerzo, di-
jese: 
—Puesto que no experimento de-
Í seo alguno, ni me atrae nada en 
' i;inguna parte, aceptaré la invita-
ción de Montauzel. 
E l sitio que el simpático coman-
dante ocupaba en su existencia, au-
mentábase con todos los vacíos su-
cesivamente producidos. Lucas afe-
rrábase desesperadamente a ese úl-
timo afecto, buscando en él un re-
fugio, un remedio, una esperanza. 
— E n su casa, al menos hallaré 
la paz—repetíase a sí mismo, tra-
tando cuanto podía de que aquella 
convicción penetrase en su pensa-
miento. 
Acantonóse, pues, en su proyecto 
sin querer pensar en otra cosa ni en 
mirar más allá, y para apresurar su 
ejecución .hostigó a más y mejor al 
despeado rocín. 
E l notario vivía en la aldea más 
cercana a los loublons, es decir, a 
una docena de kilómetros, y él tra-
yecto a través de bosques y cabe-
i zos podía serlo todo, menos cómodo 
1 y agradable. 
Cuando llegó el joven Fromentier, 
I levantábase de la mesa el señor Cai-
i llet, muy coloradote, en mangas de 
' camisa y sacando beatíficamente es-
1 pirales de humo de su ennegrecida 
.pipa. 
1 — E n mala hora llego—dijo L u -
cas.—No pensé que podía estorbar-
le. . . 
— ¡ E n modo alguno, amigo mío, en 
modo laguno!—exclamó amable-
mente el notario, llevando a Lucas 
a su bufete y endosándose una cha-
queta que discretamente le alargó 
su mujer. 
—Voy a ausentarme por algún 
t iempo.. . tal vez por largo tiempo 
—dijo el joven Fromentier. 
Pero apenas hecha esta declara-
ción, interrumpióse. 
Acababa de advertir que aquella 
parte de su tarea, tan sencilla al 
parecer, tan por coippleto depen-
diente de su voluntad, es decir, el 
arreglo de sus negocios, le ofrecía 
también dificultades y penas, 
—¿Neces i ta usted fondos?—ade-
lantóse a decir previsoramente el se-
ñor Caillet.—Precisamente hay por 
cobrar un semestre de intereses. . . 
y esos días vencerán los cupones.. . 
Además, mi caja está a disposición 
de usted. 
—Gracias—contestó Lucas.—Me 
convendrán, en efecto, algunos cen-
tenares de francos . . . 
E l notario hizo un mohín desde-
ñoso. Aquella modestia de millonario 
frisaba en la ruindad. 
Su rostro i luminóse, sin embargo, 
cuando Lucas añadió: 
—Pero, además de esto, se trata 
de disposiciones más importantes. . . 
tal vez de extender algunas actas. 
— ¡Ah, muy bieni Dígame us-
ted. . . ¡Estoy a sus órdenes! 
Aquel celo oficioso, que expresó 
más ávidamente con la vista que con 
las palabras el señor Caillet, acaba-
ron de turbar a Lucas. E r a muy de-
licado lo que tenía que manifestar,. 
> quiso fiar algún rodeo. 
—Mi padre me dejó ciertas car-
gas, inútiles de mencionar en un tes-
tamento, pues sabía perfectamente 
que yo no había de sustraerme a 
ellas. 
—¿Algunas deudas acaso? 
—^No, obligaciones mora les . . . . 
Trátase de una joven. . . de mi pri-
ma, Aliette Fromentier. A l educar-
lo y crecer a nuestro lado, contraji-
mos tácitamente el deber de asegu-
ra» su porvenir. Y el cumplimiento 
de ese deber no es conveniente dejar-
lo al azar. . . Nadie puede contar 
con el día de mañana. 
— E s mucha verdad—contestó con 
gran energía el notarlo.— ¡Cuántas 
desventuras ocurren por la ignoran-
cia o la negligencia de las precau-
ciones legales! Podría referirle a 
usted infinidad de casos en que por 
descuidarlas sucedieron males sin 
cuento. 
No tenía necesidad de esforzarse 
el señor Caillet: exhortaba a un con-
vencido. 
— P r e c i s a m e n t e p a r a p r e v e n i r toda 
eventualidad—declaré Lucas—ven-
go a consultar a usted sobre los me-
dios de constituir una dote para mi 
prima. 
— ¡ A h ! ¿la casa usted?—pregun-
tó él notario en cuya faz rutilaba la 
curiosidad del campesino sobrepo-
niéndose a la del depositario de la 
fe pública. 
—Me expreso mal—replicó algo 
secamente Lucas.—Deseo, desde hoy, 
asegurar a mi prima una fortuna in-
dependiente de que en seguida go-
zará y dispondrá de ella cbmo le 
plazca, para casarse o no, como ella 
quiera. 
— ¡ A h ! ¿es una donación entre 
vivos entonces?—exclamó el señor 
Caillet, más interesado en concluir 
un negocio que en penetrar las in-
tenciones de sus clientes. 
—Sí ; quiero darlo quinientos mil 
francos. Hágame usted, pues, el ob-
sequio de extender el acta, que fir-
mare ai momento. 
E l señor Caillet no se había en-
contrado nunca con un caballero re-
suelto a dar quinientos mil francos 
l aún impaciente por hacer entrega 
de ellos, por lo que consideró seme-
jante fenómeno con una mezcla de 
respeto y de admiración. 
Calculando los honorarios que su 
trabajo le reporatría, repuso, casi 
atolondrado: 
—Con mucho gusto. . . no hay In-
conveniente? pero, señor mío, estas 
cosas de tanta importancia no pue-
den tratarse así, como quiera. . . 
— ¿ P o r qué? ¿No estoy yo decidi-
do? 
— P a r a extender un acta son in-
dispensables ciertas formalidades, 
ciertos informes. . . 
—¿Cuáles? 
— L a señorita Fromentier, de me-
nor edad, no puede aceptar donación 
atguna sin autorización expresa de 
su tutor. Pues bien; como el tutor 
de ella era el padre de usted, que 
esté en gloria, es necesario nombrar 
quien le reemplace o emancipar a 
la menor, y, en uno u otro caso, 
reunir el consejo de familia, lo cual 
exigirá aígunas demoras. Además, 
nos serán también necesarias estas 
demoras para establecer más clara-
mente el activo de la sucesión, esco-
ger los valores de que dispondrá us-
ted y entendernos sobre las cláusu-
las y condiciones que en interés de 
las dos partes deben examinarse mi-
nuciosamente. 
— ¿ Y qué tiempo le hace falta a 
usted para todo esto?—preguntó L u -
cas, cuyo semblante se ensombre-
cía. 
— E s imposible decirlo—replicó el 
notario sonriendo ante tan Ingenua 
precipitación. — Quince días, un 
m e s . . . esto depende... 
Lucas hizo un gesto de desalien-
P A G I N A O C H O D í Á K i O u t L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 de 1 9 7 1 
I n c i d e n c i a s j u s t i f i c a d a s 
s i p i U L L I O Ü I D A Q O N E X T R A O R D I N A R I A 
Ayer salté de la cama 
después de un sueño muy raro: 
soné que me había muerto 
y me habían enterrado. 
Salí como de costumbre 
en pantuflas para el patio, 
y lay de mí! se había jwierto 
el mejor de mis canarios. 
Luego una esquela mortuoria 
el camarero me trajo: 
había muerto mi amigo 
Antonio Silva y Camacho, 
simpát co calavera 
por quien se moría Amparo, 
hijo del difunto Pérez 
que hacía eniienos a plazos. 
Salí de casa muy triste 
y apenas di veinte pasos, 
sin que Dios lo remediara 
un coche y un ford chocaron 
y a consecuencia del choque 
resultó muerto el caballo. 
Después me encontré con López, 
y seguimos calle abajo 
y gnc<íntramos un entierro 
con un cortejo muy largo. 
Viéndolo, decía López: 
"¡Ufto más! ¡Se mueren tantos! . . . 
Y a propósito de muertos: 
¿te acuerdas de don Torcuato, 
aquel que perdió dos hijos 
hace tiempo en un naufragio? 
Pues ha muerto esta mañana 
en su chalet del Vedado. 
Y de Rufino, ¿te acuerdas? 
hace un mes que lo enterraron; 
murió de tristeza, el pobre; 
con la muerte del hermano 
le vino una neurastenia 
qu: le llevó al camposanto. 
¿Y Bermúdez, aquel chico 
tan valiente y tan simpático? 
Ese se marchó a Melilla 
junto con los legionarios 
y dicen que en un encuentro 
lo mataron de un bala/o. . . 
Me cansé de oir a López, 
me separé de su lado 
y entonces di con Ambrosia 
la viuda de Pérez Calvo, 
un comerciante en sarcófagos 
que se murió de un hartazgo 
En cuanto me v:ó la viuda 
me dijo, apretando el paso: 
"Perdone que no le atienda; 
pero allí viene mi carro 
y me voy al cementerio..." 
y me dejó estupefacto. 
Decidí volver a casa, 
y al ver en el calendario 
que era Día d' Difuntos, 
dije, tranquilo: i Acabáramos! 
Sergio ACEBAL 
J U N T A C E N T R A L 
E L E C T O R A L 
Ayer tarde celebró sesión la Jun-
ta Central Electoral, bajo la presi-
dencia del doctor Juan Federico 
Edelman, y con asistencia de los vo-
cales doctores Cueto. Caturla. Porte-
la e Ignacio Remírez, quien tomó 
posesión de su cargo de Miembro 
del Partido Liberal. 
Actuó de Secretario el doctor Nar-
ciso Dávalos. 
Quedó informada la Junta, del es-
crito que remite el Presidente del Co-
mité Ejecutivo del Partido Conser-
vador Nacional, participando que. no 
pudo celebrar sesión para designar 
el miembro político de ese Partido 
ante la Central por falta (fa quorum. 
La Junta Municipal Electoral de 
Alto Songo, comunica que ha teni-
do que trasladarse para otro local. 
E l Presidente de la Junta Municipal 
Electoral de Calabazar de Sagua. co-
munica que carece de material de ofi-
cina porque los encargados de sumi-
nistrárselo han retirado el rrédito 
hasta que no se les abone Tas cuentas 
pendientes. 
La Secretaría de Gobernación, so-
licita una relación de los compro-
bantes sobre las gratificaciones a los 
empleados de cía Junta durant» los 
meses de junio, julio y agosto y los 
15 dTías del mes de septiembre a fin 
de poder expedir la certfficació.i a 
que s í refiere la resolución presiden-
cial de ? del activa!. 
Acuerda la Junta fijar el sue'do 
de numerosos Secretarios de varias 
Juntas Electorales del Interior. 
| E l doctor Dávalos informó con el 
¡ expediente que formó a virtud de la 
! demanda de desahucio establecida 
| por el propietario (Te la casa que 
! ocupa la Juma Central Electoral, L i -
cenciado Pedro Galindo y Piñeiro. y 
a la Junta de las gestiones realiza-
das cerca del I.'on. señor Presidente 
de la República, quien le manifestó 
que habiéndose tiatado del asunto en 
el Consejo d- Secretarios se había 
acordado facilitar a la Junta Central 
i Hlectuial, como local adecuado para 
inslalai sus oficinas, el edificio del 
• Estadc situado f u la Calzad'a de la 
Reina, cjdtí i1 nvo destinado a Laho-
ritono. hí.l U-! dese dado las órdon '3 
para la limpieza y pintura del local 
efue estará listo dentro de breves 
días. 
La Junta acuerda quedar entera-
da. 
Se acuerda comunicar al señor In-
terventor General del Estado, que su 
consulta respecto a si debe pagarse 
a un alcalde electo el lo. d'e Noviem-
bre que no llegó a tomar posesión 
por los recursos que se establecieron 
; contra las elecciones hasta el 5 de 
Marzo de 1921, no se refiere a nin-
, gún precepto* del Código Electoral 
i vigente, y por consiguiente, no co/ 
j i responde a este C-r:;lro el resolver-
la; con lo que se dió por terminada 
la sesión. 
S A C R I F I C A R O N U N A V A C A 
Q U E E S T A B A E N G E S T A C I O N 
Se 
el de la señora Rosalía R. de la Crua 
esposa de Don Benito Sánchez San-
ta Eulalia, y puede decirsi, aunque 
sea repetir frase gastada, que fué 
una verdadera manifestación de 
duelo. 
Las casas más importantes de co-
mercio en todos los ramos y los Ban-
cos estaban representados en el en-
tierro, y concurrieron también gran 
número de , amigos particulares. 
Ejemplar en todV). no faltó tampo-
co numerosa representación de la 
Sociedad Naturales del Concejo do 
Boal con su presidente a la cabeza, 
que quiso testimoniar de este modo 
sus simpatías al que es Delegado de 
ella en Manatí. ) 
En el Cementerio se dijo un res-
ponso por el alma de la finada y 
por encargo de los familiares allí 
presentes despidió el duelo don Vi-
cente Loríente. 
El entierro de la bondadosa señora 
de Sánchez Santa Eulalia ha podido 
probar a este querido amigo, como 
a los cercanos deudos de su esposa 
don Antonio y don Angel Rodríguez, 
de la Cruz, las simpatías y respetos 
de que disfrutan entre nosotros. 
EST-AJSTDO nWJXTMü A VEEIFIOARSE NUESTRO BALANCE ANUAL Y DESEANDO JlEDlAJiJi 131!6. 
TENCIAS. NOS PBOrONE3*OS EFECTUAR DURANTE BL PREUENTE MES UNA REAI/IZACION EiTTUl'EN-
DA A PRECIOS DE QUEMAZON. 
INVITAMOS A QUE IIAG-AN UNA VJEITA A NUESTROS DEPAR TAMÜNTOS; TENEMOS LA SEGURI-
DAD PLENA QUE HAN DE ENCONTRAR GRAN VENTAJA EN PRECIOS. QUE A I A VEZ VDa PUEDEN 
COMPROBAR FACILMENTE, PUES NUESTRO SISTEMA DE VENTA "UNICO", PRECIO FIJO Y CADA 
ARTICULO MARCADO CON SU PRECIO, LOS PERMUTE APRECIAR SENCILLAMENTE NUESTRA BUPERIO. 
REDAD 
Liquidación de Irlanda a 10 
D E P A R T A M E N T O D E R O P A 
cts. 1 Liquidación de Paños a $1.00. 
G R A T I S P A R A 
L O S H O M B R E S 
Informará gratis c^mo curarse pron-
to y radical con un tratamiento paten-
tado de frfma mundial, Enfermedades Se-
cretas, Irritación, Flujos, Gota Militar, 
Arenillas, Mal de Ríñones y de Piedra, 
Catarros de la Vejipa, Cistitis, Uretri-
tís. Envíe su dirección y dos sellos 
rojos al Renre-sontantc G. Sabas. Apar-
lado 1328, Habana. 
C8863 6d.-lo. 
VARIOS VECINOS DE CIEGO «fe 
AVILA DENUNCIAN E L HECHO 
E l Secretario de Gobernación reci-
bió ayer una denuncia de varios ve-
cinos de Ciego de Avila, que acusan 
al Alcalde de haber pormitido que en 
el matadero de aquella localidad fue-
ra sacrificada una vaca que se en-
contraba en el octavo mes de gesta-
ción. 
Dicha denuncia fué trasladada al 
Secretario de Agricultun para su co-
nocimiento y efectos. 
R o y a l H o i i a n d L l o y d 
( L l o v J R e i l H o U n l é s ) 
Servicio de vapores holandeses «Je na. 
Baje y carga, con llegadas a la Habana 
y salldat de este puerto CADA TKJfiS 
SEMANAS, entre los puertos de AMS-
T E R D A M . SOUTHAMPTON. C H E R -
B O U R G . S A N T A N D E R . CORUÑA, V E -
R A C R U % Y N E W O R L E A N S . 
I 
S A L I D A S P A R A E U R O P A 
tfapor " H O L L A N D I A " . sobre el el día 4 de Noviembre. 
Vapor " Z E E L A N D I A " , sobre el día 17 de Noviembre. 
Estos vapores ofrecer comodidades especiales a los pasajeros, pnes 
estftn dotados de camarotes amplios y vsntilados. y un servicio y mesa de 
lo mfls escogido. 
Se expiden conocimientos *dlrect08oa para todas las plazas de Europa. 
Se llama especialmente la atención a los embarcadores de Tabaco. Ce-
ra, miel de Abejas, etc.. etc.. del servicio filo cada tres semanas pata los 
embarques con destino a Londres. L a carga es entregada dentro de los lü 
días de la salida de la Habana 
PARA MAS PORMENORES DIRIJIRSE A SUS AGENTA 
A. J . MABTLVEZ. Incorporated. 
O'REILLY ESQUINA A CUBA 
TELEFONOS A. 1206 Y M-429S 
RELACION' DE LAS OFRENDAS 
FLORALES A L \ M KM ORIA DE 
LA SEÑORA ROSALIA RODRI-
GUEZ DE LA m i z DE SANCHEZ 
SANTA EULALIA, CUYO SEPE-
LIO SE VERIFICO AYER A LAS 
s . , . \ . M. EN E L CEMENTERIO 
DE COLON. 
Luisa y Rafael a Rosalía. 
Fernández Junquera y Cía., a Ro-
salía. 
Eduvigis y Eduardo, a Rosalía. 
Vicente Loríente y familia, a Ro-
salía. 
Sánchez Fanjul y Cía., a Rosalía. 
Emilio Fanjul y señora, a Rosalía. 
García Tuñón y Cia., a »Rosalía. 
Santos Muñoz y familia, a Rosa-
lía. 
Manuel Pedroso y señora, a Rosa-
lía. 
Agustín e Ignacio Arocena, a Ro-
salía. 
Manuel Guerra, a Rosalía. 
Fara y Gerardo, a Rosalía. 
Pedro Pernas. a Rosalía. 
Echevarría y Cía., S. en C , a Ro-
salía. 
Empleados de Sánchez Fanjul y 
Cía., a Rosalía. 
Antonio y Guillermo del Monte, a 
Rosalía. 
Su hermano Pancho, a Rosalía. 
Pedro P. Valdés y familia, a Ro-
salía. 
Queral y Cía., S. en C , a Rosa-
lía. 
Mercedes y Pepe, a Rosalía. 
Los empleados de Dumañuecos, a 
Rosalía. 
Fernándei: García y Cía., a Rosa- i 
lía. 
Toyos, Tamargo y Cia., a Rosa- | 
lía. - ; 
Isabel y Antonio, a nuestra inol- | 
vidable Rosalía. 
José Benito Sánchez, a mi queri-
dísima Rosalía. 
A mi querida hija. 
Julia y Angel, a nuestra buena y 
cariñosa hermana, 
A nuestra mamaíta. Titito. María. 
Rosa, Orlando y Luisito. 
Armandito, A su madrina. 
Pepe y Magdalena, a Rosalía. 
Higinio Fanjul, a Rosalía. 
Sodiedad Naturales d'e Boal a Ro-
salía Rodríguez. 
Jesús López, a Rosalía. 
Habana, 2 de Noviembre de 19 21. -
L a s a f e c c i o n e s c a n s a d a s 
d e s m o r a l i z a n 
Liquidación de Irlanda a 1 4 cts. 
Liquidación de Driles a 12 cts. 
Liquidación de Driles a 16 cts. 
Liquidación de Vichys a 20 cts. 
Liquidación de Vichys a 25 cts. 
Liquidación de Cretonas a 20 
centavos. 
Liquidación de Telas a 10 centa" 
vos. 
l iquidación de Telas a 15 cen-
tavos. 
Liquidación de Telas a 18 centa-
vos. 
Liquidación de Telas a 20 centa-
vos. 
Liquidación de Franelas a 1 > cen 
tavos. 
Liquidación de Franelas a 20 cen 
tavos. 
Liquidación de Franelas a 25 cen 
tavos. 
Liquidación de Franelas a 30 cen 
tavos. 
Liquidación de Lanas a 50 cen-
tavos. 
Liquidación de Lanas a 6.0 cen-
tavos. 
Liquidación de Lanas a $1.00, 
Liquidación de Paños a 60 cen-
I tavos. 
Liquidación de Paños a $1.20. 
Liquidación de Terciopelos a 60 
centavos. 
Liquidación de Terciopelos a 90 
centavos. 
Liquidación de Terciopelos a un 
peso. 
Liquidación de Corduroy a $1.00 
Liquidación de Alemanisco a 60 
centavos. 
Liquidación de Sedas a 40 cen-
tavos. 
Liquidación de Sedas a 80 cen-
tavos. 
Liquidación de Sedas a $1.00, 
Liquidación de Sedas a $1.25. 
Liquidación de Sedas a $1.50. 
Liquidación de Sedas a $1,60. 
Liquidación de Toallas a 10 cen-
tavos. 
Liquidación de Toallas a 15 cen-
tavos. 
Liquidación de Toallas a 20 cen-
tavos. 
Liquidación de Pañuelos a 5 cen-
tavos. 
Liquidación de Pañuelos a 7 cen-
tavos. 
Liquidación de PañueU a a 10 cen 
tavos. 
Liquidación de Medias a 15 cen-
tavos. 
Liquidación de Medias a 20 cen-
tavos. 
Liquidación de Medias a 25 cen-
tavos. 
Liquidación de Medias a 30 cen' 
tavos. 
Liquidación de Calcetines a 10 
centavos. 
Liquidación de Calcetines a 12 
centavos. 
Liquidación de Calcetines a 15 
centavos. 
Liquidación de Calcetines a 20 
centavos. 
Piezas de Tela Antiséptica a UN 
peso cuarenta centavos. 
Piezas de Tela Antiséptica a UN 
peso sesenta centavos. 
Piezas de Tela Rica a $1,50. 
Piezas de Tela Rica a $1.60. 
Piezas de Crea a $2,50, 
Piezas de Crea a $3.00. 
Piezas de crea a $3.50. 
Piezas de Madapolán a $1.75. 
Piezas de Madapolán a $2.95. 
Piezas de Madapolán a $3,00 
Piezas de Co tanza a $5,95. 
t x x m 
D E P A R T A M E N T O D E S E D E R I A 
Encaje legítimo alemán, desde 3 i Glosilla, (seda floja) docena a 60 
centavos. 
Encaje imitación, desde 4 cts. 
Encaje de hilo, desde 4 cts. 
Encaje mecánico, desde 4 cts. 
Encaje filet, desde 4 cts. 
Encaje Valencién, desde 5 cts. 
Encaje para batas, desde 10 cts. 
centavos. 
Chalinas de seda a 25 y 40 cts. 
Chalinas de seda, escocesas, a 45 
centavos. 
Mostacilla, pomo, a 5 centavos. 
Carteras y Bolsas para niñas, des-
de 40 centavos. 
L o c a u s a n los re s iduos no as i -
m i l a d o s d e s c o m p u e s t o s e n 
l a s a n g r e . N e c e s i d a d d e l 
uso d e l P e p t o - M a n g a n . 
Encaje Chantilly, seda, desde 50 Tul algodón, a 15 centavos. 
centavos. 
Guarnición Valencién, desde 30 
centavos. 
Guarnición Oriental, desde 50 cts. 
Cinta Liberty núm. 5 a 4 cts. 
Cinta Moaré a 5 cts. 
Cinta Moaré, ancha, desde 25 cts. 
Cinta Tafetán, a 40 cts. 
Cinta Liberty, ancha a 25 cts. 
Cinta Liberty, ancha, a 40 cts. 
Cinta de seda floreada a 45 cts. 
Cinta seda, muy ancha, floreada, 
a 50 centavos. 
Cinta de seda. Escocesa a 50 cts. 
Tul. algodón fino, cuatro anchos, 
a 75 centavos. 
Liquidación de cuellos de nansú 
y guipur, desde 20 centavos. 
Gran Liquidación de Abanicos, 
Paraguas y Sombrillas. 
Liquidación de Cestos para Pla-
za a $3.00. 
Liquidación de cestos para ropa, 
$4.50. 
Liquidación de cestos para canas-
tillas $4.50. 
Liquidación de coches-cunas mim 
bre. $8.00. 
Cinta de seda, fantasía, a listas a Boticas de Estambre de 15 a 50 
50 centavos. centavos. 
Guarnición nansú bordada, ancha Gorros de Estambr* de $0.20 a 
a 20 y 25 centavos. $1,20. 
Guarnición Voile, doble ancho, a'Abriguitos de Estambre de 50 a 
$1,50. 1 $4,00, 
Juegos de Abriguito y Gorro a 
$1.20 y $1.50. 
Sweaters para niños a $0.80 y 
$1.75. 
Sweaters para Señoritas a $2,75 
Bufandas con cinturón y bolsillo 
a $3,00 y $4.00. 
Bufandas con cuello, cinturón y 
bolsillo a $7.00. 
Chales estambre a $0.85 y $1,00 
Mantas estambre a $2.25. 
Mantas casimir a $2.90. 
Piel para vestidos vara 40 centa-
vos. 
Sutách seda punzó de 12 yardas 
25 centavos. 
Hilos metal bola a 60 centavos, 
Hilo metal madejas 150 yardaj 
a $1.50. 
Carteras de piel de 75 centavos 
a $3.00. 
Carteras de piel forma libro de 
50 centavos a $3.00. 
Bolsas de Seda de $125 a $6,00. 
Bolsas de Terciopelo de $1.25 a 
$9.00. 
Velos para sombreros cuadrados 
de $1.40 a $4.00. 
Cuando las afecciones del hombre 
empiezan a desaparecer gradualmen-
te y los gérmenes de su vitalidad 
amenazan ruina y empieza a tener 
pensamientos sombríos, ratos de 
tedio y agobio es que su sangre 
es tá saturada de elementos impu-
ros que" actúan cómo veneno en 
el organismo. E l Pepto-Mangan de 
"Gude" actúa muy eficazmente en 
esta condición de la sangre. Trans-
mite a la sangre el hierro y otros 
ingredientes que la hacen roja y» 
llena de vigor. Inmediatamente no-
ta uno las señales evidentes de que 
la sangre vuelve a su estado nor-
mal. Esto se nota más acentuada-
mente en las comidas; los alimen-
tos sabe nmejor. Después de dor-
mir se siente uno repleto de vigor y 
en muy buen estado de ánimo. E s 
Inmensa la sat i s facc ión que pro-
porciona la salud restaurada. Los 
médicos recomiendan y recetan 
Pepto-Mangan de "Gude.", E s t á reco-
n o c i d » como un reconstituyente de 
la sangre y de gran valor medicl-
r.al. Se vendo en forma líquida o en 
pastillas. 
E L D R . H E R N A N D O S E G U I 
Después (Te una temporada pasada 
en París, de donde llegó el 17 del 
pasado mes. ha reanudado sus labo-
res profesionales en su consultorio 
sito en Prado 38, el reputado doctor 
Hernando Seguí, especialista en en-
fermedades d^ la garganta, nariz y 
oídos. 
Dámosle nuestra cordial bienveni-
da y trasladamos la noticia a su nu-
merosa clientela. 
P I E L E S 
Tenemos a la venta la más completa colección en cueOos de piel para la presente estación, que 
garantizamos, son recibidos recientemente y a precios asombrosos. 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C I O N E S . 
C 233 Alt. Ind 0 BL 
I m p u r e z a s d é l a S a n g r e 
D E P U R A T I V O 
• E L D r v J , G A R D A N • 
O K p n ^ T l ^ ^ V í m ^ ^ ! ^ ^ ^ 1 ^ resultados obtenidos con este G R A N D E P L R A T i V O y P ü l U F I C A D O R de la S A N G R E I N F E S T A D A de malos hu-mores, comprobados en 20 años de éx i to , o ^ . ^ ' a ue maios nu-
Lupus, Escrófulas . Llagas, Infastos," F I u J o m , Mancha» slfllfslcas- <Jolor«« de huecos, espalda y ríñones. Reuma gótoso. atc. •mns icas . aoioro» 
E n l íroguérla» y Botica». Y Saina. 141. y Belascooln, 74. 
C U R A C I O N R A D I C A L D E L A S M A 
POR LAS SOLUCIONES 
INTRAVENOSAS DE 
LOESER 
HáganM los pedidos en la 
Oficina Central: Manzana 
de Gómez Número 446. Ha-
bana, 
DR. ALBERTO JOHNSON 
Agente General 
Telf. A-6694. I 
4 é 
W o l v e r í f l e , T 
M o t o r e s m a r i n o s y es tac iones . 
Idea l e s p o r s u p o t e n c i a e f e c t i v a , 
robustez , s enc i l l ez y e c o n o m í a , 
T r a b a j a n c o n a l c o h o l , gaso l ina , 
e s tuf ina , k e r o s i n a y gas p o b r e . 
Mamelucos franela de 2 a 6 a ñ o s 
a $1,00, 
Mamelucos warandol desde 30 
centavos. 
Camisas para niños desde 40 cen 
tavos. 
Pantalones dri^ para niño desde 
50 centavos. 
Pantalones dril (mecánico) a 45 
centavos. 
Sombreritos de terciopelo para ni-
ños a 30 centavos. 
Sweaters para niño de 8 a 14 
anos, a $1,25. 
Camisas franela para niño a 70 
centavos. 
Trajecitos casimir para niño des-
de $3.25. 
Sweaters para niños de 2 a 6 a-
ños a 80 centavos. 
Pantaloncitos para niña desde 35 
centavos. 
Vestiditos lanilla para niña desde 
$1.00. 
Vestiditos wrandol para niña des-
de 50 centavos, 
Sweaters para jovencitas a $2,75 
Sábanas 72 por 90 cameras a 80 
centavos. 
lo) a $l.8v 
Sábanas medio cameras (hilo) a 
$1.25. 
Fundas cameras a 35 centavos. 
Fundas medio cameras a 25 cen-
tavos. 
Fundas cameras (hilo) a 50 cen-
tavos. 
Fundas medio cameras (hilo) a 
40 centavos. 
Sweaters de lana para señora a 
$3.00. 
Vestidos lanilla para Sra, a $3.50 
Sayas de jerga para Sra. a $1.00 
Camisones isleños muy bordadoa 
a 45 centavos.^ 
Camisones suizos con finísimos 
ordados a $1.00. 
D e s d e 5 h a s t a 2 2 5 H . P , 
A g e n t e g e n e r a l e n C u b a : 
A G U S T I N B A L C E L L S 
A p a r t a d o 9 8 . 
S a n t i a g o d e C u b a . 
C 8680 alt IND. 25 oct. 
Á n u n c i e s e y s u s c r í b a s e a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Sábanas 72 por 90 cameras clase 
extra a $1,00. 
Sábanas medio cameras a 55 cen 
tavos. 
Sábanas 72 por 90 cameras (hi-
En abrigos, trajes sastre, chales de lai. \ y sweaters tanto en fibra, como en pura seda, tenemos 
tenemos el más completo surtidode toda la Habana, y sus precios sin indiscutiblemente, los mejo-
res que puedan darse en la actual situación, 
D E P A R T A M E N T O D E S O M B R E R O S . 
Y a tenemos expuestos y marcados con su único precio a la vista todo el surtido de precio-
sos sombreros modelos propios para la actual estación recibidos en estos dias de mportante casa 
francesa establecida e n la Q U I N T A A V E N I D A de New York, estos son más de mil, todos distin-
tos capaces de satisfacer el gusto más caprichoso y refinado. 
Una visita a esee departamento aunque no compre ni necesite sombreros tenemos la comple 
ta seguridad de que usted mismo nos servirá de propaganda para con sua amistades por quedar 
tan admirada de tan variado surtido. 
En adornos d0 otdas clases tenemos tal surtido y a tales precios que no admiten competidor, 
pues están reajustados a la actual situación econópiica monetaria. 
D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S 
Nuestro departamento de Corsés está siendo tan favorecido por nuestra numerosa clientela, 
que esto prueba no tenemos competidores posibles en este artículo como en los demás. 
En la actualidad tenemos más de doscientos cincuenta estilos de corsés y otros tantos de ajus-
tadores, sostenedores, fajas y corseletes. 
SUS P R E C I O S SON I N C R E I B L E S , 
V I S T A H A C E F E 
" L O S P R E C I O S F I J O S " 
R E I N A 5 Y 7, A G U I L A 203 A L 209 Y E S T R E L L A 6-1 [2. — N O H A C E ESQUINA. 
N O T A : — No manda^nen —™*T$U 0 SnfwkMr ni oervános pedi do» por correo. 
Y a t i e n e a l a 
y a n t a l a s n o v e , 
d a d e s d e c a l z a -
d o f i n o d e l a 
E S T A C I O N . 
ccr 
i A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
D e r a s o n e g r o i 
d e c o l o r e s a 
$ 4 . 0 0 
G a m u z a s d e c o -
l o r e s a $ 2 . 5 0 
R e i n a I 6 y l ^ 
E s q u i n a a R a y o 
T E L E F O N O R i - 1 4 1 2 
fj 8849 alt. 
D I A R I O D E L A M A R P h ' A N o v i e m b r e 3 d e 1 9 2 1 
r A G I N A 
A S O L X X X I X 
1 
H A C I E N D A , C O M E R C I O , I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
A C A R G O D E J O S E E . M A R E S M A 
a l a | 
l O V c j 
i l z a -
J l a 
I 
L a E s t a c i ó n B o t á n i c a ^ 
d e l C e n t r a l " S o l e d a d " 
d e C i e n f u e g o s 
de c a ñ a ) y en a z ú c a r (riqueza sacaro-
sa) a la Crista l ina; pero cuando pre-
valece el tiempo favorable al creci-
miento de la c a ñ a , aumenta el tone-
laje y disminuye la sacarosa, siempre 
en c o m p a r a c i ó n con la c a ñ a Cris ta l i -
n a ; porque como es evidente, la c a ñ a 
"seedling" c o n t i n ú a creciendo y (por el V*- Mario Calvin0^ 
£ 1901, Mr. E . F . Atkins, c8ta-1 almacena alimentos de reserva, 
bleció y dotó de los medios necesa-
ridS para su sostenumento la H a r -
vard Botanic Station for Tropica l R e -
;arch Work and Sugar C a ñ e Inves-
^ t i o n " . en sus terrenos d t ¿ o -
X d " cerca de Cienfuegos. Es ta ins-
c c i ó n como dice su nombre, fué 
e Tiada a la Universidad de H a r -
^ q U e es la del S r . Atkins. 
' Vetos semejantes só lo los saben ha-
r las personas de ¿ iv i l i ac ión y es-
píritu superiores y d e b e r í a n servir de 
• pío a muchos ricos criollos. 
L a Universidad de H a r v a r d puso 
.ta Estación B o t á n i c a bajo la alta 
j-rección de su ilustre b o t á n i c o Mr. 
Oakes Ames, el cual e n v i ó a hacerse 
„« de la d irecc ión sobre el lugar a 
cargo qc i» t 
IMr Robert M . Grey, uno de sus me-
no 
^ S e r i e No. 3 . — L a descendencia de 
esta serie ño difiere de sus ascenden-
tes tan marcadamente como la de ios 
grupos anteriores y el mejoramiento1 
obtenido no ha sido tan grande como 
era de esperarse. 
Hubo muclfa tendencia a degenerar 
o sea a regresar al tipo primitivo sil-
vestre. 
S i n embargo, se ha obtenido cerca 
de una docena de variedades superio-
res a la cristalina, s e l e c c i o n á n d o l a s de 
entre miles de "seedlings". 
E n todos los casos la fertilidad de 
las flores fué marcadamente mejora-
da y se ha podido disponer de gran-
des cantidades de buenas semillas. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
R e c i b i d a s p o r 
M E N D O Z A Y C A . 
O C T U B R E 3 
Abra Cierre 
Amer. Agr. Chem 30% 
American Beet Sugar. . . . 
American Can 28% 
Amer. Car and Foundry. . 
American Hide Leather. . 
Amer. Hide, Leather pref. 
American Internl. Corp. 
American Locomotive. . , 
American Smeltlngr Ref . , 
American Sugar Ref . . . , 
American Sumatra 
Amer. Tel and Tel 
American Tobaco 
American Woolen 
Anaconda Cop. Mining. . . 
AtcTTlso Toueka Sta. F e . . 
Atlantic Gulf and West . , 
Baldwin Locomotive. . . , 










California ^Petroleum. . . 45% 
Canadian Paci f ic . . . . . 113% 
Central Leather 29% 
Cerro de Pasco 29 4* 
Chandle Motor Car Co. . . 43% 
Chesapeake Ohio and R y . . 55 
Ch. Milwñ. St. Paul com. . 23% 
Idem idem pref 37% 
Chicago Northwestern R y . 67 
Chicñ Rock Islft N. W. R y . 32% 
Chile 'Coppre^ 12% 
Chino Copper 25% 
Colorado and Iron Co. . ., 
Coca Cola 
Col Fuel , 24% 
Corn Products 84 
Cosden and Co 32% 
Crucible Steel o í Amer. . 63% 
Cuban Amercan Sugar. . 14% 
Cuban Cañe Sugar. , . . 
Delaware Hudson Canal . • es ayudantes 
Se empezó a establecer un bonito m á s me han presentado, c i taré entre j ^ e R M ^ e s ; / ^ • ; ; ; ^ % 
a lago, poblando la tie- las o le í feras el a l e a n t e » triloba, árbol S 0 ^ u b p ¿ a / 
33 . .1 amia de plantas exó t i cas de de gran desarrollo y muy interesar 
rra y ei a6u r , ... 
interés e c o n ó m i c o y ornamental, de cuyas semillas se extrae aceite 
J u d i á n d o s e la a c l i m a t a c i ó n de cuan- Este árbol se desarrolla muy | g ^ d l S u 0 * " . . . 











































Comp. Cub. P. y N., pref. 
Idem idem comunes 
U. Hisp. Am. Seguros. . . . 
I J . Idem beneflclariaa. . . 
Unión Oil Company. . m ,„ 
-Cuban Tire Rubber Co. . . 
Idem idem comunes. . . .. 
Quiñones Hardware Co, prf 
Idem Idem comunes. . . . 
Manufacturera, pref. . . . 
yanufacutre'-a, com. . M » 
Constancia Copper. . - ,. 
Licorer-i Cubana, pref. . . . 
Licorera Cubana, com. . . 
Nacional Perfumería, pref. 
Idem idem comunes. . . . 
C a. Nacional P. y Fon., pref 
Idem Idem comunes. . . .i 
Internacional Seguros, p. ., 
Idem idem, comunes. . .., 
Ca. Calzado, referidas. . . ., 
Idem idem comunes. . . . 
Acueducto de Cienfuegos. . 
Ca. de Jarcia, pref 
Ca. de Jarcia, pref. sinds. 
Ca. de Jarcia, comunes. . 
Ca. de Jarcia com. sinds. . 
Ca. Cubana de Accidentes. . 
Union Nacional Seguros. . 
I d . Id . beneficiarlas. . . :., 
Va. Vinagrega Nacional. . 
Ca. Urb. P. y P. Mar. pref 
Idem Ídem, com , 
Compañ%a de Construccio-
nes, pref 














i piedad siendo la participación 
' bli 










O f e r t a s d e d i n e r o 
del p ú -
co del todo Insignificante. 
Los petróleos continuaron absorvien-
do la mayoría de las transacciones y 
losd él país y las emisiones de Méjico 
y europeas repitieron sos movimientos 
erráticos aunque en general obteniendo 
ganancias. E n las otras secciones de la 
lista los cambios no fueron de importan-
cia y estuvieron circunscriptas princi- mas aita 
pálmente a especialidades de oscur oori- La. mas oaja 
gCn Promedio 
Alexlcan Petroleum f luctuó dentro de ^'jt im° préstamo 
un margen de cuatro puntos, siendo uno ü i r e c i a o 
de los valores que m á s movimiento a l - Cierre j * *; • • v • • • • * * * 
canzó durante la ses ión y cerrando con Aceptaciones de los bancos a 
Giros comercinles de . j % a . . 
i Cuban Am. Sugar. 
^ Cuba Cañe Sugar. 
Del gobierno Inactivos Cuba Cañe S. pref. 














B O L S A D E M A D R I D 






P r é s t a m o s 
63% 
10% 
T I P O S D E C A M B I O S 
T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
una ventaja fracclonal. 
United Frui t animó la hora final pues 
compras de considerable volumen cau-
saron un alza neta de 4 112 enteros. L a s 
ventas fueron de 675.000 acciones. 
L a nueva depreciación del marco ale-
mán hasta 49 1|2 nuevo record ínf imo 
de dicha moneda hasta ahora fué el úni-
co acontecimiento notable en el merca-
do di cambios extranjeros donde la ma-
yoría de las remesas Incluso los tipos 
sobre Inglaterra, Francia e I ta l ia regis-
traron ganancias moderadas. 
Un tono de sostenido a firme Imperó 
en las rtansacclones m á s extensas del 
^ A % ^ o Y o s s LmrÍtTaer1o?eflt| C O T I Z A C I O N D E N L O S B O N O S D E 
•voritos los industr íales y algunos de los 
de la divis ión extranjera cerraron con 
ventajas. E l total de las ventas, valor 
a la par, fué de $15.375.000. 
F A R C E L O N A , noviembre 2. 
i Dollar Sin cotizar 
r C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
Fáci les . , 
60 días, 90 dias y I ineses, 5% a 
Montreal 92 
Suecla 22.75 
Grecia ' . * ! . * . . . . . . . " . . ' , . 4.50 N E W Y O R K , noviembre 2—(Por la Pren 
Noruega • 13.63 
Argentina 32.50 Bras i l 13.00 
Dinamarca, descuento 18.55 
Suiza «i 18.50 
sa Asociada). 
Demanda 18.40 
A z ú c a r e s 
(Por la Pren-
por esto merece ser estudiado. 
H a r é m e n c i ó n t a m b i é n del Cafeto 
General Electr ic . . . 







[ r o l 
i a 
c o -
. 5 0 
4 1 2 
Inspiration Cons 35% 
Interboro Consl 
Interboro pref 
Internatl. Mer. Mar. com 
Internatl. Mee. Mar. pref 
Internacional Nickel. , 
International Paper. . 
Invincible Oil 
KahSas City Southern. . 
Kel ly Springfield Tire 
Al mismo tempo se estudiaron to 
"as variedades de c a ñ a s de a z ú - i d e Liberia (Coffea L i b c r i c a ) , q ü e de-
car que en otros pa í ses eran celebra- mostró darse muy bi^h en tierras re-
das como de alto rendimiento, p a r a ' lativamente secas y producir bastante. 
encontrar las que pudiesen en Cuba I Entre las plantas forestales, citare- K l ^ ^ n e ' í i ^ e R u b b e r . ' 
superar a la c a ñ a cristalina y v ió mos el Eucaliptos citriodora y la C a o - 1 
que convenía dedicarse a la o b t e n c i ó n , ba (Swietoma mahogani , L i n ) . 
de muchas variedades por medio de la ^ E s t a ú l t ima se hace siempre m á s 
reproducción sexual y del cruzamiento rara en C u b a y conviene pensar en 
para tener muchos elementos tn don-, su siembra para repoblar los bosques. 
t n t r e las plantas ornamentales, las I ídem ídem pref 
•* i t . %t Nevada Consolidated 
Nymphacea dentata. la N . Stellata son 
muy decorativas en las lagunas. Pero 
en una reseña tan ráp ida , no tuve mo-
do de anotar muchas otras plantas 










Lehigh Valley ..: 64% 




Mexican Petroleum . . . . 99% 
Miaml Copper. 22% 
de elegir, pues las variedades de ca -
ña superiores son pocas y deben obte-
nerse localmente; influyen mucho so-
bre días los factores locales de clima 
y terreno. 
L a labor para obtener "seedlings 
vde caña empezó en 1902, a ñ o en que, 
\ e g ú n escribe Mr . Grey, logró obtener! 
algunás plantitas de la semilla de' 
"Cristalina" y de "Cinta" . 
Estos "seedlings", aunque de infe-
rior cr.lidad a las plantas madres, son 
de floreo más fecundas y le permitie-
ron obtener semilla buena de sus güi -
nes, habiendo así podido aumentar el 
número de "seedlings" considerable-
mente, desde este primer resultado. 
Pero pronto se v i ó que c o n v e n í a 
abandonar el sistema de buscar al aca-
so variedades superiores de c a ñ a ^ c o n Parte^ 
i • i i . ^ mundo, 
el simple recurso de sembrar gran nu-
mero de granos, para estudiar H s 
"seedlings" nacidos de ellos. 
Se establecieron, por lo tanto, tres 
series de experimentos de cruzamien-
tos para ver cuá les eran los que da-
ban mejores resultados. 
Primera serie.— S e seleccionaron 
como porlasemillá c a ñ a s robustas, pro 
líficas, muy bien enraizadas, las que 
Middale States Oi l . 
Midval Stl. Ordnance. . 
























He aqu í descrita, a grandes ras-
gos, la labor de la E s t a c i ó n B o t á n i -
ca del Central "Soledad", en favor 
de la c a ñ a de a z ú c a r . 
v n n t e a ñ o s de trabajo silencioso 
y constante, costeado todo por un par-
ticular que lo dedica a su Univers i -
dad! 
Mr . Atkins merece una alabanza de 
parte de todos los estudiosos de las 
Ciencias Naturales y A g r í c o l a s y de 
de los agricultores de todo el 
Y o felicito a M r . Atkins , a Mr . 
Grey y al Profesor Ames, por sus 
éx i tos . 
(De la Revista Azucarera y de 
Agr icu l tura) . 
69% 
C O T I Z A C I O N E S 
R E C I B I D A S P O R 
se desarrollaban bien en los terrenos' M JT) ^ D Q Z A Y C I A 
Poco pVofundos y agotado,, y s . p o . | ^ ^ ^ 0 5 D E 
T h e N . Y o r k C o f f c e a n d S u g a r E x d i 
A Z U C A R ~ C R U D O 
linizaron con "Cristal ina", "Caledonia 
Queen" y variedades de Barbados de 
'as más ricas en azúcar . 
Segunda serie.— S e usaron como 
Porta-semilla la "Cristal ina" y las v a -
nidades más ricas de a z ú c a r y pro-
lífi«s de Barbados, Dcmerara y J a -
2 j i n u n d á n d o l a s con polen de los 
Ná' vigorosos "seedlings" Harvard . 
(Efectivamente, 
la Primera serie) 






Ñvbre . . 
Dcbre. 
se hizo a l inverso de g S ? ! ? ' 
í obrero 
[Marzo. 
T - (Abri l . . 
("cera serle.— S e emplearon l i s l j ^ f * - • 
meJorc8 variedades considerando su1 •' : 
rinn ' •Agosto. 
queza en sacarosa y su rendimiento 'rtbre-
cn toneladas de c a ñ a , para cruzarlas. 
be han continuado los cruces y la 









N. Y. Central H. River . . 
N. Y . New Hacven Har t . 
Norfolk and Western R y . . 
Northern Pacific R y . . . . 73% 
Pan. Am. Pet lñ . and Tran Co 44% 
Pennsylvania 25% 
Peoples Gas „ 55% 
Pere Marquette 18% 
Pierce Arrow Motor. . . . 14% 
Pressed Steel Car . . . . ,. 60 
Pullman. . . . . . . . . 99% 
Punta Alegre Sugar . . . 27% 
Puré Oil 34% 
Royal Ducht.. E q . _Tr . Cert 49% 
Ray Consol. Copper. . . . 13% 
Reading 69% 
Replogle Steel co 
Republlc Iron and Steel. . 50% 
St. Louis St. Francisco. . . 22% 
Santa Cecilia . 
Sears Roebuck. . . . . . . 68% 
Sinclair Oil Corp Iw 23% 
Southern Pacific. . . . . . 78y? 
Southern Raihvay. . . . v ^ 19^5 
Stromberg 30% 
Studebaker Corp 74% 
Texas Company 43 
Texa^ Pacific Rai lway . . . 22% 
Tobaeo Products Corp. . . 61% 
Trascontinental O i l . . . . 9 
Union Pacif ic . . . . . . . 120% 120% 
United Fru l t 113 
United Retail Sares. . . ,. 61% 50% 
U , S. Food Products. . , . 11% 10% 
U. S. Indusrtial Alcohol. . . 46% 43% 
U . S. Rubber ., . 48% 49 
U . S. Sfceel 80% 80% 
Utah Copppr 55% 54% 
Vanadiun Corp. of America 32% 32 
Wabash R. R. Co. Clase A 20% 21 
Westinghouse Electr ic . . . 45% 45% 
"Willys Overland. . . . . . > 5% 6 
O C T U B R E 2 
X E W Y O R K , cable. . . . 
N E W Y O R K , vista. * . ,. .. 
M O N T R E A L vista . .. M , . 
L O N D R E S , cable .1... ... . m 
L O N D R E S , vista. « « , . , « 
L O N D R E S , 60 d ías , . . . . 
P A R I S , cable. M ,., m w i. 
P A R I S , v ista . . . m • • • 
MADRID, cable. . ,. „ . 
MADRID, vista . 
HAMBURGO, cable. . . . 
HAMBURtíO, vista 
Z U R I C H , cable. 
Z U R I C H , vista. 
MILANO, cable. 
MILANO, vista . . „ 
H O N G KONG, cable. 
H O N G KONG, vista. 
w w * > 



















N E W Y O R K , noviembre 2-
sa Asociada). 
E l mercado local de azúcares crudos 
estuvo hoy inactivo y los precios conti-
nuaron sin cambio de 4.06 a 4.11 por 
el centrifuga. Se registraron ventas de 
5.00 sacos de puertorriqueños a refina-
dores locales a 4.06 por el centrifuga. 
E l mercado de futuros crudos estuvo 
débil a causa de las liquidaciones espar-
cidas por intereses de la calle de Wal l 
y de la industria vendiéndose algunas 
j de las posiciones más activas a nuevos 
I precios que constituyeron records mlni-
I mos. A este nivel la baja era de 3 a 
• 8 puncos pero al acercarse el cierre se 
verificó una reacción parcial por efecto 
de las operaciones efectuadas para cu-
brir siendo las cotlzacinoes finales de 
2 a 6 puntos netos m á s bajos. 
E n el azúcar refinado la demanda fué 
1 bastante buena, pero en su mayor ía pa-
j ra pronto embarque que no podían efec-
| tuar los refinadores ya que es tán atra-
I sados en sds entregas. Los precios con-
| tinuaron sin cambio, cot izándose el fino 
¡granulado de 5.20 a 5.30. 
E n los futuros refinados no se reall-
zarpn transacciones. Los precios del cie-
rre fueron de sin cambio a 3 puntos ne-
tos más bajos cerrando diciembre a 6.40 
, y marzo y mayo a 5.30. 
L A L I B E R T A D 
C O L E G I O D E N O T A R I O S 
C O M E R C I A L E S 
( C o r r e d o r e s d e C o m e r c i o ) 
Londres S d|v. 
Londres 60 d|v 
Par í s 3 d¡v. . 
Par ís 60 d|v. . 











49% Alemania 60 d|v 
13% | e Unidos 3 d|v 
£2. Unidos 60 dlv 





3 d|v. ¿ . ..; 
C o t i z a c i ó n O f i c i a l 
Banqueros Comercio 
50% 




















M E R C A D O P E C U A R I O 
O C T U B R E 2 
L a v e n t a c a p i e 
E l mercado cijtlza los siguientes pre-
cios: 
Vacuno, de 5 114 a 6 centavos. 
Cerda, de 9 a 10 centavos el del país 
y a 11 el americano. 
Laj^ir, de 6 a 9 centavos. 
N E W Y O R K , noviembre 2—(Por la Pren-
sa Asociada). 
L o s úl t imos del 3% por 100 a 92.62. 
L o s primeros del 4 por 100 sin cotizar 
L o s segundos del 4 por 100 a 92.92. 
L o s primeros del 4% por 100 a 93.36. 
' L o s segundos del 4 por 100 a 93.12. 
Los terceros del 4% por 100 a 95.42. 
Los cuartos del 4% por 100 a 93.30. 
L o s quintos del 3% por 100 a 99.60. 
L o s quintos del 4% por 100 a 99.6Q. 
1 M E R C A D O D E N E W Y 0 R L 
Cuba Exterior en 1904. . . m 
Cuba Exterior 5s. 1949 ofedo. 
Cuba Exterior 4% s. de 1949. . 
Havana Electric Cons. 5s 1952. 
Cuban American Sugar. .. . ., 
Cii/dad de Burdeos. . . . „ < 
Ciudad de Lyons 53 1949. . ¿ 
Ciudad de Marsella. . 
Ciudad de Par la . . . . 









„ „ ... 5» 15|16 
65 
ím m x m 
-i . • -
Ventas Abre Cierre 
American Sugar. M 2200 63% 63% 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , noviembre 2-
Asociada). 
(Por 
L a s cotizaciones firmes. 
Renta francesa del ¿ por 100 a 54.20. 
francos. 
Cambio sobr eLondres a 63.45. 
Emprés t i to del 5 por 100 a 80.20. 
Dollar americano a 13.59% 
" B O L S A D E L O N D R E S 




E m p r é s t i t o Inglés del 5 por 100 a 57% 
Del 4% por 100 a 81. 
F . C Unidos de la Habana, 38% 
Plata en barras, 40% peniques. 
Oro en barras, 104 chelines 10 peniques 
Tipos de descuento cort oplazo, 3% 
A noventa dias, 3 13|16. 
O E l D I A K I O D E L A M A R I - O 
Q N A lo encuentra usted en O 
¡Q cualquier p o b l a c i ó n de l a Q 
O R e p ú b l i c a . Cf 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
L a s reses beneficiadas en este matade-
ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de ?0 a 24 centavos. 
Cerda, de 40 a 45 centavos. 







B O L S A D E L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n O f i c i a ) 
O C T U B R E 2 
Comp. Vend. 
A Z U C A R R E F I N A D O 
O C T U B R E 2 
*0i Por más de d ^ z a ñ o s 
Jp05- así como lo expone 
r«y. son los siguientes 
y los resu 
.Atore hoy 
affESES Com. Tend. 
Cierre hoy 
Comp. Vsnd. 
Bonos y CbUflraclones 
Rep. de Cuba 6 por 100. . 
Rep. do Cuba (d. Int . ) . . 
Emprés t l t oRep. de Cuba. . 
Ayunt. la . Hip 
Ayunt. 2a. Hip. . . . . . 
Gibara Holguln la . H . . 
F . C. Unidos (perpétuas) . , 
B. Territorial (Serle A ) . . 
B. Territorial (Serle B ) . m 
Fomento Agrario. . . . . 
Gas y Electricidad. . . . 
Havana Electric R y . . . 
H . Electric Ry. Hlpt. Gra. 
Eléctr ica de Stgo. de Cuba. 
Matadero, l a . H i p . . .; . .. 
Cuban Telephone. ,. M „ ., 
Ctego de Avi la . . >. . . .: » m 
Cervecera Inter 
B. F . Noroeste B H Guano 
B. Acuedut. Cienfuegos. . 
Manufacturera Nacional. ... 
B. Conv. Telephone Co. . . 
Compañía Urbanizadora del 
Parque y Playa de María 
nao . . . « 






















•1 s eñor ; 
Octubre 
Nvbre. • c . M , ^ •••,-0- • vbre 
T e No- 1 — Se ha obtenido un ti- % t i Ú 
^ caña del todo superior a la 
c o ^ d ^ rendimient0 de c a ñ a 
• . a' ^ rendimiento en azúcar fué 
mayor al de la "Cristal ina" en 
case a,taS a80ta í ía s 0 ^ 
*Ca]o. pero en las tierras fértiles pro-
UJ0 menos azúcar . 
1 A m i e n t o en c a ñ a fué siem-
m T " ' y la p , a n t a ' c o m o re*la' 
W v , 8,einPre e n r a í z a d a . n iás 





^ u c e n m á s que la "Cristal ina" 
« ¡ n r e n » !U " ^ « a " a z ú c a r 
' • « o i a r D u r a " , e e i , i e ' n p o , r f ° l 
""••'n m tonelaje ( p r o d u c c i ó n I 
Febrero . 
Marzo. M 











C A F E 
O C T U B R E 3 
Abre hoy 
M a B B S Com. TenO. 
Cierre hoy 
Otanp. Tend. 
2. Se obtuvo un buen 
0 variedades pro l í f i cas y . de 


















A n u n c í e s e y s u s c r í b a s e a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Banco Agr íco la . .. . •• « 
i Fomento Agrario. 
'Banco Territorial . . . > . U 
B. Territorial (beneflc). . ^ 
Trust Company , 
B. de Prés tamos J o y e r í a . 
Banco Internacional. .. , . 
F . C. Unidos. . . M . . . . . . 41 
F . F . Osete. . . . m m m m 
Cuban Central pref. :.. „, „, N, 
Cuban Central, com . .. » M 
Cuban R. R. i * 
F . C. Gibara y Holguln. m 
The Cuban Rallroad C o . . „ 
Eléctr ica de Stgo. de Cuba. 
Havana Electric pref. . . 88^ 96 
Havana Electric, cora. ., w 70 75 
Elétc lra de Marlanao. . w 
Eléctrica de S t Spiritus. > 
Nueva Fabrica, de Hielo, a . 140 250 
Cervecera Int., pref. . . . 
Cervecera Int., comunes. M 
Lonja del Comercio pref. .. 
Lonja del Comercio cora. ,. 
C. C u t Cubana, pref. m m 
C. C u r t Cubana, com. M ,., 
Teléfono, pref. 
Teléfono, comunes. .. ,., . 
Inter. Tel and T e l . :. .. 
Matadero Industrial . . . . 
Industrial de Cuba. „ „ „ 
Naviera, pref. . . m , ^ 
Naviera, comunes. . ., w 
Cuba Cañe, pref. . ., ., M 
Cuba Cañe, comunes, t, ,„ 
Ciego de Avila. . 
N O T A R I O S D E T U R N O 
Para cambios: René Bonnet. 
Para Intervenir en la cot ización oficial 
de la Bolsa Privada de la Habana: 
Armando ParaJOn y Miguel Melgares. 
Habana, 2 de noviembre de 1921. 
Andrés B . Campiña, Sindico Presiden-
te.—Santiago Bodrlgnez, Secretario Con-
C O M I S I O N F I N A N C I E R A 
L a ComislOn Financiera de Azúcar 
anuncio ayer la venta de 67.901 sacos 
de azúcar para los Estados Unidos y 
Europa, al precio de 2.50 centavos la 
libra, para los Estados Unidos. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
L a s reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 22 a 27 centavos. 
Lanar, de 35 a 45 centavos. 
Cerda, de 40 a 70 centavos. 




E n t r a d a s d e g a n a d o 
Hoy no se registraron entradas de ga-
nado vacuno en plaza. 
De Vuelta Abajo l legó un lote de cer-
dos remitido por Pablo Cepero, que se 
vendió al precio de dos centavos. E n 
plaza, hay existencias de cerdos del país 
por el que pretenden sus tenedores pre-
cios de 11 a 12 s egún calidad y peso. 
C e r c a d o D E C A M B i o r 
P l a z a d e N e w Y o r k 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
(Por la Pren-N E W Y O R K , noviembre 2-
sa Asociada). 
Cambios, mejorados. 
Papel mercantil de 5% a 6. 
L i b r a s c s t ^ r l i n * ! 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
V a l o r e s 
Comercial 60 días 
Comercial 60 dias bancos. 
I Demanda 
Cable 
B E T f I N C O U R T & C o . 
C O R R E D O R E S 
C o m p r a m o s y P a g a m o s a l C o n t a d o 
B O N O S d e l a L I B E R T A D 
Y R E P U B L I C A D E C U B A 
A Z U C A R 
P o r n u e s t r o H i l o D i r e c t o a N e w Y o r k 
r e c i b i m o s c o n s t a n t e m e n t e c o t i z a c i o -
n e s y n o t i c i a s d e l m e r c a d o a z u c a r e r o 
T E L E F O N d S i 
O b r a p i a y C u b a 
E d i f i c i o M u ñ o ^ 
' A - 7 9 0 0 
A - 7 6 2 3 
A - 8 1 5 3 
C 6 9 » 0 alt . Sd-14 
F r a n c o s 
Demanda 
Cable . . . 
N E W Y O R K , noviembre 2-
sa Asociada). 
(Por la Pren- F r a n c o s b e l g a s 
Demanda 
Cable . . . 
Demanda 
Cable . . . 
E l mercado de valores continuó su re-
ciente curso de ton ©Irregular con ope-
raciones profesionales haciendo en prác-
tica caso omiso de los tipos del dinero 
que fueron los más inferiores en muchas 
semanas y de otros factores estimulan-
tes. 
L a abundancia de fondos locales y del I 
interior del país forzó los prés tamos a | 
Ir vista de 5 1|2 a 4 1|2 por 100 antes 
del medio dia e influyó en que s eefec-
tuaran moderadas concesiones en las ope 
raciones a cortos plazos con garant ías 
mezcladas. E l anuncio de la reducción i 
de los tipos del redescuento, por parte I 
de los bancos de Reserva Federal se | 
supo poco después del cierre del mer- Demanda 
cado. Cable 
L a mayor estabilidad de la s i tuación j 
y otro moderado aumento momentáneo i 
en la producción fueron las noticias | 
principales llegadas de los centros más 
importantes de la industria del acero, Demanda 
pero el no haber los ferrocarriles hecho Cable . . . 
los contratos diferidos respecto a nue-1 
vas construcciones y a equipos fué de | J 
nuevo calusa dei des i lus ión. 
L a s operaciones de los pools demos-
traron actividad en muchas emisiones Del pa í s 
especulativas pero según testigos des- Extranjeros . . . . 
apasionados no lograron gran éxi to en Pesos mejicanos 










F r a n c o s su izos 
Demanda 18.50 




M a r c o s 





T h e R o y a l B a n k o f G a n a d a 
F U N D A D O E N 18G9. 
CAPITAL PAGADO. . . . i 
F O N D O DE R E S E R V A . / . . 
ACTIVO T O T A L . . . . ,. . . . . 
S E T E C I E N T A S V E I N T E T S I E T E 
C U A T R O 
O f i c i n a p r i n c i p a l : 
i«ía 
! 2 0 . 3 5 4 . 0 0 0 
2 0 . 2 4 4 . 0 0 0 




S U C U R S A L E S ; C I N C U E N T A Y 
E N C U R A . 
M O N T R E A L , C A N A D A . 
L O N D R E S : 2 B a n k B u l l d l n g , P r l n c e s Street. 
N E W Y O R K : 68 W l l l l a m S t r e e t . 
B A R C E L O N A : P l a z a de C a t a l u ñ a , 6. 
Corresponsales en todas las p lazas bancables del Mundo. 
Se expiden cartas de c r é d i t o p a r a v l f jeros en Dol lars , L i b r a s E s t e r -
l inas y Pesetas, valederas s in descuento alguno. 
E n el Departamento de A h o r r o s se admiten d e p ó s i t o s a I n t e r é s 
desde un peso en adelante. 
H I L O C A B L E G R A F I C O D I R E C T O Y P R I V A D O * E N T R E L A H A B A N A 
Y ^ Í E W Y O R K . 
S U C U R S A L P R I N C I P A L D E L A H A B A N A . 




L a e x p e r i e n c i a y s e r i e d a d d e l i n a c a s a i m p o r t a d o r a , 






Por su experiencia y sefriacTad posee la facultad de l a perfec-
c i ó n en el servicio, garanfeando a^comprador sus productos á e a l -
ta g r a d u a c i ó n y cal idad. 
Surt imos Materias P r i m a s paar toda Industr ia . Espec ia l i za-
mos en productos paríi iivgenios, tal^s como A C I D O S , F O R M O L , 
M A T E R I A S F I L T R A N T E S Y B L A N Q U E A D O R A S , P I N T U R A S , SO-
S A S Y S E L L A T O D O para r e p a r a c i ó n de techos en general . 
Fac i l i tamos amplios informes sobre consultas relacionadas con 
nuestro giro, enviamos folletos y c a t á l o g o s a solicitud y cotizamos 
libre abordo New Y o r k , para embarque directo a cualquier Puerto 
de la I s l a 
T H O f f l A S F . T Ü R Ü U Y C a . 
140 LIBERTY S t I H Ü R A L L A 2 y 4 L A C k E T 
N . G E L A T S & C o . 
A G U 1 * R , 1 0 6 - 1 0 » . B J & N Q U B I t O S , H A B A N A 
V e a d e m o í C H E Q U E S d e V I A J E R O S í a g i í c m 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o » d e p ó s ' t o s e n e s t a S e c c i ó n , 
— p a s a n d o i n t r u s e s a l 3 % a n u a l — 
Todas citas operaciones puedor efectuarse también por correo 
N e w Y o r k . Telf . A - 7 7 5 I A - é 3 ó 8 
4 7 - B 
Stgo. de Coba 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E a A f i O 1 8 4 4 , 
G i r o * » © b r e todas ¡ a s p l a z as c o m e r c i a l e s d e l m u n d o . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y s in i n t e -
r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e tras , d e p a g a r é s y « o b r e 
t o d a c i a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o r e s , a l h a j a s 
jr d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e los i n t e r e s a d os . 
A M A R G U R A N U M E R O 1 . 
N o v i e m b r e 3 d e 1 9 2 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
Extracto de rcsolucioivs at-ordadíis 
en la sesión ú l t ima 
ladas 'le remolacha, para producir 
108.000 de azúcar lo que sumado a 
6.000 ínue ladas de azúcar de caña , 
procedente de Andalucía , s u m a r á 
la total producción 114.000 tonela-
das, resultado en ese sentido algo 
exagerada el cálculo hecho por M r . Números 14,151, 14,152, 14,160, 
Protestas establecidas por el senor L jc^ t 
Ernesto Sar rá del comercio impor- j 
Slc0L,t " í L c e S T T o s V n í t . P A R A LOS"SOLDADOS QUE 
sas de aceite de hígadc de bacalao 
P E L E A N EN MARRUECOS 
Regla, 2 de Noviembre de 1921. 
del DIARIO DE L A 
por la partida 100 del vigente Aran-
cel, reclamando el aforo de esa 
mercanc ía por la parciia 102-A. Se 
declararon Sin Lugar estas dos pro-
testas en v i r tud de haberse aprecia-
do que el expresado aceite ha sido.Sr. Director 
refinado, como lo demuestra el s im, MARINA, 
pie exámen de la muestra oficial Muy Sr. mío : 
correspondiente. I Me §3 grato poner en su conocí-
Números 14,153, 14.154, 14155, miento que, acompañado de los se-
14 156 y 14 157 Protestas inter- ñores Antonio Felú , Teodoro Oftíz 
puestas por 'la "Constancia Sugar y José Carballeira, en comisión he-
Company" contra la valorización se- mos obtenido la cantidad de $122.00 
gún aprecio fijado por la Aduana de'Que se han empleado en adquirir 
Sagua la Grande ai practicar el ; 900 li tros de ron y 180 ruedas de 
despacho de varias remeras de ra í - ! c ^ r o s (3,960 cajetillas) que se-
r án enviadas a nuestros sufridos y 
valerosos soldados de Africa. 
Incluyo la lista de donantes para 
el "Aguinaldo del Soldado" cuya 
•publicación le ruego en el periódico cía; se declararon Con Lugar estas ^ su a direcceión 
cinco protestas por naberse de- jjuchaa gracias y ordene a su 
mostrado con las pruebas documen"! atento S S Q B. S. M . 
tales presentadas que los precios1 
consignados tanto en la:-, facturas 
les de acero, consignados a dicha 
Compdñia, sos teniéndose 'por la 
misma que los valores declarados 
son los verdaderos de esa mercan-
como en las correspondientes decla-
raciones, se ajustan a las prescrip 
EmUío Fan j i i l . 
Juan Cabezas, 10 pesos; Agus t ín 
ciones del A r t . 100 de las vigentes i pérez> 3 r,esos; Emil io Fan jú l , 3 pe-
Ordenanzas de Aduanos. |sos; j03é Carballeira, 2 pesos; Ma-
Número 14,158. Protesta de los, nUei Suárbz Lastra, 2 pesóse José 
Sres. Otaolarruchi y Compañía del, Fernán(ie2 Vaca, 2 pesos; Daniel 
comercio de esta plaza, impugnan-1 Tabeada, 2 pesos; Constantino Gon-
do la decisión del Administrador d e ^ á l e z , 2 pesos; Domingo F e r n á n d e z 
la Aduana de este ouerlo en que | Zamora, 2 pesos; Teodoro Ortíz, 2 
dispone el aforo de una impor tac ión 1 pesos; Antonio Ramos, 2 pesos; A n -
de vidrios planos gruesos con in- j tonio Fel iú , 2 pesos; José Pablos, 2 
serción de malla de alambre de .hie- pesos; Méndez y González. 2 pesos; 
rro, por la partida 2 2-B de la Tari-1 Mariano Helguera, 2 pesos; Mar t ín 
fa de Aduanas en vigor, interesando Pérez, ^ pesos;'Arce y Hermano, 2 
su clasificación por la propia par-1 pesos; Crisanto Ruiz, 2 pesos; Nica-
tida en su Apartado " A " porque ñor Fernandez, 1 peso; Denvirgi l io 
esos vidrios para techos e s t án c o m - | F e r r á n , 1 peso; José Pantin, 1 peso; 
prendidos expresamente en e s t a | J o s é E. Amaya, 1 peso; Santiago 
partida. Se declaró Con Lugar I García, 1 peso; Vicente Horjales, 1 
aceptando los razonamientos aduci-:Peso; Virg i l io González, 1 peso; 
dos por los reclamantes ya que ta-! Caldo y Hermano, 1 peso; Mat ías 
les vidrios por su espesor y refuer-I ^artro^> 1 peso; Juan Cruz, 1 peso; 
zo de alambres sólo se emplean en 1Antonio Loza' 1 Peso; Mariano P é -
la construcción de techo? o lucerna-!rez' * peso; Enrique Tejeiro 1 pe-
rios no siendo propios para venta-,soi Aj1?61 Díaz, 1 peso; José Cara-
'més , 1 peso; Juan M. Suarez, 1 pe-




Número 14,159 Protesta estable cida por la American Trading C o m - i ^ r e z Rodr íguez 1 peso; Sainz  
pany, contra la clasificación •im-lGómeV p̂ so: S- f ' * 
puesta por la Admin is t rac ión de ^ ^ / ^ ^ ^ 
Aduana de este Puerto a una i m - ! ^ ^ ^ 
i- j „ * u j , • 1 1 dez, 1 peso Manuel García, 1 pe-
í ^ r f í 99 « n f a li;erro .por la¡ so. ' M a i u e l ' peeralleS) 1 peso. ^ . 
partida 22 6 del Arancel, reclaman-1 ce¿ te GonzáleZ( 1 peso; Andrés Gó-
do la 40 en su Apartado B " ; Se ! J e sús Madrazo> i peso; 
declaro Con Lugar en v i r tud de t r a - i J o s é Marfa Fe rnández , 1 peso; A u -
tarse de tubos importados a granel; jgiedas, 1 peso; Tomás Gon-
cuyo inmediato empleo como parte ^ jez , 1 peso; Modesto Pérez , 1 pe-
de una maquina o aparato no ha si-iso. Gumersindo Rodr íguez , 1 peso; 
do justificado. Número 
teada por 
14,167. Protesta plan-
la Nueva Fáb r i ca de 
so; 
Manuel Geijo, 1 peso; Rodr íguez y 
García, 1 peso; Fé l ix Díaz, 1 peso; 
Juan Suárez, 1 peso; Manuel Mar-
Hielo contra el aforo por la pa r t i da - t í nez , 1 peso; Silvino Mart ínez , 1 
157-A de una remesa do tapas de peso; Serafín Gómez, 1 peso; Je sús 
hojalata litografiadas y corchos pa- Fe rnández . 1 peso; López y Herma-
ra botellas, interesando su clasifi- no, 1 poso; Cayetano Bastida, 1 
cación por la 5 6, esta rec lamación peso; Rogelio F e r n á n d e z , 1 peso; 
fué declarada Con Lugar a conse- Elíseo Fe rnández , 1 peso; Vicente 
cuencia de no existir otra partida Lámela , 1 peso; Pedro Hermida, 1 
en el Arancel que d? manera con- peso; Florentino Trigo, 1 peso; 
creta comprenda esa mercancía . I Constantino Espinella, 1 peso; Anas-
N ú m e r o 14,162. Protesta formu-'tasio Picallo, 1 peso; F e r m í n Melén-
lada por la Droguer ía de Johnson dez, 1 peso; Celestino Fe rnández , 1 
por no estar conforme con la pa r t í - Peso; José Meléndez, 1 peso; Marce-
da 273 aplicada por la Administra- lino Martínez, 1 peso; R a m ó n Real, 
ción de la Aduana de esta capital 60 c t s - Fidel García , 60 cts.; Ma-
a una impor tanc ión de a l b ú m i n a de riano ^ópez , 60 cts.; Máximo Mar-
huevo desecada, e s t imándo la como tínez. 60 cts-; J o a q u í n López, 50 
producto alimenticio de inmediato cts-; Man"el Acebo, 50 cts:; José 
uso; se declaró Con lugar porque Sánchez ' 50 ctsV Belrarinino Y111}' 
la partida indicada por la entidad T50 cts-; Jesús Pérez , 50 cts.; J e s ú s 
reclamante o sea la 109, es la ade-¡ Lam'gftae^0' 0Jí c t s - ¡ Ŝ 0tieK0n A va" 
cuada para la d e t e r m í n ^ ó n de l o s ' ^ l t L ó » c ts?^ 'Gerónimo 
García, 50 cts.; Manuel Serrano, 
50 cts.; Juan Blanco, 50 cts.; Ma-
nuel S. Fe rnández , 50 cts.; Rafael 
derechos de esa mercanc ía , la cual 
es tá genér icamente incluida en esa 
partida y es a d e m á s una materia 
prima que se destina a fines indus-1 gJJárez,' 5 0 ^ 3 " ^ m á s L u d e i ™ ^ 
t r ía les y no es por tanto una especie 
alimenticia que pueda ser usada tal 
como se importa. 
N ú m e r o 14,163. Protesta estable-
cida en la Aduana de esta capital 
por los señores Escalante y Casti 
cts.; José García, 50 cts.; Tomás 
Pérez , 50 cts.; Paulino Méndez, 50 
cts.; Suárez y F e r n á n d e z , 50 cts.; 
Miguel Soto, 50 cts.; Coronel San-
jur jo , 50 cts.; José Pérez , 50 cts.; 
José Anido, 50 cts.; R a m ó n Fe rnán -
lio por considerar impiocedén te la ¡dez, 50 cts.; Manuel Vale, 50 cts.; 
valorización fijada por la misma al ¡Jul io Vázquez, 50 cts.; Segundo Ro-
practlcar el • reconocimiento y aforo. dr íguez, 50 cts.; Manuel Canosa, 50 
de una Impor tac ión de per fumer ía | cts.; Benito Canosa, 50 cts.; José 
fina procedente de Francia, t omáq / García, 50 cts.; Maximino Rodr í -
dose como base de reducción un ti-lguez, 50 cts:; Cosme García , 50 
po de cambio distinto a' que corres-j cts.; Eladio Bustabad, 50 cts.; Da-
ponde; después de exsminadas las vid Tabeada, 50 cts.; José Iglesias, 
razones alegadas por ambas partesi50 cts.; Avelíno Díaz, 50 cts.; José 
se declaró Con Lugar la pijotesta en García, 50 cts.; Manuel Lorenzo, 40 
v i r tud de las prescripciones que r i - |c ts . ; José María Cas tañón , 20 cen-
gen la materia en las UMenanzas de|tavos. _ 
Aduanas y de Circulares que perió-
dicamente dicta la Secre tar ía de Ha-
cienda en re lación con dichos precep-
tos legales. 
PRODUCCION DE AZUCARES 
E N E U R O P A 
A LOS EMPLEADOS D E 
CORREOS Y T E L E G R A F O S 
Según la es tadís t ica de Mr. Licht , 
fa producción de azúcar de remola-
sha en Europa, para 1921-22 se dis-
tribuye per naciones como sigue: 






H u n g r í a 
Dinamarca 
Suecia 
I ta l ia 















Se recuerda a los Sres. Empleados 
de Comunicaciones que hoy a laSi l2 
del día deben acudir al parque de 
Luz Caballero para desde all í d i r i -
girse en ordenada manifes tación al 
Palacio Presidencial con objeto de 
hacer entrega al Sr. Presidente de 
una exposición que los empleados le 
elevan. 
No faltéis, compañeros . 
L A C O M I S I O N . 
I E S T 0 S 
de toneladas. La producción ante-
r io r fue de 3 .650.000, un seis por 
ciento menos. 
En Alemania, cuya producción se 
calculaba en 1.500.000 toneladas, 
ha sido reducida a 1 .300.000. 
España cosechará 800.000 tone-
MANIFIESTO 730 
I Vapor americano Estrada Palma, ca-
pitán Phelan, procedente de Key West, 
consipnado a R. L . Brannen. 
| V I V E R E S 
J . Castellanos 400 cajas huevos. 
Martínez Lav ln y Ca. 400 sacos fr l -
I joles. • 
F . Bowman 400 cajas huevos. 
F . Wolfe 800 sacos alimento. 
Ca M. Nacional 200 Id. harina. 
Swift y Ca. 600 cajas jabón 1 caja 
lona, 1 id . efectos, 7 fardos hilo, 300 
cajas salchichas, 222 id. menudos, 13.235 
kilos puerco. 
Morris y Ca. 250 cajas manteca. 
M I S C E L A N E A S : 
Violeta 295 bultos maquinaria. 
A. Mestres 92 fardos millo. 
Crustl las Ca. 22.303 kilos prasa. 
F . de Hielo 57.858 botellas. 
Tarruel l Ca. 800 sacos oemento. 
E . Mazo, 800 id. Id. 
F H. Layson 217 bultos maquinarias 
y accesorios. 
L G A I T E R O . ES L A MEJOR S I D R A Q U E SE F A B R I C A E N A S -
T U R I A S . 
A U N I C A R E C O M E N D A D A POR L A A C A D E M I A C I E N T I F I C A DE 
LONDRES COMO E S T O M A C A L Y D I G E S T I V A . 
A R A N T I Z A M O S SU A B S O L U T A P U R E Z A Y CONSERVACION P O R 
ESPACIO DE U N A N O . 
C E P T A D A POR TODOS LOS MEDICOS COMO INSUSTITUIBLE E N 
L A S CONVALESCENCIAS 
NDISPENSABLE P A R A BANQUETES. B O D A S . B A U T I Z O S Y R E -
CEPCIONES 
O M A N D O L A EN LAS COMIDAS. C O N T R I B U I R A USTED A F A C I L I -
T A R SU DIGESTION. 
L A B O R A D A CON LAS MEJORES M A N Z A N A S QUE SE COSECHAN 
EN A S T U R I A S 
E P R L S t N l A N T E S Y A P O D E R A D O S : J . C A L L E & C I A . . S. E N C. 
F I C I 0 S . 12 Y 14. H A B A N A . 
Goodyear Tire Rubber 657 bultos ac-
cesorios para auto. 
F . Elizondo e hijo 1 huacal acceso-
rios autoj . . . . . 
Iravedra Hnos. 6 bultos efectos de 
hierro. 
J . Z. Horter 1 caja Accesorios. 
Angones y Hnos, to. 3 cajas teji-
dos. 
R. Iglesias y Ca. 1 mesa. 
C. Fernández y Ca. 111 bultos ferre-
tería. 
K y t O K 
E l "MARIO D E L A MARINA" 
es el periódico mejor infor-
mado en asuntos de sports. 
MANIPIESTO 731 
Vapor americano Gov. Cobb, capitán 
Phelan, procedente de Key West, con-
signado a R. L . Brannen. 
V I V E R E S 
Wllson y Ca. 70 tercerolas manteca. 
• Cudahy Pack 30 id . Id . 125 cajas id . 
100 id . salchichas, 25 id .Jamón 1 id . 
pailas. 
V. Casaus 6 cajas pescado. 
Luaces y C a. l i d . camarones. 
M I S C E L A N E A S 
Cuban Am. Jockey Club, 16 cajas im-
presos. 
J . Rafecas y C. 1 caja efectos. 
Santamaría Ca 1 id. accesorios auto. 
Xm. R. Express 20 bultos expresos. 
R. A. Morris 2 cuñetes herraduras. 
7( (LMGv:dMDiTlQw UllhaV| 
tuondo y Alejo Car reño . 
Por la Unión de Falricantes de] 
Tabacos y Cigarros de Cuba: Eus-
taquio Alonso. 
Por la Asociación de Almacenis-
tas, Escogedores y Cosecheros del 
Tabaco en Rama: Gerardo Carace-I 
na y Ricardo A. Casado. 
Acuerdos tomados . . . 
( V I E N E DE L A PRIMERA. ) 
l / A P I C E s 
de una manifestación públ ica que 
h a b r á de celebrarse en el día de 
hoy y que se dice precede del per-
sonal de Correos, tomdndo en con-
sideración las patriótica*- manifes-
taciones hechas por el nonorable se-
ñor Presidente de la Repúbl ica , en 
el sentido de que no vería con agra-
do la misma, debido a las especia-
les circunstancias porque atraviesa 
ei país . 
Dentro de la sufrida y esforzada 
clase de los telegrafistas existe un 
gran espír i tu de entusiasmo y de 
solidaridad por el completo éxito de 
sus gestiones, contando para ello 
con el apoyo y concurro de los se-
ñores congresistas y las s impa t í a s 
generales de la nación. 
Finalidad de la 
( V I E N E DE L A PRIMERA.) 
tivos, deberá precederse a la elec-
ción de diez delegados y sus suplen-
tes para constituir la Asamblea Na-
cional que r ad i ca r á en la Capital 
de la Repúbl ica . 
Los ñesenta delegados electos y 
sus suplentes de las seis provincias 
en que está dividida el ter r i tor io de 
la Repúbl ica se r eun i r án en día de-
terminado en la Capital y e l ig i rán 
su Comité Ejecutivo eh la forma si-
guiente: Un Presidente, seis Vice-
presidentes, uno por cada Provincia; 
un Secretario, dos Vice^Secretarios; 
un Tesorero y dos Vice-Tesoreros, y 
el n ú m e r o de Vocales que se acuer-
de. 
Los delegados de cada núcleo de 
Localidad deberán ser elegidos den-
t ro de los que formen ese núcleo, 
para formar la Provincial. 
Los delegados que eli jan cada 
Provincia para formar la Asamblea 
Nacional deberán ser elegidos den-
t ro de lo? Delegados que formen la 
Provincial. 
Los cargos de delegados y sus su-
plentes d u r a r á n por el per íodo de 
dos años , sin reelecciones; para que 
todos los Titulares puedan tener el 
honor de alternar en el desempeño 
de esos cargos. 
Debe do redactarse un Reglamento 
sencillo para el funcionamiento de 
la Asociación, que comprenda en p r i -
mer t é rmino las bases que se acuer-
den por la Asamblea constitutiva a l 
fundarse la Asociación el p róx imo 
día 12 de los corrientes en el Salón 
de Actos de la Academia de Cien-
cias. 
Por la Mesa Provisional elegida 
Cada uno de los 17 
grados negros y los 
3 de copiar repre-
sentan la Perfección 
en L á p i z en su mas 
alta calidad. 
L á p i z de primera clase 
para usó general. En 4 
grados. L o mejor que 
se adquiere por el d i -
nero que se invierte. 
American Lead P e n d í Co. 
Quinta Avenid a 220 
NusTi»York.E.U. A. 
^ e luflaítrr a f Véase U 
tunda 
»ziil 
por u n á n i m e voluntad de l o s ^ p ^ B 
sionales reunidos la tarde del d t K 
31 de Octubre ú l t imo en el SatóB 
de Actos de la Academia de ClaíB 
cias, deberá estimularse la form h 
ción inmediata de las Asamble^B 
Locales, Provinciales; y para elfB 
se r ía conveniente y provechoso d^i* 
signar de su seno representacion*B 
que se constituyan en delegación t w 
ella en cada Provincia el día que g i l 
vaya a constituir la Asamblea ProT 
vincia l . 
Una vez constituida la AsamblaL 
Nacional debe precederse a instaUfR 
la Asociación en edificio adecuado • 
que contenga un sa lón para actoil 
biblioteca, salón para toda clase dt| 
recreo lí.ñtos, como tienen todas lail 
Asociaciones de esta clase que exlj.! 
ten en Francia, Alemania, Italia, i | 
los Estados Unidos de Norte Amé.! 
t ica. 
Si esta actuación se lleva con fj 
y la constancia diciplinada, que yo 
he tenido la suerte de imprimir t 
mantener en las distintas Asociado, 
nes que me he honrado, en fundan 
pertenecer en nuestro país, la vid» 
de la Asociación de los Titulares esti 
asegurada, para el honor de todoiH 
y para el honor y provecho de nues-B 
t ra amada Repúbl ica ; que neceslU 
hoy. m á s que nunca de la buena fé, 
del des in terés , y de «la cultura dis-
ciplinada de sus hijos, que sepail 
sobreponer a sus pasiones el bieiP 
de la patria." 
Damos las gracias al ilustradjl 
I amigo por - habernos brindado l i l 
' oportunidad de recoger sus intere-l 
I santes declaraciones que constituT 
¡yen el programa de la Asocliclóil 
' de .Profesionales. 
N o P a g u e A l q u i l e r 
A d q u i e r a s u C a s a p o r $ 1 M e n s u a l 
C a s a s A m o r t i z a d a s e n e l M e s d e 
OCTUBRE 1921.—TERCERA DE-
CENA 
Señor Juan H e r n á n d e z , Finca Ca-
ñabrava , San José de las Lajas, Ha-
bana, una propiedad dé $5,000—Se-
ñor Pedro Díaz Mendoza, Los A l -
fonsos, Oriente, una propiedad de 
$3,500.—Señora Rosa Cristo, Leal-
ta l , 109, Habana, una propiedad de 
$2,000.—Señor Angel Figueroa Ca-
llejas, Paredes, Santa Clara, una 
propiedad de $1,000. 
B año pasado hemos entregado Propiedades por valor de % 148,500.00 
Amortizamos 2 5 casas y tola res cada mes que entregamos ec propiedad lüres de costo y {raTimea, 
sólo por las motas mensuales pajadas. 
A lodo el que lo solicite le entregamos estos datos irrefutables: relación completa de personas afra» 
ciadas en nuestras amortizaciones y sus domicilios, fotografías de cuas entregadas y su situación, ndm»> 
ros y fechas de las escrituras j notarías en que se han hecho para que todo el que lo desee pseda 
comproharla. 
Suscríbase hoy; Pídanos Informes 
C R E D I T O Y C O N S T R U C C I O N E S 
San Rafael 49.- Habana.( Teléf. A-9013 
ntauxHTt omcToi cuan tocauj 
Tiburcio Gómez. Manuel Rodríguez Siglcr Celestino RodngB* 
VKtmsiDtiíTi itcuiAWO Fatstino Angones 
Domingo A miza Dr. Augusto Prieta José M. Coto 
S o l i c i t a m o s A g e n t e s e n t o d a la R e p ú b l i - c a 
en 
Solicitando la . . . 
( V I E N E DE L A PRIMERA.) 
abriendo cauce a podorocas fuentes 
de riqueza, que han de contribuir a 
solucionar la tremenda crisis 
que todos nos encou'.ramos. 
Habana. 31 de octubre de 1921. 
De usted con el mayor respeto. 
Por la Bolsa de la Habana: Ju l io 
Esnard, presidente;. Tedio P. K o h -
l y ; R a m ó n Guerra; Manuel L . M r u -
dez; J o s é E . M a r é ; P'.HÍro Figueras 
y Francisco G. Aranas. 
Por la C á m a r a de Comercio. I n -
dustria y Navegación dR la Isla de 
Cuba: Avcl lno Pé rez ; Marcelino 
Santamarina y José Marsal. 
Por la C á m a r a de Comercio I ta -
liana: J o s é Pennino y Mar io Man-
zin i . 
Por la Lonja del Comercio de la 
Habana: Eudaldo Romugosa y A n -
tonio A n t ó n . 
Por la Asociación de Hacendados 
y Colonos de Cuba: Aurelio Por-
g i n e b r a mmm D E w e 
L A U N I C A L E G I T I M A 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
EN LA REPUBLICA 
P R A S S E & C O . 
T e l . A - I é 9 4 . - 0 b r a p í a , 1 8 . - B a t a n a 
C e r v e z a m e T r o n i c a r ! 
i 
La Prensa Asociada ^ la que po-
Do exclusivo derecho do utuuar, 
. rpoíod-cirlas. las noticias ca-
K que en al mismo 66 inserte. 
DIARIO DE LA MARINA 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a cualquier rec lamac ión en el ser-
vicio del per iód ico en el Vedado, l lá-
mese al A-6201. 
Acencla en el Cerro y Jesús del Monta 
Teléfono 1-1994 
C T A T R O DIAS D E S P U E S D E L A O P E R A C I O N 
- evo Cambio en el Funciacamientodel Corazón. Mr. Bacon Habla del 
T Slmpatísmo. 
es el séptimo de una serie de la operación. Sin embargo, no 
^onsl de artículos escritos por doy cuenta de estos síntomas al pú-
Tv'.,«,ro vnrir blico por el momento, esperando su 
ratificación por medio del propio 
testimonio del paciente y de las más 
prolijas oomprobaciones científicas." 
Los informes de los doctores J . 
A . McLcary, M. M . Waterhouse y 
E l gran cambio [ Jerome Wagner son también opti-
nuestro corresponsal en Nueva York, 
Tancredo Pinochet 
Se 3igue, con profundo interés y 
eran minuciosidad de detalles obser-
vando Jas actividades físicas y men-
tales de Mr. Bacon 
Unas veces ¡tismo." 
E l simoatismo de Mr. Bacon es un 
"erado en el funcionamiento del i mistas. 
0P azón se ha sometido al más es- | Por su parte, el paciente se dedl-
COra loso examen. E l doctor Jero- ca a escriblr'.fcno tanto acerca de sí 
CrU Wagner acaba de comprobar que ¡mismo, do su estado físico o men-
T u iu latido en cada cincuenta i tal, sino acerca de su filosofía, que, 
ulsaciones, pero no en forma re- jcomo he dicho antes, llama "simpa-
guiar sicc' irregular.   j 
la pulsación falla antes, otras veces 
lia después. jplan para unir a todas las Iglesias, 
Este detalle se considera de mu-j cristiana, :udía, mahometana, etc., 
hísima importancia y resta algo de ¡en una sola asociación para concluir 
valor a las observaciones hechas a n - ¡ c o n la miseria, la Intolerancia, la 
Veriormente. I opresión y otros males que se des-
6 En nada disminuye esto, sin em-¡prenden de la injusticia, la indife-
bargo, la fe del doctor Edgar, quien pénela y la crueldad, 
dice en su informe de hoy: J Sobre este tema dilucida larga-
"Ml paciente, Irving R. Bacon, mente Mr, Bacon, y dudo que logre 
odrá .-sentarse mañana en una silla despertar el interés que él espera 
si su mejoría progresa en la misma | acerca de su filosofía. E l público 
roporción en que ha ido avanzando ^ s t á .más interesado en su progreso 
desde el día de la operación." ¡físico y mental que en sus planes pa-
"Está muy impaciente por abando- ra regenerar al mundo, en los cua-
nar el lecho. Evidentemente, no es ; les ya han fallado muchos uto-
un homord que haya estado habitúa- pistas. 
do a prolongados períodos de raposo í Al final de su artículo publica 
obligatorio. Tal vez su ansiedad Mr. Bac^n una carta de su hija Ge-
por levantarse sea una acción fislo- nevieve, carta que concluye así: 
lógica de la glándula injertada, que \ "Cuando tenga tres veces los años 
incite a ]os músculos a la acción, ¡que ahora tengo, espero, querido 
Mi experiencia me ha mostrado que jpapá, que usted esté tan Joven y 
esto es lo que siempre ocurre en una alegre como estaba cuando tenía la 
operación de esta naturaleza." mitad oe mi edad actual." 
" E l deseo de Mr. Bacon de aban- \ Por primera vez el Now York 
donar tan pronto el lecho me trae American no publica la información 
a la msrr.cria otra operación que hi- .acerca de esta operación en su pri-
ce en un anciano de ochenta y ocho ¡mera página, como lo hacía antes 
años hasé algunos meses. Des- |con títulos enormes, a todo lo ancho 
obedeció mis órdenes, y se levantó del diario. Hoy la información se 
prematui amenté. Su pretexto fué publica en tercera página, ocupán-
que tenía que asistir a una reunión .dola entera. E n la página primera, 
de directores de su compañía, lo ¡como artículo principal, con sus 
que no había podido hacer durante | enormes títulos, está la información 
los dos últimos años debido a su del gran juego de base ball, en que 
debilidad.'' ¡se pelei ei campeonato mundial en-
" E l paciente en estos casos siente ¡tre los Giants y los Yanks. Podrá 
un estimulo extraordinario para la ^ser muy importante él problema de 
actividad, que contrasta con su iner- si podremos o no conquistar la ju-
cia y cansancio anteriores. Esto es ¡ventud eterna, pero yo no puedo ima-
lo que le ocurre a Mr. Bacon; pero jginar cosa más importante para este 
como los ojos del mundo están so- pueblo que un campeonato de su 
mamentos. le quitará su veneno a 
jese libro, y destruirá el efecto que 
esta tendencia de pensar, tendrá en 
Alemania. 
E l argumento de Ludendorff, es 
que el público debe restablecer una 
potencia militar, para combatir el 
anillo d^ enemigos armados, de ma-
nera distinta a como lo hizo en la 
última guerra, que según dice él, 
fué perdida porque el Estado Mayor 
hizo caso a la opinión pública. 
He aquí la manera como Luden-
dorff ve el mundo en la época ac-
tual: 
"Nuestras proezas militares, lle-
varon a lo? Estados Unidos a la gue-
rra. Por ¡a caída de Alemania, In-
glaterra perdió el que suponía su 
competidor en el comercio del mun-
do. Alemania tenía una buena escua-
dra; pero no era más que la mitad, 
en tama lío, que la de Inglaterra." 
" E n América ha surgido una nue-
va potencia mundial, cuya escuadra 
muy pronto será mayor que la de 
Inglaterra: el poder y el comercio 
L I B R O S NUEVOS 
I M P R E S I O N E S D E UN L E C T O R 
(Por P E D R O M O R A L E S . ) 
V I I 
"L'Home aux rubans couleur de feu," 
por Louls Bertrand. 1921. Revue 
des Deux Mondes. París. 
I I 
Gente de buena fe, que cree ciega-
mente en la Geografía, se ha obsti-
nado en aceptar como verdad Indis-
cutible que España y Francia tienen 
un trozo de frontera común. Estos In-
genuos, suelen llamar vecinos a los 
dos pueblos y su Cándida ceguera les 
lleva a gritar, sobre todo al final 
de los banquetes de unión latina o 
de aproximación hispano-francesa, 
aquel optimista despropósito: " Y a 
no hay Pirineos. . . " 
¡Deliciosa inocencia!. . . España, 
con respecto a Francia, está en los 
antípodas. Hilos telegráficos y tele-
universal de los Estados Unidos, ha- j fónico8t ferrocarriles, carreteras, vías 
cen de esa nación una rival más , marít¡ma8 y aérea3> van en una sola 
peligrosa de lo que fué Alemania, : dirección. Todo3 iog medioa de co_ | ra trabar CUadros históricos en nues-
y esto se hará más pronunciado, si . municación que el progreso de los tro país, respetuoso como pocos con 
vida entregado a ineptas brujerías 
e hizo chisporrotear con deleite las 
hogueras de los autos de fe; las cua-
les, aunque muchos Mr. Bertrand as-
piren a ignorarlo, ardieron con más 
frecuencia al norte que al sur de los 
Pirineos, siendo del lado del núme-
ro y de la crueldad donde se debe 
buscar la superioridad francesa a es-
te respecto. 
Todavía presenta la historia de 
Francia otros términos de compara-
ción con nuestro infausto rey. Eche-
se una ojeada sobre la figura del real 
neurópata Carlos V I I , de lamentable 
. j j t j v t Estados Unidos no existe la verda-memona y padre de Luis X I , otro . . . ' , ^ i „^f0ooT- Qtnrr di-. ^ . . , „i dera belleza femenina, "pues noso- claraciones del profesor btarr, ai soberano que interesa tanto a la psl- . ' • i . •. . „ v . „ ^ , i ^ q a nnipn . , . , < ^ * i 'tros, los americanos,— dijo—por ciendo que es un hombre a quien 
quiatría como a la historia; de feal- , , , , , ' j ^ „i~, ,„c, ^ ^ n a v nup ña 
nuestra bondad habitual, llamamos agradan los colores senos y que, ae 
bonita a la mujer que no es horri - | la misma manera que abomina de 
iblement? fea." lias rubias, no usará corbatas rojas, 
I E n el curso de su conferencia, el ¡verdes, azules, ni trajes blancos o 
profesor Starr dijo otras cosas que | claros, sino negros. 
[ causaron asombro a todos los que j Esta afición a los colores serios, 
I las escucharon y de las cuales se o graves es bastante más frecuente 
hace eco la prensa diaria, entre las ¡de lo que puede creer quien sola-
ique figuran estas: mente so guíe por lo que dicen los 
i "Un hombre o una mujer real-" hombres, pues no todo el mundo es 
d i i n M K D A i T . ( C a í f l T O i i i d ) 
C O L O E E S S E E I O S 
Washington, Octubre 27. i Una mujer comenta en tono fes-
Mr. Frederlck Starr, catedrático ¡tivo las declaraciones del Catedrá-
de antropología de la Universidad tico de Chicago, diciendo que a su 
de Chicago, acaba de hacerse objeto ¡juicio la preferencia que manifiesta 
del odio de las estudiantes de dicho por las bellezas africanas débese a 
gran centro docente, al decir en el que sus trajes son un poco más l i-
curso de una de sus conferencias en bres que los que se usan actualmen-
la citada Universidad, que en los ¡te en los Estados Unidos. 
Pero un habanero glosaría las de-
dad bestial, sin casi, "amoralité stu-
péfiante" epiléptico y leproso, que 
pretendió vencer su podredumbre be-
biendo sangre humana, y que pasó 
su vida de horror entre la manía am-
bulatoria, la zoofilia y la cleptoma-
nía. Se podría echar mano todavía 
de Enrique I I , con sus mlgnons, de 
Luis X I I I , tan lejos de la normalidad 
y algunos otros. Nadie, que sepamos, 
ha desenterrado tales personajes pa-
los Estados Unidos llegan a tener , s.glog va acumuIando para que log; el ajeno sentimiento; en cambio, 
un dominio naval sobre las Azores." | i10mbres de todos log paíges se conoz. ¡ nuestros modernos e incautos poetas, 
E n la lucha entre las potencias can y 8e entiendan; no han servido i han dado en maravillarse de los en- 3 
anglo-sajonas, por el dominio del . xi « 
. , , ^ „ más que a un sólo efecto: a que co-mundo, la posición militar de Fran- t - . j 2. , , . w . . . . . . , nozcamos a Francia y a que Francia cía y el Japón constituirán un factor i 
capaz do un acto de brutal franque-
za semejante al del profesor Starr, 
que delante de un auditorio del que 
formaban parte en proporción do 
cincuenta por ciento las mujeres 
de su Uriversldad se atrevió a com-
Después de tributar un elogio fer- \ batir la creencia de los que suponen 
cantos de la Corte del Pretendido ; vorosamonte entusiasta a las belle-! que la mujer rubia puede ser taa 
mente hermosos son muy raros. E n 
los Estados Unidos no hay ejempla-
res de la verdadera belleza humana. 
Unicamente se encuentran en la raza 
que puebla a LIberia y otros países 
Rey-sol, "tonto, sin corazón, muy 'zag africanaa> el citado catedrático 
bre mi oaciente, no le permito nin-
guna actividad física o mental vio-
lenta y prematura." 
"Siendo muy circunspecto y con-
servado.' en mis observaciones, debo 
decir que he observado personalmen-
te cuatro síntomas definitivos que se 
han manifestado como consecuencia 
juego favorito, el base ball. 
Al fin y al cabo es muy posible 
que el base ball y demás deportes 
sean mucho más eficientes para pro-
longar la vida que el Injerto de las 
glándulas de mono. 
Tancredo P I N O C H E T 
decisivo. L a importancia mu 
del Japón, ha crecido por la fuerea 
que Alemania demostró en la gue-
rra. Francia, domina en la Europa 
(Central." 
"Basa su potencia en el ejército 
más fuerte que existe, y en los ejér-
citos de los Estados de reciente 
creación de la Europa Central, par-
ticularmente, de Polonia, y Checo 
Eslavia." 
"Francia, situada en los caminos 
del comercio de Inglaterra, con la 
Europa Central, y con el apoyo de 
los Estados Unidos, es un oponente 
político do Inglaterra, muy distinto 
de lo que era Alemania." 
Ludendorff dice, que Alemania 
desarmada, en medio de enemigos 
armados, "ha robado al mundo el 
tesoro do ía paz." Para él, la manera 
de restablecer el equilibrio, es ar-
mar de nuevo a Alemania. 
" L a Europa Central se ve entre-
gada a unas cuantas potencias, y 
aseguro haber desenvainado la es-
pada en nombre de la justicia," dice 
el General, y a esto agrega: "la era 
marcial que comenzó con la gran 
guerra, producirá nuevas luchas." 
Todo el libro no es más que un 
esfuerzo para presentar ante los ale-
manes modernos, una nueva política 
ndial i ̂ 0S.lgnore' TodOS los Países' Puede | avaro y de dudoso valor personal," explicó que laa aiBericanas no p0 
dían ser bellas porque había en su 
línea de ascendientes la mezcla de 
muchas razas. Agregó que en la mis-
(tural, vano y necio según todas las ma C0rea> las mujeres son más be-
declrse que se encuentran con Fran-' .según dice Thackeray, y según Mo-
d a a mecTia correspondencia. Así haj l i ére : "déspota, pituitoso, profunía-
sido siempre. . . ¡Qué le vamos a ha- í mente perturbado," sucio de su na-
cer! 
E l Monsleur Duboís que hemos te-
nido el gusto de presentar a nues-
tros heroicos lectores, es un tipo 
eterno. E s el señor, que se cree en-
terado de nuestra vida y se siente ca-
paz de juzgarnos, sin haberse provis-
to previamente de oro bagaje que el 
argumento de "Carmen" y tal o cual 
noticia de periódico que, durante la 
morte-saison, adereza un mal gaceti-
llero, que complica su oficio con el 
aprendizaje de libretista para opere-
tas bufas. Pero la perfecta ignoran-
cia de estos señores, si a veces resul-
ta divertida, como en el caso de Mon-
sieur Dubois,—menos fantástico de 
lo que se puede creer,—otras veces 
se nos antoja un tanto molesta y un 
poquito vergonzosa. Este es el caso 
de Mr. Louis Bertrand, autor de un 
historias, monografías y libros de 
memorias que no se han limitado a 
bella, por lo menos, como la mo-
rena, i 
L a hipocresía, el deseo de hacer 
creer que se participa de la afición 
general a los matices claros, es lo 
que no permite adivinar lo que para 
lias quo aquí y que los Igorrotes ¡ muchos r s inexplicable aspiración de 
que se exhibieron en la exposición 
ser cortesanos ditirambos; pobre unIvergal de Saint Louis, fueron ad-
rey, cuyas más altas empresas perso-
nales, fueron: la Invención de las pe-
mirados por su perfección física. 
" L a belleza en las razas donde 
lucas, con, que había de cubrir sus predom]r,an iog tipos rubios es poco 
regios lobanillos y la plucra chalse- menos que Imposible. Y está demos-
porcee... 
L a preciada princesa de Francia 
trado, hace mucho tiempo, que es 
más difícil a una rubia alcanzar la 
que vino a compartir el trono espa-i perfección de belleza, tal como esta 
ñol, debió encontrar bien insoporta-¡ se entiende científicamente, que a 
ble la austeridad de la Corte de su ¡una morona." 
marido; pero ¿a quién culpar? ¿A | • 
la frialdad y tiesura que encontraba I cesitado deshonrar a otros pueblos 
para ser grande cuando lo quiso su 
destino. Para volver a serlo, no em-
pleará nunca bajos procedimientos; 
antes bien, estará muy cerca de al-
canzar la grandeza que desea el día 
OTRO L I B R O D E L G E N E R A L L U D E N D O R F F 
E l General Ludendorff, en su nue-
vo libro "Guerra y política", que 
publicará en estos días, pide al pue-
blo alemán que se congregue alre-
dedor d.í los leaders prusianos, y se 
prepare para la próxima guerra. E s -
te libro que cuando se reúna la Con-
ferencia de los Armamentos, en 
Washington, será el tópico de todas 
las conversaciones, en Alemania, 
puede sor llamado por el mismo tí-
tulo qu-3 el de Bernhardi "Alemania 
y la próxima guerra", que se publicó 
en 1911. 
El General, en ese libro, da cuenta 
de sus pensamientos acerca de có-
mo fué Crigida la última guerra; 
de todo» los errores cometidos en 
ella( de ¡ap manipulaciones políticas, 
y muestra la manera de que sean 
evitadas c-n el porvenir. Pide abier-
tamente la vuelta de una potencia 
central fuerte, la restauración de la 
monarquía, y declara que Alemania, 
aun desarmada, puede mantenerse 
unida. Esta teoría está fundada en 
'as palabras de Bísmark: "Nosotros 
'os alemanes debemos mantenernos 
uuidos, hombre con hombre, para no 
Perder Jos beneficios de los pasados 
sacrificios." 
Predice una era de guerra 
El general Ludendorff, expresa 
8u opinión de esta manera: " L a era 
marcial que comenzó con la gran 
guerra producirá nuevas luchas. E s -
e es el único punto de vista para 
nosotros, los alemanes, en el día de 
hoy." 
'El iibro "Guerra y Política", em-
Weia con el siguiente párrafo: "No-
. ros. los alemanes, nos halagába-
os antes de la guerra, diciéndouos 
j e éramos los señores de los hom-
es*S' Lo Pudimos ser todo, menos 
o. Nuestra tendencia Internacional 
08 mpiáió entender la verdadera 
P^ologu del mundo, dejamos de 
fuer SU Val0r a la ldea de que la 
nrrJa 63 el derecho, y que nuestro 
P ^ i o Pueblo lo es todo." 
Puebi08 Hohenzollerns hicieron el 
la rn alemán- Desde la época de 
cima ? de 103 30 años' han dado 
un e 0bra títáulca que formó 
en un Ímperio' del Pueblo alemán, 
exlRe S010 y Poderoso cuerpo, como 
esta p6816 mundo- E l gran éxito de 
bl0 aieaSí Rea1' e8 que dió al pue-
««*», una concepción especial 
de la vida, conocida por prusianis-
mo." 
"Ahora nos hallamos, al borde de 
la terminación de este ciclo, en la 
historia alemana que comenzamos, 
lo siguiente:" 
"Debemos encontrar nuestro ca-
j mino nuevamente, debemos ver el 
j mundo, tal cual es, y no como re-
jeientemente lo hemos pensado y de-
iseado, y luego, como verdaderos ale-
j manes, debemos sacar las conclu-
siones q^e nos parezcan justas". 
E n esta parte de su libro, el Ge-
neral Ludendorff, abiertamente de-
manda la vuelta a la monarquía y 
a los Hohenzollerns; pero la obra 
está llena de eufemismos para dis-
frazar la verdadera finalidad. Co-
mo todos los de su clase, el General 
Ludendorff, es violentamente anti-
; semita, y no contento con un ataque 
al liberalismo de los judíos / ataca 
al liberalismo de los cristianos, que 
I "a pesar del bien que ha hecho, ha-
• bía perdido su fuerza original antes 
Ique lo recibiésemos," y con ello de-
ibilitar ei espíritu alemán. 
Ludendorff mantiene en todo su 
libro, que el liberalismo, cualquiera 
que sea su origen, causará la ruina 
de Alemania, y desarrolla su tesis, 
acusando al liberalismo de la polí-
tica interior, de la ruina de los pla-
nes del Instado Mayor General, en 
la última guerra, a fin do que el 
pueblo alemán piense de manera, que 
¡no estorbo para nada al Estado Ma-
yor General, en la' próxima guerra. 
Demuestra la necesidad del desarme 
Aunque Ludendorff no dice nada 
acerca de la Conferencia que se reu-
¡nirá en Washington en Noviembre, 
termina su libro con un capítulo, 
¡evidentemente escrito hace muy po-
icos días, en el que da sus opiniones 
'acerca del poder del mundo, que, 
¡en efecto, demuestra la necesidad 
del desarme Internacional. 
E n su libro, el célebre militar 
alemán pide la unidad de la Ale-
mania, ron objeto de volverse a ar-
mar, eventualmente, sí el resto del 
mundo continúa armado. E l libro de 
Ludendorft. alienta de nuevo, el es-
píritu n arcial alemán, únicamente 
sí Alemania está rodeada por ene-
migos armados. 
E l éxnc de la conferencia de Was-
hington, en la limitación de los ar-
o a la manera de ser de la princesa, 
que acaso se creía hija incestuosa 
del rey de Francia, con las naturales 
consecuencias de tales convicciones; 
hija, en todo caso, de una mujer po-
co ejemplar, crecida en un ambiente ! que aprenda de Francia el medio idó-
trabajo que titula "L'Homme aux escandalosamente relajado? E l mis- neo de convencer al mundo de la 
Rubans Couleur de Feu." | mo Louis Bertrand nos presenta a I efectividad de nuestra justicia inal-
Este Mr. Bertrand, que hubiera esta princesa siempre presta a lan-1 terable, de nuestra lealtad inextin-
podido encontrar en su país, que ha zarse a aventuras equívocas, con es- j guíble y de nuestra nobleza incompa-
de conocer, unos cuantos reyes dege- caso decoro y poca honestidad. E n ;rabie. 
nerados, muchos crímenes políticos, estas condiciones, no es extraño que 
no pocos nobles hambrientos y mu- María Luisa, de Orleans estuviera 
chas cosas más, ha querido trazar un triste en España, corte mate, de vír-
BismarcKiana, que está lleno de fra- cuadro históríco-novelesco de un mo- tudes oscuras, de pecar recatado— 
ses de Bismarck y de los Señores de i mentó del trempo de Carlos I I . A es- 1 que es otra virtud, 
la Guerra, alemanes. I te efecto, ha distribuido sobre el j Quiere dar a entender Louls Ber-
Fué escrito en Munich, donde la i lienzo, malamente combinadas, sin trand, que esta corte de España, a 
tendencia monárquica es más fuer- j interés y sin habilidad, unas cuantas falta de otros colores, abusaba del 
te, e incuestionablemente, hará efec- I figuras de españoles, que ha procu- bermellón. Dice a este respecto que 
to politice, desde el momento en j rado hacer ignorantes, viciosos, sór- ; las gentiles francesas del séquito de 
que esta tendencia monárquica en , didos, mendicantes. 
E A M I G O D E S C O N O C I D O 
estos momentos una enfermedad mo 
estúpidamente la novia real, quedaron asustadas ¡ ra l . E s muy desagradable. Estoy en 
( C U E N T O ) ~, 
Encontré a Pablo Jacob muy depri-
mido. 
—Tienes una enfermedad fís ica— 
me dijo;— llamas al médico y te cu-
ra . Pero una enfermedad moral no la 
cura ningún doctor. Yo padezco en 
toda Alemania, crece, y cada día se 'orgullosos, ladrones y asesinos. Nada al comprobar la formidable cantidad 'un constante estado de excitación, «obsesión 
hace mas fuerte, por lo menos, tem- más . . . Los franceses del cuadro,, de pintura V e la duquesa de Terra- D i S í l T á c o b e ? ' ^ 0r- u n í " e s 
poralmente. 
L a Marquesa de Suffolk. 
© S f A O L M 
C U E S T I O N D E GUSTOS 
Prefiero, para conmemorar el 11 
de noviembre, el libro del General 
Ludendorff con sus formidables afo-
rismos militares, a la Conferencia 
del desarme en Washington, con el 
sable de Foch y sus 40,000 aviones 
de combate; con los monstruosos ca-
ñones y los líquidos Infernales del 
pacifista Harding; y con las estupen-
das escuadras de los angelitos ingle-
ses y japoneses. ¡Todo un idilio! 
¡Y venir este señor Ludendorff a 
escandalizar a esta Conferencia de 
palomos, nada menos que con un li-
bro militarista! 
Son incorregibles de verdad estos 
alemanes, son incorregibles. 
pintado tan donosamente, tienen, co- j nova había acumulado sobre su ve-
mo es de rigor, contra estos siete vi- ; nerable piel. Parécenos que las asus-
cios, sendas virtudes. j tadizas damiselas salieron un poco 
¡Mala época, a fe, la que escogió ' de la realidad. E l coloréete era obll-
este autor para lucir las galas de su ! gatorio en la corte de Francia y las 
imaginación! L a figura del Rey núes- mujeres usaban de él en tales térml-
tro señor Don Carlos el segundo, no nos que L a Bruyére las proclamaba 
tienta al españov a romper una lan- 1 "affreusos et dégoutantes." Se llegó, 
za, aunque débil, en su obsequio. Por ; según dice Barbier, a pintar el cadá-
no hacerlo, de buena gana pasaría-v ver de la hija de Luis XV, lo que 
mos por todo lo demás. Pero, nos hace decir a un escritor francés: " E s -
; duelen tanto los quebrantos y las , to es, que una princesa de la casa 
! humillaciones que sufrimos en aque-': de Francia no podía presentarse de-
• Ha triste época, (que tuvo forzosa- cerosamente ante la Muerte sino ho-
I mente que venir para que Francia rriblemente pintada! (maquillée.) 
algunos hombres a que no se les' 
considere aficionados a tener aspec-
to fúnebre, lo que mantiene oculta 
esa afición a los colores serlos, que, 
repito, se halla muy generalizada 
en todo el mundo, apesar de que los 
mismos que la sienten, salen a la 
calle a menudo enfundados en tra-
jes blancos y adornado el cuello coa 
corbata azul. 
A T T A C H B . 
su nombre, su estado. Me dijo: 
"—¡Qué voz tan maravillosa! 
"Le contesté: 
— " E s rara esa afirmación en u*., 
músico como usted. 
"Me contestó con modestia: 
—No soy músico, en el exacto cou 
cepto de la palabra. Un vulgar gra-
móforo me basta ¿Quiere usted que 
vayamos al "buffet"? Los Durbáu 
tienen un champagne magnífico. 
"Me cogió del brazo familiarmente 
y me llevó al "buffet" 
Dije a Jacolet": 
— ¿ P o r qué no preguntaste a la 
dueña de la casa? El la te hubiera di-
cho el nombre de ese desconocido. 
—¿Crees que no lo hice? Pero 
Mme Durbán me dijo: "No lo s é . De-
be de haber venido con algún amigo 
de mi marido. ¡Si fuera una a cono-
cer a todos los que vienen a casa!" 
Te confieso que desde este momen-
to comencé a verle frecuentemente. 
L a suerte, con encarnizamiento incoa 
cebible, me ha puesto casi todos los 
días delante de este individuo. Si no 
le hubiera visto, hubiera acabado la 
. Pero no pasa semana sin 
encontremos en el teatro, ea 
Exposición, en un "dancing" Dije a Jacobet: 
— ¿ S o n tus negocios los que te j Nunca le había visto antes de ahora., 
preocupan? 
—No; mis negocios van muy bien. 
— ¿ E l amor? 
— ¡El amor! (Hizo un gesto de su-
prema indiferencia) ¡El amor! Ya no 
soy un muchacho. E s una cosa parti-
cularísima. SI te lo digo te parecería 
Me persigue, me obsesiona. 
"Somos excelentes amigos. E s en-
cantador, muy agradable. He acaba-
do por contarle mi vida con todo de-
talle: conoce mis negocios, mis preo-
cupaciones más íntimas; le he habla-
do así para obligarle a que me con-
infantil, inocente. Pero, sin embargo j fesase, y he sido yo el confesado. No 
i brillara un poco al sol,—por lo que , E n cambio, y siguiendo siempre tex-
I el escritor francés debió estar agrá- tos franceses, cuando la Infanta Ma-
decido), nos duelen tanto, repetimos, ría Teresa fué llevada a París (1745) 
las realidades, que nos resistimos a para casarla con el Delfín, no cono-
aceptar que se recarguen las tintas cía el colorete, por lo que su séquito 
más aún. Por no defender a nuestro le hizo entender que lo había de 
rey ni su tiempo nos limitaremos a ; usar. E l la se resistió a hacerlo sin 
negar la oposición que entre espa- orden del rey. Se deliberó en Versa-
fieles y franceses pretende acreditar \ lies, y, al fin, se debió "conformer a 
la cuestión es para mí muy importan 
te. 
— T e escucho. 
—Tengo que volver la vista atrás, 
un año. . . , quizás año y medio. Co-
menzó una noche, durante el ensayo 
general de no recuerdo qué obra, en 
Varietés. Mucha gente, muchos ami-
gos y mucha animación. No sé 
qué me pasaba aquella noche; estaba 
me ha revelado ni una palabra de sí: 
" Y no es que rehuya hablar. . . E s 
que no lo hace no sé porqué. 
—Interrógale sin rodeos— propu-
se a Jacolet. 
— E s ya tarde. ¿CoiAo pedir una 
revelación de su vida a un amigo a 
quien casi tuteo y de quien no sé el 
nmbre? Te digo que es incomprensi-
ble! Adiviné que él era realista y lo 
Inspirado; acababa de hablar en me-i hice declaraciones bolshevistas. E n 
dio de un grupo y me disponía a en- seguida dijo que Iba a alistarse en 
trar en la sala, cuando vi avanzar h a - ' los Soviets. E s un carácter conci-
cia mí un joven simpático, al cual liador. 
no titubeé en ofrecerle la mano. E s -
te es el principio de mi historia; el 
hecho Inicial. 
"Anteayer almorzamos juntos en 
casa de Cisin; desplegué toda mi di-
plomacia para hacerle hablar. . . Ini-
S E S A B E D E BUENA F U E N T E . . . 
Se sabe de buena fuente que Mr. 
Harding propondrá como única ar-
ma internacional, los puños, convir-
tiéndose los viejos ejércitos bárba-
ros, en equipos de boxeadores; con 
lo cual las guerras pasarán de cala-
midad pública, a espectáculo público. 
¡Lon yanquis son luminosos! 
DOS E S L A B O N E S SEGUIDOS 
Siempre ha precedido a las gran-
des guerras, una gran conferencia 
fie desarme. 
BUENOS CAMARADAS 
¿Qué cadáver habrá que repartir-
se en Washington, cuando acuden 
allí tantas águilas? 
O F E N S I V A ALEMANA 
—No me parece una cosa extraer ; cié conversación sobre diversos pun-
dinaria— comenté yo. ¡ to s . Y todo lo que pude averiguar 
— L o extraordinario en esto es que | es que le gustan las perdices en salsa, 
yo estaba seguro, desde el primer mo- " Y lo peor es que me veo próximo 
Mr. Bertrand, a quien se podría ad- l'usage." E l duque de RIchelleu, en mentó, de que no conocía a aquel se- a desear su compañía y a quererle de 
vertir de pasada, aunque de ello no j nombre de sus Majestades, arfUndó "or a quien había estrechado la ma- ! veras. Un día reventará esto por al-
ilaya de enterarse nunca, que los Ig-; a la infanta española su decisión no- No obstante. él parecía conocer-; guna parte. Ha estado a punto de 
norante. e spades , muy a. coatra-|No Se dIga q„e esto pertenece a otro S 5 « . T c M u ^ j ^ ¿ M ^ S Í S . ^ S f ' J 
no de lo que ocurre entre sus com-, reinado: Luis X I V tenía para su to- "Mi primer cuidado fué pasar re-I Estefanía. me dijo: 
patriotas, estudian Idiomas, apren-¡ cado dieciocho botes de ungüentos, vista a mis recuerdos. Quiero hacer! —Preséntame a este señor, 
den un poco de geografía y saludan más los potingues que usaba para 1 constar Que he tenido siempre el sen- "Sentí un sudor frío Felizmente 
cortesmente a la historia; y, no para ! contrarrestar su fetidez de • U e p ^ . l ^ & ^ a ^ ^ A S ? ^ ^ ' B « * e f » ^ se ^ ^ j o y no me habló 
escribir libros, ciertamente; sino, tan E s digno de señalarse, en cambio, el darla siempre en sus más pequeños 
sólo, para no hacer papel de mente- ¡hecho ae no tener nuestro idioma detalles, 
cates en las tertulias de café . . . luna palabra que traduzca "maquilla-
Louls Bertrand comienza por de- 'ge." 
oírnos que Carlos I I era un degenera- l Este trabajo se haría intermina-
obra pin prestar atención, distraído. 
"Después volví a los pasillos, don-
do, de fealdad casi bestial, estúpido, I ble y hemos de pasar forzosamente 
de carácter salvage y de tempera-1 sobre molestas minucias, para llegar 
mentó brutal. Aceptemos el retrato, al final: el asesinato de la dulce 
aunque no lo encontremos favorecí-; princesa. 
do. Perp no será malo añadir, por ¡ No está más probado el envenena-
cuenta propia, para que no lleve solo | miento de la reina de España que el ' de char1e de nuevo con mis camara-
el peso de tantos defectos, que la ; de su madre Mme. Henríette. L a « - fba d ^ VÍ no aiotreoSCO,10Cid0, ^ 
petite princesse sacrifiée, hija y nie- cera materna, de carácter tubérculo-! "Esta v e l ^ n f u é quién vino a mi . 
ta de tuberculosos, llevaba al matri-' so, pudo muy bien matar a la hija; |No3 dimos la mano, como dos anti-
guos amigos. % 
"Yo respondí: 
" Y nos separamos 
;que vea una cara una vez para recor- más de ella. 
"Pero algún día me veré en ese 
compromiso. Cuando mi hombre se-
" E n aquel momento no recordé na- i pa que no conozco su nombre y le 
da ni a nadie. Verdaderamente, no i trato íntimamente no me lo perdona-
conocía en absoluto a este hombre, i rá . 
"Me dije: "¡Esto es una idiotez! i "Hemos quedado en Ir juntos el 
Sin duda alguna, este desconocido me i martes a la Comedia Francesa ¡Qué 
debe tomar por un loco y eso no tie-1 noche más preocupada voy a pasar'" 
ne nada de agradable". ( y Jacolet se mesaba el pelo excla-
Escuché el segundo acto de la ! mando: 
—¿Quién es? ¿Quién es? 
FÜerre V A L D A G N E . 
monio varios estigmas de degenera- pero aceptados ambos crímenes ¿no 
ción- ; sería justo echar este último sobre 
Carlos I I , con ser nuestro mayor ' una francesa, la condesa de Sois-
baldón, en lo físico y en lo moral aun aons? Sobre delitos de este género, 
soporta con honor las comparado- I sabemos cuantas fantasías ha recogl-
nes. A Carlos V I d* Francia, loco de ' do la Historia. L a de Francia es pró-
utar de ascendencia limpiamente ve-'diga en tales suspicacias. Nosotros, 
E n todos los frentes comerciales j sánica• no8 lo muestra en lo física-'Ignorantes españoles, no echamos so-
del mundo l̂ a comenzado una arre- ¡ una estamPa Italiana bastante ex- bre Luis X I V la muerte de la du-
Uadora ofensiva alemana. Lanzan ! P1"68^' y en lo InoraI' lo describe quesa de Fontanges, ni la de Lou-
desde sus fábricas un verdadero hu-'un contemporáneo haciendo "haulte vols, ni tantas otras como la male-
racán de m e r c a n c í a a un cincuenta Uessc et forte ^P»1116" y como "en- dicencla de la época atribuyó a aquel 
por ciento más baratas que ¿os Alia- caraudé' empoisonné, ensorcelé"; y rey. ¡España no cometió ese cri-
des. Hay que levantar de nuevo a i en este estado: "U étalt rongé de ver- men! 
B f i T u n n r n o 
¡AMOR MIO! 
Desde entonces, la idea de quién i t t „ v ^ ^ , v , « „ « n j 
podía ser este hombre se apoderó de1 , L n hermoso caPu110 de « u j e r . Se 
mí. ¿Quién será? sienta en el banco anterior al mío. 
"Me conocía. Yo no le conocía "Le Su madrj dormita. Vienen del Con-
había visto antes en otro tiempo?" sWvatorio. Aquella revuelve entra 
b r í r l a d r 1 1 1 6 ^ díaS' ^ ^ *™ Pápele, de música y al fin abra 
"Me encontré, de repente, frente a Un libro Srande, lleno de notas mu-
él una noche en una fiesta musical Acales, en el que se halla extendida 
en casa de mis amigos Durbán. No .una carta, que madre aunoue 
me gusta la música; pero quiero mu despertase, no podría leer pero cuvo 
cao a mis amigos Durbán. Acababa' • ,^ „ , ' p uyo 
de felicitar a una coupletlsta, en la pnrner r«n«Wn fué fácil presa de la 
que estimo la belleza más que el ta- curiosidad de mis ojos. Decía: Amor 
,„, , , , ! lento. cuando me encontré cara a ca - 'mío : Mo pareció una profanación 
la libertad y a la civilización contra I n,lne et de p o u x l a craase... Libros como éste no empañan | ra con mi hombre, que me acogió con seeulr t M i r í L ^ Á n ™ protanacion 
avait fait venir des pusttfcs sur plu-' nuestra historia, llena de honor. E s - j l a mayor cordialidad del mundo ¡ t t , -urloseando. Pero me dije: 




sieurs partios de son corps." Hechi- te país rio asesina reyes, ni aun en L VeZ no me quedaría sin sa- d • * 7 , J ' ^ t 
zade, como el último Austria, pasó su! nombre de la libertad; y no ha ^6- ^ ^ ó ? Í S ' l e ^ o í i ^ í ^ una r L ! L 
' » uiscusion, que ie conaucíría a revelar Ulia rosa mañanera. , . ¡ N I X 
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C O M E N T A R I O S 
P O R : V I C T O R • M U Ñ O Z . 
I H I L A R I O F R A N Q U i r , 
G U I L L E R M O P 1 
Whittaker blanqueó ayer a los rolos de Mike 
,0 . ra — — 
C H A R L E M O S . . . 
E l Secretario telefónico de esta 
Sección de Sports, Manuel Rey, aquel 
que cuando la serie New York-Cle-
veland iníormó a los que Interroga-
ron al A-0221, acerca de un desafio, 
que "Boyruz había soltado tres buc-
jcs", falseando graciosamente la 
verdad histórica, pues se trataba de 
que Baba Ruth habla bateado tres 
tubeyes, 'pe ha dedicado a la poesía. 
Y después de estudiar los libros 
que pudo leer, Manuel Rey ha es-
crito sus primeros versoe, que son 
tres: "Mis pesares", "En el Campo" 
y "Un grito en la Noche", de los 
cuales encojo, como el más repre-
sentativo del tipo espiritual del nue-
vo inmigrante que llega a la puerta 
del parnaso demandando lagreso, la 
primera, en la que relata sus pesa-
res porque se le escapó con otro la 
morena que le amó en la noche ca-
llada. 
Dice así: 
MIS , PESARES 
Noche obscura, noche clara, 
En quo gocé mis amores 
Escuchando los primores 
De una solemne guitarra. 
Nocbn triste la que peno 
Entre ía triste ondanada 
Lloramlo triste la Farsa 
De la morena en quien sueño. 
Cu'audó decía que me amaba 
En aquella noche clara 
Cuando la luna miraba 
Cuanto ella me adoraba. 
Cuánto he sufrido la noche 
Que me he fijado en ella 
Y la he visto ir con otro 
En esa noche tan triste. • 
MANUEL R E Y . 
La Habana, Octubre 19 21. 
Manuel Rey siente, como muchos 
otros poetas, la necesidad de repro-
char su liviandad a una mujer y 
relata de tianera conmovedora y 
tierna la impresión que recibiera al 
ver como su morena se le escapaba 
con otro Si su musa fuera festiva 
y retozona, como debía serlo, dado 
que se halla en plena florescencia 
juvenil, le arrancaría un valiente 
¡So nie fué la mujer. . . I, en vez de 
la dolo'osa queja que he reprodu-
cido. 
Pero, no; es la nota triste, me-
lancólica que señala la fuga de la 
morena, poTque el temperamento del 
poeta so adapta más a la serena re-
flexión, que le permite lanzar al 
aire, no como el ruiseñor que canta 
sus cuitas bajo la umbría de un bos-
Los players del Memphis realizaron ayer una labor estupenda: jugaron colosalmente en 
todos los departamentos del juego y supieron aprovechar la debilidad de Acostica. 
H o o g l m g y C a m p f u e r o n tos q u e m á s b r i l l a r o n 
\ — — — - 1 - — — 
Cristóbal Tómente fué el único bateador habanuta que le dio con facilidad a las curvas del piteber 
sureño. E l torpedero yanqui frustró varios hits habanistas. 
que, en medio del reposo nocturno, 
¡en notas agudas, agresivas, sino que 
]pla^e sn laúd y baña en lágrimas 
|sus estrofas. 
¿Es que Balruz soltó otros tres 
bueyes, Q es que nace un poeta? No 
lo sé; nadie puede decir, sí el autor 
de las tres poesías que he citado y 
que le han valido la coronación en 
esta Sección de Sports, será uno más 
de los mosquitos poéticos cuya mú-
sica sentimos vagamente los haba-
neros, cuando en la noche callada 
o en la hondonada, el sueño cierra 
nuestros párpados. 
Bien dijo el que afirmó que mien-
tras exista una mujer hermosa'ha-
brá poesía. Sí, es cierto, mientras 
existan morenas que se marchen con 
otro, la forma poética no podrá de-
saparecer. 
Dispensa si he 
lastimado tu afi- ' 
ción al bello ar- | 
te de la poesía, 1 
y ten la seguri-
dad de que, co- ! 
mo siempre, pue- ' 
des disponer de 
tu muy devoto 
amigo, 
VIC. MUÑOZ.. . 
Un triunfo hermosífllmo obtuvo 
ayer el club Memphis, sobre los rojos 
de Mlke González. Fué la anotación 
de cuatro por cero, y en el transcur- j 
sO del Interesante «Tesafro se vló a los 
players de Hungling jugar con mu-
cha pimienta, con agresividad siem-
pre. Ha sido un triunfo que viene a 
colocar en un buen puesto a los 
"yonls" ¿el Sur. 
E l lanzador derecho Whittaker, l 
de quien dijeron los "aabios" de glo-
rieta que no valía nada, que era muy | 
wlld, que la velocidad de que hacia 
gala en los primeros ínnlngs no po-
día sostenerla durante los nueve del 
juego, han sufrido un gran fiasco. ; 
E l veterano lanzador de la Liga sure-
ña es bueno, de los mejores lanzado-
res de b u circuito, y ha demostra-
do ya en los dos últimos matchs 
en que ha tomado participación. Mi-
ke González puso gran interés 'desde 
el primer momento en qué su team 
acumulara, pues él conoce las bue-
nas condiciones del lanzador que 
tuvo el honor de lanzar contra los 
rojos. E l sabía que no había que per-
der un solo momento, que ha-
bía que aprovechar cualquier des-
cuido, y así fue que trabajó con mu-
cho dudado en la Dirección. Pero 
todo fracasó, ante la efectividad^ 
asombrosa de Whittaker. Y cuando 
un lanzador viene efectivo, no hay 
club que pueda ganar. Y si a ésto se 
agrega que el campo del Memphis 
jugó colosalmente, tendremos demos-
trado la imposibilidad de anptarse 
un triunfo los players rojos. 
Sólo tres innings peligrosos 
LA ULTIMA IMPRESION HIPICA 
B31 3S 
(Correspondencia Especial para el 
DIARIO DE LA MARINA.) 
Nueva York, Octubre 30 de 1921. 
El telón cayó hoy sobre el deporte 
hípico en los estados de Kentucky y 
Nueva York, al terminar los mee-
tings en Lexington y en Bmpire Ci-
ty. Continúan su molienda únicamen-
te en Maryland, y en el Hipódromo 
manigüero de Maple Heights, cerca 
de Cleveland. Todo esto que atristece 
a los fanáticos que no pueden mudar 
el catre, es motivo de Inmensa ale-
gría para los habitantes del Estado 
^.de Louslana, de la Baja California 
(Tía Juana) y los de la isla de Cuba. 
Dejando a un lado las consideracio-
nes que podría hacer respecto al he-
cho de que al ver esta crónica la luz, 
sólo faltarán veinte y un días para la 
inauguración, trataré de dar una re-
lación de los hechos acaecidos en el 
cierre del Hipódromo de Lexington, 
donde fué dferrotado el inmenso Ex-
terminator. 
Disputábanse el Lexington Cup 
Handicap a milla y media, y se des-
tacaban grandemente sobre el resto 
del fleld, el veterano hijo de Me 
Gee, y FIrebrand, hijo también de 
ese gran semental, y de la yegua 
Subdue, madre de muchos buenos 
ejemplares, entre otros, de Daydue, 
que está considerado como un buen 
sprlnter. De modo que tenemos a 
dos hijos de Me Gee. disputándose la 
gran carrera, y al más joven de ellos 
derrotando al más viej%. Aparte del 
hecho de que el honor de Extermi-
nator quedó a salvo, vemos que el 
Premio so repartió entre la familia, 
y salvo la falta de respeto del herma-
no menor al mayor, >po llegó la san-
gre al río. 
Los hechos sucedieron de la mane-
ra siguiente:—Los dos hijos de Me 
Gee tenían de contrarios a United 
Verde (medio hermano, si la memo-
ria me es fiel, de Deviltry,N tan co-
nocido en Marianao) Radio y Sands 
of Pleasure (medio hermano de 
Bright Snnd). Aunque contrarios de 
altura en otro grupo, entre los fra-
tellos Me Gee, nojlamaban la aten-
ción. 
Cargado con 13B libras Extermi-
nator, fué jugado fuertemente por 
loti expertos, estando cotizado al di-
rigirse al poBt, al logro prohibitivo 
de 5 para ganar 4. En Kentucky ha-
b^. obtenido el gran caballo de Wi-
llis Sharpe Kllmer su primer éxito, 
al ganar el Kentucky Derby en 1918. 
Su dueño contaba entonces con los 
eminentes servicios do Sun Briar 
para el histórico premio, pero algu-
nos días antes de la carrera, se en-
fermó este, y Kilmer quiso de todos 
modos ver a sus colores en el Derby, 
comprando para sustituir a Sun 
Bejar, a Exterminator, que le resul-
tó tan bueno o mejor que el sustitui-
do, al vencer fácilmente en el rico 
Premio. 
En su carrera de hoy estaba dán-
dole diez y siete libras de ventaja a 
FIrebrand, o diez, el tenemos en 
cuenta las edades respectivas do los 
dos rivales; pues Firebrand cuenta 
tres, contra el doble o séanse seis de 
Exterminator. Desde que saltó la ba-
rrera tomó la delantera Firebrand, 
(Tizón) perseguido por el medio her 
mano de Devlltry (United Verde), 
mientras que Exterminator se man-
tenía en el tercer lugar. Al comple-
tarse la milla, empezó Johnson a 
apurar el veterano, y pasó sin gran 
dificultada United Verde; pero pron-
to se dió cuenta Johnson de que no 
hay peor cuña que la del mismo palo, 
al retar al Tizón. Sin respetar los la-
zos de familia, Firebrand se negó a 
rendir la Presidencia que había asu-
mido desde el principio de la carre-
ra; y al mismo tiempo surtieron su 
efecto las 135 libras sobre Extermi-
nator, que empezó a debilitarse a éx-
tremo tal, que al enfocar la recta fi-
nal, United Verde volvió a ocupar la 
Vlcepresidencia, que mantuvo hasta 
cruzar la meta. Mientras tanto, Flre-
| brand sostenía el pabellón de la fa-
milia de Me Gee a gVan altura, ga-
nando el Premio sin esfuerzo. 
Firebrand que empezó el año de 
Maiden, ha , tenido una temporada 
brillantísima, habiendo ganado otros 
dos premios importantes en Latonia 
en Septiembre (Latonia y Covlngton 
Handicap,) y otro en el mismo Hipó-
dromo en el mes de Junio (Ten Bro-
eck Handicap). Exterminator tam-
bién ha brillado como nunca este 
añii, y en su derrota de hoy lució 
grande; recibiendo una ovación des-
pués que tornó derrotado ante la 
Glorieta, donde el público compensó 
, sus honrados esfuerzos de siempre. 
En Laurel se disputó el Manor 
Handicap a milla entre juveniles, re-
sult)ando vencedor Missionary, hijo 
de Hourless y de Misafon, hija a la 
vez del gran Rock Sand. Con esta 
nueva victoria de un hijo de Hour-
: less, a continuación del de Lucky 
Hour ayer en Empire C i w , habrá sin 
duda una demanda tremenda por los 
i productos de este nuevo semental, 
' que derrotó a su famoso rival Omar 
i Khayyam, en la carrera especlalmen-
| te combinada para que disputaran 
la supremacía; cuya lucha resultó 
'. mucho más lucida que el duelo cele-
I brado el año pasado entra Man O* 
j War y Sir Barton. En el Handicap de 
¡hoy, Calamlty Jane, hija de Pcnnat, 
j otro semental que ha tomado mu-
¡ cho renombre este año, y que era 
j considerado lo mejor de su sexo en el 
Norte, fué derrotada bochornosamen-
te. 
Calamlty Jane arrancó delante, y 
adquirió una ventaja de proporcio-
nes alarmantes, que mantuvo duran-
j te siete furlongs; pero so le acabó 
la gasolina de repente, debido quizás 
a no estar bien preparada para resls-
j tlr la. distancia. Cuatro contendientes 
: la pasaron, y pudieron haberla pasa-
,' do todos, si la distancia hubiera sido 
I un poco más larga. Missionary mon-
tado por Marlnelll, en lucha deses-
perada con AU Falr, se ^apropió el 
| primer lugar por una cabeza de ven-
I Continúa en la .página TRECE 
Whittaker solamente tuvo tres In-
nlngs en que los rojos se mostraron 
algo peligrosos. Fueron el segundo, 
el quinto y el séptimo. En el segundo 
llegó Almeida a tercera por un buen 
hit de Oscar Rodríguez y los parti-
darios habanistas creyeron que el ra- i 
Uy se iniciaba; pero Torres se encar-
gó de sacar de dudas a esos fanátl- , 
eos, al dar un fly al left, con el que 
terminó la entrada. En el quinto fué 
el primero al bat Torres, quien pegó . 
una buena línea, de hit. Acostica ro- | 
leteó por el pltcher, y éste tiró a! 
segunda, cubriendo el short, y tiran- i 
do éste a primera, se completó el . 
doublq play. La alegría volvió a no- i 
tarse en los rostros de los fanáticos, 
al pegar otro hit por el short al left 
habanista, "Cheo" Ramos. Todos 
creían que "Papo" traía una línea 
en el bat, pero no fué así, por des-
gracia; bateó un rolling sobre segun-
da, siendo out en primera. Por últi- . 
mo, en el séptimo, con Oscar Rodrí-
guez en tercera y Acostica en prime- ! 
ra, le tocó ir al bat a Ramos, de 
quien esperaban algo bueno los fans 
Con tres bolas malas, cuando ya 
parecía Inevitable la base por bolas, 
Whittaker se repone, y la pasa por 
el home con "humo", con malicia, y 
obliga al joven player a batear un 
fly al right. 
Toniente sigue burlándose 
de los lanzadores 
E l gran slugger Cristóbal Torrlen-
te, bateó muy bien las tres veces que 
le dió a la bola, pues en la primera 
excursión al píate recibió la base por 
bolas. Sus dos hits fueron fuertes, y 
en la otra vez que se enfrentó con el 
pltcher j'anqui bateó por el left un 
fly difícil, que sirvió para que Leslle 
se luciera y recibiera calurosos aplau 
sos. 
Capm y Hungling, 
« gran altura 
_ í 
En general, hay que decir que por I 
igual se distinguieron los players i 
victoriosos. Pero hay que hacer, sin | 
embargo, una excepción; Camp y 
Hungling estuvieron a una altura 
un poco más elevada que sus com-
pañeros. Es verdad que el que no ba-
teó bien, realizó alguna cogida de 
mérito o hizo cualquier otra cosa búa 
na, pero, repetlmas, a Hungling de-
be mucho el lanzador Whittaker y a 
los batazos y al corrido de bases de 
Camp, su club. La primera carrera, 
anotada en el segundo acto, la empu-
jó Hungling con un hit magnígico 
al left y la última, hecha en el sexto 
también la empujó el catcher yanqui, 
al dar un two bagger. Además, en el 
cuarto anotó el manager de los men- I 
fíanos una de las dos carreras de ¡ 
ese inning. Por parte de Camp, dire-
mos que dos de las cuatro carreras 
de su club las anotó él y que pegó un 
single y un triple en tres veces al bat. 
McMllan todavía es 
un gran pelotero 
metió, se distinguió de manera no-
table, al engarzar varias pelotas que 
por su dirección fueron dirigidas con 
mala intención. En el double play 
del quinto Inning se le vló moverse 
como un jovencito, y tirar rápida-
mente a primera, al devolver la pe-
lota que le había tirado Whittaker. 
Un roller de Ramos en el tercero y 
otro de Almeida en el sexto, fueron 
dos buenas cogidas las que realizó, 
y sobre todo las dos tiradas que hizo 
a la Inicial, resultaron de "liga gran-
de". 
Acostica no estaba en 
un buen día 
B A S E B A L L D E C K U G I A D E N T A L 
Se aproxima una novena de gran empuje.—Entre los pitchers apa 
recerá un provinciano de siete curvas.—Hace falta que la UniveÑ 
sidad aporte recursos para vituallas. 
E l defensor del eampo corto en el 
Memphis, el veterano McMlllan, an-
tiguo conocido de los cubanos, a pe-
sar de los dos errores que ayer co-
E l pequeño Acosta se hallaba fue-
ra de su forma habitual. Sus bqjas 
de efecto no las lenzaba con segu-
ridad, con control, mejor dicho, y de 
ahí el que le pegaran cada vez que 
tuvo que "meter" la caña o poner 
los cinco sentidos en cada strike, en 
cada bola. En el cuarto acto trabajó 
como por tres innings, tal fué la for-
ma en que tuvo quef desenvolverse. 
Después de dos outs, Camp le disparó 
un triple por el right; Yockey y 
Hungling, después de ponerse en dos 
y tres, trabajaron la base por bolas, 
y por último, Whittaker le dió el 
hit que metió la segunda y tercera 
carreras del juego. 
Como comprobación de lo que he-
mos dicho, citaremos los innings en 
que tuvo que pitchear mucho el lan-
zador habanista: segundo, tercero, 
cuarto, sexto, séptimo y noveno. So-
lamente el primero, quinto y octavo, 
fueron para él cosa fácil, dado que 
tres bateadores en cada uno de esos 
innings le fueron al bat. 
Descripción de las carreras 
En el amplio horízoiite del base 
hall está tomando forma una novena 
que ha de dar mucho juego entre el 
simpático elemento gpnateur. Lo que 
es hoy una nebulosa será dentro de 
muy breve tiempo un astro de luz 
propia, un cuerpo nuevo en el gran 
espacio de los sports, que no ha de 
necesitar acción refleja para vivir y 
brillar en las alturas. 
Nos referimos—y ahora entramos 
en materia—al club que está en for-
mación bajo la égida del ilustre cate-
drático doctor Raúl Masvidal, un 
hombre todo ciencia, todo tesón, pe-
ro muy amante del atletismo, muy 
encariñado con todo lo que tienda al 
desarrollo de la juventud, a la ma-
nera y forma de adquirir más vigor 
físico. Como es de suponer "el doctor 
Masvidal necesita del apoyo moneta-
rio del tesoro universitario] Del di-
nero que se destina anualmente en la 
plantilla de ese plantel para fines 
de esta naturaleza, el doctor Raúl 
Masvidal reclama una pequeña parte 
para sus discípulos. ¿Tendrán los 
estudiantes dentríflcos los recursos 
suficiente para formar su club? El 
señor Rector de la Universidad, tan 
amante de los sports, quien acaba de 
hacer declaraciones brillantísimas a 
este respecto en su monumental dis-
curso de hace muy pocos días, no ha 
de dejar a estos inteligentes mucha-
chos huérfanos de su valioso concur-
so. 
Nosotros confiamos en que el doc-
tor Casuso, tan querido de sus miles 
de discípulos, pues es un discípulo 
de él todo el que cursa estudios en el 
claustro de nuestro primer centro de 
Cultura, ha4 de atender nuestras ra-
zones, y si es posible nuestros me-
sarlo para entrar en acción, que 
pués ellos sabrán labrarse una er 
de prosperidad a fuerza de lucirá 
artísticamente, de jugar base ban 
de Liga Grande ante el asombro !ü 
i las galerías. 8 
j Y estos estudiantes dentríflcos 
brillarán con luz propia, sin uecesi 
dad de acción refleja, como tuvlmoa 
el honor de manifestar en los párra-
fos Iniciales, por que están formados 
de la mejor madera, conocen los se-
cretos del base hall, conocen el lugar 
donde la bola tiene situada la cresta 
para pegarle duro y seguido. En el 
pitching Staff han de estar campana, 
cuentan entre los administradores 
' de correos algunos que resultan no-
tables, especialmente un lanzador 
provinciano, de quien se dice de 
manera que no deja lugar a dudas 
que posee siete curvas de molinete 
y la recta es una sombra; lo cual 
ha de ser un geroglífico muy difícil 
de resolver. 
Es de advertir que el Ilustre doc-
tor Masvidal no se encuentra solo en 
sus nobleb empeños de organizar es-
ta novena, que le acompaña él Presi-
dente de la Sociedad de Cirujía Den-
tal, sociedad de estudiantes de esa 
facultad, ê  joven Guillermo Pí Mu-
i ñoz (júnior) que no descansa ni le-
| vanta mano de la obra hasta verla 
convertida en hermosa realidad. 
' Arde el entusiasmo en los cora-
zones juveniles por dar rienda suelta 
a las aficiones atléticas, por lucirse, 
por brillar, por ejercitarse y ser ciu-
dadanos vigorosos y útiles a la vida 
i de la República. 
UN GRAN JUEGO, 
E N ALMENDARES, 
A L A S T R E S P. M. 
Les toca ^ugar esta tarde 
en los terrenos de Almenda-
res Park, a los clubs Almen-
dares y Memphis. 
Este encuentro, como todos 
los que celebran dichos teams, 
reviste gran importancia. Bas 
te decir que si los americanos 
ganan, se aproximan mucho 
a sus temibles contraríos. 
Manola y Suggs, dos zurdos 
que tiran muy bien, es casi 
seguro que vayan esta tarde 
al box, a defender el honor de 
sus clubs. 
E l juego empezará a 
tres en punto. 
las 
¡2) S 
SEGUNDO INNING.—Camp da 
un single, después de haber sido 
outs Me Larry y Brown; Yockey tra-
baja una base por bola^ y Hungling 
pega el hit que hacía falta para que 
Camp anotara (Jockey fué el tercer 
out, al pretender anotar). 
CUARTO INNING.—Me Larry y 
Brown mueren en flies a segunda y 
left, respectivamente; Camp triplea 
por el right; Yockey y Hungling to-
man la base por bolas malas y Whit-
taker se descuelga con un hit, me-
tiendo en home a loŝ  corredores 
Camp y Jockey; Hight fué aout fá-
cil de pltcher a primera. 
SEXTO INNING.—Brown se pose-
siona db la primera almohadilla poí 
error del short; a segunda lo lleva 
un sacri de Camp; Yockey roletea 
por el campo corto, y es out, adelan-
tando Camp a tercera; un tubey de 
Hungling hace anotar a Camp y 
Whittaker termina el acto con un 
roller al short. 
Y ahora . . . . 
E S T A N O C H E E N L A A C A D E M I A D E C A E O S 111 
Dos grandes pugilistas se batirán en el ring.—Cuco Morales contra 
Soldier Lawson.—Se van a enfrentar el elemento militar y el civil. 
Ambos boxers han realizado el training más perfecto. 
Ha llegado el momento tan sus-
pirado por los amantes del más viril 
de los sports, del boxeo, para darse 
gusto en una noche de gran gala. 
La Academia de Carlos III es el 
lugar destinado a esta lucha de pu-
ños donde se enfrentarán el repre-
sentante del elemento civil y el del 
elemento militar. Cuco Morales, el 
duro champion^ de Guanabacoa, el 
muchacho casi Iqvencible, de fé-
el Juego. Ahora tenemos que agre-
gar el score, quo es el siguiente; 
Ya hemos escrito nastante sobre 
l r ( 0 ) ® l k I ^ n o 3 3 d a l b í i n É i i r á 
m 
MEMPHIS 
High 3 b. . 
Me Millan ss. 
Leslie, If. . . 
Me Larry Ib. 
Brown, cf. . 
Camp, rf. . 





J . Ramos, If. . 
E . Glez. 2b. . . 
M. Cueto, 3b. . 
C. Torrlente cf. 
R. Almeida rf. 
J . Rdguez. Ib. 
O. Rdguez. ss. 
R. Torres, c. . 
J . Acosta, p. . 
Leblanc z. . . 
TOTALES . 





33 4 7 27 14 2 
V. O. H. O. A. E . 
O 2 
rrea musculatura, que avanza siem-
pre mientras se está batiendo en 
el riug, un sistema exactamente 
igual al del célebre» pugilista ame-
ricano Eattling Nelson, que no da-
ba lugar de reposo al contrario. Y 
de igual o parecida escuela resulta 
el soldado Lawson, el champion del 
campamento de Columbla, que no \ 
esconde la cabeza entre los brazos, 
al estilo del puerco espín, y de al-
gunos boxeadores de pequeño cali-
bre que nos gastamos por esos rins 
¡extraviados de la capital. E l campa-
I mentó de Columbla en pleno se en-
I centrará ésta noche en la menclo-
i nada Academia de Carlos III, la que 
' se encuentra muy cerca del para-
dero de los tranvías de la línea del 
Príncipe. 
Y además de esta enorme lucha 
entre dos colosos del ring, tendrá^el 
público ocasión de ver al conocido 
! boxer español de peso mosca, Kid 
Fernández, que acaba de llegar de 
i España y de un recorrido por otros 
centros de cultura de Europa, donde 
ha levantado un hermoso cartel co-
mo boxer de su peso. 
La pelea de este muchacho, que 
es asturiano, será con Eddy Polo, un 
misturado de americano y cubano. 
Se efectuarán además- otros prellmi-
! nares de mucho" movimiento. Todos 
i los pugilistas se han entrenado lo 
suficiente para esta gran noche de 
gala en la Academia de Carlos HI, 
siendo la hora de dar comienzo las 
8 y 30. 
Ningún fanático debe faltar a es-
ta fiesta de boxeo, la que hará épo-
ca entro los boxers del patio. 
35 0 9 27 12 3 
Ayer noche, en la morada del 
señor Uñares, se efectuó el sor-
teo del club que, con el 
Brooklyn, Inaugurará la pró-
xima temporada de base ball de 
ALTURA; tocándolo en suerte 
a los ALACRANES do Luqne, 
que con la valiosa adquisición 
del excelente pltcher Emilio Pal-
mero y la reaparición de Cha-
cón en su posición favorita, se 
ponen en condiciones de ganar y 
perder con cualquier club por 
muy de Liga grande que sea; 
asi es que el próximo (lia 12, 
—que es sábado—, a las tres de 
la tarde, romperán el fuego 
nuestro agresivo Almendares y 
el aguerrido Brooklyn Nacio-
nal. 
También anoche se sorteó el 
club que el martes jugará con-
tra el Memplüs, y ésta vez le 
tocó a los rojos que tan acer-
tadamente dirige el kilométri-
co catcher do los GIGANTES, 
Mlke González. 
Como »at>en nuestros lectores, 
por haberse publicado ya, en ese 
día se celebrará en Almendares 
Park un sensacional double hoa-
der: jugará en primer término, 
a la una y media, los clubs Ha-
bana y Memphis y, después, se 
enfrentarán por primera vez en 
la presente temporada, los eter-
nos rivales, o séase Almendares 
y Habana. 
Los fanáticos están de enho-
rabuena, pues podrán disfrutar 
por una sola entnula del acon-
tecimiento base bolero más 
grande del año, ya que, como 
si no fuera mucho el encuentro 
entre rojos y Jizuies, se les ofre-
ce como aperitivo el interesante 
encuentro entre los champions 
del Sur y los también cham-
pions de Cuba. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
'Memphis. . . . 010 201 000—4 
Habana 000 000 000—0 
SUMARIO 
Three base hits: Camps.—Two 
; base hits: Hungling.—Sacrifico hits: 
Camp.—Double plays: Whittaker a 
Me Millan a Me Larryü Torres a Gon 
zález.—Struck outs: Por Acosta 3, 
por Whittaker 1.—Bases on balls: 
Por Acosta 3, por Whittaker 1.— 
Dead balls: Acosta a Me Millan.— 
Time: 2 horas.—Umpires: V. Gonzá-
lez (home); Magriñat (bases).— 
j Scorer: Hilario Fránquiz.—Observa-




Estado de los clubs. » 
J. Q. P. E. ave. 
Almendares. . . 7 4 2 1 66J 
Memphis 14 6 7 1 *62 
Habana 7 3 4 0 429 
Batting de los clubs. 
V. C. H. AV»« 
ijjiri' '"M 
L a C o n f e r e n c i a d e l D e s a r m e d e b e f i j a r s e e n e s t a s c o s a s . P o r G o l d b e r g 
Almendares. 
Habana. . . 
Memphis. . 
239 24 68 284 
229 28 63 275 
469 41 103 230 
Fielding de los clubs' 
Almendares. 
Memphis. 
Habana. . . 
O. A. B. AT* 
297 96 11 
366 193 27 9d3 
189 88 13 l̂ 5 
Creo qu« la Conferencia 
de Washington debo limi-
tar el tamaño y fuerza & 
los pies. 
¡Si Enriqueta me tira estas co-r 
sas ?n nuestro próximo do-\'' 
bato!... ¡No se si saldré 
vivo! 
Es que deben ser limitados los ob-
4etos arrojadizos en cada hogar. 
<a guerra debe ser suprimida tam-
bién en los tranvías. 
Batting de los players. 
J . V, C. K. B. 
A Este debo escucharle la Conforen 





A. Luque, A. . 
C. Torrlente, H. 
O. Tuéro, H. . 
J, Leblanc, H. . 
B. Jiménez, H. . 
Manela, A. . •• 
J. Ramos, H. . 
Hungline, M. . 
J. Calvo, A. . . 
B. Bar6, A. . . 
E. Abreu, A. . 
Camp, M. . . 
R. Herrera, A. . 
A. Susini, A. . 
J. Dreke, A. . 
Yockey, M. . . 
O. Rodríguez, H. 
M. Guerra, A. . 
Higrh, M. . . 
R. Ramírez. A. 
Me Larry, M. . 
Me Mlllah, M. . 
R. Almeida, H. 




































































EN E L HIPODROMO 








The Vengeance (Gantncr) 
Phocnlx (Mahoney). . • 
King Frojan (Heupel)., - • 
Knobble (Sande). . .. 
Fangerine (Penman). . » 
Bon Homme (Robinson). « 



































MÍO l x x x i x 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 de 1 9 2 1 
F A G I N A T R E C E 
N F O R N A C I O N 
l A R R U S C A I N Y M A R C E L I N O , 
I N C O N M E N S U R A B L E S 
A P A B U L L A R O N A E L O Y , A N S O L A Y G O E N A G A 
L A S Q U I N I E L A S C O M B I N A D A S 
A n g e l p r o p i n a a S á n c h e z u n fuer te p e l o t a z o y e l p r i m e r o se s u s p e n d e 
vnn^eñor Marino üíuz, presiden-, j u g a r á n en la segunda quiniela y 
h p la Catedral de la Pelota, hace 'el dividendo de los mismos será dis-
te[ • n tiempo que venia dándole t into al de la quiniela individual y 
vueltas en 
su cerehro verte gordo n(V tendrá con ésta relación alguna. 
baen 
o a una idea magnífica. La En el caso de que uno de los j u -
'se celebren en la catedral gadores se anotara «eguidamente 
de q QUINIELAS COMBINADAS seis tantos sin que los (Nunás hubie-
111138 de seguro, cau t iva rán total- ran obtenido alguno, se con t inua rá 
qUente a los amantes d-j poner sus jugando la quiniela bosta que uno 
nudos a esta o aquella cesta o, de los que le siguen obtenga un 
"'este o estotro pelotari. ¡ t a n t o y ocupe el segunde lugar. 
a Las combinaciones que podrán 
usarse son quince; combinaciones1 — ¿ E s t á i s ustedes enteraos? 
nnP paso a explicaros y que se ha- — ¡ E n t e r a o s ! 
rán de aquesta manera: I Pues a meterse en el cráneo la 
Supongamos que en el sorteo de combinación de las qu-nielas, y a 
iugadores que celebre ei Intendente otra cosa, 
momentos antes de empezar la qui-




N A V A R R E T E E S T U V O 
I N T R A N S I T A B L E A N O C H E 
, — • 
E n c o m p a ñ í a d e I r i g o y e n M a y o r , d e j ó e n 2 2 a l o s h e r m a -
n o s C a z a l i s , q u e j u g a r o n b i e n 
V E N C I E R O N O R T I Z Y O D R I O Z O L A 
E l o l a M e n o r f l o j o y A m o r o t o i n s e g u r o , f u e r o n v í c t i m a s f á c i l e s de 
O r t i z y O d r i o z o í a , que d e s a r r o l l a r o n u n j u e g o f u e r t e y m a l 
i n t e n c i o n a d o 
F I E S T A D E V E L O C I D A D 
E L P R O X I M O D O M I N G O 
E N C 0 L U M B I A 
C o r r e r á un car ro que p e r t e n e c i ó a 
Ra lph de Palma. La pista, en i n -
mejorables condiciones. Las en-
tradas a la venta en dist intos l u -
gares de la c i u d a d . — U n peso a 
sol con asiento en gradas. Ha 
terminado la bote l la . 
L A S H E R M A N A S B O L C H E V I K I S G A N A R O N E L 
P R I M E R P A R T I D O E N E L J A 1 A L A 1 P L A Y A 
Í C h u n g u i t a se a n o t ó una qu in ie l a .—Los blancos de la pala supera-
ron en gran manera a los azules Hoy, es e l p r imer jueves de m o d a . 
SALE U N T R E N DIRECTO DE Z A N J A Y G A L I A N O A LAS 2 Y 3 0 
PARA LOS LECTORES QUE i 




6. —Arnedil lo. 
Las combinaciones a jugar se-1 
rían: 
j y 2 — 2 y 1 Goenaga y Ansola. 
j y 3 — 3 y 1 Goenaga y Larrus-
caín. 
j y 4 — 4 y 1 Goenaga y Blen-
ner. 
Ante el lleno de costumbre salle-
ron los dos concubinstos que de-
bían pelotear el prólogo de 25 tan-
tos, de la tarde del miércoles de 
moda, que por ser de moda resul tó 
elegante, alegre y entusiasta y de 
gran concurrencia. 
De blanco: Emil io v Angel. 
De azul: Sánchez y Casallz I I I . 
Pelotearon la decena del sopor-
tal como cuatro señores de p r i -
ra de primera, a tacándose y defen-
diéndose con hermosa rudeza, para 
empatar en 2-3-5-6 y 7. 
E n el primer partido, estuvo 
muy mal Amoroto y flojo Elo-
la Menor, por lo que perdie-
ron 18 por 25, contra Ortiz > 
Odrlozola. En el sefeundo, aun-
que los Cazaliz Jugaron bien, 
fueron vencidos, 22 por ;JO, 
por Irigoyen Mayor y Xava-
rrete. Las dos parejas gana-
doras fueron azules». 
>̂gK3rilMKfc¿l!Mateiailfa;ilfatel«te{ai«IHI[aa 
A part i r de aqu í los azules em-
1 v 5 5 y 1 Goenaga e Isidoro.! pinaron el papalote, para elevarse 
! y g — 6 ^ 1 Goenaga y Arne- al 14 cielo: cielo donde fueron a l -
canzados por los blancos. Un avan-
ce gallardo y una atajada valiente 
y alarmante. 
Siguieron peloteando. Los blan-
2 y 5 — 5 y 2 Ansola e Isidoro. ¡ eos van por delante; es tán en 17. 
2 y g. — 6 y 2 Ansola y Arne- Los azules van por dotráe y con fa-
tiguitas negras. Se anotan el tanto 
15. Y la pelea se suspende. 
La tragedia asomó f u cara de 
dillo 
2 y 3 — 3 y 2 Ansola y Larrus-
caín. 
2  4  4 y 2 Ansola y Blenner 
dillo. 
3 y 4 — 4 y 3 Larrupcain y Blen-
ner. 
3 y 5 — 5 y 3 Larrusoain e Is i - bruja. Angel d i sparó de revés y su 
¿or0- i pelota alcanzó a Sánchez, p rop inán-
3 y 6 — 6 y 3 Larruscain y Ar- 'do1^ un fuerte golpe en la espalda, 
nedillo. i ^1 público l amen tó el percance. 
4 y 6 — 5 y 4 Blenner e Isidora 'Se peloteó el prorratdo que dió un 
4 y g 6 y 4 Blenner y Arne- 20 Por 100 de ganancia a los tene-dores del papel blanco: 20 por 100 
que perdieron los azules 
dillo.. 
5 y 6 — 6 y 5 Isidoro y Arne 
dillo. 
Para que una combinación resul-| Y entramos en el gran part ido: 
te ganadora es preciso que uno de en la P^Iea fenomenal' en la t ra-
los jugadores que la formen gane gedia de la tarde. Pareja y tr ío, 
la quiniela haciendo los seis tan-i Blancos: Larruscain v Marcelono. 
tos, y que el otro obtenga mayor ¡ Azules: Eloy, Ansola. y Goenaga.. 
número de tantos qae el resto de Con Proteo rudo, silbante, forml-
los jugadores. dable de banda a banda, se corren 
En caso de que ai terminar la Por Ia banda dos esuipendos salu-
quiniela por haberse anotado seis dos. 
tantos un jugador v el que le si-! Iguales en una. 
gue con mayor número de tantos] Iguales a dos. 
esté empatado con otvo u otros, se1 Las igualadas no volvieron a re-
entenderá que corresponde e l ' se • Petirse. Los blancos so hicieron los 
gundo lugar al que primero haya a"10». j Y al lá va la nave y quién 
hecho el tanto del enmate, a cuyo sabe áo va! Larruscain un t igre; 
efecto se determinará en la pizarra Marcelino un león 
Navarrete, el impepinable Xava-
rrete. nava r r e t eó anoche en el pala-
cio de los Gritos y bton secundado 
por el mayor de los Irigoyen, arro-
lló, en un partido mucho más i n -
teresante de lo que ínc'Jea el score 
de treinta por 22, a los Papelillos 
de Soda ante un público numeros í -
simo y que demos t ró mucho entu-
siasmo en los momentos m á s emo-
cionantes. 
Desde los tiros se vio lo que ha-
bía de ser el partido, pues los dos 
primeros tantos marcauos en el 
cuadro azul por Ildefonso, el sema-
forista, fueron producto de dos ma-
riposas que volaron hacia la cesta 
de Cazaliz, chorreadas por la pa-
red como gotas de pintura de acei-
te, y que por este motive no podían 
ser engarzadas. 
M A S S P O R T E N L A U L T I M A P A G . 
F R O N T O N J A I A L A I 
quiénes son los jugadores que ocu-
pan el primero y riegundo lugar, 
marcándose los tanto3 con rojo y 
azul, respectivamente. 
Los boletos de combinación se 
N U E V O F R O N T O N 
L o s p a g o s d e a y e r 
PRIMER P A R T I D O 
S U S P E N D I D O 
Cuando los blancos EMILIO y AN-
loi k w a n 17 tantos. Se les jugaron ticos. 
" I boletos ríano^^^ «1 nn . • 
Sin abandonar la pelota, domi-
nándola , dominando el peloteo, a l 
tr ío, al tanteo, esto es jugando co-
mo viene jugando el gran Marceli-
no y jugando Larruscain horrores 
en todos los cuadros, salieron por 
delante y por delanc? llegaron a 
los 30. Nunca m á s ajustado L a -
rruscain. Nunca más seguro, m á s 
fiero, más jugador y más diestro 
Marcelino. Dos colosos 
Los azules, después del segundo 
saludo, hasta quince hicieron es-
fuerzos t i tánicos para aguantar me-
cha y marchar a una distancia de-
corosa; pero después de^ quince los 
dos zagueros fueron r indiéndose a 
la realidad inexorable de que a La-
rruscain y a Marcelino no les po-
día ganar ayer no undulo , sino t u -
tto el cuadro. Se quedaron en 21 . 
Eloy bien. Ansola y Goenaga ca-
minando como un par de fa rmacéu-
P r o g r a m a p a r a h o y , j u e v e s , 3 de 
n o v i e m b r e de 1 9 2 1 . , a las o c h o 
y m e d i a d e l a n o c h e . 
Primer partido a 25 tantos. 
BARACALDES y LARRINAGA. blancos, 
contra LUCIO y PEQUEÑO ARANDO, 
azules. 
A sacar los delanteros del cuadro 9 
y medio. 
Primera quiniela, a 6 tantos. 
MILL/AN, ARNEDILLO fmenor), 
HIGINIO, ARISTON'DO 
CHIQUITO VERGARA, ERMUA 
SegTmdo partido a 30 tantos. 
EGUILUZ y ALTAMIRA. blancos, con-
tra IRIGOYEN (menor) y TEODORO, 
azules. 
A sacar los delanteros del cuadro 9 
y medio. 
Segrunda quiniela, a 6 tantos. 
MARTIN, CASALIZ (mayor), 
AMOROTO, LIZARRAGA 
MACHIN, PETIT PASIEGO 
J A I A L A I 
Larruscain y Marcelino, al coro-
nar su faena estupenda, fueron ca-
lurosamente aplaudidos.. 
¡Qué par de niños., caballeros! 
ooietos. Ganaron el 20 por 100 y fce Pagaron a 
« ? M e O O 
PS^nnZUles f-ran Sánchez y Casaliz I I L 
r's * lu tantos. Se les jugaron da, de l lamar al cielo, que le oyó, 
uoietos y Se íes devolvió $1.36. , y de morder la punta de la cesta, 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
Ellas, después de dedicar un elo-
cuente discurso a la pared izquier-
E L I A S 
PAGARON SUS UOL-BTCS A l 
S 3 e 6 4 
.VESa se ílev^ la Primera qúiniela de la 
tarde. 
E l Argentino cerró con la se-
gunda. Y la fiesta elegante de los 
miércoles de moda acabó en desfile 
br i l lant ís imo. 

















SEGUNDO P A R T I D O 
B L A N C O S 
^ í C ^ 0 . Se l e . 
FAOABOS A: 
4 . 1 8 
«aga Se onL " Eloy' Ansola ^ Goe-
iugaro* iqQ/dtr,?n en 21 tantos- Se les 
Pagados a <3 3? etos y hubiesen sido 
L o s p a g o s d e a n o c h e 
P R I M E R P A R T I D O 
A Z U L E S 
ORTIZ 7 ODBIOZOIiA. Se Ies jugaron 
242 boletos, 
PAGADOS A: 
$ 4 . 0 3 
Los blancos eran Amoroto y Elola 
menor. Se quedaron en 18 tantos. Se 
les jugaron 292 boletos y hubiesen sido 




SEGUNDA Q U I N E L A 
A R G E N T I N O 
'PAOABOW SXTS BOLETOS At 
IJscar. • • 
blenner! * * ' <'Uti¿rr • • 
^ e d i i i o . 













Jueves 3 de Noviembre de 1031 
A las 2J,& de la tarde 
( F u n c i ó n Diurna) 
HOY, QUINIELAS COMBINADAS 
Primer Part ido a 25 Tantos 
Blancos, I tuarte y Oscar. A sacar 
del 8%. 
Azules: Mallagaray y Salazar. A 
sacar del 9. 
Primera Quiniela 
Elias, Egozcue, Escoriaza, Sánchez, 
Cazalis I I I , Angel. 
Segnndo Part ido a 30 Tantos: 
Blancos: I r ú n y Argentino. 
Azules: Alfonso, Gut iér rez y Blen-
ner. A sacar del 9. 
Segunda Quiniela 
Claudio, Ansola, Eloy, Goenaga, 
Larruscain y Marcelino. 
A los p l a y e r s d e l t e a m de b a s e b a l l 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 
Por este medio se les recuerda a 
los jugadores del Centro de Depen-
dientes, para que concurran a las 
prác t icas que se ce lebra rán el próxi-
mo viernes a las tres y media de la 
tarde. 
-Según r.yrf comunicó el señor Eu-
genlc Lu ján , manager del citado 
team, les suplica a todos los players 
110 dejen de asistir a esa práct ica, 
i porque les conviene mucho a los i n - ' 
tereses del club; en dicha práct ica 
se verá el line up, que le pondrán 
a los del "Varsi ty" , en el juego inau-
gural del Campeonato Viboreño. 
•. •.«•:• •:• •>:• o•:>•:-or.,>•.^.;,,;< 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
L A R R I N A G A 
SE PAOASOH SUS BOLETOS A l 
6 . 6 9 
Ttos. Btos. Sdo. 
Higflnio. . i., 
Baracaldés. .. . 










SEGUNDO P A R T I D O 
SEIS TANTOS TIPICOS 
La historia de los piimeros seis 
tantos de los azules, aunque . entre 
ellos fueron sanduichac'os tres de 
los blancos, pudiera sei ofrecida 
como una fotografía de todo el par-
tido. Los dos primeros, í-egún tuve 
el honor de manifestar a esta ilus-
trada asamblea en el pár ra fo pre-
cedente, cons t i tuyéronlos las dos 
pelotas chorreadas, o lagartijas, 
elaboradas por la cesta mágica de 
Navarrete. E l tercero, v.n duelo de 
remates que perdió Casaliz Mayor; 
el cuarto fué una carta certificada 
de Navarrete; el quinto un saque 
; corto del que siendo mayor de los 
I Cazaliz, parece realmentel menor y 
, el sexto un saque de Irigoyen. 
j Los hermanos Cazaliz, a quienes 
I se íes puso ei nombré de papelillos 
I de Soda, en otra época, cuando no 
producían efervescencia, sino al j u -
gar en pareja, de la misma manera 
que dichps papelillos no causan efec 
to alguno sino se toman juntos el 
blanco y el azul, jugaron anoche 
bien, muy bien, pero ruando el i m -
pepinable navarretea, como lo hizo 
en ese segundo partido ae ayer so-
lamente queda en duda la hora en 
que acabará el partido. 
La pareja fraternal no logró dis-
frutar de un momento d t t ranqui l i -
dad en toda la noche, pues lo más 
que logró fué empatar en catorce, 
después de haberse visto en diez 
por catorce. Inmediatamente des-
pués de este empate, ucc de los fa-
mosos hits de en t redós do Navarre-
te, de esos desesperantes, ón . los 
que la pelota parece escapar mal i -
ciosamente a la punta de las dos 
cestas que se estiran para alcan-
zarla. I n i c i ó ' u n a tanto/rea de los 
azules, que no fué consecutiva por-
que una corta de Irigoyen, interca-
ló en su texto un tanto blanco, la 
cual resul tó decisiva del partido, al 
colocar a los azules en 22 por 16. 
Hubo un momento, sin embargo, 
en que se sintió en todo el frontón el 
estremecimiento emocionante que 
precede a los derrumbes de los par-
tidos, porque, después de esa tanto-
rrea, al cabo de la cual parec ían los 
dos hermanos Cazaliz completamen-
te desalmidonados, el mayor inició 
otra a su favor, con un hit , al que 
siguieron cuatro saques, que puso a 
los blancos en 21 por 22. 
RACHA DE SAQUES 
En "dos de esos saques, la m a r i - ' 
posa fué desenjaulada por Irigoyen 
y esto hizo pensar a los que hab ían I 
considerado ya perdido el dinero j u -
gado a los hermanos, que el delan-
tero azul había hecho explosión, por ! 
lo que estimaron asegurado, por lo 
menos, el empate a 22, que no pudo 
cristalizar a consecuencia de que, 
después de un primoroso peloteo, en 
el que los cuatro contendientes pa-
recieron empeñados en hacer una de-
mostración de cómo se deben engar-
zar las pelotas difíciles que vuelen 
hacia su terr i tor io, y cuando Caza-
liz Mayor acababa de perseguir y en-
carcelar en la Tierra de Nadie un d i -
fícil remate dé Irigoyen, el delante-
ro blanco pifió en mitad de la can-
cha una pelota, que le venía a la me-
dida de sus deseos para convertirla 
en un car tón, es decir, en el empa-
te. Quiso hacer tantas cosas en una 
oportunidad tan fácil y cómoda, que 
la traidora resbaló por la cesta y ca-
yó al suelo, r iéndose de la especta-
cular desesperación del pifiador. De 
que esta pelota hubiese sido cogida 
o desengarzada, dependió el partido, 
aun después de la tantorrea azul an-
terior. 
Ricardo Cazalis bailó el anaqui l l é 
sobre el asfalto, al comprender que 
se le habla escapado la traidora, y ¡ 
1 su hermano, el gran zaguero, pegó : 
con la mano abierta en la pared la- ¡ 
teral; ambos se dieron cuenta de que, j 
a pesar de hallarse todavía a corta 
distancia de sus rivales, aquella pifia 
había bastado para devolverles la ¡ 
ecuanimidad que parec ía empezar a | 
perder Ir igoyen. Muchos de los que 
tenían puestos sus honradamente ga- t 
nados mantecosos a la victoria de! 
los blancos, que han visto jugar mu-
cha pelota t r a sa t l án t i ca , que habían ! 
concebido esperanzas, al ver como 
el delantero blanco descascaraba cin- 1 
co cartones, fruncieron los hombros 
y rompieron sus papeles, al ver como 
se perdía aquel tanto que formó el 
23 de los azules, y puso solución de 
• continuidad a los que estaban acumu-
lando los hermanos. 
A Z U L E S 
IBIOOYEN MAYOR y NAVARRETE. 
8» les jagrarou 507 boletos, 
PAGADOS A: 
$ 3 . 6 3 
Los blancos eran Casaliz mayor y Ca-
saliz menor. Se quedaron en ,22 tantos. 
Se les jugaron 488 boletos y hubiesen 
sido pagados a $3.76.4 
SEGUNDA Q U I N I E L A 
I R I G O Y E N M E N O R 
SE PAGARON SUS BOLETOS A: 
4 . 3 4 
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E l i TANTO DECISIVO 
Son pocos los que se detienen a 
considerar que en la mayor parte de 
los partidos, especialmente si, como 
en ese segundo de anoche, los com-
ponentes de los dos matrimonios ha-
cen cuestión de pundonor ar t ís t ico , la 
de obtener la victoria, por lo que el 
menor incidente constituye el punto 
crítico del combate, hay un tanto que 
pesa más que todos los otros en el 
sesgo que tome el duelo, definitiva-
mente . 
Efectivamente, después de haber 
cometido esa pifia, Cazalis Mayor, 
todavía nervioso, por la rabia que le 
produjo, volvió a desenjaular a la 
traidora y como si todo esto fuese 
poco, Irigoyen se prendió a una fu-
gitiva y apl icándole todo el poder de 
su brazo le envió a viajar, hacfe el 
r incón de donde no se vuelve. Este 
h i t rechuleadó, resu l tó la punti l la, 
porqtíe si bien es cierto que Cazalis 
Menor envió a la traidora hacia los 
pies de Navarrete y que éste no pu-
do retenerla, aumentando su carto-
ning a 22 por 25, el delantero blanco 
necesitó apelar a recursos heróicos 
y empleó el saque bajo de dos pare-
des, con tan poca "suerte, que la pelo-
ta besó el asfalto poco antes de la 
Tenemos orden de iv isar que ma-
ñana es el ú l t imo día de. inscrip-
ciones para las carreras del próxi-
mo domingo en la nueva pista de 
Columbia. Así que todo el que ten-
ga a lgún carro decente para echar 
el resto sobre la pista del ground 
de polo, no debe de dormirse mas 
cuando ya hay un nú iL t ro de má-
quinas inscriptas más que regular. 
Pero esto no quita para aumentar 
su número en una forma racional, 
sobre todo si son carros de gran 
velocidad como uno que se encuen-
tra ya anotado para correr, un Cun-
ningham de Darlo Silva, cuyo ca-
rro tiene la leyenda fie haber per-
tenecido al Rey de 'a Velocidad, a 
Ralp de Palma, habiendo estable-
cido un record con el de 105 m i -
llas por hora. Esta m á q u i n a será 
manejada por el célebre Marcelino 
Amador. 
Otro de los grande? carros es un 
Mercer que está preparando el co-
nocido driver Steevens: t o m a r á par 
te en la primera categor ía , y lo ha-
rá con la magnifica competencia de 
que hizo gala el pasad.n domingo 
con el Mercer Fantasma. Uno de los 
de Colé que hizo hermosa jornada 
en las pasadas carreras se encuen-
tra p reparándose para el desarrollo 
de mayor velocidad; este carro se-
rá pilotado por otro driver distin-
to del que se pegó a su t imón el do-
mingo. Existe un cuento sobre el 
Reamer Duesemberg, el que tuvo 
poca suerte en Columbia el día i n i -
cial de la pista. Se dice de esta má-
quina que fué sin tener completa 
su reforma, su preparac ión , pero 
que al tenerla como !o es tán po-
niendo ahora, y siendo completa-
mente nueva como io es, es casi 
seguro que gane el famoso Reveré 
que corrió Manolo Rivero, el cual 
pertenece ai joven sportman Juan 
Morán, conocido por " E l Querer de 
la Doncella" debido a sus activida-
des donjuanescas, y a que es muy 
solicitado por ellas. La pista se ha 
puesto en las mejores condiciones, 
se ha solidificado la parte de la 
curva donde brqtaba aquella enor-
midad de polvo, se le ha endureci-
do y petrolizado debidamente. 
Volviendo a los cano: que han 
de participar del nuevo y hermoso 
evento, diremos que cr. la primera 
categor ía t o m a r á parte un Kissel-
Car de gran velocidad. Los premios 
a repartir se rán en n ú m e r o s tota-
les, debido al éxito anterior, de 
$10.250. 
Se ha tomado el acuerdo de re-
bajar el precio de entrada a sol y 
dejarlo solamente en v n peso, con 
asiento en gradas, lo cual ha de 
llevar al terreno una gran cantidad 
de fanát icos con ticket de entrada 
tan modesto. 
Una noticia algo fuerte es la de 
haberse suprimido totalmente la 
"botella", sin dist inción de perso-
nas, sexos n i edades colores, pro-
cedencia y de credos. Es lo que se 
raya l imítrofe del Bien y del Mal , 
el poder Judicial levantó solemnemen 
te su raqueta. Acisclo descorr ió el car 
tóu 2 6 en el cuaCro azul, y en pocos 
minutos quedó el c a m a r ó n expuesto 
al público en el departamento de I r i -
goyen y Navarrete. 
E l primer partido, fué una fácil 
victo f a para Ortiz y Odrlozola, quie-
nes avanzaron a saltos, aprovechan-
do la flojera incial en el ataque de 
Elola Maner y la inseguridad de Amo 
roto, para anotarse grupos de carto-
nes, 5 por 1, 10 por 5, 15 por 8, 19 
por 10, 23 por 16 y, finalmente, 2 5 
por 18. 
LAS FLORES DE A Y E R 
En la primera quiniela se volvió 
a demostrar de lo que es capaz L a r r i -
naga en los primeros dias de noviem-
bre y muchos de los que pusieron 
atención al tip gratuito que les d i , 
de que no dejasen de jugarle a dicho 
aplaudido pelotari ayer, por ser el 
mejor dia del año para él, el de los 
Difuntos, al ganarla j ugándo la bien; 
en la segunda, Platanito Maduro 
rompió el hielo, y ganó sin di f icul -
tad. 
Y ya que he tratado sobre los tipV 
de estos dias, me parece que los que 
han seguido el de las camisas azules,' 
han visto multiplicados su dinero, j u -
gándole en los partidos a los azu-
les. Cuatro partidos se han jugado 
en esta semana, y los cuatro han si-
do azules. O es que el color claro 
del azul de este año es más afortu-
nado, o que las camisas son más hol-
gadas y cómodas que las blancas, lo 
cierto es que el hecho a que acabo 
de hacer referencia parece muy dig-
no de ser tenido'en cuenta. ¿ H a s t a 
cuando d u r a r á la racha de partidos 
r.zules?.. . 
Un tal MUÑOZ 
Lo más notable de la cancha de 
la playa en la tarde r*̂  ayer fué la 
aparición de las . herma nas bolche-
vikis ; Asun y .Carmen, vistiendo el 
blanco traje de los derposorios, :v-
chando de manera brava y decidida 
contra Asunción y Maruja, fiieieron 
estas hermanas un juego emocio-
nante, raquetearon a su gusto en-
tre -írontis y rebote, se anotaron 
j tantos difíciles' y rápidos y recibie-
I ron bien sonadas ovaciones. La pa-
j reja azul se quedó en 28 tantos, no 
I hicieron más porque los hermanas 
i de Lenine son demasiac o pelotaris, 
demasiado raqueteadorap y panto-
rreadoras, pues la ligereza y fuerza 
de piernas en estas muchachas con^ 
tribuye a sus éxitos. 
La prrmera " quiñi j l a . ocurrida 
después del partido in; / a l que aca-
bo de reseñar , se la llevó Chungui--
tá-Asunción-la que demos t ró de lo 
que son capaces todas las mujeres 
que llevan nombre tan sugestivo, 
tan bonito. Emil ia con t inúa con fal 
ta de a lmidón, solamente logró 
anotarse un tanto en la quiniela. Es 
la segunda tarde gris de esta mu-
chacha at lé t ica , la que al devolver 
con la izquierda pierde el control y 
lanza la pamplonera sobre los asien 
Itos de cancha. Se encuentra falt í 
de vigor y dirección -̂ n esa "mano, < 
es que está pasando un slump, lo 
cual ya dijimos y anotamos en la 
información que salió ayer en estal 
páginas . 
Lejona y Pprea formaron la. pa-
reja de palistas que se llevaron det 
calle el primer partido, dejando a 
sus antagonistas en 18 tantos pá.-
ra 30. 
La segunda quiniela, jugada en-
tre palistas, fué ganada por Piedra., 
« * * 
Hoy es el primer jueves de modai 
en el frontón Jai Alay Playa. Se es* 
pera una gran coricurr¿ncia de nues-
tro smart set, del grupo dist ingui-
do de nuestras familias, habiéndosd 
separado un buen número de paN 
eos, de- los palcos cómodos y elegan-
tes, frescos y bien ' situados sobtd 
la inmensa hilera de "sillas caobai 
de la cancha. 
La tarde de hoy ha de tener uní 
dobie aspecto en la bombonera d é 
la playa, el de sport y el social. 
No olvidarse • del t i en directOi 
que sale a las 2 y 20 de la tarda^ 
de Zanja y Galia.no pava el Fron-
tón Playa, con todos los cá r ros qual 
sean necesarios. 
püede llamar una verdadera catás-
trofe "botel ler i l" . 
La personá que se .crea con el de-
recho de entrar a ver lo que hacen 
los demás sin pagar, quo se di r i jan 
al Club de Alistados de Columbia, 
que es el único autorizado para ex-
tenderle el " e x e q u á t u r " a los "bo-
telleros". 
Advertimos al público que debe 
de proveerse de sus entradas en las 
taquillas y nunca entregar el dine-
ro en las puertas sin recoger los 
tickets correspondientes, y retener 
el consérvese, única manera de no 
exponerse a perder el dmero en ca-
so de suspensión de la fiesta. 
! Para mayor comod:dad del pú-
blico están puestas- a IP venta las 
; entradas hasta ei sábado por la n'o-
i che en . las vidrieras de los hoteles 
1 Plaza, Inglaterra, Sevilla, Pasaje y 
• Telégrafo, Cuban Auto (Infanta nú-
1 mero 102), Samy Tolón (Marina y 
' P r í n c i p e ) , Compañía de Accesorios 
(San Lázaro y Avenida de I ta l ia) 
y Escuela Automovilista (San Láza-
ro, número 2 49), Prado 2, Teatro 
Nacional y Frank Robín. 
Esperamos, pues, únas carreras, 
que han de dejar, gmtou recuerdos 
a los amantes del sporc automovi-
lista, . . 
Apuestas mutuas en mejores con-
diciones que el pasado domingo. 
H O Y L L E G A N T R E S C A R R O S 
P U L L M A N G O N G A B A L L O S 
El ferryboat que ha (Te entrar cer-
ca de las siete de la n iañana de hoy, 
ha de traer un nuevo cargamento de 
caballos, aunque no en n ú m e r o igual 
al anterior. 
Esta vez son solamente tres carros- ] 
palacios los que nos trae el ferry i 
desde el vecino e histórico cayo. Pro- ; 
bablemente estos ,animajes proce-
den de los h ipódromos de New York ! 
que han terminado en estos días su 
temporada. 
Como en cada carro han de venir 
aproximadamente 18 a 20 caballos, 
el total de estos viajeros no ha de 
pasar de 60, los que al desembarcar 
los carros segui rán rumbo inmedia-
tamente a "Oriental Park" donde 
queda rán alojados en espera del día* 
de Dar Gracias a Dios, el dia grande 
en que las grandes puertas del bello 
hipódromo se han de abrir, de par en 
par dando paso a la avalancha dte 
ffináticos del turf . 
FRONTON J Á I A L A I P L A Y A 
Programa para ol Juovcs 3 de 
Noviembre de 1921 a las 3 p. m . 
Primer Partido a 30 Tantos 
Angelita y María Consuelo, blancos, 
— contra — 
A3ún y Mercedes, azules. 
A sacar las primeras del cuadro 11 , 
. y las segundas del 14, con 8 
pelotas finasa. 
Primera Quiniela a 6 Tantos 
1.-—Asunción. 
. 2 .—Maruja. 
3.—Mercedes. 
4. — M a r í a Consuelo. 
5. —Asún . 
6.—Emilia. 
Segundo Partido a 30 Tantos 
Zubsldia y Unamuno, blancos, 
• — contra — 
Oscrió y Cursal, a2ules. 
A sacar del cuadro 14 con 8 
pelotas finas. 





6. — O r ú e . 
Los trenes eléctricos de Havana 
Central h a r á n el viaje directo d e ' U 
Habapa al F r o n t ó n sin trasbordo en 
los Quemados. -Terminada la F k u * 
ción los iriismos. trenes h a r á n el via-
je de regreso. 
G A N G H A S D E L F R O N T O N 
J A I A L A I P L A Y A 
de !a primera, segunda, tercera 7 
cuarta fi la, se hacen abonos en la 
carpeta del Hotel "Pasaje," Prado, 
número 9 5, Habana; de 10 a 12 
a. m . 
43712 6 n . 
J A I A L A I P L A Y A 
L o s p a g o s d e a y e n 
L a ú l t i m a i m p r e s i ó n h í p i c a 
Viene de la pág ina ' DOCE 
taja sobre §u r iva l . Spanish Maize dé 
Ross,' t e rminó el .más fuerte de todos 
los contendientes; y ha demostrado 
una gran competencia para negociar-
las distancias largas. • 
Walnut Ha l l volvió por la pica-
da hoy en mi l la y media, ganándo le 
por una nariz a B i l l Hunley. Aun-
que en la Habana consideremos a l 
ganador muy supdrior al caballo de 
Rice, parece que no se le consideraba 
con facultades suficientes para na-
vegar la distancia a toda velocidad, 
sin cansarse. Pero resul tó que Wal -
nut Hal l , después de estar dando la 
norma de velocidad desde que se i n i -
ció la justa, fué pasado por B i l l 
Hanley, pareciendo la carrera, fuera 
de su alcance al menos, pero salió lo 
inesperadb, al cansarse el ínclito 
B i l l , y volver de nuevo a la carga el 
antiguo miembro del establo Armo-
nía, pasando, su delicada nariz a tra-
vés de la meta, un décimo (Te segun-
do antes que la de su r ival . 
Dominó. 
P R I M E R P A R T I D O 
B L A N C O S 
ASTJN y Ci^lMEN (hermanas bolchos. 
Se les' Jng-aron 24 boletos, 
PAGADOS A: 
. Las azules eran Asunción y Maruja," 
Se quedaron en 28 tantos y" hablesen 
i nasrado sus boletos a 
. p r i m e r a q u i n i e l a 
A S U N C I O N 
SE PAGARON SUS BOIiSTOS A: 
Ttos. Bltos. Fasroa 
ASUNCION. . , 
Maruja. . . . 
Emilia.. . . . 
María Consuelo. 
Anita , 








• 9. SO 
.•2.77 
29.41 
SEGUNDO P A R T I D O 
B L A N C O S 
IiEJONA y PESE A. Se les jugraron 17 
boletos, 
PAGADOS A: 
— ¿ Q u i e r e que le remiende los za-
p a t o s ? — X o : vengo u convertirlos 
en búcaros de rosas. 
Los azules eran Orú© y Segundo. S« 
quedar.on en 1S tantos y hubiesen pa-
$3.;0. r gado sus boletos 
BBMBWBB 
SEGUNDA Q U I N I E L A . 
P I E D R A 
SE PAGARON SUS BOIiSTOS At 
$ 9 * 8 9 
Ossorio. . . 
Arrigorriaga. 
Unamuno. . , 
Cursal. . ., 
Zubeldla. . 
PIEDRA. ; , 
Ttos. Bltos. Prgos 
5 19 f 5.72 
0 8 13.60 
0" .6 18.13 
3 72 ' 1.51 
3 12 9.66 
6 11 9.89 
p a g i n a c a t o r c e D Í A R i O DE U S i i A R H i A Noviembre 3 de 1 9 2 1 
A Ñ O L X X X I X 
E l d í a d e S a n t o s ! i i i i í ^ M 
y A r t i g a s 
En afectuoso y Jubiloso en-
tusiasmo, el homenaje de es-
U año a los Invictos empresa- • 
rio«. Kui#;rará a todos los pre- j 
cedentes. ^ 
La numerosa falange de amigos y i 
admiradores de Santos y Artigas tie-
nen establecida H grata costumbre 
de no mantener silente y dispersa las 
arrobas de s impat ías que les profe-
san y cumplen—cada nfio—su volun-
tad soberana consagrando un dia en , 
lu* temporada de Circo en Payret el i 
'Dia de Santos y Art igas" para tes-
timoniarles m'iblicamente y de una 
manera "positiVa" la es t imación que 
por ellos sienten sus devotos y adic-
tos. 
Y ese "Dia de Santos y Artigas ' en 
1921 h a b r á de ser en afectuosidad y , 
jubiloso entusiasmo un homenaje a 
los invictos empresarios que s u p e r a r á 
a todos los precedentes. 
La fecha acogida ha sido el dia 
11 del mes actual. 
Será, según una frase feliz de un | 
bri l lante periodista amigo nuestro, , 
que lo dijo mirando al calendario, l 
"un San B a r t o l o m é . . . a la inversa". 1 
Y puede que tenga r a z ó n . Porque: 
este año, más que nunca desean los 
amables empresarios, propietarios del 
Gran Circo que lelva su nombre, que , 
acudan sus amigos a Payret. 
Todos los años ¿ recordá i s? se les ! 
bsequiado en ese dia con un su-
perior programa, pero el preparado 
para el once del actual será, nos cons-
ta, un alarde de archisuperioridad 
espectacular. Como que tienen dos 
factores decisivos: toda la c o m p a ñ í a 
ecuestre (¡ue tomará parte en la fies-
ta y los números do cont r ibución 
aportados por los teatros habaneros. 
Algo po.iemos ya anticipar hoy. 
Por ejemplo: lo que piensa hacer 
Alhambra el "Dia de Santos y A r t I - [ 
gas". 
Con Regino que l legará acompa-
ñando a sus huestes de Consulado 
en t r a r á en Payret la alegre carava-
na de la gracia y la risa y la ch i r i -
goter ía cr iol la . Y no es el solo y los 
snyos. Llega el fecundo e Inagotable 
si que también inimitable Vi l loch, 
que ya tiene escrita y repartida u ' ia , 
obrita ideada expresamente para esa, 
noche. 
No conocemos aun su t í tu lo , pero 
mejor es saber desdo ahora que en 
ella t r a b a j a r á n los "ases" de la 'Com-
pañía de Regino. Pepe del Campo— 
Director, actor, escritor, etc., etc. 
Juanito Diaz, uno de los que tienen 
cartel propio y de los cómicos m á s 
notables de Alhambra, un Pancho. 
Bas, el famoso gallego, tan "sa-i 
l a o " . . . 
' ¿Y de ellas? Luz Gi l , la siempre! 
ovacionada mejicanita que lo' mismo 
se baila un jarabe que se canta " L a 
Golondrina", Blanquita Becerra, la 
tiplecita mimada de argentina voz, 
junca l í s ima, y t a l . . . 
A d e m á s . . . 
Pues, además , ¡Gustavo Robreño , 
nada menos! Robreño , el popular Ro-
breño, la más fuerte columna del 
templo "reginiano" coopera rá al 
magno esplendor de la fiesta con un | 
sabrosís imo monólogo, tan gracioso 
como todo lo suyo. 
Eso. . . por dentro. 
¿ P o r fuera? Casi nada: fuegos de 
art if icio, p r ó d i g a m e n t e ; música , en 
concierto doble y otros atractivos, 
frente a Payret. Pronto, muy pronto, ¡ 
daremos más detalles. Desde luego,; 
esa noche la Habana entera e s t a r á de 
fiesta. 
J . M . H . 
A L Q U I L E R E S 
CASAS . PI^OS 
^ n r - r e a l a v a r f í i t del 
costo de obras hechas, cedo contra-
to casa dft alquiler rebajado. Produce 
buena renta. Inf' f nan en San Lázaro. 
231. altos. Teléfono M-3786. 
44169 C nov. 
1 ° 
C o m p r a y V e n t a J e F i n c a s y 
E s t e b l e c i m i e n t o s 
U R B A N A S 
H A B A N A 
S n O L i C l T A 
Personas que leudan «oleras en los te-
jados > azotea de sus casas para re-
comenlsrtes "1 uso de S K L U A TODO 
No se necesua experiencia para apli-
carlo, í-ldanus folletos explicativos, loa 
remitimos graus CASA TURUL.L. Mu-
ralla. ¿ y i . Habana. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
labor, en 
4 4 2 0 7 
CE AI.OTrrLA EN ARROYO WARflW-
O Jo, callo da Luz, muy onrea do! p,\ 
radero, un ch/iJet i 
para cualquier industria o depósito ae—car. Tiene tres he 
alquila local, cien metros ciuulrado». otro para criado. Oai 
Narciso l^ópez, número 2 y 4, antes to. cocina. rfpoíUerfí 
Enma, frente al muelle de Caballería, trica y agua abundante. Ka nasa de 
44208 
5 5 AZ>QT7IZ.AN liOS BAJOS DE Ifop-
O tuno, S36, entre Infanta y Basarra 
te. Casa nueva, a la brisa, tres habi 
Horrorosa gan^a. Se rende hermosa 
casa de esquina, dos plantas, portal 
C E R R O por las dos calles, garaye, cuartos 
para criados, acabada de fabricar. No 
está alquilada. Puede entregar poco ca-
si pesos ¿equeira, Ce- píial, lo demás en hiopteca. Está a 
6 nOY una cuadra del carrito de San rancis-
mmmmm>mmmmmma»emm j co, en la Víbora. Más informes en Ba-
V A R I O S | sarrate, entre Neptuno y San Miguel. 
Señor Ramón Sicré. T e l é f o n o M.4001 
' E a i . c u i . u a c x t a h t o c o h d o s 
departamentos fuera para comer y 
4 42/»; 
44182 nov. 
taclones, sala, recibidor, sujeta al fon 
do, bafio intercalado y Servicio de cria-
dos. L.a llave en la bodega dé .n éfc* 
quina. Informan en Habana, isC, altos, 
teléfonos M-1541 y F-1793. 
4^194 - , ^ « nov-„ 
SE AXiQJTTXtA,' BTTEif Á COKERCZO O familia, San José. 35-B, bajos, entre 
San Nicolás y Manrique, 130 pesos, da 
a dos calles, moderna, sala, comedor, 
tres cuartos, bafto moderno completo, 
cocina, patio. Informan en Cerro, 609, 
teléfono A-49G7. ruede verse de 9 a 
11 d^ la mañana. 
44150 5 nov. 
S A N L A Z A R O , 2 7 1 
Se alquilan los altos en 115 pesos, con 
sala, comedor, cuatro cuartos y dos 
servicios. Informan en el teléfono nú-
mero F-2134. 
br i - -S EVENDE, acabada de fabricar una 
pie- casa, construcción de primera y te-
chos monolíticos, compuesta de por-
6 nov , '̂,st^r,Tnnte0rman en casa ^ doctt)r"Gar- tai , sala, dos habitaciones, comedor, 
baño, cocina. Tiene dos amplias ac-
cesorias con entrada independiente, 
compuestas de sala y cuarto, cocina 
y servicios semrtarios independientes 
cada una. Está alquilada a base de 
compiéto reajuste y produce más del 
liabltacion para personas do todo. Informa su propietario, en la 
agua corriente con o sin mwe- • r . . . v 
romlda y una ffran sala, piso BUMUi, San Julro, mimero 12, reparto 
fesor o á i a f i ü ? doCtor, dent,í,tft' pro- Santos S u a r « , Teléfono 1-2981. Tam 
H A B I T A C I O N E S 




44037 • n 
J U Z G A D O C O R R E C C I O N A L 
D E L A S E C C I O N C U A R T A 
L A C A S A I D E A L -
para familias, de Monte, 2. A. esquina 
a Zulucta. se nlnullan hermosos depar-
tamentos de dos habitaciones, vista a 
la calle, abundante agua, orden y mo-
ralidad. 
4<30S | nov.^ 
r V R E I I . I . Y 8B. ALTOS. S E AIíOOUjA 
v / unn habitación amueblada para hom-
« noy. 




7^7 Cy^S^ PPRTICEXAR SE AIiOTTX-
JLí la una habitación amueblada a ma-
trimonio sin nlfios u hombres solos. SI 
se quiere nocic de cuarto hay uno, en 
19 pasos con toda asistencia de l im-
pieza. Amistad, 108, altos. 
44215 S nov. 
José Domínguez, chauffeur, que £ E H ^ £ Y ^ ñ .?>, :f^A?7A^NTOB, 
„ . 1 . dos posesiones y una. 40 y 2B pepos, 
ar ro l ló a un Individuo 30 pssos do cuartos. 24 y 21 pesos nuevos! con 
mul ta . luz y lavabos. Pozos D-..lce? y Luca-
Antonio Cabrera, carretonero, por a una cuadra del paradero de 
maltrato cinco pesos. 
Eduardo Pastell, acusado de r i fa 
31 pesos 
Príncipe. 
44212 8 nov. 
bien rendo el mejor chalet del repar-
to y lo doy sólo por 13 mil pesos. 
_ <-i _ 8 nov. 
TTJUCÁ 0 Ó A 8 I 0 Í r : ~ ' T ¿ W D 0 DOS lier-
U mospf. casíis en Luyanó. con terre-
no par» earape. Son 450 metros, en 
% mil pesos Vale el doble. Caserío de 
Luyan6, 18, colegio-academia. 
_44214_ t nov. 
\ ^jCNDO e n L Ü Y A N O . c e r c a d e ü a Iglesia, dos casas sin estrenar de 
cielo raso, sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor, dos servicios, dos patios, en-
trada independiente. Se da 4 mil pe-
sos al contado y 3 mil pesos al ocho 
por ciento. Hotel París, López. 
4419S 5 nov. 
\ r E A « 3 Í , CtTE acá c b i r v t t E N E . ' s i quiere usted garantizar su dinero 
sobre casas y duplicar su capital, vea 
al maestro de obras, sefior Liópez; ten-
drá psted su casa donde la desea, según 
su precio, con dimensiones y comodidad 
a su gusto; ya son muchos los que están 
viendo el resultado V^ame hoy mismo. 
Oficina: hotel París, Misión y Kulueta. 
44199 • 8 nov. 
mentó , serian por esto sólo las m á s 
abominable? para quien sabe apre-
ciar de veras bien tan Inestimable. 
Como an t ído to , pues, contra los 
peligros en que se halla la fe y 
costumbres de nuestros niños, hay 
que procurar observar el decreto 
"Qnnni s lngulnr i" apbre la comunión 
de los niños. En él se dispone: 
L Los niños desde que llegan al 
uso de razón (a los siete años, poco 
, más o menos) están obligados a los 
prmNtptoa de la Confesión y Comu-
nión anual. 
I I ; Para la primara comunión bas-
ts qiue el niño conozca los misterios 
de nuestra santa fe que son necesa-
rios para la salvación, distinga el 
pan eucar ís t ico del pan común y cor-
poral, y se acerque con la devoción 
propia de su etfad. Después Irá 
aprondiondo lo d e m í s . 
I I I . Esta obligación fecae sobre los 
que tienen cuidado del niño, loa pa-
dres, ^confesor, maestros y el .párro-
co. 
I V . TjOS pár rocos deben cuidar que 
haya Una 6 varias comuniones gene-
rales dé niños al año, con instruccio-
nes preparatorias. 
Basten estas indicaciones. Una es-
celente práct ica para acostumbrar a 
los nlfios por lo menos a la Comunión 
mensual, es agregarlos al Apostóla* 
do, formando coros de niños cuando 
reciben *u primera comunión. 
• Este medio, ademñs de preservar-
los de muchos pecaffos, sería exce-
lente an t ídoto contra la "herejía. El 
que con frecuencia arrogla su con-
clencfa con Dios, no tiene medio, an-
tes halla gran consuelo en la recep-
ción de los Santos Sacramentos. 
Noviembre 1921 
Intí-nrión general aprobada y ben-
decida por Su Santidad: La in te l l -
Renda y la práct ica del Decreto 
"Qunni Singulari ." 
Oraolón por la Intención de este mes 
¡Oh Jesús mío! Por medio del Co-
razón inmaculado de María San t í -
sima, os ofrezco las oraciones, obras 
y trabajos del presente día. para re-
parar las ofensas que se os hacen 
y por las demás intenciones de vues-
t ro Sagrado Corazón. Os las ofrezco 
en espetlal para que los padres y t u -
tores lleven a los niños a la prime-
ra comunión en cuanto lleguen al uso 
de la razón. 
recundando las bárbaras instrucciones 
del emperador, aterrorizaron y estreme- • 
cleron al mundo con sus sanguinarios 
edictos y crueles tormentos. Pero de 
nada servia mAs que para acreditar la 
nulidad de sus falsos dioses, y la ver-
da I de la Religión Cristiana que in-
fundía tanto valor en sus profesores, 
que daban gustosos la vida, antes que 
apartarse de su confesión. 
Prácticamente sucedió asi con el San-
to do que nos ocupamos. Vivía en VI -
terbo, ocupado en su ministerio que 
desrrnpeflaba con el mayor acierto y 
r-xr'i-fitud. Supo eslo el gobernador y 
mandó prenderlo inmediatamente, orfle-
nando sacrificase a los dioses, o se pre 
paraie a sufrir el martirio y la muer-
te. Kl Santo, como era de esperar, se 
negó a cometer tal abomlnacirtn; por lo 
que ftié condenado n ser precipitado en 
U Tiber Con una pran piedra al cuello, 
recibiendo la corona del martirio el día | 
3 de noviembre. 
V A i \ ; R E S D E Y R A V £ s j ¿ ' I 
S E R M O N E 
tino se predicarán , D. tu., ©u 1» 
I . Catedral, durante el segando 
semestre del año 1921. 
Noviembre 16.—Festividad do S. I 
Cris tóbal ; M. I . sefior C. Magistral. | 
Noviembre 2 0 . — I I I Dominica de 
mes; M. t señor C. Arcediano. 
Noviembre 27 .—I Dominica d5 
Adviento: M. t señor C. Deán. 
' Ük íombre 4.—J( Dominica do 
mes; M. I . señor C. Maestreescuela, j 
Diclembfé S. — Fiesta de Inma-
culada Concepción; «eñor Pbro. D. 
J. J. Rcberes. 
Diciembre 1 !.—IIT Dominica de i 
, vdvient-K M, L oefior C. Arcediano. ¡ 
Diciembre 15. —• Jueves de Clr- i 
cular; M. I . señor 0. Magistral. 
Domirigo í 8 . ~ T ) o m l u ? o de Circu- | 
l lar : M. I . señor C. Arcedlam . 
1 Diciembre 2 5.—La Natividad del 
¡Señor; M. J. señor C. Lectural. 
l U b ^ u * y Junio 18 üo 1921. 
Vista Ui lista de sermones de Ta-
bla que Nos presenta Nuestro V. Ca-
bildo Catedral, venimos en aprobar 
la y la aprooamos, concediendo S»'> 
ellas de Indulgencia, en la forma 
acostumbrada, a todos los fieles '/ue 
oyeren devotamente la divina pal» 
bra. Lo decretó y firmó S. K. R., 
E L OBISPO. 
Por mandato de S. E. R., DR MEN-
DEZ. Arcediano. Seer»>tnrin 
K G I T A C A T E , 1 5 , A I T O S , S E S O M -
£ \ . cita un compañero para una buena __ „ . _ . • "~~~~r- -; ^fa.„ .....r,. , 
José Morales a quien le dieron a habitación amueblada y con comida. Se T^OS 1,0ASÂ .S- S P S ™ " ^ T s*OI:TT1co-
componer un reloj y no dió cuenta piden y dan referencias. ; * J Altarrlba, cerca de la calza-
„ ¿L „ , , „ . „ j „ í j i o ? i a « A i r ! " i nuevas y muy bonitas, se venden 
de ól a su dueño, cuarenta pesos de ««i*7 10 ' on 5.500 p^sos. Su dueño. Delicias, y 
multa y dos de indemnizac ión . j ^ k 30 p e s o s s e a I i Q U I I i A " D H A H A - Poclto. Telefono 1-1828. 
i- H / bitación con balcón a la calle en I 441 fl7 8 nov. 
LOS QUINCE JTEVES D E L SANTI-
SIMO SACRAMENTO 
Hoy por la tarde, ejercicio de los 
Quince Jueves en honor al Sant í s imo 
Sacramento en la Catedral y en la 
Iglesia Parroquial de San Nicolás de 
Bar í . 
Por infracciones •; ¡ tar ias . Rogé- bitacion con balcón a la calle en 
lio A . Santana, dos multas de vein- ]?* altos de La Flor Cubana, Gallano y j 
San José. C 8979 4d-3. 
S E N E C E S I T A N 
te y diez pesos. 
Manuel Martínez, 20 pesos. 
Antonio Alonso, chauffeur quo 
ar ro l ló a un pasajero al bajar de un 
t ranvía , 20 pesos de multa y tres de 
indemnizac ión . , Jí'ni'* r»* r rvr- a» '"' 
Agust ín Domínguez, por embria-, CRIADAS Dr. M A N O 
guez y escándalo, cinco pesos de mu í - y íVüA^F ?A^0P.A5 
ta . . _ L 
SE SOT. I ITA UNA JOVEN PENIN-sular para servicio de comedor. Suel 
do, '¿9 pesos. Prado, 123, Izquierda, 
44196 6 nov. 
QE SOXiXCXTA UNA CRIADA QUE 
lO duerma en la cplocación y sea for-
mal, en Cerro, 685, sueldo 20 pesos y 
ropa limpia. 
44183 « nov. 
mmmtmmammmmmmmmmmSBmKmiamiammm 
COCINERAS 
0 E I N S T R U C C I O N P ü B L í C A 
NORMALES. NOMBRAMIENTO 
El señor Secretarlo del Departa-
mento, a propuesta del señor Direc-
tor de la Escuela Normal para Maes-
tros, de la Habana, ha designado al 
doctor Ramiro Mañalich y Can tón , 
Profesor t i tu lar de esa Escuela, pa-
ra el cargo de Vicedirector de la mis-
ma. 
Francisco S. Acosta, por amenazas 
cinco pesos. 
Gustavo Urrut la , un peso de mul -
ta . 
Eleuterio Urrut la , por embriaguez 
y escándalo, cinco pesos. 
Alfredo García, por no tener lista 
de precios, 30 pesos. 
Eleuterio García, por tener anima-
les sueltos cinco pesos. 
Perfecto Vázquez. 30 pesos. 
José Morán, por daño , un peso ríe 
multa y diez pesos de indemnizac ión . 
Por exceso de velocidad Emlio 
Couso, cinco pesos. Manued Diaz 10 
pesos. 
Francisco González, por falta a la 
Policía, cinco pesos. 
R a m ó n García, motorista quo lo! a — . „ „ W W W W i , . . , . w . w . . . 
faltó al vigilante del t ráf ico 10 pe- A C E ' t o s o c i o p o s b a a i r a p e . 
| J - * - sos para espectáculo público de al-
803• ^ | ta novedad; garantizo eS más lucratl-
Fueron adbsuelto 25 individuos, vo y de menos gastos que el mejor cine. 
Se dictó resolución en once cau- Informa: Poveda, San Lázaro, 231, al-
sas de delitos y 34 juicios de f a l - i t0^41]J¿3786- 6 nev 
tas. i ' '•— 
Se dieron ordenes de arresto con- A TENCíON-. í ^ s e a u s t e d o a -
v>.v>>UUUv.0 vio 1 w ^ i , v-wu _ / t l nar ¿le ocho a diez pesos diarios? 
tra un acusado que no concur r ió a e s un articulo para vender a bodegas 
SOLARFS Y E L M O S 
HORROROSA OANOA: ERENTE AL Matadero de Luyanó se vende un 
gran solar propio para Industria. Mide 
715 metros, a 4.50 pesos. Jesús Ama-
dor. Caserío de Luyanó, 18. 
44213 5 nov. 
vmammHmmmmmmmnmmmmmmmmtmmemm» 
ES I A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
HORROROSA GANGA: SE VENDE una bodega en el mejor punto del 
Reparto Columbla, armatrostes todos 
1 nuevos, tostadero de café, molino eléctri-
co, alquiler módico, ocho años de con-
trato nrecio de situación. Se puede ver 
en Díaz y Prlmelles, apearse de los 
carriol Mariana calle Agueda, en el pa-
radero Miramar. Señor San Román, a to-
das horas. 
44187 7 nov. 
NOVENA DE ANIMAS 
Se celebra solemnemente en las 
iglesias parroquiales del Esp í r i tu 
Santo > Jesús María y José . 
Véase los programas en la Sección 
de Avisos Religiosos. 
A V I S O S R E L I G I O S O S | 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
APOSTOLADO DE LA ORACION 
El domingo 6, a las 8 a. m., tendrá 
lugar la comunión reparadora. A las t 
9 a. m. misa solemne con exposición 
del Santísimo y sermón. 
44069 6 n 
U N A B A R R A 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA QUE Se vende una buena barra y cantina 
O s«oa havr dulces y due traiga re- en la palle de San Isidro, establecida 
ferenclas. F. número' 36, esquina a J7,'nuevo aflos. Beers Co. O'Reilly, 9 y 
Vedado. 
44205 B nov. 
V A R I O S 
4-d3. medio 
ju ic io . 
PRIMERA ENSEÑANZA.—TRAS-
LADOS 
Se han aprobado los acuerdos de 
las Juntas de Educación de Saba-
nilla del Encomendador, Cienfuegos, 
Manzanillo y Viñales, acerca de los 
traslados de las escuelas 13, en la^ 
finca Viciedo para otro local de la 
misma finca; la de la escuela de M i -
na Carlota al Asiento Viejo de los 
Cedros; de la escuela 44 de Boque-
ron al lugar conocido por Céspedes 
y la de la escuela 20 del barrio San 
Vicente para la 18 del barrio San Ca-
yetano en "Tres por Ciento". 
E " P R O G R E S O 




Pase por Subirana núm. 97, 
6 n 
CREDITO 
Se concede el crédi to necesario al 
Presidente de la Jynta de Educac ión 
de Manzanillo para abonar lo que se 
le adeuda por supervis ión de cuatro 
aulas al director de la escuela n ú m e -
ro 3 de ese distri to, señor Mario T. 
Santiesteban. 
RETIRO ESCOLAR 
Por resolución del señor Secreta-
rlo de Ins t rucción Públ ica y Bellas 
Artes, les han sido concedidos el re-
tiro a los Inspectores y maestros si-
guientes de acuerdo con lo propues-
to por la Comisión: Aurora Mena, 
Inspectora General de Calistenia; 
Luis Agüera , Inspector General de 
Educación Fís ica ; Ana María Porre-
ro, Inspectora General de Corte y 
Costura; Concepción H e r n á n d e z Cal-
zadilla, del distr i to de San José de 
las Lajas; Rita Mar ía I r ibarren de 
Matanzas. Estas dos ú l t imas maes-
tras de sus respectivos distritos. 
Recibimos el n ú m e r o correspon-
diente ai día 30 de Octubre. Un her-
moso paisaje de Caravia presenta en 
su portada. Los grabados del inte-
rior , corresponden a Cangas de Onís, 
Castropol, Tapia, Santo Adriano, 
Grado, Villamayor, Luarca, y los 
de las fiestas celebradas en "La 
Tropical" y varios retratos. 
A l in te rés de los grabados, sigue 
el de sus Informaciones de Grado y 
Gijón, sobre los temporales que azo-
taron la provincia; corresponden-
cias, da Bravia, Oviedo, Baldedo, 
Castropol, Tineo, Sales, (Colunga), 
Avllés y Tapia. 
Los ar t ículos de colaboración. En 
el Ult imo Correo, Silueta de Maru-
j ina. La Constancia, Hero ísmo de 
un- Legionario, Acotaciones, Dos 
Soneto?, la amena Crónica social. 
Ecos do la Colonia, y otras produc-
ciones más constituyen en su con-
junto un n ú m e r o pletór ico de asun-
tos, todos a "cual m á s interesantes. 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
APRENDIZ DE S A S T R E , S E SOI.I-clta en Cienfuegos número 4, sas-
trería y tintorería. 
44101 § n 
TOMO 60.000 PESOS PRIMERA H i -poteca al 8 sobre casa en O'Reilly, 
tres plantas cerca Parque Central, l i -
bre de gravámenes, escrituras muy l im-
pias. Teléfono M-2083, el propietario 
admite corredores serios. 
44098 10 n 
Cheques, E s p a ñ o l y Nacional 
e Internacional. Compramos y vende-
mos de los Indicados Bancos a los t i -
pos de la cotización del día. Necesitamos 
cantidades; hago el negocio en el acto. 
Manzana de Gómez, 212, E. Mazón y 
Compañía. 
44193 6 n 
E L PRIMER VIERNES 
Recordamos a los socios del Apos-
tolado de la Oración y Guardias de 
Honor del Sacra t í s imo Corazón de 
Je sús , que m a ñ a n a como primer vier-
nes de mes es día de comulgar en 
reparac ión y adorac ión al Sacra t í s i -
mo Corazón de Jesús . 
El mismo pidió esta Comunión a 
Santa Margarita María de Alacoque. 
Es el segundo viernes del Novena-
rio de los Nueve Primeros Viernes, 
que dieron comienzo en el pr imer 
viernes del mes anterior. 
Para hacer este novenario hay que 
comulgar nueve primeros viernes se-
guidos. 
Para la Comunión hay que tener 
el alma l impia de pecado morta l , 
para lo cual es tá la Confesión. 
También debe uno permanecer en 
ayuno natural, o sea desde las doce 
de la noche antecedente, sin comer 
ni beber. Parecen simplezas estas, 
observaciones pero hay que recordar-
las, para algunos pobrecitos ignoran-
tes, a f in de que no falten, por esa 
misma ignorancia. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
Día 4, primer viernes de mes, fleáta 
solemne al Sagrado Corazón de Jesús. A 
las 8, exposición del Santísimo y a 
continuación misa con orquesta. A l fin 
de la misa se hará el ejercicio de los 
Nueve Viernes. — 
Por la tarde, de 4 a 5, la Hora Santa 
al Sagrado Corazón. Hará la medita-
ción y la plática el Rvdo. P. José V i -
cente. 
44094 i..1?-. 
P A R R O Q U I A DE M 0 N S E R R A T E 
El día 4 del corriente, a las 8 a. m., 
so cantará la Misa al Sagrado Corazón 
ce Jesús, como es costumbre los viernes 
primeros de mes, y al siguiente día. 5, 
so cansará una Misa de Réquiem por los 
hermanos difuntos de la Hermandad. 
Se suplica la asistencia los dos días, 
logándole a los hermanos que lleven 
el distintivo da la Hermandad. 
43789 4J* 
S E O F R E C E N 
. K i A O A S D t M A N O 
T^ESBA COXiOCARSE XTNA MUCHA-
X J cha peninsular. No tiene inconve-
fiiente en salir de la Habana. Sabe las 
costumbres del país. San Gregorio, nú-
mero 3, entre Santa Rosa y Kstóvez. 
Barrio del Pilar. 
44217 5 nov. 
JOVEN ESPAfiOÍA DESEA O O Z . O C A S se de criada de mano en casa de 
moralidad. Entiende de costura y ee le 
puede avisar en Crespo, número 8C, ba-
jos. 
44202 6 nov. 
DESEAN COLOCARSE DOS M I T C H A -chas de criadas de mano, una en-
tiene de cocina. Informan en Monte, nú-
mero 381. cuarto 17. 
44184 6 ñor. 
HIPOTECA DIRECTO, SIN CORRE-taje, hasta doce mil pesos. Vea a 
Jiménez, Notarla Muñoz, o teléfono I -
8483. 
44072 9 n 
C O M P R O C H E Q q E S ' Ñ A C I O N A L ^ 
a la par. Dando bonos hipotecarlo-s de 
una casa en la Habana. Sólo se han 
hecho 60 bonos de a 500 pesos cada uno. 
¡No acepto Intermediarlos!. Trato di-
recto. Manzana de Gómez, 212. E. Ma- i 
zón y Ca. 
44193 6 nov. 
CONGREGACION DE L A ANUNCIA-
TA 
Se ruega encarecidamente a los 
Congregantes, la asistencia el próxi-
mo domingo a la Misa de Comunión 
general, que d i rá el Excelent ís imo y 
Reverendís imo Monseñor Pedro Be-
nedetti. Delegado Apostólico de Ca-
ba y Puerto Rico. 
E N S E Ñ A N Z A S 
COCINERAS 
PROFESOR M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clases ' 
nocturnas de contabilidad para Jóvenes | 
aspirantes a tenedores de libros. Ense- | 
fíaruia práctica y rápida. Cuba, 99, al-
tos. , 
44201 2 dlc. 
¡ N S f l Ü M E N T O S D E M U S I C A i 
E VENDE TJNA ORAPONOX.A NTTE-Q E V 
O va. 
62, entre O^llano y San Nicolás. Telé-
fono A-44B4. 
44185 2 dlc. 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA ^ va. de la mejor marca: costó 230 montañesa, sólo para cocinar en ca- pesos y se da ch 160 pesos, dando 10 sa particular o de comercio. No va al g j fondo y 8 pesos mensual. Neptimo. 
Vedado ni al campo. Tiene referencias. 
Gervasio, 132, pregunten por la encar-
gada. 
44200 6 nov. 
DE S E A COXiOCARSE TJNA PENINStJ-lar. Sirve para cocina, criada de ma-
nos y manejadora. Tiene referencias y 
es apta para todo. Informan en Male-
i nov. 
TITULOS VISADOS 
Ha sido visado por el señor Secre-
tario de Ins t rucción Públ ica , el t í tu -
lo de Doctor en Derecho Civi l , expe-
dido por la Universidad de la Haba-
na, a favor del señor Alberto Emil ia-
no de la Cruz y Valdés Montlel . 
P U E D E E X P O R T A R S E 
T A B A C O A N O R U E G A 
(Por te légrafo) 
Santiago de Cuba, 8 y 45 p. m. 
Noviembre 2 
DIARIO, Habana. 
Ha tomado posesión el nuevo A l 
calde de la cárcel Provincial, señor • baj08 
Enrique Wanson en sus t i tuc ión del 1 
Sr. Manuel Bastil lo que hacía años 
desempeñaba dicho cargo. 
La Aduana áe este puerto ha re-
caudado durante el mes de Octubre Un joven español desea colocarse do tidad de azogue a precio reduc 
138,307 pesos, habiéndose mandado • i - c , _ „ ' i ^ . , , . i - - le permito azogarle s--
a la capital todos los fondos. jardinero. Es P^ct lco en f^o f i c io^o f2.50, por.^rnnde que 
V A R I O S 
Esta m a ñ a n a una Comisión de la informan en el Vedao, teléfono F . 
E l Sr. Encargado de Negocios ad-
Intorim de Noruega en esta Capital, 
por nota de fecha 25 del mes en cur-
so, informa a la Secre ta r ía de Esta^ 
do, lo siguiente: 
" E l Secretario de Estado de Cu-) 
ba recibió probablemente informa-
ción, en fu oportunidad, de que la 
impor tac ión en Noruega de ciertos 
a r t í cu lo i de lujo, entre o í ros , los 
tabacos de lujo, estaba prohibida 
desde hace algún tiempo. Esta pro-
hibición de impor tac ión era una 
medida provisoria, y tengo el honor 
de comuriicprle, que se ha suprimido 
la prohibición de infportar tabacos 
y cigarros "de lu jo" el 30 de Junio 
ppdo. Pueden en la actualidad Im-
portarse en Noruega toda clase de 
tabacos y cigarros. i 
Asociación de Reportera llevó coro 
ñas y otras ofrendas a las señoras 
Estrella Forcada Viuda de Blasco 
y Mar iani Fresneda Viuda de Repl-
de para depositar tumbas Presi-
dente efectivo y ex-Presidente de la 
Asociación al Cementerio. 
Hasta el día de hoy hay inscriptos 
en esta ciudad 44 6 au tomóvi le s dis-
tribuidos de la manera siguiente: 
122 particulares, 117 clase ( A ) , 117 
clase ( B ) , y 4 0 transportes. 
Anoche fué robada la tienda de 
víveres que hay frente al Vivac, ha-
biendo lo» ladrones roto la caja de 
caudales con unas barretas l leván-
dose cuanto contenía . 
Anoche inauguróse con escaso éxi 
5172. Calle 5a. entre 4 y 6. 
43970 6 n 
COSTURERA, ESPAÑOLA, SE OPRE-ce para casa particular. Cose y cor-
ta por figurín. Aguila, 118; habitación, 
número 21. . 
44174 5 n 
DE INTERES, I.IMPIO CHAPAS DE mofal, solamente por 1 peso al mes, 
también oficinas y automóviles. Direc-
ción: Cárcel, 8, entre Malecón y San 
Lázaro. Benito. I 
_ 44175 6 n ] 
JOVEN, ESPAÑOIi, DESEA COLO-carse en casa particular u hotel. In-
forman: Oficios, 64. Teléfono M-3695. I 
44178 6 n j 
SEÑORITA TAQTTZORAPA METANO-
O grafa en español, desea colocarse en 
oficina o casa de comercio. Buenas re-
to el Garden Play en el Teatro Vista í.er,*ncA1^í.informe3 San Nlcolás 
44105 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
W M P I M M i H I I W P " 't1"" « W 1 ' • 
SE VENDE TTN MAONIPXCO JUEGO de cuarto de caoba, estilo Inglés. 
Malecón, 46, bajos. 
_ 44206 6 nov. 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
La París Venecla ha recibido gran can-
qu*» 
sus espejos por 
sea; lunas do 
escaparate. "1) pesos el par; de lavabo, 
1 peso. Se le garantiza por diez años. 
I Vendemos azogue. Llame al A-5600. San 
Nicolás y Tenerife. 
44176 3 dio. 
' ' l m • i 
A U T O M O V I L E S 
TT̂ ORD DBI. 21, CON ARRANQUE, nn« 
JL̂  vo, tros r 
San Ignacio. 
44210 
de uso, uc vende. 
10 nov. 
Alegre, haciéndose pocas apuestas 
Esta m a ñ a n a en Cristina, esquina 
a Habana, suicinoav ei herrero Ede-
nio Romén , tomando esta resolución 
debido a una enfermedad que pade-
cía. 
La familia del venerable Estrada 
Palma ha delegado para que la re-
presente en el homenaje del d ía cua-
tro al coronel Sr. Federico Pé rez 




DESEA COLOCARSE UNA JOVEN de color de mediana edad, para la-
var en casa particular de corta familia 
o para limpieza por horas. Para infor-
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
APOSTOLADO DE I í A O R A O O N . 
LVTIOXriOX PARA NOVTEMBRB 
DE 1021 .DECRETO SOBRE U L 
COMUNION PE LiOS NL^OS. 
fel Concilio de Trento llama a la 
Eucar i s t ía '•antídoto con el que nos 
libramos (Te las culpas h a b í t a l e s y 
JORNADA EUCARISTIOA 
Los d ías 19 y 20 del actual, se 
efectuará, una gran Jornada Euca r í s -
tica a la cual no debe faltar n i n g ú n 
católico sobre todo a la procesión 
del Sant ís imo Sacramento que ten-
d rá lugar el día 20 en Santovenla, 
después de la Sesión Plenarla de 
clausura de la Jornada Eucar í s t i ca . 
E l programa será el siguiente: 
Día 19: Reun ión ¿TO señores Sa-
cerdotes, para discutir los temas quo 
se propongan y que se publ ica rán . 
Día 20 ( ( D o m i n g o ) . — C o m u n i ó n 
en todos los templos para mayor fa-
cilidad de los fieles. 
A estas Comuniones se ruega l le-
ven los niños a comulgar. La inten-
ción de«l Apostolado de esto meo 
es la Comunión frecuente en los n i -
ños . 
A las diez r eun ión de señoras y de 
caballeros para estudiar los temas 
presentados, y que se publ icarán . 
Por la tarde en Santovenla, lectu-
ra de conclusiones y procesión con 
el Sant ís imo Sacramento. 
Un medio facilísimo de avisar, es 
hacerlo en las reuniones mensuales 
de las Congregaciones. 
Deben de asistir los Pajes dfel San-
t ís imo. 
Es preciso que en la tarde del 20, 
sea el concurso de fieles extraordi-
nario. 
Así no haremos más que Imi ta r el 
ejemplo de I tal ia donde treinta m i l 
Jóvenes proclamaron a Cristo, como 
Rey y Señor del Universo. En Ho-
landa, 15 mi l personas acudieron a 
una procesión, cuarenta mi l a la del 
Corpus en el Paso (Texas) en los Es-
tados Unidos: cuarenta mi l en Gua-
temala en la Misa de c a m p a ñ a en 
conmemorac ión al Centenario de su 
independencia. 
En la Sección "Vida Mundial Ca-
tól ica" , con f ré tuencia publicamos 
estas grandiosas manifestaciones de 
fe, celebradas en Europa, Amér ica , 
la India y en Australia. 
Nuestro amado Prelado desea de 
sus amados hijos, una entusiasta coo-
peración a la Jornada Eucar í s t i ca . 
| Y l^ay quo pres társe la , si que-
remos merecer el dictado de buenos 
hijos! f 
UN CATOLICO. 
El hermoso trasatlántico españ0| 
" I N F A N T A I S A B E L " 
ríe 16,500 toneladas. Capitán GAb 
DOQUI. 
Saldrá de este puerto fijamente 
día 7 de Noviembre, admitiendo 
sajeros, para: 
VIGO. . CORUÑA. GIJON. SANTAM. 
DER. CADIZ, y BARCELONA. 
Para informes, dirigirse a sus 
Agentes Generales 
SANTAMARIA Y COMPAÑIA S eor 
Palacio Serrano, Santiago de Cob* 
San tgnacio -núm. 18, Habana 
C 8501 Ind 20 , 
VAPORES CORREOS DE LACOM. 
P A M A TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(antes de A. LOPEZ y C A ) 
(Provistos de la Telegrafía sin hilot 
Para todos los informes relaciom-
dos con esta Compañía , dirigirse a ^ 
consignatario, 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. Telf. A.79(S 
AVISO 
a los señores pasajeros, tanto españa 
les como r extranjeros, que esta Conv. 
pañía no despachará ningún pisaja 
para España , sin antes presentar $\u 
pasaportes, expedidos o visados pot 
el señor Cónsul de España 
Habana, 23 de abril de 1917. 
El hermoso t rasa t lán t ico español 
A L F O N S O X ü 
Cap i t án MORALES 
saldrá para 
VERACRUZ 
sobre el d ía 4 de novierbre, Ilevanck 
la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para (fi-
cho puerto. 
IGLESIA DE L A M E R C E D 
CULTOS MENSUALES QUE LA AR-
CHICOFRADIA DE LA GUARDIA DE 
HONOR CELEBRA A L SAGRADO 
CORAZON DE JESUS 
Día 4, primer viernes de mes. a las 
8 a. m. misa cantada con Exposición 
de S D. M., y a continuación el piadoso 
ejercicio de loa Nueve Primeros Vier-
nes. En ese mismo día a las 5 y media 
p. m., la Hora Santa con plática. Las 
personas que no pudieron hacer el ejer-
cicio de la mañana no dejen de hacerlo 
por la tarde. 
Día 6, a las 7 y media *. m., misa de 
comunión general. 
4r,920 » n 
IGLESIA D E B E L E N 
HORA SANTA 
El día tres de Noviembre, a las 4.80 
p. m., se tendrá en esta Iglesia el so-
lemne ejercicio de la Hora Santa medi-
tado con Intermedios de orquesta: se 
repartirá a los quo asistan el opúsculo 
do la Hora Santa anterior impresa. El 
asistir a este acto es una obligación 
de honor, un deber de sentimiento pa-
ra los amantes del Sagrado Corazón: 
El quiere en esa hora estar acompaña-
do de los suyos: terminada la Hora 
Santa se verifica la reserva. 
Después de la reserva bajan los con-r 
fe sorra: convendría aprovecharse para 
adelantar las confesiones. 
Primer Viernes. El día 4 es la solem-
nidad del Primer Viernes en esta igle-
sia: a las 7 a. m. empieza la misa de 
comunión; ésta se Irá dando durante la 
misa y luego constantemente: en la co-
inunifin general se dará a cada comul-
gante un grabado grande de la Inmacu-
lada o de Nuestra Señora de la Cari-
dad. A las 8 a. m. misa cantada con ser-
món. Queda expuesto el Santísimo todo 
el día: a las 4.80 p. m. será el -trlsagio 
y la reserva. 
43816 ! " 
El vapor 
A L F O N S O X f l 





el d ía 
20 DE NOVIEMBRE 
a las cuatro de la tarde, llevando II 
correspondencia pública, que sólo i d 
mite en la Administración de Co 
rreos. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertosñ 
Despacho de billetes: De 8 a 11 d< 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a borde 
DOS HORAS antes de la marcada en 
el billete. 
E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
El viernes 4 del actual, a las 9 a, ra. 
se celebrará una misa de Ministros 
ofrecida por una devota en acción de 
gracias por un beneficio recibido do Je-
sús Nazareno del Rescate, en la quo 
predicará el elocuente orador sagrado 
Monseñor Ramón Méndez Galte. Predi-
cador de S. M. y autor de varias 
obras. 
Kl Cano, lo. de Noviembre ds 1921. 
43687 3 n 
DIA 8 DE NOVIEMBRE 
• Este mes está consagrado a las Ani-
mas del Purgatorio. 
l?e!Le1 ,San _arf«orj0 «s?11^.? a Santa nos preservamos de los pecados mor-Rosa, letra C, barrio del Pilar. a ^ i - • * 
6 n tales.* Y el Bto. Fabro proponía por 
I f O D I S T A OrRECE IiOS SERVICIOS 
i ' X de su profesión a las familias que 
¡o necesiten. Garantiza todos sus tra-
1 jo-s. Dlripirse a María Olano, Jesús 
d«I Monte 659. altos del Café Recreo. » „ D " ' " ' X ' í ^ • ' X „ t . " T ^ Z ^ ^ K ^ ' Habitación 17, Víbora. ' , tas protoatantes la Real Proaencia de 
aquel tiempo la confesión y comu-
nión frecuente como an t ído to contra 
los orroro-; protosfant^j. 
Aunque sólo nos quitaran las ?ec-
El Circular está en las Reparadoras. 
Los Innumerables mártires de Zara-
goza.—Santos Valentín, presbítero. Ger-
mán y Teófilo, mártires; Huberto y 
Arniorgol. oblscP03> Beato Martín de 
l orras y Rubzalolo. confesores: santa 
Silvia, madre de San Gregorio y Vene-
frida, virgen y mártir. 
441U0 s n N . S. Jesucristo en el SSmo. Sacra-
Snn Valentín presbítero.—L<a Italia 
nadó en sangre de cristianos durante 
el reinado del tirano Maxlmlano. Por 
todas las provincias del vasto imperio 
romano se mandaron gobernadores, que 
Par roquia de J e s ú s , M a r í a y J o s é 
NOVENARIO EN SUFRAGIO DE LAS 
BENDITAS ANIMAS DEL. 
PURGATORIO 
Este comenzará el día primero d« 
Noviembre, a las 7 y media de la no-
che, con el rezo del Santo Rosario, ejer-
cicio del Novenario, Plática y responso 
solemne al final. 
Las misas solemnes que se celebren 
los días 2, 4, 5, 8 y 10, a las 8 de la 
maflana, serán aplicadas en sufragio d« 
las benditas ánimas y a Intención d© 
los devotos que han depositado sus l i -
mosnas en el cepillo da esta Parroquia 
destinado a las ánimas. 
El Párroco ruega atentamente a sus 
amados feligreses la más puntual asis-
tencia a tan piadosos actos. 
4 3781 4 n 
IGLESIA DEL E S P Í R I T U SANTO 
SOLEMNE líOVENAKIO POR LAS 
BENDITAS ANIMAS DEL PURGA-
TORIO 
Día to.—6 y media p. m. Vigilia can-
tada. Rosarlo, novena y responso. 
Día 2.—7. siete y media y 8 a. m., 
misas re adas; a las ocho y media mi-
sa cantada de ministros y responso; a 
las seis y media p. m. Rosarlo, no-
vena, cánticos, sermón y responso. 
Día 3.—Siete y media a. m. misa ral 
zada, a las ocho cantada con responso; 
seis y media p. m. Rosario, novena y 
responso. . 
DU 4.—Ocho a m. misa rezada a las 
ocho y media cantada, de ministros y 
responso; seis y media p. ra. Rosario, 
novena, sermón y responso. 
Día 5. Siete y media a. m. misa 
rezada; a las ocho, cantada con respon-
so; a las seis y media p. ra. Rosarlo, 
novena y responso. 
Día 6.—Siete a. m. misa rezana; ocho 
y mgdla cantada y a laa 10 rezada; seis 
y media p. m. Rosario, novena, ser-
món y responso. 
Día 7.—Siete y media a m. misa re-
zada, a las S , cantada con responso a 
las sela y media p. m. Rosario, novena 
y responso. 
Día 8.—Siete y media a. m. misa re-
cada; a las ocho cantada con responso; 
seis y media p. m. Rosarlo, novena, ser-
món y responso. 
Día 9.—Siete y media a. m.. misa re-
zada; a las 8. cantada con responso; 
seis y media p. tn. Rosario, novena y 
responso. v 
Día 10.—Siete y media a m misa 
cantada; a las ocho de ministros, ser-
món, procesión y responso. 
43118 « B 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos losubitos de su equipaje ss 
nombre y puerto de destino, con to-
das sus letras y con la mayor clari-
dad. 
El Consignatario. 
M . OTADUY 
San Ignacio 72, altos. Telf. A-7909 
El vapor 
B U E N O S A I R E S 






3 DE NOVIEMBRE 
a las cuatro de la ti.rde. llevando 1» 
correspondencia pública. QUE SOLO 
SE ADMITE EN L A ADMINISTRA-
CION DE CÓRREOS. 
Admite pasajeros y carga genertli 
incluso tabaco, para dichos puerto». 
Todo pasajero O-Ncrá estar a bordo 
do 2 HORAS antes de la marcad* 
en el billete. 
Los pasajeros deberán escribir & 
bre todos los bultos de su equip»!6» 
tu nombre y puerto de destino, co1 




San Ignacio 72, alto». Telf. A-7ÍHMJ 
El vapor 
L E O N xm 







SAN JUAN DE ^ 




CADIZ y , 
3ARCELONA 
sobre cf 
4 DE NOVIEMBRE 
llevando la correspondencia púbhc*» 
A í l O L X X X I X ^ 
D I A R I O DE L A M A R I N A Noviembre 3 de 1 9 2 1 
P A G I N A QUINCE 
Soh adnutr pasajero, para . n . -
. ' h T Sabanilla. Curacao. Pu.rto 
í - u lio U Guaira y carga ge-
Ca I incido taL.co. para todo, lo, 
*CT ¡o Í ^merano y de) Pací-
puertos u M3raca;bo con trasbordo 
tico. > ^ 
en Curacao^ 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
r)OS HORAS antes de la marcada en 
el bilcte. 
Todo pasajero qu? desembarque en 
^ • deberá proveerse de un cer-
Por .1 Sr. Médico 
^ c H c a i * . antes de tomar el b.uete 
de pasaje. 
Lo, billetes de pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las DILZ de! d,á de la 
salid"- ¿L 
sobre el 
29 DE OCTUBRE 










29 DE NOVIEMBRE 
Las e carga se firmarán 
ario, antes de correr-
lin cuyverquisita serán nulas. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bi« todos los bultos de su equipaje, su 
c^bre * pu^10 d? (Jestino- c o n í t o : 
¿ 5 sus letras y con la mayor clan-
dad. 
La Comoañía n^ admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve c!ara; 
;fl,ntr estampado H nombre y apelli-
do de su dueño, así como el de! puer-
to de destino. Demás pormenores im-
¿ n d r á el consispatario. 
MANLIEL OTADDY 
San Ignacio 72, alfr>s. Telf. A-7900 
Nota: £1 equipait de bodega será 
ornado por las embarracionev del 
lanchero de la Compañía que estarán 
atracadas al muelle de San. Francis-
co- entre los ríos espigones, solamen» 
te hasta las DIEZ DE LA MAÑANA 
ciel d í i de la salida del buque. Des-
pués de esta hora ho será recibido 
ningún equipaje en as lanchas y los 
señores pasajeros por su cuenta y ries-
go se encargarán de llevarlos a bordo 
QE VXITDEN V A R I A S CAiDEEAS V « r -
O tlcales. de 5, 10. 12, y 25 H. P. Ro-
manas Falrbanke, para carretas de ca-
ña; mezcladoras de concreto de 6 y 12 
pies cúbicos; Wlnches para transborda-
dores, ae 6 y S H. P. Motores de gasoli-
na, de 2 hasta 16 H. P. Pueden verse 
en Empedrado. 7. Apartado 95S. Telé-
fono A-S366. 
3 noT* 1 
SE VENDE, DE M U Y POCO USO 
Motor de petróleo crudo de 30 35 H. P. 
Fabricante Múñele, completo con com-
presor, tanque /ie aire, polea de fric-
ción, etc. » 
Molino de café Enterprise, de 1|4 H. P., 
corriente alterna 110. 
Molino de caf* Royal, da 118 H. P., co-
rriente alterna 110. 
Molino francés número 4, para café. 
Extlnguldor de 40 palones nuevo 
Todo está en muy buen estado y b u s 
precios muy económicos. 
Info.man, en Lamparilla. 21. 
' l I B R O s T i M P R E S O S 
rrAT.OyfiS ©H fcfeOIBOS VÁMA AZi-
X quiltrea de casas y habitaciones, 
cartas i.e Jan*a y para fondo. Impre-
sos tara demandas, carteles para oasaé 
vactaS. no venta en OhNpo 31 1|2 l l ' 
brerla. máquinas d« escribir a 17 y 25 
K E S T A Ü R A N T S Y F O N D A S 
EN AMISTA» 102, BAJOS, JTTNTO A la colchonería, se sirven comidas : por abono y siíeltas en magníficas con-
diciones. Esmerada cecina, criolla, me- ' 
xlcana y española y precios sumamente . 
cómodos. Hay habitaciones, 
43847 • n 
M I S C É L A N E Ü 
OJO 0 J C , PROPIETARiOST 
Comején. El flnloo que garantiza la | 
completa extirpación de tan dañino in-
secto. CSntando con el mejor procedí- i 
rrlénto y gran práctica. Recibe avisos ; 
Neptuno. 28 Ramón Plfiol, Jesús del 
atonte, 534. _ i 
4?074 17 
J ASKXDIiOS. SE VENDE W LOTE J de 25 millares, del tipo erando 
nuevos, los cuales se encuentran en la 
misniH f:ilirl>-.! de ladrillos y se dan en 
ganga A Reyes, Trocadero 72 1|2 
4402S 6 n 
QB VENDE "CTN TANQUE, REDONDO, 
¡O de nlerro, capacidad 40 pipas, en 300 
pesos. Tubos de dos pulgadas y de 1 y 
media, a 8 pesos, quintal, etc., etc. In-
forma, su dueño, finca Leona, a una 
cuadra del pueblo de Santiago de las 
Vegas. * í 
44191 » n ^ 
POSTURÁS DB-TABACO. XAS VEN-de Vncente Carballes. de San José 
do las Lajas, de los afamados mon-
tes de San Rafael, en cantidad. Semilla 
de Vuelta Abajo, escogida. 
44160 I7 n _ 
¡ ¡ S E A C A B O E L MONOPOLIO 
T A B A Q U E R O ! ! 
Fabrico tabacos Flor de Jorge, elabora-
dos y cosechados en Vuelta Abajo, da 
superior calidad. Coronas, |120 millar; 
Cremas, $D0 id. Londres, a $7» id.; Bre-
vas, $40 id.; Panetelas, 55 millar; Ve-
guerltas, 45 pesos id. Yagua, a 60 po-
sos millar. Puede usted pedir por co-
rreo, girando giro postal. Se le remi-
to a su domicíilio, desde 60 tabacos en 
adelante, aumentando 25 centavos por 
• da cien tabacos, a nuestro represen-
tóte en la Habana: José Jorge, Nep-
tuno y Aguua, peletería Doluxe, o a 
esta fábrica Sábalo, Provincia Pinar 
del Río, Leopoldo Jorga. 
43335 11 D 
NARANJOS DE C H I N A 
Naranjos Je China de 
las mejores variedades 
para produci r en Cuba. 
Plantas robustas inger-
tadas de 3 a 4 pies de 
alto en todas cantidades. 
P idan precio a 
APvMAND Y H E R M A N O 
J a r d í n " E l C l a v e l " 
General Lee y San fuÜo. 
M a r í a n a o 
T e l é f o n o s 
M 8 5 8 e 1-7029 
Maderaa para andamiaje o cercas s< 
venden en el Cine Méndez, Avenidi 
Santa Catalina y Delgado, Víbora . E i 




Comisionista en frntos nacionales y 
extranjeros, Mercado Unico, pp¿ Ma-
tadero, casilla 7 1 , teléfono 1-^476. 
Se hace cargo de la venta en comisión 
de todas las frutas tanto del país co-
n o extranjeras, con solvencia suficien-
te para garantizar cualquier negocio. 
414T6 2? n , 
\
^J¡NT30 TABACO EN BAKA POB 
mayor y al detall Rama de Reme-
dios y de la cosecha pasada. Informan 
en San Luis y Quiroga, carnicería, Je-
sús del Monta. 
42433 * n 
Suscábase ai DIARíO DE LA MA-
RINA y anü-v : »e eJ DIARIO DE 
LA MARINA 
4S9t> 5 n 
W A R D U N E ' 
Vaporee americanos de pasajeros 
y carga» Salen periódicamente de 
la Habana para 
NUEVA Y p R K PROGRESO 
VERA CRUZ TAMPICO 
NASSAU 
CORUÑA VICO SANTANDER 
y BILBAO 
Para má» pormencres alriEirso a 
PRADO 118 
Oficina de pasajer oe jrÍTiera. 
M U R A L L A , 3 « 
OBcina ae âsajee de segunda y tercera. 
NEW YORK AND CUBA 
MAIL STEAMSHIP CO. 
W. H. SM1TH. Agento GfenoraL 
Oficio1. /4 y 26, Habana. ' * 
Passenger &. Frei^ht 
Services ftom New.York. 
SERVICIO DE PASAJEROS Y 
FLETE 
Los vapores m á s grandes, m á s 
rápidos y mejores de l mundo . 
Para informes acerca de las fe-
chas de salidas, etc., d i r í j a n s e a 
U T T L E & BACARiSSE 
& Co. L t d . 
Lamparilla, No. 1 , altos 
HABANA 
COMPAGNIE GENERALE TRANS* 
ATLANTIQUE 
Vapores Correos Franceses bajo con* 
trato postal con el Gobierno Francés 
LINEA DE NUEVA YORK AL HA» 
VRF V BURDEOS 
France, 5.000 toneladas y 4 héli-
ces; La Savo:«, La Lorraine, París, 
45.000 toneladas y 4 hélices, Rocham-
ibeau, Chicago, Lafayette, Niágara, 
Leopoldina, etc. 






EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
SAN PEDRO 6, 
HABANA 
Vapores de la Empresa: 
" R A M O N M A R I M O N " , "EDL'AR 
DO S A L A " . "CARIDAD SALA", 
"GUANTANAMO", " J U L I A " , " G I -
BARA". " H A B A N A " , "LAS V I L L A S " 
"JULIAN ALONSO", "PURISIMA 
CONCEPCION". "REINA DE LOS 
ANGELES", "CARIDAD PADILLA ' , 
" L A FE". "CAMPECHE" Y "ANTO-
LIN DEL COLLADO". 
COSTA NORTE DE CUBA: 
Habana, Caibarién. Nuevitas, Ta-
ra f a. Manat í , Puerto Pa^re, Gibara, 
Vita, Ban-s, Ñipe, Sagua de Tánamo, 
Baracoa, Guan tánamo y Santiago de 
Cuba. 
REPUBLICA DOMINICANA: 
Santo Domingo y San Pedio de ma-
corís. 
PUERTO RICO: 
San Juan, A^uaclilla, Mayagüez y 
Ponce. 
COSTA SUR DE CUBA: 
Cienfucgos, Casilda, Tuna: de Za-
za Júcaro Santa Cruz del Sur, Gua-
yabal, Manz.^ni'lo Nfiquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de Cuba. 
COSTA NORTE DE VUELTA ABAJO 
Gerardo, Bahía Honda, Río Blan-
co, Niágara, Berracos, Puerto Espe-
ranza, Malas Aguas, Santa Lucía, Río 
del Medio. Dimas, Arroyos de Man-
tua y La Fe. 
'OB OCMPBAN I.OS NtTKEROB 1. 2 T f NCrJOBSA QXna 
O 3 del magazine de este periódico Lo I tarde en cele 
reneo Blanco, 17 número 233, Vedado. 
43727 8 a 
»ü-J-..m-L_,jj"'ü:"'-" i •r;:a_i.i.L-jiMi_:.i» 
TRABAJA POR BA P Í A N f A N O V O ACADEMIA PARA BESORITAS BX-
leglo, tiene las mañnnag " " f * * ' " * " m j w \ J i-¿x rigida por las doctoras María Te-
Ubres para enseñar o como institutria. Academia de Mdslca y Declamacidn I resa Alvarez e Isabel Iglesias. Asigna-
por medio día, con casa, comida y algún Blanca Novo. Incorporada al Conserva- I turas del bachillerato. Especialidad en 
O F I C I A L 
sueldo. Teléfono A-3070. 
44076 9 n 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
T A Q U I G R A F I A 
torio de E. Peyrellade. Directora: f.lan-
i Ca R. Novo de García. Gervasio, 6a, al-
¡ tos. Habana. Precios reducidos. 
44159 17 n 
los grupos de ciencias. Aguacate 136, 
altos, teléfono A-6490. 
43027 30 n 
En sñlo 36 lecciones mecanografía, al 
tacto, en 2 meses. Inglés comercial en 
sólo un año. Ventaja tan exiraordina-
H a n . J AJ • • . i r la , sólo la ofrece y cumple, la Gran 
Uepai tamentO de AdinmiStraaon 'Academia Comercial "J. López". San N l -
: colás, 35, bajos. Teléfono M-1036. Se 
inscriben discípulos todos los días a 
todas horas, especialmente los domln-
de Impuestos 
Impuesto de Fincas Urbanas 
R ú s t i c a s . 
T i : g i . e s p r a c t i c o , a p r b c z o sccnr módico Maestra competente da cla-
ses en casa y a domicilio. Especialidad 
er. enseñar la conversación. Dirigirse 
personalmente o por escrito a Miss Sur-
ner, San Nicolás 71, altos, entre' San 
Rafael y San José. 
43.3S9 8 n 
gos. 
I M P O R T A N T E 
Segundo Tr imest re y Pr imer Se-1 Esta es la ñnlca Academia que ofrece 
» 1 i o n ir\>«i i precios reducidísimos y facilidades es-
mestre de I ^ Z I a I V Z Z . Ipeclalea de pago durante la crisis. Por 
_ 1 p0co que usted gane le alcanzará, para 
Se hace saber a los señores contri- instruirse en esta Academia, 
buyentes por el concepto expresado, 4/108 17 n 
que el cobro sin recargo de dicho tri-1 —— • 
mestre y semestre tjuedará abierto des-1 T d U C n i T D I A 
día 3 del próximo mes de No-1 I L l i L U V l K l A 
viembre del corriente año hasta el día 
2 del mes de Diciembre para las fincas ^ * J e n X t í c r En señan T r á ^ d 
urbanas y para las fincas rústicas co- ™ " !„Zrác¿cJL ^ Z l T 7 r , J J í l < 
menaará en la misma fecha, 3 de No-
viembre terminará el S de Enero del 
año 1922, en los bajos de la Casa de 
la Administración Municipal por Mer-
caderes, señalándose como horas de re-
caudación todos los días hábiles de 8 a 
11 a. m. y de 1.112 a 3 p. m. excepto los 
sábados que será de 8 a 11 a. m. se-
gún las condiciones expresadas en el 
Edicto publicado en lá ,fGaceta Oficial" 
y "Boletín Municipal", apercibidos que 
eminente-
ga-
rantizacía. Cuota módica. Clases indivi-
duales, por expertísimo contador gra-
duado. Sólo admitimos un limitado nú-
mero de alumnos para este curso. Tam-
bién enseñamos en brevísimo tiempo la 
taquigrafía. Mecanografía, Telegrafía, 
Inglés, Gramática, Aritmética y prepa-
ramos para el Bachillerato. 
A P R E N D A INGLES E N QUINCE 
M I N U T O S 
por día ed su casa. Garantizamos por 
escrito que usted podrá hablar, leer y 
| escribir Inglés con nuestro nuevo y fá-
' cil método. Sorprendentes resultados en 
I muy poco tiempo. Mándenos su nombre 
' y dirección con diez centavos en es-
tampillas, para enviarle interesante in-
firmación. 
| T H E U N I V E R S A L I N S T I T U T E 
235 W. 108 St.—New_ York City 
43442 12 n 
INGLESA COW EX-PERXBNCXA SE ofrec^, rara enseñar y entretener a 
niños durante la mañana y algunas ho-
ras de la tarde. Teléfono F-1597. 
43450 3 n 
IT NA PROFESORA DE 
I español para dar clases de Instruc-
ción a domicilio o en colegio. Enseña 
también labores, sistema práctico. Pa-
ra informes llamen al teléfono M-3592. 
43735 8 nov. 
SRTA. DOCTORA BW PEDAQOvilA, se ofrece para dar clases a domici-
lio de instrucción (primarla y secunda-
ria) taquigrafía y mecanografía. In-
formes Concordia 200, altos. Telf. M-
3467. 
43197 10 O 
I M P O R T A N T E 
UNA SEÑORITA INGLESA DESEA dar clases de inglés. (Diploma). 
Neptuno 109, (El Colegio), teléfono M-
1197. 
43285 « n 
PROFESORA CON TITULO SE Maes-tra Superior graduada en la Es-
si dentro de los expresados plazos no Esta es la única Academia que ofrece cuela Normal de Madrid, se ofrece pa-
•atisfacen los adeudos, Incurrirán en precios reducidísimos y facilidades es-
el remrgo del 10 por ciento y se conti- pedales de pago durante la crkuis. 
nuará el procedimiento conforme se de- i 44110 17 n 
termina en la Ley de Impuestos Munl- " J " , . 
clpales, poniendo en conocimiento de I l I N G L E S ' ' 
los señores propietarios que los ref e-1 j ( w . . 
ridos recibos se encuentran en las inglés comercial y práctico, método di-
Colecturías número 3 y 5 donde deben recto, el de la Reforma; el sistema más 
i»i clases a domicilio a niños y prepa-
ración para ingreso y asignaturas del 
Instituto y Escuela Normal de Maes-
tras. Informan en Conservatorio Orbón, 
Animas 20, altos, teléfono A-6243. 
4373S 10 nov. 
solicitarlos para su abono. 
Habana, Octubre 29 de 1921. 
(f) M. VILLEGAS, 
Alcalde Municipal. 
C8876 3d.-lo. 
eficaz y moderno. Profesora Inglesa 
graduada en Londres. 
INGLES, FRANCES. A L E M A N 
I M P O R T A N T E 
en tres meses. Olga! Entienda! Hable 
desde su primera lección. Método dl-
!
recto y práctico fácil y seguro. Tam-
bién los niños aprenden sin ningún es-
fuerzo especial. Academia Berner, Ve-
dado, calle 6a.. esquina a 3a. 
, ^ ^ ^ . ^ ^ ^ « v j ^ ^ w v x greso como para ei primer» y b c b u h u o , 40241 10 n 
, MARINA.— EJERCITO.— DEPARTA- año de Bachillerato, pues contamos con ¡ 
MENTO D EADMINISTRACION.— Ha- profesor oficial graduada con notas de i 
¡baña, octubre 28 de 1921.—Hasta las 9 Sobresaliente, en el Bachillerato y en 
los Exámenes de la Normal. 
A C A D E M I A CASTRO 
Se enseña Aritmética Mercantil, Tene-
duría de Libros, Inglés, Francés e Ita-
liano, Gramática Castellana y otras ma-
terias. Se hacen traducciones. Clases 
diurnas y nocturnas a precios módicos. 
Abelardo L. y Castro. Director. Luz, 80, 
altos. 
a. m. del día que se expresa a conti-
nuación se recibirán en las Oflc'narf dé 
la Jefatura del Séptimo Distrito M i l i -
tar, Castillo de la Fuerza, Ciuda, t ro-
posiciones en pliegos cerrados para su-
ministrar a las Fuerzas del Ejército 
destacadas en dicho lugar, de LESA, 
el día 8 de noviembre de 1921. A la ho-
ra señalada serán abiertas y leídas las 
proposlclonrí» En la Oficina menclona-
ad se darán pUcg''3 y pormenores a 
quien lo solicite. José Semldey, M. M 
Brigadier General, Auxiliar del Jefe 
de Estado Mayor, Jefe del Departamen-
to de Administración. 
C 8956 8 d 8 
Academia " A m e r i c o V e s p u c i o " 
Enseñanza práctica de Taquigrafía. Te-
neduría da Libros, Aritmética, Mecano-
grafía, Ortografía e Inglés. Precias ba-
ratísimos; colocación gratis a los dis-
cípulos a fin de curso. Director-Profesor: 
F. Heitzman. Enrique Vllluendas, 91, ba-
jos, antes Concordia. 
40497 5 n 
Hasta los niños aprenden el Inglés sub-
conscientemente por este método. No se 
icqulere esfuerzo especial. 
Pe enseña la Gramática inductivamente. 
El discípulo oye, repite y se ejercita 
desde el principio en la conversación 
inglesa. 
Nota: Esta es la única Academia que!Cort C0SturA corséaf BomDC<ír(M y tra 
Sf̂ ece o?»/6 ^ ^ l i ^ 0 ^ , ^ n t . i l ' 1 baÍos manuales. Directoras Glral y He dades especiales de pago durante la ' 
crisis. 
A C A D E M I A M A R T I 




M A Q U I N A R I A 
SE V E N D E M T T Y BARATA UNA MA-
1 quina de plisar sayas con cuatro 
k3 moldes distintos, su mesa y resto 
de aparatos. En El Iris, Neptuno 84. 
Se traspasa el contrato de la misma 
casa. 
44146 17 n 
S O C I E D A D E S Y E M P R E -
S A S M E R C A N T I L E S 
Gran Academia Comercial "J. López". 
San Nicolás, número 35, bajos. Teléfo-
no M-1036. 
24112 17 n 
C O M P A Ñ I A I N D U S T R I A L D E 
PASTAS A L I M E N T I C I A S 
CONVOCATORIA 
De orden del señor Presidente y do 
conformidad con lo acordado por la Di-
rectiva, se convoca a los señores accio-
¿ Q u i e r e ganar b u e n sueldo? 
Perfecciónese en Gramática, especial-
mente Ortografía, y Aritmética. Cono-
cimientos Imprescindibles para ser un 
buen empleado; colocarse sin estos ele-
mentos es un fracaso. Gran Academia 
Comercial "J. López". San Nicolás, 35, 
bajos. Teléfono M-1036. 
I M P O R T A N T E 
via. Fundadoras de este sistema en̂  la 
Habana con medallas de oro, primer 
premio de la Central Martí y Creden-
cial que me autoriza a preparar alum-
nas para, el profesorado con opción al 
título de Barcelona. Se dan clases dia-
rias, alternas y a domicilio. Se enseña 
por el Fistema rooderro. Se hacen ajus-
tes para terminar pronto. Precios mó-
dicos. Vendo el Método. Teléfono M-1143. 
Aguila, 101, altos. 
41335 11 tt 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
DE L A R A " 
Enseñanza garantizada. Instmcclfin Pri-
maria, Comercial y Bachillerato para 
ambos sexos. Secciones para párvulos. 
Sección para Dependientes del Comer-
cio. Nuestros alumnos de Bachillerato 
han sido todos Aprobados. 22 profeso-
res y 30 auxiliares enseñan Taquigrafía 
en español e inglés, Gregg, Orellana y 
Ritman: Mecanografía al tacto en 30 
máquinas completamente nuevas, últi-
mo modelo. Teneduría de Libros por 
partida doble. Gramática, Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles. In-
glés lo. y 2o. Curso, Francés y todas 
las clases del Comercio en generaL \ 
BACHILLERATO 
Por distinguidos catedráticos. Cursos 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 
INTERNADO 
Admitimos pupilos, magnifica alimen-
tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos. Pida prospectos o llame al Te-
léfono M-2766. San Ignacio. 12. 
Estudio 
POR CORRESPONDENCIA 
de C O N T A B I L I D A D 
CALCULO M E R C A N T I L 
CORRfcSPONDENCIA 
C O M E R C I A L 
Con Textos exprofesos 
, para este sistema. 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
i n f o n u e s : J . L . F R A N C H , Di rec to r 
A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 
COLEGIO "AQTTABELLA" ACOSTJ número 80, (entre Cuba y San Igj 
nació) Enseñanza Primaria, elementa) 
y superior. Clases nActurnas para adul 
tos. 
42512 5 n 
Escuela P o l i t é c n i c a Nacional 
Fundada en 1009. Taquigrafía Ritman, i 
Orellana, Mecanografía, ,Teneduría d» 
Libros, Aritmética, Ortografía, Telegra 
fía. Inglés, Francés, Reforma de Lo 
tra. Puede usted estudiar asistiendo i 
la Academia o por Correspondencia. Vt 
sítenos o solicité Informes. San Rafael 
106, altos, entro Gervasio y Escobar 
Teléfono A-7367, 
43632 1 d 
Ü NA SEÑORA INGLESA DESEA üai clases de inglés, gran práctica. D I 
rlglrse Apartado 710, a" señora prof» 
sora,. 
43450 3 n 
Física y Química. Programas de Ma-
tanzas, Habana, etc. Termine su ba-
chillerato en diciembre o en junio. Dr 
César A . Foro, Neptuno 84, altos. 
41639 21 o 
Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
clases particulares de todas las asig-
naturas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Militar. Informan Neptuno 63, 
aitos. 
A C A D E M I A M A R T I 
D i r e c t o r a : Sr ta . Casilda Gu t i é r r ea 
Corte, costura, sombreros, flores y pin-
tura oriental, se dan clases a domici-
lio. Teléfono 1-2326. Calzada de Jesús 
del Monte, 607. Entre San Mariano y 
Carmen. 
42115 17 n 
CLASES DE DERECHO POR FROl'E-sor graduado en esa Facultad, asi 
como de Segunda Enseñanza e Inglés, 
Informan: San Rafael 68, altos, telé-
fono A-8721). 
43711 7 n 
PROFESOR NORMAL GRADUADO en la Escuela Normal Central de 
Madrid, se ofreco para dar clases de 
enseñanza elemental y superior a do-
micilio. Sr. J. Pedrós, Reina 78, telf. A-
6568 
42732 8 n 
 Esta es la única Academia que ofrece', . • • •* </nrxnr>nKntf 
nistas de esta Compañía para la Junta precios reducidísimos y facilidades es-1 A endemia d f mines K U D r K l S 
General Extraordinaria que con el ob- pedales de pago durante la crisis. • . g. * 
j t t o de tratar y resolver sobre todos o i AíTUlIa. 13 altOS 
cualesquiera de los particulares previs- Nota. Aquí también se enseñan en más & » > 
tos en los artículos vigésimo segundo breve tiempo y por menos precio que 1 Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
y vigésimo tercero da la escritura do 
| constitución de la sociedad, habrá de INTERESA A LOS JOYEROS. VEN-demos miíchos cilindros, mesas y • b u u B i w * , i > w « > « ^ ~ ~ ^ ^ . ^ « . t , . - ^ . ^ ^ v . ^ . v . . w t , . ^ i . u _ otras herramientas nuevas y de uso. | celebrarse el día 9 del próximo mes da grafía. Inglés, Contabilidad y prepara 
Animas 101, taller de joyería. 
en las demás escuelas, las asignaturas Clases particulares por el día en la Aca-
de Taquigrafía. Mecanografía. Tele- demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-
A C A D E M I A de I D I O M A S 
PARIS-SHOOL 
Cursos individuales y coleotlvo» 
PARA SESORAS 
Calle J, número 161, altos, entr« 17 y 19 
Teléfono F-3169 
Madama BOUYER, Director», 
PARA CABALLEROS 
Manzana de Gómez, 240. Teléfono A-9184 
Mr. BOUYER, Director 
Ej * o . do Noviembre empezarán las 
clases colectivas de 8 a 10 do la noche. 
CUOTA: J8-00. 
43055 21 n 
ôbre el 
ST. NAZAIRE 
31 DE OCTUBRE 
I7-! vapor correo francés 
A 
De 16.000 toneladas 
Saldrá directamente para 
NEW ORLEANS 
PCR TERMINO DE CINCO DIAS SE venden las herramientas siguientes: 
iln tarrajador Landis, de 3|8 a 1 1|2; un 
un taladro lo más perfecto; un marti-
nete Rochester número 3, Salvador 
Fresquet, Agramonte número 4, Re-
gla. 
43573 4 n _ 
Mande sus trabajos a Romani Electrk 
Work, gran taller de reparación de 
maquinaria eléctrica. Lugareño y Mcn« 
toro. Telf. A-9459. 
41070 10 n 
Noviembre a las diez d*- la mañana y en 
el Departamento número 509 del edifi-
cic Frank Robins, Obispo y Habana, en 
c&ta Ciudad. 
Habana, 28 de Octub-e de 1921. 
El Secretarlo, 
Gabriel Pichardo Moya. 
43670 8 n 
QE VENDE MUY BARATO UN DINA-
O mo de la General Electric Co., de 
corriente continua, de 20 K. W. y 220 
volts, y 950 R. p. m. Con polea do 12 
pulgadas. Informes Planta Eléctrica de 
Jobabo, Oriente, 
C 8606 15 d 25 
j "OERDIDA, A L A SEÑORA QUE LLA-
JT mó varias veces al teléfono A-3038 
'con respecto al hallazgo de un pasador 
1 de brillantes y zafiros perdido en el 
1 trayecto desde el hotel Plaza al hotel 
Telégrafo, por tratarse de un recuerdo 
de familia, se le recompensará con qui-
nientos pesos, que es más do lo que 
vale, al entregarlo a su dueño en Amar-
! gura 39, altos, 
I 439G0 4 a 
mos para el Ingreso y el primero y se-
gundo año de Bachillerato, 
44116 17 n 
Aprenda Inglés, Francés o Italiano en 
" T H E B E R L I T Z SCHOOL O F 
L A N G U A G E S " 
Profesores competentes enseñando ca-
da uno su propio idioma. 
Profesoras para señoritas y niñas. 
Lecciones privadas en la Academia y 
a domicilio. 
Clases colectivas nocturnas de 6 a 8 
alumnos a $6.00. 
Para prospectos e informes: 
OBISPOS, 107. ALTOS 
Teléfono A-723 
44164 6 n 
der pronto y bien el idioma Inglés? Com-
pre usted el METODO NOVISIMO Rü-
BERTS, reconocido unlveri"aimente co-
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional 
a la par sencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona dominar en po-
co tiempo la lengua inglesa, tan nece-
saria hoy día en estí. República. 3a. edi-
ción. Pasta. $1.50. 
COLEGIO " C L A U D I O D U M A S " 
Para niños y jóvenes de ambos sexos: 
avenida de Serrano, esquina a Santa 
Irene, Jesús del Monte. Teléfono 1-3848. 
Colegio de primera y segunda ense-
ñanza, con Escuela de Comercio y Pe-
dagogía. Este plantel, inmejorablemen-
te situado, en una de las alturas de Je-
r ú s del Monte,.cuenta con excelente pro-
fesorado, y ofrece pupilaje ideal, en fa-
milia, para niños de ambos sexos y 
señoritas. Preparamos para los exáme-
B A I L E B I E N EN U N A S E M A N A 
Aprenda bien, todos los bailes, 10 peso». 
Ciases privadas y colectivas día y no-
che. Instructoras cubanas y americanas, 
Examínese gratuitamente. Pida informeí 
al A-7976, de 8 1|2 a 11, noche* 
únicamente. Estudios del Conservato-
rio "Sicardó". Apartado 1033. Prof. Wi-
lliams, autor de "Repertorio 1921"; ins-
tructor de bailes de la Academia Militar 
del Morro. 
A - 7 9 7 6 DE & y 2 A 11 P. M . 
41639 13 no 
LAS SEÑORAS Y SEÑORITAS 
qo^ deseen aprender mecanografía 
al tacto y t a q u i g r a f í a : Una señorita 
con t%tulo da clases de ambas mate-
rias a domicilio y en su morada. Tam-
bién da clases de Primera Enseñanza a 
niños de ambos sexos. San Nicolás, 166. 
43385 6 n 
ENSEÑANZA, UNA SEÑORITA ame-1 res próximos de maestros. Especlaji ricana que ha sido durante algunos > dad en Matemáticas, 
años profesora en las escuelas públicas 
de los Estados Unidos, desea algunas 
clases porque tiene varias horas des-
ocupadas. Dirigirse a Miss. H Calle C. 
número 182, Vedado. 
43656 8 n 
CLASES DE INGLES. PROFESORA graduada en Londres, con superio-
res referencias, se ofrece a domicilio 
o en su Academia. Clase nocturna colec-
tiva para empleados del comercio. Mé SEÑORITA INGLESA CON EXFE-riencla, enseña el inglés. Método sen 
cilio y pronto. Precio módico. Teléfo- todo prActico y rápido. O'Reílíy; ¿'y ine-
no 1-2432, ¿lo. Teléfono A-9693. 
43597 4 n I 51763 14 n 
Lógica, Cívica, Fí-
s ca, Química y Literatura, Idiomas ofi-
ciales del Colegio: Inglés y Español. 
Directores: José García García, y seño-
ra Amalia Carús Mu.loz. Cobramos el 
pupilaje con arreglo a la situación. 
42886 3 n 
P R I V A T E T U T O R 
Prívate Tutor, Inglés, Alemán, Francés 
y Español, da clases a domicilio, ade-
lantos rápidos, pues se toma verdade-
ro interés, por sus discípulo». Llamen al 
Teléfono r-4198. 
43427 4 n 
ACADEMIA PARISIEN MARTI. Aca-demia la más antigua, única en su 
clase. Con 15 medallas y la gran Co-
rona. Directora, Felipa P. de Pavón. 
Corte, costura, sombreros, corsés, pin-
tura oriental, labores y trabajos ma-
nuales. Clases diarias y alternas. S« 
admiten internas. Ajustes para termi-
nar pronto. La Directora de esta Aca-
demia lleva 25 años de práctica en 
vestidos, corsés y sombreros. Las In-
ternas menores, pagarán $55 mensuales 
con derecho a todas las clases. Habana 
65, entre O'Rellly y San Juan de Dios. 
Se dan clases a domicilio. 
43316 11 n 
Gran Academia de Comercio de 
p r imera clase y Colegio Superior. ' 
D i r e c t o r : Luis B . Corrales. Situa-
d o en la loma de '.a Iglesia de Je-
s ú s de l Mon te . Se admi ten in ter -
nos y ex temos . Los t í t u l o s de 
Tenedor de Libros que expedimos 
son la me jo r r e c o m e n d a c i ó n para 
el Comercio de la Isla. 
C8637 15d.-28 
Compra y Venta de Automóviles y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 
0 " i l o n c ^ P , EI!. GANQA DOS CA-
""evos on„ de Sinfin- marca Ford, 
íl0 aguas v <:aprrocerías para reparto 
Pr*nsa 6 p.,.refrercos Para verlos en 
440S6 Amador. (Primeiles 20. A. 
^ l ^ u ^ ^ » 0 " © PARA ALQXTI-
tro ^ a j V ^ ^ i e s ';BriBco0"de cua-
IQero 26. Víbora. 
MUCHO NEGOCIO AUTOMOVILES National Sextet, último modelo y 
Chandler siete pasajeros con cinco rue-
das de alambre, tipo 20 a cualquier pre-
cio. José Pando, taller Regó, M. entre 
7 y Línea, Vedado. 
44129 » « 
TTNA SEÑORITA INGLESA DESEA T>OR ESTAR ENFERMO VENDO M I 
%J dar clases de inglés. Llama por el IJL Ford del 1 9 . en perfectas condicio-
teléfono F-4123, de 7 a 9 a. m. y de nes do trabajo. San Rafael y Soledad, 
8 a 10 p. m. [garage, chapa 5139. 
43284 • n 43767 3 n 
A U T O M O V I L E S P A R A BODAS \ FORDS A PLAZOS, D E L 2 0 Y 2 1 
' u ? ^ , t P » 0 " O PARA ALQXTI-
PasaíLo^ T 6 V 1 "B^coe" de cua-
1118 n W r T l f l vfeK6 ver8e en Gertru-
í ^ ^ l 0 m a r o ! E Z V E N D ¿ ~ ^ A U T O M O . 
G 
Lpararrisaan(n^0,ne\ v"tidura. "fuelfe 
Sf^es. cuatro ^ trtA> TIm6n V ™!̂ <> 
bíLPor m á ^ ü U 0 ^ ^ 3 ""-as Lo cam-
y % * t \ T 0 ° * * * * * 20 M A G N I -
J Parabrisa,  '0,neaL est¡fin , l
cuatro ^dtrnV> Tlm6n y blaxo 
h 0 Por máau?n|0n,,,a3 ""—as Lo cam-
condicionV6 í:ambí0 chlca en verse i n ^ i 0 . 1 0 ftdoy en »600-12 a l . rse en Gloria 200, Mario, de' 
n ^ o ^ O ^ O K WH1TE CA- ! 
Inr ™ d« fábrica n to"elarfas. con las 
^ f ^ a n en ^drM0piS para almacén. ' 
4305?nte- d número 4, Jesús1 
^ ^ « í n ^ t ^ « « r a d a r - 1 
8, Mller 
I«f, ue Poco ñr~"-' wun arrar 




11 a. de 
MOLINA Y CA. REPARAMOS MA-quinaria eléctrica. Si el dinamo de 
su automóvil no carga, mándelo a núes 
tro taller. Se garantizan los trabajos. 
Monte 64. 
44000 i_.n 
PAIGE C E R R A D O T 0 W N C A R 
So vende uno acabado de pintar, de co-
lor marrón, con ruedas de alambre y 
en perfectas condiciones de mecánica. 
Vestido interiormente de tapicería y 
con teléfono y encendedor, estuches Va-
nitv etc Se garantiza completamente. 
Informa: Edw. W. Miles, Prado y Ge-
nios. • > . 
43340 4 nov 
A U T O M O V I L E S 
COIV&PRA V E N T A Y 
C A M B I O DE A U T O M O -
V I L E S DE USO. S A N -
T A M A R I A y Co. G A -
R A G E " C A S E " 
M A R I N A / 12 
Nueva tarifa. Precios de ocasión. Lu-
josos automóviles cerrados con adornos 
florales. Chofer y ayudante uniforma-
dos. Chapa particular Antes de casar-
se pase por nuestra casa. Silva y Cu-
Las. Predo, 50. Teléfono A-4426. 
42880 23 n 
Los tengo al contado, a plazos y en 
alquiler. Presto dinero y compro Ford 
de arranque. Informan en Dragones, 47. 
Departamento, accesoria, garage. 
48546 3 nov. 
VENDE UN PORD. COtt ARRAN-
CO que eléctrico. Está en magníficas 
rondlcionas. Tiene muy poco uso. In-
forman: calle 11, esquina a 10, Veda-
do. Puede verse a cualquier hora en 
Morro, 8. Francisco Ferdes Aguirre. 
41023 10 n 
A PRECIO DE SITUACION 
COMPARIA UN CARRO " C A D I -
L L A C " 0 "ESSEX", ULTIMOS MO-
DELOS. HAN DE ESTAR EN EL 
MEJOR ESTADO DE CONSERVA-
CION. NO INTERMEDIARIOS. T A M -
BIEN NECESITO UNA RUEDA COM-
PLETA PARA "CADILLAC" . INFOR-
MES SOBRE PRECIOS, A ARTURO 
A . VAZQUEZ, APARTADO 215, HA-
BAÑA. 
43544 5 nov. 
AUTOMOVIL COLE, TIPO SPORT, último modelo, completamente nue-
vo, por embarcar su dueño, se da casi 
regalado. Buena oportunidad para ma-! 
trimonio de gusto. Campanario 129. Te-
léfono A-4003. ( 
43354 6_n i 
COMPAÑIA AUTO LATINO AMERT 
CANO i 
DOVAL Y KNO. 
Casa importadora de accesorios de au-
tomóviles en general. Estación de ser-
vicio de piezas legítimas Ford. Ven-
tas al por mayor y detall. Morro nú-
Imero 5-A, Telf. A-7055, Habana, 
! Cuba. 
W I L L Y S KN1GHT 
De 7 pasajeros en m a g n í f i c o esta-
do, se vende a l a p r imera oferta 
razonable dentro de la s i t uac ión 
a c t u a l I n f o r m e s : gara je V í b o r a . 
J e s ú s del Monte , n ú m e r o 4 9 $ . 
P A Í G E , 7 ASIENTOS 
Se vendé un Paige de siete aslenfon, 
con muy buena pintura y gomas, fuelle 
v ;tiduras buenas y en perfecta con-
dición mecánica. Es ganga Informa: 
Edw W. Miles. Prado y Genios. 
43539 
C 750 nd 10 o 
4 nov. 
DODOS BROTHERS VENDO DOS. sólo se han usado en particular con 
sus fuelles nuevos, vestiduras pintudos, 
, buenas gomas y marcados de este año! 
, Se desdan vender. Muy baratos. Pue-
| den verlos en Colón L 
42772 3 n 
4 n 4406S l nov. 
COK PINTURA DE- PABRIGA Y CON TTNA MAQUINA MODERNA DE CUA-menos de un año de uso, vendo U tro cilindros, con luz y arranque 
una máquina de cinco asientos, comple- eléctrico, en magnifico estado, en 650 
lamente nueva La doy en $700. Infor- pesos. San Rafael, 155, antiguo, por 
man Garage Calle Salud ntSm. 11. i Sart Francisco. Preguntar por e Iplntor. 
42946 . t » 1 4325$ 3 nov. 
QB VENDE UNA MAGNIFICA CU«A 
O de dos asientos, con-sus gomas nue- ' 
vas y repuesto. Se da por menos de la 
mitad de su valor, por tener que em-
barcar su dueño. Puede verse en San 
Gregorio número 2. Informes calle 11 ( 
esquina a 10, Vedado. Francisco Fer-, 
nando Aguirre. 
43305 ie- « 
Se rende en ganga un magnífico au- ' 
tomóvil White touríng car, siete pasa-
jeros, acabado de pintar, cuatro go . l 
gas Hood nuevas, motor último mo-! 
délo en perfectas condiciones mecáni-l 
cas. Puede verse en calle K esquina 
a 1 1 , Telf. F-2115. 
43303 _ _ _ _ „ 6 B 
"^ CASA POR A U T O M O V I L " 
Una casa en la Habana, renta 100 pe-
sos, paga de hipoteca 55 pesos, la cam-
bio por un automóvil. Jorge Govantes 
San Juan de Dios, Teléfonos M-9695 y 
F-1667. 
42505 i ao« 
AUTOMOVILES 
No compren ni rendan sus autos sin 
rer primero los que tengo en exis-
tencia. Carros regios, últimos tipos, 
precios sorprendentes y absoluta re-
serva. Doval y Hno. Morro núm. 5-A. 
Telf. A-7055, Habana. 
6492 H a J 
MO T O C I C L E T A S DE UNO Y DOS cilindros, para negocio, como para 
paseo. Nuevas y de uso. de 100 pesos 
Maceo ' Ag'encla Excel8lor, Parque 
3 nov. 
V E N D O U N A U T O M O V I L 
Cuña, Bulk. 4 cilindros, nuevo; y una 
í.uf'?i i 1 ^ * 1 Mármol, en 2.700 pesos. 
Costó 6.000 pesos. Cuatro pasajeros. In-
formes: Amistad, 136. Teléfono A-3773. 
Bl Garría. 
Se ñ o r e s ' A U T o i t o v i i . i s T A S . p r o " . longuen la duración de sus gomas y 
cámaras, cuando se les rompan, si es-
tan gastadas por el lomo, se la vesti-
mos de nuevo. Compro y vendo gomas 
y cámaras de uso. Las pago mejor que 
mis colegas. Reparación y vulcaniza-
ción de gomas y cámafas. Avenida de 
la República 362, entre Gervasio y Be-
lascoaín. 
_ H*™ 18 n 
QB V E N D E U N PORD, DBü lá E N 
O buenas condiciones. Se da barato 
Mercaderes 41, Manuel Rodrigues. ' 
48355 4 n 
AUTOMOVXt. O VERI. AND, CERRA-do, nuevo y Mercer, tipo Sport, da 
poco uso, se venden con urgencia. Trato 
directo con reserva. Informan y ense-
ñan en Marina, 12, garage. Case, anti-
gua Auto. Pregunten por Salvador o por 
Ricartl. 
<3888 3 n o V -
Se rende un camión Mack, de siete 
y media toneladas, casi nuevo, pro-
pió p y a viajes al campo. Se puede 
ver y tratar en Cristina 7 y 9, taller 
de maderas. 
43946-47 « n 
C A R R U A J E S 
SE VENDE EN MARINA Y ATARES número 3, Jesús del Monte, diez bl-
oicletag, 10 tfoys, doce carros de raue-
lles, 40 millos de trabajo, 30 mulos v 
25 vacas Llerse, de lo mejor. Llegarán 
135? 7 Cuervo' teléfono 1-
43944 a M 
UNICA GANGA. SE VENDE UN CA-rro de agencia con su muía. Aves-
Uerán número 16, tren de lavado Pre-
gunten por Filomena Silva. 
^ 4 n _ 
V E R D A D E R A GANGA. SE VENDE 
V un carro de cuatro ruedas, chico v 
una muía, propia para vender ñor la 
calle. Su dueño, José Fernández Ro-
bau y Santa Rosa, Marlanao 
I - 4-1819 . 8 nov. 
I ^ VENDEN DOS CARROS DE~CoF-
ñ S ^ t t l ? * * mUla8- Jnforman San 
• 43577 j n 
I p O C H B l Í l I , O R D PARTICXTLAR Von-
• M r r n . a ^ 0 C?n. Una ^ f 6 ^ de caballos 
alazanes de siete y media cuartas y sus 
arreos. Todo flamante y cuatro Juegos 
de arreos franceses para un solo ca-
ballo; una yegua retinta de ocho cuar-
tas de tiro; un caballo criollo de siete 
y cuarto buen caminador y varias mon-
, turas nuevas y de uso. Puede verse es-
r 0 ^ . 0 0 1 0 1 1 núluer0 1. establo. 
1 42772 g ^ 
P A G i í s A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 d e 1 8 2 . 1 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O F I C I N A S . A L M A C E N E S , H O T E -
: : : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S : : : : 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C I U D A O , V E Q A D O , J E S u ^ p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N Q , G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , c t c ! i i 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A TTNA ESPACIOSA N A -ve en la calle de Sublrana y Desa-
güe, con entrada por las dos calles. I n -
forman en Arbo l Seco y P e ñ a l v e r . Ca. 
Importadora L a Vinatera . 
44089 6 n , 
SE A L Q U I L A U N P R I M E R PISO, capaz v ventilado, en C á r d e n a s n ú -
mero 5 D a r á n razón en Zulueta ¿6. u . 
altos. 
44080 
SE A L Q U I L A U N PISO A L T O D E L A casa Habana y Cuarteles, fabr ica-
ción moderna, compuesto de sala, t r e » 
amplios cuartos, baño completo, coci-
na, cuarto de criados y servicios del 
mismo. In forman en la bodega, 
44039 4 n 
P E A L Q U I L A E N COMPOSTELA 179 
O un hermoso piso alto, entre Paula y 
Merced. Informes en la ipisma. 
43340 4 n 
8 n 
Se a lqui la una nave c o n setecientos 
metros cuadrados a c incuenta metros ^ 
del Nuevo Mercado , s i tuada en M a -
tadero Z, entre M o n t e y L i n d e r o . I n - ; 
formes en la misma cal le , en e l n ú -
mero 6, o A g u i a r y Empedrado , E d i - | 
f ic io Q u i ñ o n e s . 
4409.'! 12 n _ i 
SB A L Q U I L A U N G R A N L O C A L E N Concordia 181, entre Aramburo y 
Hospital . In forman en el ca fé de l a i 
esquina. ^ „ I 
44114 16_ n _ 1 
SE A L Q U I L A L A CASA E S T R E L L A ' 102, do sala, saleta, cuatro habita-1 
clones y servicios. L a l lave e informes 
en Teniente Rey 71, bajos. Telf . A-4395. 
44113 ! L . n _ 
Se a lqui la para establecimiento, o f i -
cinas o d e p ó s i t o de m e r c a n c í a s , no 
combustibles, la par te que usted de -
see del ampl io y moderno loca! e n 
calle Cienfuegos y Glo r i a . Puede us-
ted escoger loca l por cua lqu ie ra da 
estas dos calles. H a y luz e l é c t r i c a y se 
da muy bara to . Informes en e l m i smo . 
C O N S U L A D O , 1 0 8 , E S Q U I N A 
Alqu i lo parte de la misma en precio 
reducido. En la misma informan. Dav id 
Polhamus. 
43775 5 nov. 
C E A L Q U I L A N L O S ALTCÜT D E ~ C O - 1 
SE A L Q U I L A L A C A S A R E F U G - I O , 39, con sala, saleta, tres cuarto j ba- 1 
jos y dos altos, patio, traspatio. T e l é - 1 
fono F-1201. 
43875 3 nov. • | 
Se á l q ' ü i l Á n ' u Ñ o s A L T O S M O E E R ' nos de sala, comedor y cuatro ha - ' 
bitaciones, hermoso cuarto de b a ñ o , co ' 
c iña de gas, acer^ de la brisa, en el ba- j 
r r io de Colón, a dos cuadras del P r a - 1 
do. In forman en Consulado, 59, altos. 
43861 3 n o v . ^ | 
C E " A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A ! 
O casa 27 de Noviembre n ú m e r o 28 
entre Infanta y N , compuestos de sala, 
saleta corrida, comedor al fondo, tres 
cuartos, b a ñ o intercalado, doble servicio, ! 
cuarto de criada y de chauffeur y su 
garage. Todo a la moderna y para una 
fami l i a de gusto. In forman San Rafael 
152, altos, derecha. Te léfono M-2790. L a 
llave en los altos. 
43696 3 n 
O E A L Q U I L A L A C A S A B E U N A S O -
O la planta con seis habitaciones, pa-
tio y t raspatio y z aguán , para a u t o m ó -
v i l , en San -Miguel 105, casi esquina a 
lealtad. 
43688 5 n 
H O R N O S D E C A L 
Se a lqui lan varios hornos, en el puente 
Almendares. I n f o r m a r á n : H lg in lo Her-
nández . Te léfono F-3513. 
4343S 12 n 
PA R A A L M A C E N , DEPOSITO ETC. se alqui la l a planta baja de la ca-
sa Vil legas 3 0 , acabada de fabricar. 
Precio módico. In fo rman en los altos. 
Te lé fono A-9418. 
43519 3 n 
SE A L Q U I L A N LOS FRESCOS A L -tos Carmen n ú m e r o 15, Víoora , te-
rraza, sala, cornedor, cuatro cuartos, ro<-
c iña y servicios. A lqu i l e r $70. L a l lave 
e Informes en los bajos. 
44079 6 n 
SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S juntas o separaOas a hombros solos 
o muchachas oficinistas. Unicos i n q u i -
l inos. Calzada de la Víbora 574, A, en-
t re San Mariano y Carmen. Informes en 
la misma. 
44082 ó n 
SE A L Q U I L A N » O S M A G N I F I C O S pisos de Consulado, 24, inmediatos 
al Prado. Las llaves e Informes en la 
tercera planta, 
42587 5 n 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS A L -tos de San Ignacio, 130, se compo-
nen de sala, recibidor, cuatro cuartos, , 
baño inter ior , comedor, cocina de gas, ] 
calentador, cuarto de criados y servi-1 
cios para criados, muy ventilados. L a | 
l lave en la bodega de J e s ú s M a r í a y 
San Ignacio. I n fo rma : Gómez, Banco 
Nacional, 306. Te léfono A-1051. 
43664 3 nov. 1 
SE A L Q U I L A P A R A GARAGE O I N -dustr ia local de 500 metros a lqui ler : 
mensual, $250. Llave en D e s a g ü e 71, 
bajos. 
43572 3 n 
4411' 15 n 
Q E A L Q U I L A U N Z A G U A N C O N una 
hab i t ac ión propio para una p e q u e ñ a 
industr ia , en Reina 46, esquina a Man-
rique. Informes bodega su d u e ñ o . A l -
cantar i l la 2. 
44152 5 n 
C" é d o - E t n a c a s a c e r c a d e l c a m -p o Marte, a persona de referencias. 
Gana $35. Informes Bernaza 43, hasta 
las diez de la m a ñ a n a . 
44148 5 n 
A l com.ercio. S in r e g a l í a , en l o m e j o r 
de Neptuno, se traspasa e l con t ra to 
del establ c imiento E l I r i s , Nep tuno 
84 , comprando los armatostes. 
4414; 17 n 
SE S O L I C I T A U N A CASA CON SOLO 1 tres habitaciones y baño , s i tuada 
en el radio de San Nico l á s a Gervasio 
y Reina a Laprunas. Escr ib i r a A. Se-
rrano. Apartado 85. 
4411 4 5 n 
A l comercio . A l q u í l a s e en $ 3 0 0 l a es. 
paciosa casa Neptuno 4 7 , entre A m i s -
tad y A g u i l a . In fo rmes de 12 a 3 , en 
Empedrado 4 0 , bajos. Llaves en e l 
n ú m e r o 5 3 . 
4410.'; 12 n 
Í^ E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E ^ O m I 5 postela y Desamparados, frente a los 
muelles, propia para oficinas. I n fo rman 
en los bajos. 
44172 5 n 
G A R A G E 
Se d é s e t o m a r e n 
a r r e n d a m i e n t o u n g a -
r a g e g r a n d e e n p u n t o 
c é n t r i c o d e l a c i u d a d o 
u n l o c a l p r o p i o p a r a e l 
g i r o . L a s p r o p o s i c i o n e s 
d i r í j a n s e a l A p a r t a d o 
n ú m e r o 2 2 9 6 , C i u d a d . 
SE A L Q U I L A N U N HERMOSO A L T O en Monte 328, y un bajo en Cast i l lo 
13. Los dos tienen sala, saleta, cuatro I 
cuartos, b a ñ o y cocina. Los altos pura-
mente para fami l ia . E s t á n a dos cua-
dras del Nuevo Mercado. L a l lave en , 
la p e l e t e r í a de la esquina. I n f o r m a n 
F e r r e t e r í a Los Cuatro Caminos. 
43683 4 n 
SE A L Q U I L A N LOS ESPLENDIDOS altos y bajos de la casa de moder-
na cons t rucc ión , calle de Merced n ú m e -
ro 2, compuestos cada planta de sala, 
saleta, comedor, seis amplias habitacio-
nes, dos cuartos de baño, cocina de gaa 
con calentador e Ins ta lac ión e l éc t r i ca . 
Se a lqui lan juntos o separados. I n f or-( 
ma nen J e s ú s M a r í a n ú m e r o 11. 
43756 6 n 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E Cres-po 37 en 125.00 mensuales y dos, 
meses en fondo. Te lé fono M-1458. 
43S07 5 n . 
G R A N L O C A L SE TRASPASA E N ¡ Monte frente al Mercado Unico. I 
In fo rman Monte 280, pe le t e r í a , t e l é f o n o ; 
M-9453. ' 
43439 5 n I 
Sl P A R R I E N D A L A CASA C A S T I L L O , 62 y t)2-A, con 24 habitaciones, acá-1 
bada de fabricar, a 2 cuadras del Nuevo ! 
Mercado. Informan en la misma, de 2 a 
de la tarde. 
43627 5 n 
SE A L Q U I L A E N L A C A L Z A D A D E la Víbora , entre Luz y Pocito, ca-
sa n ú m e r o 438, portal , sala, pasillo, 6 
cuartos, cocina, gran patio, etc. Precio i 
$110 al mes. 
_44085 6 n j 
O ' P A R R I L L 55, A , L O M A D E L M a " -zo, se a lqui la la parte baja de es-
ta casa, cón tres habitaciones, sala y 
terraza por el fondo. Tiene servicio sa-
n i ta r io y baño . No se admiten enfer-: 
mos. Alqu i l e r $45.00 y dos meses, en 
fondo o fiador pr inc ipa l pagador. I n - . 
f ó r m e s en la kilsma. 
44161 6 n 1 
EN A R R O Y O A P O L O R E P A R T O Monte j i . calle C o r t é s letra, S, San- ¡ 
ta Elana, se alqui la una casa con cua- 1 
t ro cuartos, sala, comedor, por ta l , luz I 
e l éc t r i ca . In forman enfrente. L a l lave 
su dueño T u l i p á n , 36, Cerro. 
44158 ]0 n 
SE A X Q U I L A E N P L O R E S y " T A M A ^ r indo le t ra I , una casa acabada de 
fabricar. Se da por la mi tad de lo 
que vale. Véa la y la l lave preguntar 
por la encargada. Para informes. Ra- • 
yo y Estrel la , bodega, te léfono A-9287. 
44090 | 6 n * 
AL M A C E N E S D E D E P O S I T O . S E a l - , qullan dos en la calaada de L u y a -
nó n ú m e r o s 205 y 209, cerca de la cal-
zada de Concha. Informes, Calzada y 
K, Vedado. 
43129 I n 
C O L U M B I A Y P O G O L O m 
IMUI.IJIUWWWIMil"'>lllllllllll|l'iWH"W|11 " 1111 , 
CASA D E P A B R I C A C I O N M O D E R N A . J a r d í n , por ta l , sala, recibidor, t res 
cuartos, amplio comedor al fondo, cuarto 
de criados, doble servicio, etc. Calle 
L ínea , Havana Electr ic , frente Paradero 
Cazadores, Columbia. Alqu i le r muy redu- j 
cido. L a l lave a l lado. 
44064 5_1?5V' 
SE A L Q U I L A U N A CASA E N 350 CON porta l , sala, comedor, dos cuartos 
y d e m á s servicios y patio frente al 
mismo paradero de la Ceiba, del ferro-
ca r r i l de Marianao. In fo rma R a m ó n Dar 
mesto. Ed i f i c io Abreu. Depto. 201. O' 
Re i l ly y Mercaderes, te léfono A-44S1. 
•13695 3 n _ ' 
A R I A N A O O" SUS A L R E D E D O R E S 
se desea alqui lar una casa ampl ia 
y fresca, para una f ami l i a numerosa, 
que tenga no menos de siete habitacio-
nes de dormi r para la f a m i l i a y dos 
cuartos de baño, dos habitaciones de 
dormir para criados, con sus correspon-
dientes servicios. Avisar al te léfono A-
3155 o a A Mar t í nez , Mercaderes n ú -
mero 4. | 
43771 _S n ! 
CON D O B L E L I N E A D E T R A N V I A S por el frente de Playa y E s t a c i ó n 
Central , a lqui lo dos casas una de 7¡ 
cuartos y otra de seis, sala, hal l , come-
dor, cocina, auvi l iar , garage, servicios 
de f a m i l i a y criados, un cuarto cr ia-
dos, con jardines todo alrededor de las 
mismas. Calle 9 entre Avenida 8a y 
9a. cuatro cuadras antes del Hotel A l -
mendares. Reparto Ampl i ac ión Almen-
dares. Informes en la misma J o s é Ca-
macho, alqui ler $130 mensuales. 
43578 13 n 
¡ O j o ! Se a lqu i l a en Gervasio, n ú m e -
ro 1 , al tos, cerca de San L á z a r o , ca-
sa pa r t i cu l a r , u n depar tamento de tres 
posesiones, balcones a la calle, m.uy 
independiente, lavabo de agua cor r ien-
te, l uz , t e l é f o n o , e s p l é n d i d o , b a ñ o , 
agua cal iente permanente , para perso-
nas de gusto. 
43887 
O E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E ES-
O t re l la 2 5 , cuatro habitaciones, sala 
grande y servicios modernos. 
43G94 10 n 
VD rrales, 97, esquina a Agui la , con 
sala, saleta, cocina y dos habitaciones, 
enfrente de la bodega e s t á la l lave. I n -
forma: s eñor Garc ía , en San L á z a r o , 
11, altos, de 12 a 3. 
43873 3 nov. 
4 0 6 2 11 nov. 
C A M P A N A R I O , 9 
Se a lqui la el pr imer piso compuesto de 
gran sala, saleta, cuatro cuartos, come-
dor a l fondo, cuarto de b a ñ o y servicios 
para criados. Las llaves e nel n ú m e r o 
14 d ela misma •.•alie. Precio 1?5 pesos. 
Más Informes: David Polhamus, Consu-
lado, 108, bajos, o Habana, 95, a l t o a 
43773 3 nov. 
C1 R E S U O 3 4 . S E A L Q U I L A E L P R I -' mer piso, cerca del Prado, tres ha-
bitaciones todas con balcón a la calle, 
servidor para criados, bkño moderno. 
In fo rma el s eñor Miguel Jorge, en 
Amargura 54, de 1 a -3 p. m. 
43633 3 n 
V E D A D O * 
• i i w i i mu ii iiiiiii h i w m j w i — M 
SE A L Q U I L A U N A C O M O D A Y fres-ca" casa en lo mejor del Vedado. 
In forman te léfono F-2010 y 5028. T a m -
bién se vende una m á q u i n a marca Hoc-
nir , ú l t i m o modelo. E s t á f lamante ca-
lle O n ú m e r o 5, Vedado, entre 17 y 19. 
44067 6 n 
V A k i ü b 
C A M P A N A R I O , 1 2 0 
Se a lqui la el pr imer piso, compuesto de 
sala, saleta, seis habitaciones, come-
dor a l fondo, cuarto de baño lujoso, ser-
vicios para criados. Las llaves en los 
bajos. M á s informes: David Polhamus, 
Consulado, 108, bajos, o Habana, 95. 
sos. M á s informes en Consulado, 108. 
A N I M A S , 9 0 . 
Se a lqui la el segundo piso compuesto 
de sala, gran saleta, cuatro habitaciones 
baño y servicios para criados. Las l l a -
ves en el p r imer piso. Precio '35 pe-
sos. M á s informes en Consulado, lítS, 
David Polbamus, o en Habana, 9 5 , altos. 
A G Ü I A R , 1 2 2 
Se a lqui la la planta baja, compuesta 
de sala, saleta, cuatro grandes habi ta-
ciones y servicios de iredaos. Precio 
120 pesos. Las llaves en la Impren ta úe 
enfrente. Más informes: Dav id Polha-
mus, Consulado, 108, bajos, o en Ha-
bana, 95, altos. 
Q E A L Q U I L A E L C H A L E T D E DOS 
O plantas, calle 6 esquina a 19, Vedal 
do, con nueve habitaciones de dormir , 
propio para v i v i r reunidos tres m a t r i -
monios en fami l ia , o tres grupos f a m i -
l iares; tres baños , garabe, arbolado, 
t r a n v í a de 17 en la esquina. L a l lave 
al lado. In forman 23 y J, n ú m e r o 8, a l -
tos, i 
_44195 j 6 n I 
Q E A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A del 
O chalet acabado de fabricar, calle Pa-
seo entre 25 y 27. Vedado, t r a n v í a do-
ble al trente, seis haWtamines con dos 
baños completos intercalados, cocina de 
gas, lavadero, dos xerrazas. etc. etc. L a 
l lave eti los h?.1os. In fo rman en 2 3 I 
esquina • J, n ú m e r o 8, a l t «s. 
_ 44 i ' ' 5 C n 
Se desea tomar en a lqui le r , po r uno 
o dos a ñ o s , a pa r t i r del d í a p r imero 
de d ic iembre p r ó x i m o , una casa con 
garage. Se prefiere una casa peque-
ñ a , de dos plantas, que e s t é s i tuada 
entre las calles 15 y 2 5 y L y 8, V e -
dado. Se puede dar f i a d o r o se pagan 
seis meses por adelantado. D i r i g i r s e : 
A m e r i c a n o , calle Habana , n ú m e r o 5 5 , 
esquina a Empedrado . 
A N I M A S , 9 0 
44044 8 nov. 
SE A L Q U I L A U N PEQUESO PISO alto, moderno, para mat r imonio de I 
gusto. Campanario. 168, cerca de P.eina. | 
Informan en la misma, de 9 a 12 y en I 
San José , 65, bajos. I 
440 17 4 nov. 
SE A L Q U I L A U N G R A N L O C A L D E I 200 metros, en esquina, de Agu ia r y 
Cchacón, para establecimiento, of icina, | 
o cosa aná loga . In forman en Aguiar ; n ú -
mero 60. 
44066 4 nov. j 
SE A R R I E N D A U N M U E L L E E N E L i l i t o r a l de la b a h í a de la Habana 
Dir ig i r se al s e ñ o r Vil laverde, cuarto 1 
612, edificio del Royal Bank of Cana-1 
da, Aguia r 75, 
43925 6 n I 
AM A R G U R A N U M . 4 7 , S E A L Q U I L A un local para a l m a c é n o d e p ó s i t o ' 
o para lo que se presente. L a l lave en ¡ 
la bodega. Para informes Composteia 
119, altos, casi esquina a Sol. 
43924 7 n 
S' a n raouEiTiseTsE a l q u i l a n los altos modernos e independientes, con 
escalera de m á r m o l , sala, comedor y 
cuatro cuartos. La llave en los bajos 
y para informes Mura l l a y Bernaza, 
a l m a c é n de tejidos. Telf. A-7138. 
43979 4 n 
SE A L Q U I L A N L O S P R E S O O S , Mo-dernos y lujosos altos Sol 45, para 
famil ia , con sala, recibidor, s a lón de 
comer, doble servicio y siete cuartos, 
de é s t o s tres r n la azotea. L a l lave en 
los bajos e informa ú n i c a m e n t e su due-
ña. Leal tad 38. Te léfono A-2282. 
43959 6 n 
A G O S T A N U M E R O 6 6 
Son dos buenas casas unidas , c o n za-
g u á n , sala, antesala, diez cuar tos c o n 
lavabos, hermosa saleta de comer, c i n -
co b a ñ o s , g ran garage. S i rve pa ra f a -
m i l i a , comercio, i ndus t r i a , o casa de 
H U E S P E D E S . 
43994 9 n 
SE A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA de altos, ba lcón corrido, por Romay, 
Zequeira, con cinco cuartos, sala, sale-
ta, recibidor, i n s t a l ac ión de gas y luz 
e léct r ica , a tres cuadras del Mercado 
Unico. In forman en la bodega Zequei-
ra y Romay. Telf . M-3842. y 
44006 7 n 
SU A L Q U I L A E L T E R C E R PISO, i z -quierdo, de la casa San L á z a r o 341 
esquina a Mazón, a la brisa, sala, re-
cibidor, comedor, tres cuartos, dos ba-
iles y cuarto de criados. In fo rman M a -
lecón 6. altos, A-C816. L a l lave en la 
obra del fondo. 
44022 . . . fin 
Casa de tres plantas, moderna, propia 
para una gran nasa de h u é s p e d e s . Com-
ponen cada planta de sala, saleta y ha-
bitaciones. Precio moderado. I n f o r m a : 
David Polhamus, Consulado. IOS, bajos, 
o en Habana, 95, altos. 
43774 ' 5 nov. 
BUSCA USTED CASA? L A E N C O N -t r a r á en segunda en el Bureau de 
Casas Vac ía s , Lonja del Comercio, de-
partamento 434-A, que donoce d iar ia-
mente de todas las casas que se l e van 
a desocupar en esta capital, de todos los 
precios, chicas y grandes. No gaste d i -
nero ni tiempo. Le informaremos gra t i s . 
De 9 a 12 y de 2 a 6. Te lé fono A-6560. 
43101 i nov. _ 
PA R A CUATRO O CINCO D E P A M I -l ia se a lqui la el tercer piso de Con-
cordia 94. Para verlo e informar , d i r i -
girse a Malecón 326, esquina a Gervasio 
Telf . A-1831. 
43S04 4_ln _ 
TRES CUADRAS D E L M E R C A D O 
Unico se alqui la m a g n í f i c o local 
esquina, con puertas m e t á l i c a s y ser-
vicio independiente. E s t á situado en , 
Carmen y Gloria. Ocas ión ú n i c a pa ra , 
una botica, puesto de frutas, r e lo je r í a , 
bodega, c a r n i c e r í a y cualquier o t ro g i - ' 
ro. Tiene pisos de mosaicos y casa n»o- ' 
derna, cielo raso. Se da con contra to y 
en precio ventajoso. Informes M-1231. 
Sr. Aqui l ino . Calzada de Vives 138. 
43818 i 5 n , 
Ó O L I C I T O A L Q U I L A R Ü Ñ L O C A L 
O para establecimiento de s e d e r í a y1 
locer ía en Reina, Galiano, Monte o Be-
lascoa ín . J o s é ; M a g a r i ñ o s . Amis tad 154. 
43662 4 n 
PA R A A L M A C E N SE A L Q U I L A N los bajos de la casa San Ignacio 15. i 
con 460 metros de stTperficie. I n fo rman i 
Mach ín y W a l l Co. Mura l l a n ú m . 8. I 
43843 7 n 
SE A L Q U I L A L A C A S A A P O D A C A 19 sala, saleta, cuatro cuartos, coci-
na y baño . I n f o r m a en el escri torio del 
s e ñ o r Llano, Prado 109. i 
43842 3 n | 
S- e " a l q u i l a n L O S A L T O S D E L A í casa de A g u i l a 131, esquina a San ; 
J o s é , compuesta de hermosa sala, reci-
bidor, g a l e r í a , comedor, nueve habi ta-
ciones muy amplias, dos b a ñ o s comple-
tos, uno intercalado y otro de criados. 
Unicamente informan en los al tos y en 
el t e lé fono M-2997. 
43832 7 n 
S O L E D A D , 4 8 
Se alqui lan los bajos, compuestos de 
tres habitaciones, sala, comedor, b a ñ o 
y cocina. En J100. In fo rman : Te lé fo-
no F-2134. 
SE A L Q U I L A BONITO L O C A L D E unos cinco metros por 25 de fondo 
con puertas de todo el ancho del frente, i 
de reciente cons t rucc ión . Cielo rasos, 
in s t a l ac ión e l éc t r i ca y de gas. Propia 
para cualquier clase de establecimiento, 
tiene sus cortinas, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i -
ca, un p e q u e ñ o mostrador, seguido de 
su baranda, un pequeño armatoste, to-
do nuevo color de caoba. E s t á situado 
en lugar cén t r i co de mucho t r á n s i t o , 
pues todos los t r a n v í a s cruzan por su I 
frente. Precio módico , sin r e g a l í a . T r o - ' 
cadero 72, casi esquina a Galiano. se 
puede ver de 7 a 1 1 y de 1 a 4. 
44029 5 n 
SE A L Q U I L A E L A M P L I O Y V E N T 1 -lado piso al to de nueva construc- | 
ción, calle de J e s ú s Mar í a n ú m e r o 11. 
compuesto de sa la saleta, comedor, c in-
co grandes habitaciones, dos cuartos 
de baño con calentador, cocina de gas 
e i n s t a l a c i ó n e léc t r i ca . I n f o r m a n en los 
bajos- 1 
SE A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L -tos de San Miguel 180, entre Gerva-
sio y B e l a s c o a í n ; sala, antesala, sale-
ta, cinco cuartos, baño y doble s e r v í - ¡ 
ció. L a l lave en los bajos. Toda de ele-1 
lo raso. . 
43737 4 n ^ I 
SE A L Q U I L A E L C U A R T O P I S O D E la casa Concordia, n ú m e r o 12, entre 
Galiano y Agui la , muy c é n t r i c o y de, 
comodidades. In forman en el t e l é fono i 
n ú m e r o F-3126. 
43049 • 14 nov. 
A L C O M E R C I O 
Para a l m a c é n , d e p ó s i t o , o indus t r i a , 
a lqu i lo dos buenas casas unidas , con 
dos puertas a calles sin t r a n v í a y g ran 
garage, cerca de los muelles y a tres 
cuadras de la T e r m i n a l , f a r a verlas, 
Acosta n ú m . 66, de 3 a 5 p . n u 
~ P O C I T O , 5 1 , 
Se alqui lan los bajos en $ 6 0 . compues-! 
tos de sala, dos habitaciones, b a ñ o I n -
teroalado y cocina. In fo rman : F-213A. 
SE A L Q U I L A N M U Y B A R A T O S L O S hermosos y e sp lénd idos altos de la 
casa OqiM-ndf- 1, antigi .o y 7 moderno, 
compuestos de sala, saleta fiéis g-an-
des cuartcs y e s p h n d i d ó servicio de 
baño completo inte-calado y tiene ser-
vicios p t r a criados. L a l lave Infor- 1 
mes en Oquendo núm. 5. bajos. . 
, <3123 3 n i 
A r E R C E D , 4 8 , S A L a T ^ O M E D O R , Za-
XTX g u á n para Chandlef-. cinco * habita-
ciones bajas y tres altas, con ¿ a l e t a 
de comer. L a l lave en la misma, que 
la e s t án arreglando, de 7 a 11 de la 
m a ñ a n a y de 1 a 5 de la ' tarde. I 
42930 3 nov. P 
VEDADO. SE A L Q U I L A E S P L E N D I -da residencia en la calle 17. I n f o r -
mes, te léfono F-5536. 
^43965 7 n 
Se a lqu i l an los e s p l é n d i d o s bajos de l a 
casa calle " K " , entre 9 y 1 1 , V i l l a 
I n é s , en el Vedado . L a l lave en (os 
altos de la misma. Y para informes , en 
la cal le 2 1 , n ú m e r o 346 , entre A y 
Paseo, de 12 a 1 y de 6 a 8 de l a 
ta rde . 
43981 4 n 
CJE A L Q U I L A N , ACABADOS D E p l n -
O tar, los modernos altos, calle H , en-
tre Calzada y Quinta. Sala, recibidor, 
biblioteca, hal l , comedor, cinco cuartos, 
dos b a ñ o s intercalados, garage, cuartos 
y servicio de criados. Rebajados a 175 
pesos. Fiador. Dueño , Septimio S a r d i ñ a . 
A-0343 y F-4182. Pueden verse. L a l l a -
ve en frente. Calzada esquina a H . 
43798 3 nov. 
Q E A L Q U I L A C H A L E T NUEVO.""Pre-
cio módico. Calle C, entre 27 y 29. I n -
forman al lado, o en el te lé fono F-1309. 
43850 5 nov. 
EN 21 y M , V E D A D O , CASI E N L A Hbana. se a lqui lan los regios a l -
tos acabados de construir , compuestos 
de soberbia sala, saleta, gran ha l l , co-
medor, cinco grandes cuartos, dos ba-
ños intercalados, pantry, cocina con ca-
lentador y dos cuartos y b a ñ o para 
criados, con entrada independiente para 
és tos . Informan en los bajos. Te l é fono 
F-3531. 
• ^ 5 nov. 
H/ 'N E L V E D A D O SE A L Q U I L A CASA 
11J moderna, compuesta de sala, t res 
cuartos, comedor, b a ñ o intercalado y 
ha l l . Calle 37, entre 4 y 6. Reparto San 
Antonio . In fo rman en la misma. 
43SS8 , 6 nov. 
T ^ E D A D O . SE A L Q U I L A L A M O D E R -
V na casa de seis habitaciones, ca-
lle 4, n ú m e r o 251, entre 25 y 27. Con 
suntuoso bailo y d e m á s comodidades. A l 
quiler, 150 pesos. I n fo rman en A-6202 
y M-5198. 
43S86 3 noy. 
PROPIO P A R A G A R A G E , DET-OSI-to de gasolina u otf%s efectos, se 
a lqui ia un local con 520 metros de su-
perficie cubierta, en Zapata esquina a 
A. Informes Dediot y Garc ía , O b r a p í a 
22, Habana. 
43318 2 6 n 
GA R A G E . SE A L Q U I L A SOLO O CON j su h a b i t a c i ó n en el a l to del mismo. 
Servicio sanitario completo, luz e l é c t r i -
ca, bien situado. I n fo rman D 211, a l -
tos, entre 21 y 2 3 , F-2458. 
43500 4 n ^ 
SE A L Q U I L A E N $300 E L SEGUNDO piso de la casa I n ú m e r o 35, entre 
15 y 17, Vedado, con sala, comedor, c i n -
co hermosos departamentos, dos b a ñ o s , 
cuartos para el servicio y garage. I n -
forma Basilio Granda, Aguia r 76, H a -
bana. 
43603 13 n 
Se a lqu i l a la casa cal le 17 n ú m e r o 4 5 6 
entre 8 y 10, Vedado , acera de l a 
br isa . I n f o r m a r á n en la misma de 1 1 
a doce. 
T A M A R I N D O , 7 9 
Se a lu l la en $100 mensuales. I n fo rma : 
doctor Bustamante. Empedrado, n ú m e -
ro 17. altos, de 2 a 5. Te lé fono A-2964. 
44035^ 6 n 
SE A L Q U I L A U N MODERNO Y ELlT-gante chalet acabado de construir , 
t i tu lado V i l l a Alegre, situado en l a 
calle de Strampes, entre Milagros y L i -
bertad, a una cuadra del. t r a n v í a do 
Santos Suárez . con capacidad para una 
numerosa fami l ia , con su correspondien-
te garage y habitaciones para el serv i -
cio y el chauffeur, independientes. Pre-
cio de s i tuac ión . Bahamonde y Co. en 
O b r a p í a y Bernaza, A-3650. 
43748 3 nov. 
SE A L Q U I L A L A CASA DE M A N G O S por San José , con tres habitaciones 
puerta a la calle y ventana, pisos de 
mosaicos, patio y servicios sanitarios 
independientes. L a l lave en la esquina. 
Precio cuarenta pesos. In fo rman Pocito 
y Delicias, altos. Víbora . 
43704 6 n 
Q E A L Q U I L A L A PRECIOSA~CASA 
O San L á z a r o 75, entre San Mariano y I 
V i s t a Alegre, Víbora , se compone de 
por ta l , sala, hermoso hal l , tres habita-1 
clones, b a ñ o intercalado, cocina de gas, ; 
despensa, patio, garage y dos habita-
ciones para el servicio. L a l lave en l a 
misma casa e informan te lé fono F-4276 
y la d u e ñ a en la calle 6 entre 23 y 25, ; 
Vedado. 
43779 3 n j 
Q E A L Q U I L A E L A L T O MAS~PREs"-
O co de la Víbora , sin estrenar, com-
puesto de sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cuarto de b a ñ o completo, cuarto 
de criados y servicios, ha l l y cocina. Ks 
calera de m á r m o l y una de cemento 
Ijara la azotea. Precio $80. Para m á s 
informes en la bodega de Segunda v 
Gertrudis. 
43652 L J 1 — 
OCASION. SE A L Q U I L A N LO& JLZ.-tos m á s frescos e h ig i én icos de L u -
yanó, acabados de pintar , con su her-
mosa terraza y las habitaciones a la 
brisa. Todo en $50.00 y dos meses en 
fondo. In forman en Santa Fel icia n ú -
mero 2, bajos, entre Luco y Justicia. 
_43453 5 n_ 
SE A L Q U I L A L A CASA S A N I N D A -lecio, 42-C, entre Santa Irene y San 
Bernardino, portal , sala, saleta, tres ha-
bitaciones, b a ñ o inter ior , comedor, co-
cina de gas. calentador y patio y servi -
cio exterior. L a l lave a l lado. I n f o r -
ma: Gómez, en el te lé fono A-1051. 
436G4 3 nov. 
REPARTO J U A N E L O , L U V A N O , SE alquiUin cuatro cuartos de madera ! 
juntos para una fami l i a , o separados,; 
para dos familias, con pisos nuevos i 
de cemente, por ta l a l frente y patio cer-
Cado, t r a n v í a s y guaguas a todas ho-
ras. In forman en la l ec re r í a de Oquen-
do y J e s ú s Peregrino. 
43637 6 nov. 
A F R I E N D O PINCA P R O X I M A A L A 
^ j l Habana, ^le 1 y media caba l l e r í a en ; 
adelante, que tenga aguada y buena t ie- ' 
rra . Te lé fono M-2458, o escribir a J, | 
Suzarte, Romay 61, altos. Habana. 
J3_722 3 n _ 
SE A R R I E N D A P I N C A D E U N A Y ' cuarto caba l l e r í a , k i l ó m e t r o seis, ca-
rre tera San Migue l de P a d r ó n . Muchos 
frutales y bonita s i tuac ión . I n fo rman 
Manzana de Gómez 246, telf . A-4131. i 
43764 5 n 
SE A L Q U I L A COMODA P I N C A DE recreo "La Caridad", situada a una 
cuadra del paradero de Rancho Boyero» 
l í n e a del Rincón , y a media hora de 
la E s t a c i ó n Terminal . Casa de v iv i en -
da, amueblada con sala, hal l , comedor ' 
tres cuartos, dos baños , agua corriente, 
luz e léc t r ica , l ínea de te léfono directa. | 
garage, caballerizas, tennis-cov.rt. I n -
formes: Te lé fono 1-2651, Avenida 10 de i 
Octubre 586. 
42849 3 n 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
A M I S T A D 70, E S Q U I N A A S A N M I -
JHL guel, se a lqu i la una hermosa habi-
tac ión con ventana a la calle. H a de 
ser persona de moral idad y sin n iños . 
Hay te lé fono. 
44083 r r 6 n 
T ^ N D A M A S N U M . 3 SE A L Q U I L A 
JLi una h a b i t a c i ó n a hombres solos que 
sean de moralidad. Es chiquita. 
44087 5 n 
A L Q U I L O E N D I E Z PESOS U N A 
j t \ . h a b i t a c i ó n a s e ñ o r a sola de mora-
lidad. Es casa moderna. Pido referen-
, cias. M a r q u é s González 121. 
| 44134 7 n 
AG U A C A T E 15, SE A L Q U I L A U N cuarto p e q u e ñ o en la azotea, propio 
para un hombre solo. Se exigen refe-
rencias. 
44131 i o n 
3 nov. 
SE A L Q U I L A N M U V B A R A T A S DOS o tres habitaciones con v i s ta a la 
calle, con comedor, cocina y d e m á s ser-
vicios, a s e ñ o r a s de moralidad o ma-
t r imonoi sin n iños . Unico inqui l ino. No 
se a lqu i l a sin referencias. Luz 33, altos 
del establo. 
43989 5 n 
OJO CON L A GANGA. U N A H A B I -tac ión muy buena en $18, para ca-
balleros. Malo ja 199, C, bajos. 
_ 44004 4 n _ 
SE A L Q U I L A U N A E S P L E N D I D A h a b i t a c i ó n con ba lcón a la calle y 
m a g n í f i c o b a ñ o inmediato. Buen pre-
cio. San Rafael 59, tercer piso. 
44005 5 n 
SE A L Q U I L A ~ U N CUARTO A L T O para hombres solos. Calle Refugio 
n ú m e r o 4, entre Prado y Morro . 
44011 4_ n 
Q E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
O amuebladas en la calle I n ú m e r o 83 
entre 9 y 11, Vedado. Telf . F-4120. 
44012 4 t i 
l ^ M P E D R A D O 7, COMPOSTELA N U -
JLi mero 32, segundo piso, casa p a r t i -
cular, un cuarto y una sala juntos o 
separados con ba lcón para dos calles. 
T a m b i é n se da comida. 
44016 6 n 
EN A N I M A S 22, P R I M E R - P I S O r i z I quierda, se a lqui lan e s p l é n d i d a s ha-
bitaciones amuebladas a hombres solos 
o matr imonios extranjeros. 
43626 4 n 
A N NICOLAS 122 ESQUINA^ A Dra -
gones, sé a lqui lan e s p l é n d i d a s ha-
bitaciones amuebladas, con o sin comi-
da. Telf . A-1369. 
__44038_ 6 n 
SE - A L Q U I L A E N CASA D E P A M I -l ia un cuarto ventilado. Leal tad 131, 
altos, entre Salud y Dragones, a una 
cuadra de Zanja. 
44046 4 n 
SE A L Q U I L A U N A HERMOSA S A L A _ en casa de moralidad. Se piden re-
ferencias. Compostela, 146, altos. 
. . 3 nov. 
i T Ñ L U G A R CENTRICO D E L A H A -
HJ b a ñ a solici ta matr imonio decente y 
con referencias, un departamento de 
una o dos habitaciones, independientes, 
con azotea y si esposible con cocina y 
que sea precio moderado, con arreglo a 
s i tuac ión . Ofertas a l s e ñ o r Reus, Te-
niente Rey, 102 ,ba rber ía , frente a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
43797 3 nov. 
EN 30 PESO S A L Q U I L O U N A H A B I -tac ión con o sin muebles, en la me-
jor casa de Malecón. In forman en Nep-
tuno, 14. Antonio Garc ía , Te léfono n ú -
mero A-5285. 
43855 3 nov. 
ÍE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N ba-
ja a mat r imonio sin n i ñ o s o persona 
sola. Es casa de fami l ia . Luz, 17. en-
tre Cuba y Damas. 
__43864 4 nov. 
SE ~ A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O de tres habitaciones, con cocina y 
balcón a la cali»', en 40 pesos y una 
h a b i t a c i ó n en V I pesos, con cocina-
Zanja. 128-B. 
43860 3 nov. . , . .. -« 
DE P A R T A M E N T O DE DOS H A E I T A -ciones, juntas o separadas, se a l -
quila en Indust r ia , 22, altos, a caballe-
ros o nnatrlmonib sin n iños . Es casa 
de un matr imonio, donde no hay m á s 
inquil inos. 
43858 3 nov. 
H O T E L I N D U S T R I A 
Terminadas las reparaciones rt. 
t igua casa con un piso nuevo est»i 
lavabos de agua corriente y v,a8Cf 
nes con b a ñ o s y servicios S ^ 
su propietario. Alejandro T f ' ^ r 
ofrece a las famil ias e s t a b ü » but 
pedaje.aceptable por su 8enPi!1((Un l» 
lidad y módico precio. Indúst?.' ^ 
esquina a San Rafael. Teléfonl"*- L. 
40917 .A-afil | ' b ^ 
" E l O R I E N T A L " 
' Teniente Re r y Zuh eta. s© 
habitaciones amuebladle, amolla 
modas, con vista a la tal le Á y 
i razonables. '" 
¿ ^ E M P E D R A D O NUÍr~3Í~^í" 
i qui lan frescas y ventiladas v 
1 taciones amuebladas a hombres A 
ral idad. T a m b i é n hay amplia» 
propias para dos o m á s marrl».,, 
sin n iños . J<unmo 
| 42527 
t P A L A C I O " U P Ü R i S M F 
Departamentos y habitaciones 
, cón a la calle e interiores, desde í a " 
• sos, 50 pesos, y 60 pesos por n#>t 
! Precios muy económicos a las £ 3 
estables. Se piden referencias s " 
miten abonados a l comedor Mn»! I 
esquina a Zulueta. Teléfono A t S Í « 
. W _ _ ^ 1 8 ° l " 
B i a r r i t z . G r a n casa de huéspedes, 
dus t r ia 124 , se a lqu i l an habitado 
con t oda asistencia; precios m¿j¡( 
Abonados a l a mesa a 20 p ^ j 
mes. 
41941 
¡ P A L A C I O S A N T A N A " 
Zulue ta , 8 3 . G r a n casa para fa 
mon tada como los mejores bote 
I Hermosas y vent i ladas habitat 
con balcones a la ca l le , luz pern» 
te y lavabos de agua corriente. Ba 
de agua f r í a y caliente. Buena 
mida y precios m ó d i c o s . Propie 
Joan Santana M a r t í n , Zulueta 83, f j 
l é f o n o A - 2 2 5 1 . 
I M I N N E S O T A H O U S F 
1 Departamentos con balcón a la a 
I habitaciones con lavabos de agua 
• r r iente; todas muy frescas. Hay w 
i taciones para una persona sola, de l í 
1 diario, y para dos personas, á J45 
mes.; A personas de moralidad. Jíaai 
, que, 120, esquina a Salud. TeléfS 
1 M-5159. ' 
40377 4 , 
/-1A3J1 
























H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de f a m i l i a Teniente Rey, nt 
mero 15, bajo la misma dirección det 
hace S6 a ñ o s . Comidas sin horas f | j ^ 
Elect r ic ioad, t i m b r e » , duchas, teiífij 
nos. Casa recomendada por varios co» 
1 sulados. 
| 43342 4 a 
MA T R I M O N I O SOÜO CESE S I h a b i t a c i i n ampl ia y bien amuebla 
da con ba lcón a la calle, teléfono, 
to de b a ñ o con agua callente y fría, 1 
: caballero solo, con muy buenas reftJ 
' rendas. Precio módico . Informarán Ini 
quisidor 28, altos, entre Lúa y AcoBti 
I 42S19 S_n 
2? N CRISTO, 3 7 , ALTOS, SE ALQlí Li la un departamento y hahitaciona| 
j para oficinas u hombres solos. Infoi 
I m á n en el t e lé fono M-4775. 

















Se a lqu i l a e l confor tab le chalet de 
dos plantas . Mi lagros casi esquina a 
J . B . Zayas, Mendoza , V í b o r a , acera 
de la br isa , a l l ado de l a esquina de 
f r a i l e . I n f o r m a su d u e ñ o D r . A n g l a d a . 
T e l é f o n o s A - 2 3 7 4 e 1-1864. 
43785-86 1 0 n 
L o m a de l M a z o . E n la par te m á s a l ta , 
con m a g n í f i c a v is ta y b ien s i tuada, se I 
a lqu i la l a hermosa casa acabada de 
fabr i ca r entre Pa t roc in io y Cor t ina . 
Tiene dos pisos, en uno seis hermosas 
habitaciones, todas c o n closet e ins-
t a l a c i ó n de t e l é f o n o y t i m b r e , dos ka-1 
ñ o s intercalados y pan t ry . E n el o t ro 
piso, g r a n sala, saleta, comedor, c o c i -
na , p a n t r y y o t ro g ran cuar to con su 
b a ñ o , cuartos y b a ñ o s de cr iados. E n 
la to r re una h a b i t a c i ó n p rop ia para 
estudio. Tiene hermoso j a r d í n y por-
tales, garage para tres . m á q u i n a s con 
cuar to para chauffeur . I n f o r m a n t e l é 
fono 1-1503. 
Ed i f i c io Q u i ñ o n e s , A g u i a r y Empedra-
do . Se a l q u i l a n departamentos para 
oficinas, con servicio de elevador, l i m -
pieza y a lumbrado , a 2 0 , 2 5 y 3 0 pe-
sos. In fo rmes en el mismo. 
44092 12 n 
C E AXiQUII iA U N A H A B I T A C I O N " p a -
O ra hombres solos en Indus t r ia 94 a 
dos cuadras del Parque Central. A l q u i -
ler $20, dos meses en fondo. 
44119 15 n _ 
SE S O L I C I T A N EOS H A B I T A C I O N E S con o sin muebles y baño, en casa 
par t i cu la r y entrada independiente s i -
tuada en el radio de San Nico l á s a 
Gervasio y Reina a Lagunas. Se paga-
r á n $60. Escr ib i r a A. Serrano, apar-
tado 85. 
44115 6 n 
P R A D O , 9 3 - B , A L T O S 
Ent rada por el Pasaje. Se alqui lan en 
el p r imer piso hermosas habitaciones 
con ba lcón a l a calle. No se admiten 
n iños . 
44150 12 n 
SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S CON balcón a la calle. A personas de 
moral idad. Reina, 22. 
5_n 
r X L S A D E HUESPEDES, G A L I A N O 
\ > 117, altos, esquina a Barcelona -̂ e 
a lqu i la una hab i t ac ión amueblada e n 
esmero y muy venti lada y clara. Pro-
pia para una o dos personas. Telf . A - | 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N con muebles, y con agua corriente. Es 
casa moderna. En l a misma se admite 
a l g ú n abonado a l a mesa. Excelente 
comirla a la catalana. Obispo, 54, p r i -
mer piso. Te léfono M-6201. 
43904 3 nov. 
É R C A DE L A U N I V E R S I D A D SE 
alqui lan bonitas y grandes habita-
ciones a personas de estr icta moral idad 
sin n iños . T a m b i é n un apartamento de 
dos habitaciones con sus servicios i n -
dependientes en la azotea. Casa muy l i m 
pia, acabada de pintar . Buen baño , luz 
e l éc t r i ca y los t r a n v í a s pasan por el 
frente. Se puede comer en l a casa. San 
Francisco, 25. moderno, entre San Ra-
fael y San Miguel . 
43876 3 nov. 
D E P A R T A M E N T O S 
para oficinas u hombres solos, 1 
qui lan en Cuba, 71-73, hermosos apart*| 
mentos, con todos los servicios, elevM 
dor, luz, etc. A precios sumamente eco* 
nómicos . In formes : Pedro Gómcí Mcml 
e hi jo . Obispo y Aguia r . 
43111 4 nor.̂  
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel R o d r í g u e z F i l l o y , propíetarli 
Te lé fono A-4718. Departamentos y 1» 
bitaciones bien amuebladas, frescas y 
muy l impias . Todas con balcón a la » 
i l ie, luz e l éc t r i c a y t imbre. Baños di 
agua caliente y f r ía . Plan amerlcanoi 
; plan europeo. Prado, 51. Habana. Cul* 
Es la mejor localidad de la ciudad. Ve» 
I ga y véa lo . 
EN B E R N A Z A , 57, A L T O S , SE A L -qui lan unas amplias y frescas habi -
taciones para hombres solos. 
43884 3 nov. 
1 7 N M U R A L L A . 51, A L T O S , SE A L -
HJ qui la un departamento con todo el 
¡lerviclo independiente, en l a azotea-
Casa de moralidad. Se piden referen-
cias. 
43897 3 nov. 
COMPOSTELA HOUSB. SITUABA Sf Compostela, 10, esquina a Chacón 
casa para famil ias . Tenemos habitacio-
nes muy frescas, todas con vista a li 
calle para mat r imonio o caballero* 
Buena mesa y buen servicio. Se adn* 
ten abonados. Precios módicos, 
40419 4 n 
E 
44190 1 2 n 
C 7904 I n d 2 7 s 
EN T A M A R I N D O N U M . 20 E S Q U I N A a la calzada de J e s ú s del Monte, so 
alqui lan habitaciones a $16, con a lum-
brado ,al mes. L a encargada Informa. 
43932 8 n 
» ! 
SE A L Q U I L A U N A G R A N CASA E N Tamarindo 20, esquina a la Calza-
da de J e s ú s del Monte, planta baja, 
azotea y portal , cuatro departamentos 
con sus servicios correspondientes. I n -
formes de la llave en el pasaje del n ú -
mero 20. Pregunten por la encargada: 
del hotel Habana, Te léfono 8825. 
43935 7 n 
SE A L Q U I L A L A CASA D E F E R -nandina 76, a cuadra y pico de l a 
calzada del Monte, tiene sala, comedor, 
tres cuartos, su pat io y servicios com-
pletos, con escalera â l a azotea. Precio 
$75. Informes en Pocito y Delicias, a l - ¡ 
tos. Víbora . 
44020 6 n 
SE A L Q U I L A U N H E R M O S O C U A r I to con ba lcón a la calle, muy vent i -
lado y en casa de moralidad, que se a l -
M 4939barat0 ^ Suá rez 110' altos. telf . 
J * 1 * * 1 _ 6_n__ 
? * í A i ^ I Q U E « 1 , 2 3 ' A ^ T O S , E N T R E 
iTA Reina y Salud, se a lqui lan habi-
taciones amuebladas, agua corriente 
servicio de criados y ropa de cama, a 
matr imonios y caballeros de moralidad. 
Se piden referencias. Telf . M-2866 44106 J 17_n 
EN O ' R E I L L Y ' 7 2 , E N T R E V 1 L L E -gas y Aguacate, hay habitaciones 
desde 12, 15, 18 y 20 pesos sin muebles 
y desde 18, 20, 24 y 30 pesos con mue-
bles, j a r d í n , brisa, l lavín , etc. 
44099 , 10_n 
H U E S P E D E S _ 
E n P r a d o , 1 2 3 , h a y c ó m o d o h o s -
p e d a j e y b u e n a c o m i d a , a p r e c i o 
m u y m ó d i c o . 
44060 5 nov. 
C E R R O 
43279 4 n 
ACEDADO. SE A L Q U I L A U N A CASA 
V calle F 242. L a l lave en la bodega I 
e Informan Real 1 3 , Lisa , Marianao. i 
4 3 4 3 1 5 n j 
J E S U S D E L M O N T E , i 
V I B O R A Y L U Y A N O 
Se a lqui la el hermoso chalet s i tuado 
en San M a r i a n o , esquina a M i g u e l F i -
gueroa, frente al l indo Parque M e n -
doza, V í b o r a . Consta de cinco cuar-
tos de f a m i l i a , dos de criados, garage 
y d e m á s comodidades que el con fo r t 
moderno exige. L a l lave en el chalet 
del . en t ro . I n f o r m a n : F -5445 . 
44110 7 n 
AT O C H A 8 1 1 2 , A L T O S Y C A 5 : O N O O 1 D , entre Zaragoza y Santa Tere-
sa, a una cuadra de los carros, se a l -
qui lan estas dos casas modernas, con 
sala, comedor y tres cuartos, en 25 pe-
sos de a lqui ler al mes, con contrato por 
un año y r ega l í a de 300 pesos o de 500 
pesos por dos a ñ o s . 
43953 5 n 
EN V E I N T I D O S PESOS A L Q U I L O dos f r e s q u í s i m a s habitaciones corridas, 
con todo servicio, en casa de f a m i l i a 
honorable a s e ñ o r a s o matr imonio. Se 
exigen referencias. Falgueras 22-A. I 
43720 . 5 n | 
SE A L Q U I L A E N E L A R I S T O C R A T I -C O bar r io de T u l i p á n . T u l i p á n n ú m e -
ro 1 casi esquina a la calzada del Ce-
rro , uno de los m á s acabados chalets 
estilo ing lés . Las llaves en el chalet 
que hay en c o n s t r u c c i ó n al lado. I n f o r -
mes San Rafael n ú m e r o 120 112, M . Re-
carey, de 12 a 1 p. m. o de 6 a 7 p. m. 
43749 15 n 
A n u n c í e s e y s u s c r í b a s e a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
CON V I S T A A L PASEO SE ALQTJT-la un apartamento amueblado. Ha-
bitaciones interiores desde 50 pesos, 
con comida y asistencia. Moral idad y 
aseo. Prado, 65, altos, esquina a Tro-
cadero. 
44059 4 nov. 
P A R A C A B A L L E R O D E G U S T O * 
se a lqu i la un cuarto esp lénd ido y muy 
fresco, lujosamente amueblado en ca-
sa nueva, con todos los adelantos mo-
dernos. En el centro comercial, con te-
lé fono y luz e l é c t r i c a y no hay cartel 
en la puerta. In fo rman en Compostela, 
90, antiguo, pr imer piso. 
44061 5 nov. 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N CON toda asistencia a s e ñ o r a sola. Ha 
de ser de toda moralidad y educac ión . 
Te lé fono F-2321. 
43768 5 n 
SE A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O de dos piezas y ba lcón a l a calle, 
a mat r imonio o caballeros solos, en 
Lampar i l l a , 78, altos, entre Berr.aza y 
Villegas. Casa par t icular . 
44050 5 nov. 
EN L A A Z O T E A D E L H O T E L H A R A -na se a lqui lan una o dos habitacio-
nes para mat r imonio sin n i ñ o s u hom-
bres solos. $20 al mes. 
43931 • 8 n 
H~ O T E L H A B A N A , UNICO T R E N T E al Nuevo Mercado, Belascoa ín y 
Vives, habitaciones con todo su servi-
cio a l mes desde $20 en adelante. . 
43933 16 n 
C E A L Q U I L A N T R E S H E R M O S A S ha 
k") bitaciones, dos bajas y una alta, de 
la casa Francisco Agui le ra (Malo ja ) , 
199-B. entre M a r q u é s Gonzá lez y Oquen 
do. A lqu i l e r mensual, una baja, diez 
y siete pesos, y la crtra baja y la alta, 
diez y ocho pesos cada una. G a r a n t í a , 
Dos meses en fondo. In fo rma e l „ e ^ " 
cargado, en l a hab i t ac ión , n ú m e r o 2 de 
la misma. 
_ 43S93 6 nov-
SE A L Q U I L A N D O S D E P A R T A M E N -tos; uno al to y otro bajo frente a 
la calle, de dos posesiones y dos cuar-
tos altos, en Manrique, 163. 
43900 » *_n?r ' 
C E A L Q U I L A U N D E P A R T A M E N T O 
¡O al to de dos habitaciones con bal -
cón a la calle y recibidor. T a m b i é n una 
h a b i t a c i ó n separada a personas de bue-
nas referencias. In forman en San Ka-
fael, 86J , 
S¿ " a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n comida por 40 pesos, t a m b i é n se da almuerzo y comida por solo 25 Pesos, 
siempre que sean personas de-es t r ic ta 
moral idad en Pr4do, 109. Te lé fono 
M-5871. c „ 
43870 b n 
Í T e M P E D R A D O , N N U M E R O 31. S E 
alqui la un departamento compuesto 
de dos habitaciones y cocina, propia 
1 para un mat r imonio sin n iños . 
4387!> 4 n 
B B A P I A 9 4 , 96 Y 9 8 , A D O S C U A -
dras del Parque Central , se a lqu i -
lan hermosas habitaciones con dos bal-
cones a la calle, gran ven t i l ac ión , la -
vabo de agua corriente, luz toda la 
noche, l impieza, ctc. y otras interiores. 
L a casa m á s seria de la Habana y de 
alquiler m á s módico . Ideal para hom-
bres solos y oficinas. Informes por-
tero- •> r, 43825 3 n 
\ L T O S D E P A Y R E T P O R Z U L U E T A 
j \ habitaciones con y sin muebles, 
ten v i s ta a l Parque Central , buenos 
servicios, precios baratos. E n lo me-
jor do la HrDana. 
40483 10 " 
N PROG73ESO 22 CASA DE HÜE8> 
pedes a media cuadra del Parqui 
I Central , se a lqui lan habitaciones amut' 
bladas, altas y bajas, para personas « 
, moral idad. Casa nueva y l impia 
I __43642 2 B 
EN S A L U D 2 SE A L Q U I L A N 501 departamentos con vis ta a la cali* 
' compuestos cada uno de dos habltacto* 
nes uno de ellos con un entresuelo cob* 
pletamente independiente, con su baíj 
y d e m á s servicios aparte del resto * 
la casa. Y en Salud 5 ,altos. Informo 
de otras habitaciones. Se desean P*1* 
sonas de moralidad. Hay aua en abiU' 
: dancia. 
410,5f 1 ' B 
EN M O N T E JXTh£~3, PUNTO DB 1* m á s cén t r i co , con todas las Une* 
1 de carros a la puerta, se alquilan DW 
ñ a s habitaciones a precios de situaí¡?5 
Especialidad en cuartos para homoni 
i solos. . 
42667 
H O Ú á Casa d e h u é s p e d e s H F L E N S 
Te lé fono M-9214. San L á z a r o . 75, alto* 
esquina a Crespo. Se a lqui lan amplia»' 
frescas habitaciones, todas con a e j W 
rr iente , con todo servir lo . Se adroii" 
abonados para comidas. Precios 
i .ómicos. Un cuarto con tres camas 
ra estudiantes. _ 
40956 ]iJL 
EN A G U I L A 212. . PISO TERCBÍ* casi esquina a Misión, por ao"? 
cruzan dos l í n e a s de carros, se aiQ^ 
la en casa acabada de fabricar V ^ 
f ami l i a , una bonita y espaciosa J** 
f r e s q u í s i m a ; tiene dos ventanas y 
ba lcón corrido. E l servicio sanitario ^ 
derno. Se cede a persona de moran 
en $26. I n f o r m a n en l a misma 
43702 ^ ^ i J -
H O T E L R O M A 
Este hermoso y ant iguo edificio ha s i -
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y d e m á s ser-
vicios privadas. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario, Joaquín tídearrás. ofrece a 
las famil ias estables, el hospedaje m á s 
serio, mód ico v cómodo de la Habana. 
Te lé fono A-926S. Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avenu!a. Cable y T e l é g r a f o "Ko-
motel" 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles. 4. esquina a Aguiar. Teléf 
4.-5032. Este gran hotel se ^ c u e n t n » ^ 
;uado en lo m á s cén t r i co da 1* c 'u-j j 
| Iuy cómodo para famil ias . c u « n » . j 
nuy buenos departamentos a la ^ " . a y 
í a b l t a c i o n e s . desde $0 SO, 10.1». 
Í2.00. Baños», luz e l éc t r i ca r j ^ l l i * 
Trecios especiales para los n\.e¡>v 
«s tab les . -
H O T E L " T E L L E R I A " 
Anima.?, entre Prado y Consulado. «' ^ 
dr del Cas in j E s p a ñ o l . Teléfono a 
Espaciosos Departamentos 7 n***¡¡M 
nes muy ventiladas. Esp lénd idos c u ^ 
de b a ñ o s con agua f r í a y ca i í e" „efi«* 
midas por abonos de semanas o w 
Precios módicos . j0 p 
43210 
L A I N T E R N A C I O N A L 
O E A L Q U I L A N E N A N I M A S , 2 2 , P R I -
O cer piso, mano izquierda, e sp l énd i -
das habitaciones amuebladas, en casa 
de fami l ia , » hombres solos o ma t r i -
n-onio extranjero. 
H O T E L E S P A Ñ A 
Vil legas, 58, esquina a Obrap ía , Casa 
a l t a y f r e s q u í s i m a . Todas las habi ta-
ciones con vis ta a la calle. Servicio 
completo e h ig iénico . Precios modera-
dos. Se admiten abonados a l comedor. 
Te l é fono A-1832. 
42156 8 n 
P A L A C I O T O R R E G R O S A 
Se a lqu i l an departamentos para o f i c i -
nas y para fami l ias . H a y ascensor y 
todo e l confor t necesario. Compostela 
n ú m e r o 65 . 
43613 6 n 
AG U I A R 9 5 , E N T R E M U R A L L A Y Teniente Rey. En el segundo piso 
se a lqui la departamento de tres habita-
ciones, con balcón, a dos s e ñ o r a s o ma-
t r imonio solo In fo rman en el departa-
mento n ú m e r o 1 4 del mismo piso. 
' 4 3 2 3 5 « » 
Gran casa de h u é s p e d e s . Campan ^ 
154, se a lqui lan h e r m o s í s i m a s 
clones con toda asistencia, t r * l ° ud»* 
rado, m a g n í f i c a comida jao^T pr 
B a ñ o s calientes y f r í o s V , te1"0" on cT 
ra hombres solos habitaciones, P ^ M 
mida, a precios « u ^ a ™ 8 " 1 ! . aue «¡ 
No se mude sin ver esta casa. ^ ^ 
la que tiene los precios má» reu 
de l a Habana. ,5 no* 
41838 -• * | 
" E L C R I S O L " 
La mejor casa de huéspedes , toa ^ 
habitaciones servicio Pr»vad° Icios ««J 
l í e n t e ; e s p l é n d i d a comida, p r e c i u ^ 
n ó m i c o s para í a m i l i a s estables. ^ 
102 y San Rafael. Te lé fono A-vi ^ 
41795 — 
H O T E L " C U B A M O D E R N A " 
1 En esta acredi tada casa hay 
¡ n e s con todo servicio , 
¡ b a ñ o s f r íos y ca l i rn les de * ^ r , f f ^ 
por mes. Cuat ro Caminos . Teler 
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VIENE P f l . F R E N T E -
y i'̂ bíSlíB ' ^ ^ T T w I b I O 133 I Z Q U I E R D A , prln-
I V}1£& r ^ f ^Tul.ralla un espléndido de-.L^WS V c^al;rrcon balcón. tiene agua r amento con baño ^ ^
^únd>te S 
4 3 1 4 5 1 x s = í t X u k a h a b i t a c i o m , b a -
v^^1,0^ P̂ ra un viajante, o dos b j^l'^es cue trabajen fuera. Infor-dopenditnieb n̂tre Monte y cá. 














Casa fresca y saltidablc, con 40 bal-cones MPtollIarlo de primera. Agrua «*-llente. Lavabos. Moralidad rigurosa. Prooia para matrimonios. Precios có-modos. A-6355. Virtudes. 69. esquina a Gallano. 
43085 4 pov-
HOTEL "LA ESFERA" 
Departí» men tos y habitaciones todas con bafio privado y a la brisa; habita-ciones sin comida a 2 p c b o s y 3 pesos cl'arios. Habitaciones para matrimonio, a 100 pesos. 120 pesos, 140 pesos, 150 pesos y 250 pesos. Timbre y elevador. Dragones, 12, esquina a Amistad. Te-¡ léfono A-5404. 
i 42266 13 n 
S 
10 n 
Z—^nprAlO -SUIitrETA 32 EH-
CASA »u'ie y parque Central, ex-*r.e Lrflclo para familias. Habita-celente ser s baratas, baños agua ciones c0̂ itua(ia a la brisa, lo más 
AGUACATE 86, AI:TOS, ESPI.E»ri>T-das habitaciones con excelente co-mida, 45 y 60 pesos. Se admiten abona-dos a 25 pesos. Cantinas a domicilio, 80 centavos diarios, 41.40 para dos per-sonas. \ 
43363 1 6 n 
6 n 
HOTEL "CHICAGO" 
j„ on el punto mjor y más cén-gituado en cHâ ana Espléndidas habl-trlco • balc6n al famoso paseo del tacioneŝ - eSf buenas y muy venll-prado. Jiav reciog especiales a faml-ladas. c"', ' eran restaurant. Se co-lias eŝ ^o* gustos, con especialidad riña a toao- b 
E AIiQUITi .i. EIT O A 8 A PARTICU-lar una habitación amueblada con balcón a la calle, gran cuarto de bailo. Hay teléfono. Clámblanse referencias. No hay cartel en la puerta. Precio mí-dlco. Villegas 88, altos. * 43011 4 n 
H AIiQUIXAN HABITACIOITES amue-
Ĵbbladaa, en Obrapla número 53, es-quina a Compostela. 





'«ta 83. jj 




ite Rey, ^ ícelón desdi uoras f|]« »as, tolíf» varios co» I 
4 
cina ai/iV's a la orden y abonados, buen 
en "̂'̂ smerado servicio; todo a pre-
tra=0mJíd!c£ Paseo de Martí, 117. Te-
f̂ono A-Vi»»- j8 noVí 
423a4̂  
En casa nueva y rodeada de árboles y 
-! lugar más alto de la ciudad, hay 
varia' habitaciones con vista a la ca-
lle Se amueblan si hace falta y $s 
jirve comida en la casa; hay agua 
celhnte en los baños y luz toda la 
uo'-he. Pasan por su frente tranvías 
para todos los lugares. Belascoaín 98, 
altos, teléfono A-10S8 ^ 
ind. , 
r^r^uÉNDO NtTM. 7, AXTOS, A 
T j ima cuadra del Parque Maceo, be irmilan a personas de moralidad, am-u** v ventiladas habitaciones o depar-Fi ̂ ntos con todos los servicios sa-
X h o s : es casa nueva, precios mód*-ros En la misma informarán. 
42367 lL-n_ 
T j O S T A B , 102, AüTOS D E IiA C O L -
A rhonerfa, entre Barcelona y San Jo-
en esta magnifica casa se alquila 
denartnmpnto compuesto de una am-
íio h\iiitac!ón y una hermosa saleta, 
Propia para una oficina. Hay teléfono. 
• 43527 ' 7 nov• 
LA ORAN VTA, PRADO MUM. 64. SE alquilan amplias habitaciones. Re-baja de precios especiales en comida. Propietario Gil y Suárez, teléfono M-1476. 42466 19 n 
PA R A -ÓPICIIÍA 15 DETOSITO DE mercancías, alquilamos un local. Compostela número 115, esquina a Mu-rallaj (casi). Precio ?45. Teléfono M-1381. 
43348 6 n 
EN ZUIÍUETA 32-A, SE AIiQtTr¿Á una habitación con vista a la calle, a media cuadra del Parque Central. En i Tacón 2, otra habitación con vista al j mar. Precio de las "Vacas Flacas." | . 43381 4 n j 
RIVIERA HOTTSE. HABITACIONES con servicio privado y agrua callen-te y fría, en $40, $45 y $50 y departa-; meatos a precios baratísimos. Es casa1 acabada de construir. Se sirve comida en .las habitaciones al mismo precio del comedor̂ Damparllla 64. 
434SD 3 n__ | 
SE AI.QTm.AN AKnPI,IA3 HABITA-; clones, a hombres solos o matrlmo-1 nlo sin niños, precio reducido. Flg>u-ras 26. altos. « 43516 ' i 7_n 
SE A.r.QT7I3iA U N A H A B I T A C I O N A hombres solos y se da de comer. In-¡ forman en Progreso núm. 5, altos. 43499 3 n 
EDIFICIO CALLE" 
Oficios y Obnpía 
Ea pleno centro comercial 
se alquilan amplios y ven-
tilados departamentos para 
oficinas, con magnífico servi-
cio de elevadores, agua fría 
natural filtrada en todos los 
pisos, doble servicio telefóni-
co, a precios razonables. 
Informes en el mismo. Te-
léfono A-5580. 
EN CASA PARTICTJXAB, SE AIiQTTI-la una espléndida habitación amue-blada con o sin comida, a personas de moralidad. San Ignacio, 84, altos, en la misma se alquila un zaguán. 43882 * " 
SE AEQTTIDA TTNA ESFÍ.ENDIDA sa-la en los altos de Amistad 52. en-tre 'Neptuno y San Miguel. Se piden re-ferencias. 
43811 8 n 
C8338 80d.-21 
SE AI.QUH.A EN CRESPO 21, A, AX*-tos una bien amueblada, limpia y módica habitación, con servicio gene-ral, próxima a Prado, a seftora o ca-ballero. Se interesan referencias. 43803 3 n 
SE A I í Q U X D A N TRES ESPLENDIDAS habitaciones en los altos de la ca-sa situada en la calle de Cuba número 23, entre Empedrado y O'Rellly. Infor-man en Malecón 356, teléfono M'-lSaS. 43516 12 n. 
SE AIiQTJTIiA UN APARTAMENTO alto con todos sus servicios inde-pendientes, Consulado 76, A, entre Co-lón y Refugio. 
43512 8 n 
HOTEL BRAÑA 
Más fresco que todos, más barato 
que ninguno. El mejor para fami-
lias por su comodidad, todo con 
vista a la calle, servicios privados, 
agua caliente, espléndida comida. 
Teléfono M-1062. Belascoaín, 
Concordia, Lucena. 
40306 I n 
DE ANIMALES 
r A Z A D O R E S . S E V E N D E N D O S PB-rros de caza de pluma macho y hem-¡ bra. El macho está enseñado. Se da a i prueba. Ea hembra es cachorra, de seis meses. Importada de Europa. Se dan I baratos, para tratar, Euyanó, Manuel Pruna 11, entre Infanzón y Pedro Per-nas. 
43952 6 n 
\ l r E N D O T A C A D E R A Z A Y D O S N O -vlllos a persona d3 busto y una buena cria de gallinas. Se da por la mitad del cqsto. La vaca está próxima a parir. Da catorce litros y es muy noble. Informan A-4799. 
43650 í * 
A personas c!e gusto, vendemos 
una linda parejifa de Tigres Rea-
les de Bengala, de doble raya. Tie-
nen tres meses de nacidos y pue-
; den ser ya separados de la madre. 
¡Serían una atracción en cualquier 
quinta de lujo. Santos y Artigas. 
Manrique, 138. Horas de oficina. 
C8664 8d.-2? oc 
VEDADO 
- Q E A I i Q U I I j A T I N A B U E N A H A B I -O tación amueblada a caballeros solos en casa de familia de moralidad. Módi-co precio, luz eléctrica y buen baño. Calle 19 número 177, entre J. e I, ba-jos. Vedado. 4394S 4 n 
EN J . E N T R E 27 T J O V E I . I . A R fran-te a la Universidad, en casa do fa-milia se alquilan habitaciones a precios convencionales. Teléfono F-1782. 
43617 4 n 
Vedado, a media cuadra del Parque 
Villalón, calle D, número 15, se al-
quila un hermoso departamento de dos 
habitaciones y demás servicios inde-
pendientes. 50 pesos. Se pueden ver 
a todas horas. 
No se regalan, pero sí se dan muy 
cr proporción excelentes parejás 
de muías americanas maestras de 
tiro. Para informes, en Manrique, 
138, ?. horas de oficina. 
C8ft6S 8d.-28 
43S57 15 nov. 
O ' 
SB A I . Q X r i X . A N H E R M O S A S B A B I T A -clones. con vista a la calle con o sin asistencia, son muy ventiladas. Se cam-bian referencias en Consulado, 59, altos. 48476 ^ 7 n 
| ' R E I Í I . Y , 8 8 , A I . T O S , S B A X . Q T 7 I I . ' a una habitación amueblada para hom bre solo. 43663 2 nov.* 
" \ n i . T , E O A S 113, A I . T O S ( A N T I G T I O ) T se. alquila habltaciífi fresca con servicios sanitarios completos, con mue-bles, a caballero solo. No es cara. 43829 6 n 
INDUSTRIA, 50, ALTOS 
entre Trocadero y Colón, se alquila una habitación, amueblada, mucha limpieza y luz eléctrica, a hombre solo. 80 pesos mensuales. 43482 4 n 
SE AliQtTUiA MAQNITICA HABTTA-clón con vista a la calle, en casa respetable. Baños 11 esquina a Calzada, Vedado. 
44041 I n 
AVISO A LOS HUESPEDES 
A vivir barato. Ofrecemos hospedaje a 35 pesos por persona. Casa, desayuno, almuerzo y comida. Hay un piso dedi-cado a hombres solos. También se ad-miten feátudlantes formales y serlos, y familias de completa moralidad. Buen trato y esmerados servicios. Paseo de Martí, 117, Teléfono A-7199. 
43655 8 nov. 
AGENCIAS D E MUDANZAS 
«i amueblji efono, cuad 
uenas ref* irmarán lj. 
y A c o í U , 
S E ALQU labitaclona 
2 noy, 
OS 
PARA LAS DAMAS 
oíos, se ú )sos apart* icios, elew amento «o !úmcz Mcnil 
4 TVK 
OLON 
propletam íntos y h* , frescas cón a la a . Baños di americano baña. CuU :iudad. VeD> 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, cara y uñas. 
Extracto legítimo de fresas 
Es un encanto vegetal̂  El color que 
da a los labios; última preparación 
de la ciencia en la química moderna. 
Vale 60 centavos. Se vende en Agen-
cias, Farmacias, Sederías, y en su de-
pósito, peluquería de señoras de Juan 
Martínez, Neptuno 81, entre Manri-
que y San Nácolás, teléfono A-5039. 
La Estrella y La Favorita 
SAN NICOLAS, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
"EL COMEATE" 
Avenida de Italia, 119. Teléfono A-3908. Estas tres afirenclas, propiedad de Hi-pólito Suárez, ofrecen al público en general un servicio no mejorado por ninguna otra agencia, disponiendo para ello de completo material de tracclOn y personal IdOneo. 
47035 26 en 
M. ROBAINA 
Se venden 100 muías, maestras 
de arado; 100 vacas de leche, de 
15 a 20 litros de leche diarios, tres 
razas diferentes; toros cebús y 
otras clases; cerdos de raza, pe-
rros d^ venado; caballos de Ken-
tucky, de paso; ponis para niños; 
caballos de coche; novillos flori-
danos para ceba, en gran cantidad, 
de tres a cinco años de edad; 
bueyes maestros de arado y ca-
rreta, ' 
Vives, 151. Teléfono A-60 33 
PERROS SABUESOS MAESTROS 
Se venden diez perros sabuesos maes-trosi Son del Estado de Mlssisslppl, de raza pura y magníficos tipos. Pue-den verse en la calle 25, número 7, en-tre Marina e Infanta. Habana, José Castlello y Ca. 43309 4 n 
AVISOS 
ASPIRANTES A CHAUFFEÜRS 
$100 al mea y mas gana un buj-n chau-ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. Pida un folleto de insiruccifin. gratis. Mande tres sellos de a 2 centavos, para franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San ¡Lázaro. 249. Habana, 
VISO A I.OS OOlffERClAKTEB »H la provincia do Samagüey. Reco-miendo a todos mis clientes que no con-tinúen pagando a ninguna persona aun-Huo presento carta que lo autorice ex-pedida desde el lo. de Octubre de 1921 para acá. Está es la única que garan-tiza su autorización para cobros de es-ta casa en la provincia de CamaBÜey. Octubre 24 1921. llamón CUTA 
42936 26 n 
{ 
L B L U M 
Recibí Í1P5: 
50 vacas Holstein y Jersey, de 15 
a 25 litros, 
10 toros Holstein, 20 toros y vacas 
"Cebú", raza pura. 
100 muías maestras y cabalbj de 
Kenctucky, de monta. 
Vende más barato que otras casas. 
Cada semana l egan nuevas reme-
^ VIVES, 149. Telf. A-8122 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
T I E N D O Vüf A U ^ O P I A I T O «VTTVO, V sin uso, 88 notas, caoba, de per-fecta repetición. Tiene su caja donde vino de fábrica, a mitad do precio d« un almacén. Se garantiza. Calzada 90 entre A y Paseo, Vedado. 
4411S § 15 n 
EN 917S T U N D O TJHt VXATXO AJCBXX-cano, caoba, cuerdas cruzada», tres pedales, garantizado sin comején. Gran instrumento, Jesús del Monte 99. 43753 3 n 
SE V E N D E T 7 N E I . E Q A N T E PIANO alemán, casi nuevo, color caoba, • cuerdas cruzadas, tres pedales, costó ; $580. Se da por la mitad de su valor. ' Informan teléfono A-2269 y Falgueraa 
, número 22, B. 43794 
INSTITUTO CANINO "N0CARD" 
Montado a la altura de los mejores de los Estados Unidos y Europa. Director: i Dr. Miguel Angel Mendoza. Consultas dt i 11 a 12 y de 3 a 5. Malecón y Crespo. Teléfono A-0465. 
Anuncíese y suscr íbase al 
DIARIO D E L A MARINA 
? n 
FL A U T A S I S T E M A B O E H M , VENDO una Inglesa legítima, último mode-lo, muy barata. Dirigirse personalmen-te o por escrito a Mr. Arturo Linx, Aguila 126, joyería. 
43820 IJEL— 
PIANOXiAl VENDO TTNA DED FAMO-SO fabricante R. S. Howard, sola-mente tiene unos meses de uso, la doy por la mitad de su valor. Calle San Bernardino, entre San Julio y Dureges. Una casa cercada de alambre. E. Lópea, Jesús del Monte. 
43669 * ñor. 
PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 
Prado, 119. Tel. A-3462 
SB ATTNATí V KHITABAN FIANOS, autopíanos y ferjógrafos. Huberto d« P.lanck. Reina 34, Habana. Teléfqno M-9375. Planos, autopíanos, textos y pie-zas de música, cuerdas, rollos, fonó-grafos y discos. 40394 4 B 
AVISO. SI NO FUNCIONA SU OO-' \ V I S O A X>AS DAMAS. FLECADOS l cina o cvalentador de gas, llame al ' X X heordeón, plegado de vuelos, pllsa-gran especialista señor Ramos, teléfo no M-3 806 y será atendido en el acta 44018 4 n 
TU ADA El a Chacón s habitacio-vista a J caballeroi o. Se admt1 icos. 4 n 
DE ETTSfr del Parqni ones &mw personas it 
Tipia. 2 b 
CLAN 901 a la cali» 3 hablad»' esuclo co* on su baí» el resto * s, InfonMl lesean pW a en abuf 
10 
t o ' d b > • las lln«< quilan bW e situaelí» ra hombrí* 
ísirousi 
5, 75, alto* i amplia»' 
Se admlt» recios camas P* 
ISJî , 
TERCS** por don» i, se alq* ricar V • teiosa s«* anas yJ» 
¡ moralld*' 
« A r. Teléfo"» cuentr» 7 la ciud»* cuenta «• la calljj 
Y teléfoj* huéspeo11 
Á" 
ladaAaeoK 
ono A : 6 j » habitâ  dos cuarWj ilientc. or 
l s o 
ampaniuj as hab^ rato eataí moralid»* sfonos. ^ 33, con ̂  e barato» 
sa. Q"6.!. r̂educid»» 
15 d o * ^ 
COCINAS DE GAS 
Todo cuanto demandan las cocinas y calentadores pronto bien y barato. Ins-talaciones y reparaciones eléctricas, bombas y motores agua y gas. Igualas mensuales. No tengo operarios pero sí larga experiencia. A. Zulueta. Calle C, número 200, Vedado. Teléfono F-1805. i Vendo y alquilo motores. i 4S9G9 11 n , I 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA, 54 
Masaje. 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 centavos. 
Teñidos de pelo, del color que 
MAQUINAS rtSlNGER" olla y Bella Vista, Cerro, Informan. 63691 4 n 
mos sayas, haceriíos festón en todos ta- 1 maños. Forramos botones en todas for-mas. Nuestros plegados no se van nr Para talleres y casas de familia, desea! lavando la tela, pues son hechos por usted comprar, vender o cambiar má-1 _ una máquina alemana muy potente. To- quinas de coser al contado o a plazos?, TTST:B3' Q"1*1»15 ,<? n,Vr ' U muebles? Avise al teléfono M-91(5, y compro toda clase de muebles en uso. 41023 10 n 
Almacén de muebles y préstamos 
L A Z1LÍA 
BILLARES 
dos los trabajos son perfectos y los ha- illame al teléfono A-8381. Agente de Sin cemos en el acto. Los encargos del In- ger. Pío Fernández, terlor los remitimos en el mismo día 44181 • 80 n de recibirlos. José M. Corbato, El Cha- : " — —— let, Neptuno 44/ Habana. ! ^ E N D O C A J A D E C A U D A L E S 34 por 
42761 8 n 23 y otra un poco más chica a 
Lea esto, a usted le interesa 
i EN QUE SE DISTINGUE EL ME-
CANICO VARELA? 
En que sus trabajos son hechos con per-
| En ciento veinte pesos, ¿e vende unv ¡ masa de carambolas con sus bolas de | marfil, su taquera y tacos nuevos, todo 
» • • • a « * ám ¡superior. San Indalecio, 10, entre Santos Tel. A-1598. SuareZ, 43-45. Su£r?Zay Enamorados. Jesús del Monte. 
141899 2 n 
8 n . 
SC desee, COn la Tintura "J0SEF1- arregla su cocina de gas y calentador. várela regula el-eonsumo por su espe-cialidad. Unico en la Habana. Várela N A " que es la mejor. 
Corte y rizado de pelo a niños. 
f<»ooi/Sn v cnn^riñio "vi i~ , ¡ _ ~ fT" escaparate aos lunas, cama camera, co-arrel'" l ^ ^ J ^ V t J . Í ^ F h J Queta, chiffonler. niesá de noche, silla, silloncito y banqueta. $3(5, último pre-cio. Jesús del Monte, 238, antiguo, 
precios de oportunidad. Animas núm. ' Cuando su máquina de escribir o dd su-101, taller de joyería. mar esté descompuesta o necesite 'llm-1 oro y plata, Dnllantes, OFO Vie 44129 8 n - piarla o niquelarla, pida precio antes . a Olanlel al Teléfono M-3535; esta i . i . O . i casa le da a usted la mayor garantía en ' JO y CUalqUlCF OtFO OD]etO de Va-cuantos trabajos se les confíen a precios j reducidos. 'i 43574 i 4 n ilOr. 
tCASICN. J U E G O D E C U A R T O E S -\ J maltado de blanco con ocho piezas, t  d  lunas, cama camera, CO' 
CS854 3d.-lo. 
A LA MUJER LABORIOSA 
hace toda clase de Instalaciones eléc-tricas y sanitarias. Várela tiene perso-nal entendido para todos los trabajo?). Llame al teléfono F-5263 o al M-4804 y Varóla le atenderá rápidamente. Várela tiene todo el material que usted nece-sita para todos sus trabajos. 
44192 7 n 
Se compran pianos, alhajas de Necesito muebles en abundancia, 
los pago bien. Teléfono A-8054. 
25509 Ind.-15 Jn 
¡ES HORRIBLE eso de parecer un vie- ' ̂ '.Q"lnas Singer. Agente Rodríguez ^ _ , • 
jo sin serlo! SI todos supieran lo bue- AHas. Se ensena ajbordar gratis_ com- Defienda J acreciente SUS eUCantOS 
LA CASA DEL PUEBLO 
Por $400, le amuebla su casa, todo nue-vo y barnizado a muñeca, fina y son las piezas siguientes: comedor, 9 pie-zas, cuarto, 5 piezas, y sala, 1*4 piezas. Nota: estos muebles son hechos en ta-ller propio de la casa y por eso nadie puede competir con Ln Casa del Puê  
GA N G A V E R D A D . S E V E N D E N S I - • lias y mesas para cafés, fonda, vi- | drleras de todos tamaños, un sillón de de Inmenso surtido en trajes limpiabotas, neveras esmaltadas y mué- i i i J i.' i. bles de todas clases. Pueden verse en nOmore, IHClUSO Cíe etiqueta. 
Es !a ̂ sa que más barato ven 
Apodaca 58. 43171 3 n 
(LA CASA NUEVA) 
Préstamos r' ^ b  tis o  na que es la Tintura Margot, nadie de- Pandóme alguna máquina Singer nue jarla que las canas lo fueran desacre- , va' sl.n aumentar el precio,, al contixdo Tenga su cutis limpio y aterciopelado, bl0' Q"0 está en Figuras, 26, entre Te-' Vende todos SUS mueble?, joyas T F O -rtitando en todas «artes La Tintura 0 a P1»'105' Compro las usadas. Se arre- sin manchas, arrugas, barros, pecas es- nerife y Manrique, La Segunda de Mas- j j. j i ' / ' Margrot es la más eficaz e inorenájva Plan' alquilan y cambian por las nue- pinillas ni descoloraciones. Hermosee su tache. i pas de todas Ciases a precios SUma-
«ue hay. No mancha la piel, no ensu- ^as-n^ví*eme, por,,correo-0 al telefono busto. Dé vigor a los músculos de la — mente baratos Por nroceder de 8 6 ' M-1994. Angeles, 11 esquina a Estrella cara. EVnbelleíca shs ojop, sus labios. IHC fnVFNF? FNA MHR AHOQ j Daral08- .r°r Proceaer °e 86 j. y, ría El Diamante. Si me ordena iré brazos y codos. Haga desaparecer su do- JUVUNCO tlXAlTlUKAUUiJ gunda mano. Visite la casa y ahorra a su casa. • 1—u- - ' *• — — 
de. 
Cambio por Contadora National 
de manigueta, una balanza marca De-troit, acabada de comprar. Calle Bar-celona, 8, imprertta. Tamtién se rea-lizan varias Contadoras National fla-mantes, garantizadas. ^ 43445 12 n 
MU E B L E S D E L U J O T C O R R I E N -tes. al contado y a plazos cómo-dos, con nuevas rebajas. También se alquilan. Asimismo sealizamos un enor-me surtido de joyería, 18 kllates bri-llantes y relojes. Almacenes de Rulsán-chez. Angeles 13 y Estrella 25 al 29, teléfono A-2024. 43694 10 n 
A P A R T I C U L A R E S S E L E S venden varios muebles de lujo, 'jomo son: 
cía la ropa, no delata a quien la usa. Lsela una vez y se convencerá de que no exageramos al colocarla muy por fncima de todas las tinturas que has-U ahora se han usado. La Tintura Mar-ffot se vendf- en su depósito " P S l U -V.UERIA jfAiaiSIEN", Saiuu 47, trente, n m l̂ esia at¡ ia üanttaa y >en ¿uuaa 
1 •'•rica. 
H la P E L U Q U E R I A P A R I S I E N se corta y riza el pelo o los niños y niftns H verdadero estilo de " 
43901 30 nov. ble barba, y los excesos de grasa y co-j 
JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo y servicio, es mejor 
dos. No tenga sus poros dili tadoŝ  Co- \ PUEDEN CASARSE 
nozsa nuestra línea de polvos para to-! Sí, es cierto: comprando los muebles en 1 Teléfono A-7974. dos los usos y en todos los tonos: es- i la casa del pueblo que los vende bue-peciales para rubias, para usar de tar- nos, bonitos v baratos. Vea estos pre-de y noche y para el escote Ofrecemos cios, 6 sillas y escaparates lunas, $60; co-un específico en cada caso, cuyo éxito : quetas, $40; camas, $30; mesas corre-garntiza Elizabeth Arden, con domlcl-i dera, $15; bastoneras, $15; espejos, $35-i lueta y Prado, lios conocidos en París y New York, y I juegos de cuarto, $160: de sala, com- 40413 
MUEBLES 
Se compran muebles pagándolos más que nadie, asi como también los ven-1 una vitrina sala, un espejó con mesa demos a precios de verdadera ganga, j y marco dorado piedra mármol fino. Un i / w a c w i librero cedro con tres puertas pintado «vi/iO i color marfil. Un juego sala tapizado 
ra dinero. maJoja num. IIZ, Habana. S! quiere empeñar sus joyas pase por I con seis piezas. Varios cuadros de sa-' Suárez, 3, La Sultana, y le cobramos: la y habitaciones. Calle 17 número 16, menos interés que ninguna do su giro, i bajos, entre L y M, Vedado. 
CJ"" j l - j j l T I T - " T r ~ j — h i » l i - . - l _ ' j . - mii Jü ttSÍ como también las vendemos muy 42634 " -OC1NAS DE ESTUPINA LA MEJOR baratas por proceder de empeño. No y más económlea El León de Oro, se olvide: La Sultana, Suárez. a. Te-ferretería y locería. Monte 2. entre 2¡u-¡ igf0no m-1914. Rey Suár«« 
, j ...... ^ i/ • ÍMI —I— ri " — V-'' ' jueftwo uc tu.n l u , * i d u . ue saia, com-r lft«ií^--"i "̂'»v' l'-irís. Se lava mas completo que en ninguna Otra cuyos específicos seM-enden en El En-lpletos. $110; de comedor, $130; mesltas rñ̂  i a , D señoras. Hay excelentes j c - \M . .canto. La Casa de Hierro, peluquería ¡ de centro, $6; columnas. $2; fiambreras panaderas. Especialidad en postigos de casa. Enseno a Manicure 
4 n 
nc»-?1̂ 6'' ^«clos muy módicos. 
-LSS'a 3d.-lo. 
ROPA HECHA PARA SEÑORAS 
Liquidación general a precio nunca 
visto en la Habana. 
Refajo de seda 
saTa de casimir azul' marino 
Costa, por el tteléfono A-8733, o es-cribiendo al Apartado 1915, Habana, donde se facilita gratis el folleto "En pos de la belleza". 
C 8694 Ind 29 oc 
1.80 
1.75 
ARREGLO DE CEJAS; 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo de 
1 . r , , , , ¡VTODISTA D E PIELES, RECIEN lle-cejas; por algo las cejas arregladas lT± ga la de la Argentina, única en Cu-' „„i^„ „ „„L„„„ J - ba. Se hace cargo de hacer y refor-
aqui. por malas y pobres de pelos mar c,age de pleies por ̂ ^ ,̂̂ 8 que estén, se diferencian, por SU in¡-; nue sean. También tiene pieles de ven- ! . . . f . ' / ta muy baratas. Trocadero número 28, mitable períeccion a las otras que ss- altos. 
ten arregladas en otro sitio;.se arre- 43121 
$7: peinadores,' $15. También tenemos I existencia de muebles de todas clases y servimos pedidos al interior: en la casa del pueblo: Figuras, 26, entre Man-' rlque y Tenerife, La Segunda de Mas- • tache. Nota: No se deje engañar. Vea nuestros trabajos y se convencerá que es de lo más fino. X 
16 n 
0 glan sin dolor, con crema que yo pre_ 
2 50 I paro. Sólo ss arreglan señoras. 
4.001 RIZO PERMANENTE 
1̂  [ 01 garantía un año, dura 2 y 3, puede 
¡ij'I lavarse la cabeza todos los días. 
2.00, Estucar y tintar la cara y brazos, 
3.90 $1, con ios productos de belleza Mis-
O 80'terio, con la misma perfección que 
j 20|el mejor gatjínete de belleza de París; 
i!2o'el gabinete de belleza de esta casa es 
tífttt™*!?3' funda3> abrigos, pifies, el mejor de Cuba. En su tocador usej 
^/toknrr^K ^ " ' ^ kinionas' me"|lo8 productos Misterio; nada mejor. , 
g ¿ . r l ¡ t Z ™ . a," i P^AR. RIZANDO. NISOS 
1 o a mano a la tercera I con verdadera perfección y ̂  por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 60 CTS 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios v reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, p*ss hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara. Esta casa tiene títu-
lo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
PELUCAS, MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; se refor-
man también las usadas, poniéndolas 
Jlñ «le seda en todoj colores. 
tova seda China 
vestfdo3 para señoras. $2.5*0, Vy! 
V«iÜdo casimir corte sastre. . . 
vestidos stda China. . . . .„ . 
delantales uniforme 
plántales vestido para calle. . 
1, a sePora toda adornada. . . 
sas ^ seda bordada. . . . 
•únteles alemanisco con dobla-
"'''o de ojo. . 
camera wkrkndol.' •̂MJleta: 
Mrt« ^ ,0 que valen 
incordia, 9, esquina a Aguila 
P^d 5̂'̂  10 por ciento de desenen-fuera la Habana dirigido a 
Al Por 
"e Gondrand. c V n C m ñ í á ^ l . 
m a A5 uila. 
r^vma^r!TA p e c a s 
esta"^/6 ,a «ara. Misterio se 
,̂mancha. v Vn̂ 11 Vâ êz quita pe-
•Parfrctn au1!';, íô Que sean, todas des-







ría h« i— v c,1 BU "a do Juan Martín _ 
^ ^ s 1 ^ ™ * MISTERIO 
NUEVA PELUQUERIA 
Para señoras y niñeá 
La casa qua corta y riza el pelo a los niños con más esmero y trato cariñoso, es la de 
MACAME GIL 
(ReclCn llegada do París) Hace la Decoloración y tinte de los ca-bellos con productos vegetales vlrtual-mente Inofensivos y permanentes, con garantía del buen resultado. 
Sus pelucas y postlaos, con rayas na- i 
MUEBLES 
Vende un juego de comedor de caoba 
Remita $6. y i 
rá una Igual, 
vvielta de correo reclbl-
frento de oro. con sus 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
SI usted quiere azogar sus espejos con azogue procedente de Alemania. "Lia Francesa", con químico experimentado, es la única casa que dejará sus espe-jos perfectos, sin r̂ayas ni manchas. Gratifica cinco mil pesos al colega que presente trabajo Igual. Servicio a do-micilio. Avenida S. Bolívar. 36 y 38. an-tes Reina. Teléfono M-t507. Se -íabla francés y alemán. Italiano y portugués. 40595 6 n 
MUEBLES EN GANGA 
ojotos 
wii ^ am miro; un juego, «i * inriYIDlA de sala de mimbre, otro de caoba con LA Ml lUltlA cojines y otros muchos muebles. Es- AI ^ J Ll tos muebles proceden de un remate I AlmaCeíl CC mueDleS 
son completamente nuevos y se dan , Acabados do recibir y de todos los ta-] Tres" Herma'ncs: Gran íebája "en "todas | ¿úmeío" 15n 
"La Especial", almacén Importador de muebles y objetos de fantasía, salón de exposición- Neptuno.. 150, entre Escobar y Gervasio. Teléfono A-7620. Vendemos ern un 50 por 100 de des-cuento, juegos de cuarto, juegos de co-medor, Juego? de recibidor, juegos de sala, sillones de mimbre, espejos dora-dos, juegos tapizados camas de bronce, camas de hierro, camas de niño, burós, escritorios de seftora, cuadros de sala y comedor, lámparas de sobremesa, co-lumnas y mneetas mayólicas, figuras eléctricas, sillas, butacas y esquines do-rados, porta-macetas esmaltados, vitri-nas, coquetas entremeres cherlones, adornos y figuras de todas clases, me-j Muebles y joyas. Antes El Nuwvo Rastra sas correderas redondas y cuadradas, 
elojes de pâ fd, sillones de portal, es-caparates americanos, libreros, sillas giratorias, neveras, aparadores, parnva-nes y sillería del país en todos los es-tilo". 
Antes de comprar hagan una visita a "La Espf cia.'", Neptuno, 159. y serán Préstamos y almacén de muebles X.ios | Lien sorbidos. No confundir: Neptuno, 
LA CASA FERREIRO 
Consulado, 94 y 96.—Tel. A-4775 
?nn l .^tad de su valor, en Animas. I maños, tengo bureaux a precio de 
«•Ir 1 8l6n' con el 50 Vov CIento m^s b; 
- S n • que en fábrica. Juegos de comedor 
oca- sus existencias de muebles y prendas. _ baratos Compramos iirendas y muebles. Damos • que en fábrica. Juegos de co edor y de Blnero sobre alhajas y objeto» de va-
HOBROBOSA OASraA VEHmn t t ^ a ' cuartos, de marquetería, así como tam- ; lor. Módico 'nterés. S p avisa a los que máquina contadora de vent-s \ ñ x l ^én Un «í,1,61180 surtido de camas de | tienen contratos vencidos pasen a re-casl nueva v se garantiza su mee n f̂ hl.¿rro y ^nonel de mlmb,;e- Puede vl- cogerlos o a nrofrogar Consulado, 94 y r̂ K̂ ô í/ ru z...„,u mec-mfi- sitarnos. No cobramos nada por mos-! 96, frente a la panadería El Diorama a todas , trarle las muestras. Monte, 92. Telé' fono A-2538. 8 n i 41209 11 n 
mo. Obrapía horas. 43923 
79 pueden verla 40193 
SB "TBNDEN IOS BnrBBI.ES DE tma M Ll J x J 1 • 1 casa, juntos o separados, en bue- Muebles de todas clases, especialmen-
ñas ^ ' t ^ l ^ o ^ ^compran en toda, can-
' hdades, en Suárez numero 3, telefono de 8 a 11 a. 43978 
M.I914. 
42444 GANGA A I . O S dores ambulantes. 
emos nueve mesas dejes ae 
12 a 43583 
NEOOCIAHTES Y VENDE-
Procedente de cuenta se liquidan artículos 
Industria y Barcelona. 
CS949 10d.-
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
él 
l̂as' l ' é l u ^ ^ Manrique y ¿an Nl, 
BARROS 
tó* l03 " S ñor* l0Ci6n a-«?.^s aP̂ cuclô e1» 
Bu k . 1 Carrmn l̂T uaano. vale 
"alo ê oticarlo oPsed̂ ,,land,0 por **•«>' 
Por̂ * con tañf-» i? loción asírm-¿nnl y, quitl íap,(ie2 les cierra 
S7]^lb^«urInao.dIiSeft0r^ l * 
«acen faj 
Peinados para casamientos, teatros, "solrée" bala poudrée". Expertas manlcures. Arreglo de ojos y cejas Schampoings. Cuidados del cuero cabelludo y lim-pieza del cutis por medio de fumlga-a la moda; no compre en ninguna par- cienes y masajes estĥ tlquos manuales i- , J-|„, nr-,..',». y vibratorios, con los cuales Madame te Sin antes ver los modelos y precios üil obtiene maravillosos resultados 
ONDULACION PERMANENTE Esta .casa garantiza la' ondulación "Marcel", (hasta de 2 pulgadas Ingle-sas de ancho), con su aparato/francés, último modelo perfeccionado. 
VILLEGAS, 54 
Entre Obispo y Obrapía 
TELEFONO A.6977 
GB A B G A B G A . S E - V E N D E N C A M A S ' de hierro y madera a dos. circo. I diez, quince y veinte pesos, escaparates ' de cedro y caoba, desde 15 pesos basta sesenta, lavabos grandes* y chicos todo en buen estado. Pueden verse en Apo-e mntemáticas. 15 y 20 pesos. Má- daca 58. ítístlcos de todos estilos 1 Süi síímâ , ^P6803- Cintas para má-1 43173 3 n 
quinas de escribir, 50 centavos una. En ' 
O'Reilly. 60, librería. 
43903 > nov> 
Monarch. flltimo moJelo. 45 pesos Re-
mington. 20 pesos. Smlth Premier. 20 
turales" de última" creación francesa, son P.̂ ê  20. Pesos. Es 
Incomparables, 
Vende .'os muenles a plaaos y fabri-camos toda clnse de muebles a guato del más exigente. Las ventas del campo no paeran em-balaje y pono» en la estación. 
SE REALIZAN MUEBLES Y JOYAS 
j por tener que hacer reformas en el lo-¡cal ruando compre muebles y joyas vean : primero los precios de esta casa por .| peco dinero juegos de cuarto, $190; de ' marquetería, d» sala. J90; escaprates, tl2, de lunas $40. Toda clase de pie-zas .«••'''as. lámparas, cuadros, mesas, mimbres, a precio do realización. Véanlos y jae convencerán. Una verdadera ganga. 
LA MISCELANEA 
SAN RAFAEL, 115 TELEFONO A-iav-. 
i m B L E S B A R A T O S 
de esta ca«a. Mando pedidos de todo 
el campo. Manden sello para la con-
testación. 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a las uñas, de mejor calidad y más 
duradero. Precio: 50 c.-ntavos. 
QUITAR ORQUETILLAS: 60 CTS. 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Mwlerio", 15 
colores y todos garantizados Hay es-
tuches de un peso y aoet ^ también \e'l yaji, yj2"*!r°Scootonfs' •A-Jcad,e,mla "Ac-¡ q e v e n d e u n a c a j a d e c a t t d a ' 
O les nueva, un aparador en buen es 
T > 0 » A U S E N C I A S E V E N D E N I . O S A mueoles siguientes: un juego de cuarto de cinco piezas, moderno, en 180 pesos. Un magnífico juego de sala majagua, de primera. 70 pesos Una 
i VTSO. SE VENDEN CAJAS SE cau-"̂\ dales desde 100 pesos hasta 800 pe-sos, división do madera y mamparas. Pueden verse en Apodaca 58. 43172 8 n_ | 
AVISO A IiAS FABULIAS. M TIENE sus muebles en malas condiciones, necesita comprar otros, yo se los 
MUEBLES Y JOYAS ge la venta por tener que desocupar la casa, en San Nicolás, 50. bajos, entre Virtudes y Concordia. 43S83 3 nov. 
SABANAS "DIANA" 
Media * camera, 
una; la docena, $ 0 . 0 0 . 
Tres cuartos camera, 85 centa-
vos, una; la docena, $9.75. 
Cameras. $1.00, una; la doce-
na, $11.00. 
FUNDAS 
Chicas, '53 cent-ivos, una; 
docena, $3.50. 
Medianas, 45 centavos, una; la 
Bl necesita <cir;prar muebles no com-pre s;n antes v̂ r nuestros precios, don-do saldrá bien servido por poco dinero, hay Jutcos completos, también toda cla-se do tíî zas sueltas, escaparates desde $12. co<i lunas $50, camas a $13, cómo-da $20. mesa de noche $3, mesa de co-mer 54. bufetes desde $15, Juego de sa-I . ¡ f o l e m o $75, cuarto, cuatro piezas marqu.itería 5180 y otras más qpe no 70 ^n}-ivr>c 1 "̂ iletallan, todo en relación a los pre-i\J ccuiavos, cios ames m«ncionados cerse véalos «u 
"LA PRINCESA" 
y pora conven-
San Rafael, 107. Tel. A-6926. 
T* OREAMOS SO TITA CHE REDONDO, Arabescoa, Cadenetta, Filete 
con Ornamental. Caladlllo, dobladillo 
ancho y estrecho, plisamos vuelos, sa 
forramos b tones. Academia "Ac 
fiimps o la aplicamos en los espléndi- SJ^. Neptu-no 63' entre y Ga 
Tenemos un gran surtido de muebles, 1 
que vendemos a precios de verdadera docena $4 50 
S ,,, , -.ocasión, con especialidad realizamos, „ ?! H. ^ f^^ vSr ^U^^WA DE ES-i juegos de cuarto, sala y comedor, a pre- Cameras 55 centavo* una- la crioir. visiuie, con retroceso, cinta cios de verdadera «ranea. Ten timos írrn r> - I > a u 
Alquile, empeñe, venda o compre 
sus muebles y prendas en La His-
pano-Cuba. Avenida de Bélgica, 
laj37 D, cerca de Palacio Nuevo. Lo-
sada y Hno. Teléfono A-8054. 
Ind.-15 jn 
I nov. 
¡ n T * í ^ w a l e s a módicos niní5una mancha ân Láz 
dos gabinetes de esta casa. También 
la hay progresiva, que cuesta $3.00; 
ésta se aplica al pelo con la mano: 
íaro 21 altos, telé-' 
l a 
PELUQUERIA DE J. MARTINEZ 
NEPTUNO, 81, entre Manrique y 
San Nicolás. Telf. A-5039 
42C64 
COCINAS D E EAS 
ÍDO, i r f lDlr' i ibl ,  t ,  . cios de verdadera g ga. Tene s gran , w Fes-: ̂ lco]or', etc- 35 Pesos. San Miguel./86. ; existencia en joyas procedentes de em- docena 5 75 
iptfio, a precios de ocasión. | uwvciia, J.ÍJ. 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas y objetos de valor, cobrando un ínfimo Interés. 
"LA PERLA" 
ANIMAS. Sj, casi esquina a GALIANb 
6 n 
tado. También se alquila un espléndido local para dar clases de piano o meca-nografía. Todo barato. Dirección: Leal-tad y Figuras, fonda. ÔOT 19 n 
L,implo o arreglo su cocina o cálenla-1 —— — i dor. extraigo el agua de las caílerlas. 7>ODEGUx:BOS. SE VDNDEN CASI quito el tiene y explosiones. Instala-JL> regalados un mostrador y armatos-ciones eléctricas y de todas clases. R. ¡ tes del giro de bodega. Están en buen Fernández. Teléfono A-Ü547. Progreso,! estado e informan en Son Lázaro v Per-número 18. aeverancla, bodega. . 
CESIO 
BATERIA DB COCiafA AMMAITA de aluminio y esmalte, cien por cien de rebaja. Visito nuestra exposición rer-manento. El León de Oro. ferretería y locería. Monte 2. entre Zulueta y 
45825 A 3 7 8 7 
AVISO: SE VENDEN CINCO M A Q T T I -nas Singer, una de gabinete y cua-tro cajón. Hay una nueva y se dan baratas. Por tener que ausentarse su dueño. 29, 20, 17 y 13 pesos. O'Reilly 53, esquina a Aaguacate. Habitación, nú-mero 4. 
Í 3 6 2 Í A 
Prado. 4041Í 4 n 
Además di esta ciase, ofrecemos' S E m S f ¿ S ? ^ ¿ffi 
un completo surtido de sábanas y • ' comPlicSl03 de doce piezas 
fundas de algodón, "extra", lino y 
"unión", a precios escepcionales. 
Solicite las calidades 720, 72 
80 y R. 
"EL ENCANTO" 
- cada 
juego. Es de lo mejor que se fabrica en su clase. Se dan muy baratos por 
3̂f.r , el, firo su dueft0- Informan en 
luiipan lo. ttt 43̂ 46 4 n CE VENDE EN 5140 V H ¿TTEQO DH 
O comedor, nogal, tallado, compuesto 
de aparador, auxiliar, mesa y cristale-
ría en buen estado. Valen* 500 pcsoaL. 
SaP<.̂ á2ar9 172' señ<lC Cándales. ^ 
P A G I N A D I E C I O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 de 1 9 2 1 A R O L X X X I X 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
E V E N D E UNA CASA E N E l , E E -
C O M P R A S 
V E N D O C A S I T A S A P L A Z O S , Q B V E N D E TTN S O E A H E N E l . B E -' C5 parto Chaple. de 13 por 36. en la 
callo S i n Gabriel. Informes garete E u -
SE COQIFBA U N A CASA E N QUANA-bacoa, valor de 4.000 a 5.000 pesos 
Telf. M-3974, Rcné M. González. 
439^7 5 n 
O E D E S E A C O M F B A B U N I . O T E C I T O 
O de terreno llano de unos ocho a diez 
t^etros de frente por 20 o 30 de fon-
¿D, y en su defecto una casa vieja de 
planta baja y estas dimensiones. Ha de 
eitar situada en lugar comercial o en 
alguna de las calzadas de los tranvías 
c wuy cerca de estas calzadas. No mo-
l o t e ofreciendo nada distinto a lo que 
te solicita—o con precios fuera de la 
Iituaci6n. Dirigirse a Luiz Díaz, Apar-
tado número 2565, Habana. 
43863 10 nov-
r ^ E COMPBAN DOS \ C A S A S D E E S -
O quina modernas o antiguas, en ca-
lles buenas que no pasen de cuatro a 
cinco mil pesos cada una, con dinero 
efectivo. No corredor. Diríjanse a Poclto 
y Delicias, altos. Víbora, te léfono 1-
3615. B. Fernández. % 
43705 
COMPBO UNA CASA C E B C A D E X A calzada de J e s ú s del Monte Que ten-
ga azotea y que no valga más de 3.000 
pesos. Pregunten por Ramón. Zanja i¿¿. 
43835 3 n „ 
COMPBO UNA CASA E N I iA C A 1 Z A -da do Jesús del Monte o a una cua-
dra de la misma, que no exceda de seis 
rhil pesos. Pago al contado. Quiero 
trato directo y que no ttaga gravamen. 
Juan Aguilar, Monte 67, primer piso. 
A-8821. 
43581 3 n 
EN E l T E B B E N O A E M E N D A B E S ne-I cesito un terreno para construir un 
garage. Ofertas a Carlos Ahrcns, San 
Lázaro, 370. También combio una má-
quina por un solar. , 
43259 • 3 ncv. 
SB COMPBA CON E F E C T I V O UNA casa vieja para fabricar, situada en 
la Habana, entre Reina, San Lázaro y 
Prado. Belascoaln. con buen frente y 
.regular fondo. Informan por te léfono 
F-3195. de 12 a 1 y de 6 a S p. m. 
42633 6 n_^ 
CVOMPKO E N E P E C T I V O U N A CASA y para fabricar o reedificar, que ten-
ga buenas medidas, situada dentru do 
la Habana. Informan por el teléfono 
F-3195, de 12 a 1 y de 6 a 8 p. m. 
42632 6 n 
' V E ^ T A " d e ' f I N C A S U R B A N A S 
\ ^ E N D O E N J E S U S D E L 1AONTB A dos cuadras calzada, casa portal, 
uzotea, sala, saleta mamposterla, tres 
cuartos madera, amplio traspatio, $4.750 
otra renta $35, en $3.200. Razón Vi l la -
nueva, Dolores 12, letra C, por Enamo-
rados, Santos Suárez. 
44031 _5 n 
\ T E N D O A V E N I D A S E B B A N O terre-
V no llano, $9; ocho por 39, casa fa-
chada cantería, gran traspatio, techos 
encofrados, media cuadra tranvía, co-
medor, $6.750. Razón Villanueva. Dolo-
res 12 letra C, por Enamorados, San-
ios Suárez. 
44081 5 n 
T I N A GANGA V E B D A D . V E N D O UNA 
U gran casa moderna, 500 varas de 
fabricación. Tiene su portal, recibidor, 
pala, cuatro cuartos, cuarto de baño, 
saleta, comedor, cuarto de criado con 
sus servicios, entrada para automóvil . 
Tiene hipoteca de $14.000, en cubriendo 
los gastos se vende. E s t á situada a 20 
metros de la Avenida Serrano, Reparto 
Mendoza, punto alto. Francisco Fernán-
dez, en Monte 2, D. 
44143 16 n 
M O D E R N A C A S A 
esquina, con bodega y tres casitas con-
tiguas, en el mejor punto del Cerro, 
cerca del paradero, con mitad de conta-
do. Rivero. O'Reilly, 4, altos; depar-
tamento, 8. Teléfono A-5562. 
44086 / 6 n 
SE B B A N O E N T B B S A N T O S S U A B E Z y Enamorados J e s ú s del Monte, se 
vende una casa acabada de construir, 
con portal, sala, saleta, cuatro cuar-
tos, baño Intercalado, hall con galería 
de vidrio, garage con altos y servicios 
de criados. Su dueño én la misma, a to-
das boras. 
__4407 4 17 n 
E n e l m e j o r p u n t o d e l C e r r o 
próximo al paradero, vendemos a $3.750 
casas modernas, 6x15, de gran sala y 
saleta, dos cuartos, cocina, baño y ser-
vicios. Directo. Rivero. O'Reilly, 4; de-
partamento, 8. Te lé fono A-5562. 
440S6 6 n 
\ f E N D O E S Q U I N A - "5 A Ü l E A S P A Í ^ tada, dos cuadras de la calzada de 
J e s ú s del Monte, produce cincuenta pe-
sos, entre Princesa y Pamplona $4.500. 
Razón. Villanueva, Dolores 12 letra C, 
por Enamorados, Santos Suárez. 
44081 i 6 n 
" D O S M O D E R N A S C A S A S ~ 
a una cuadra del Mercado, una desocu-
pada, preparadas para altos, de gran sa-
la, comedor, tres cuartos, cocina y ba-
ño. Directo. Rivero. O'Reilly, 4; depar-
lamc-nto, 8. Teléfono A-5562. 
^_44ü86 6 n 
O E V E N D E E A ~ CAsTf iT^S^UINA- D E 
O Santos Suárez y Durege. Informa: 
G. Forcade. Obispo, 63. A-2416. 
W l 9 n 
I^N 13.000 P E S O S S E V E N D E UNA J magní f ica casa de dos rlans.a.s. mo-
derna, situada en Zanja, a cuadra v 
media de Belascoaln. Produce buena 
renta. No deseo corredores. Informa: 
Agust ín Sancho. Amargura. 94, altos. 
440 i3 ~ 7—ñ~" 
Q E V E N D E UNA CASA D E MAMPOS-
O tería, con portal, sala, comedor, tres 
cuartos y cocina de gas, instalación 
eléctrica y todos sus servicios. E n la 
misma informan. Benavides 7, Luyanó. 
y en Cristo 7. Trato sólo con el com-
prador, $4.850 y se dan dos mil en hi-
poteca. 
43937 5 n 
o: 
O parto Miraflores, en Naranjito; cru- , i • j j • 
zan do s l íneas a una cuadra paradero. Vendo un grupo de casitas de dos pi 
la tercera por la l ínea de Guanajay. Tie- . r__«.„ J« „ J _ . reka. Concordia 149 
ne seis departamentos en magnificas SOS en esta ÍOima, de mil a OOS mil 42138 
condiciones. Informan en la misma, úl- DeS0s a | contado cada Una, V el re«-
tlmo cuarto. r ' . . • • 
9 n to en hipoteca, al nueve por ciento 
S O L A R C E R C A D E L F R O N T O N 
, , nn E n 4 mil pesos (la mitad menos de lo 
n - ' R E S CASAS M O D E R N A S E N OAN- 0 en mesadas de OO peSOS por Cada quft me cos tó ) , vendó un solar en Pe-
X ga. Una en $6.000, renta $60; con . c i • 1 «— „ - , ñalver, entre Oquendo y Marqués Gon-
tres cuartos y dos patios; otra, con 4 piSO. OOn ae laarilio y azotea, con»- Z4iez Mide 7.08 por 13.74 (No corre-
cuartos y dos patios, en $7.000, renta t m í A ^ a U moderna v n r ó x i m a s « dores). Julio Martínez. Tejadillo, 9 y 
departamentos, iruiUtt» tt 1 0 i « * « i « u a 7 piuAimaa • medio, de 10 a 12 o Delicias, 47, Víbora. 




Fel ic ia 1, entre Justicia y L u c o , en ^e L u y a n ó . Informa su d u e ñ o , Jorge 
Jesús del Monte, o llame al t e l é f o n o Batista en el mismo reparto. T e l é f o n o 
1-2857. R a m ó n Hermida L ó p e z . 
42613 
1-2229. 
43444 12 n 
$70. y la otra de cuatro „ » 1 
dos altos, con tres cuartos y azotea y terminarse. No pague mas alquiler; 
dos bajos con cinco cuartos y patio, en , , » _i _i. _ l 
$20.000. Renta $220, todas con sala, co- h á g a s e propietario en corto plazo y 
médor. cocina y baño, muros de 30 y 50 ío¿0 \0 oue ya entregando a l fin se- P a r a industrias. Se venden lotes de te-
cent ímetros y carpintería de cedro, bar- , » , . . , 1 1 j r M I 
nizado. informa e . Beitrán, Zaragoza ra suyo. Ahorrara mas, en bien de su rreno con chucho de rerrocarni , a i -
j134395e3rro 5 n prole y de usted mismo. S i le con- c a n t a r ü l a d o , agua y luz, en el Repar-
Se v e n d e u n a c a s i t a e n i . a ~ c a - v é a m  p rsonalmente en Santa *<> Batista, muy p r ó x i m o a la calzada 
lie Escobar, precio $4.500. Informan 
Notaría de Muñoz, Dr. Jiménez, Haba-
na 51. 
43950 8_n 
I E F Z D Z O B L A N C O . V E N D O E N E l i J Prado una. casa a la brisa, de dos 
1 plantas, 365 metros, alquilada en 600 
pesos. Precio $115.000. O'Reilly 23. telé-
fono A-6951. 
4401 11 n 
Se vende en la V í b o r a , reparto L a w -
ton, una casa acabada de fabricar de 
altos y bajos, con garage y todas las 
comodidades necesarias. Informan en 
Basarrate, entre Neptuno y S a n M i . 
- gual. T e l é f o n o M-4001. R a m ó n S i -
I eré . 
43878 8 nov. 
T T E D A D O , CAZ.DE 4 E N T B E 25 1 27, 
V número 251, se vende moderna ca-
sa de seis hahltacionea y demás como-
T^W E L C E B B O . GANGA V E B D A D . 
I I J vendo una casa de sala, comedor y 1 » • t enn 
dos cuartos, cocina y servicio sanita-! u r b a n i z a c i ó n completa. Uno mide i>W) 
Se venden dos solares inmediatos a los 
parques Mendoza, en la V í b o r a , con 
m a g n í f i c a s casas inmediatas a ellos; 
Q B V E N D E U N B O N I T O C H A L E T os-
, O quina de fraile, con aleros de teja, . 
I a una cuadra del tranvía en San Ber- 11111 pesos en hipoteca si sequlre.e Pre-
rio; toda de mamposterla. en $4.300, 
precio de moratoria. Informes en In-
fanta 22, entre Pezuela y Santa Tere-
sa, Cerro, L a s Cañas. 
43273 r. n 
C E ~ V E N D E U N C H A L E T P R O P I O pa-
10 ra una familia de gusto y en una 
situación inmejorable, con las siguientes 
comodidades: Portal, sala, recibidor, 4 
cuartos, cuarto de baño completo, co-
medor cocina, patio, garage, cuarto y 
servicio de criados. Se hace negocio con 
el que se presente. Se puede dejar 6 
1 nardino y San Julio, Santos Suárez. Tie-
ne portal, sala, recibidor, comedor, co-
cina, dos cuartos para criados, servicio 
auxiliar, garage y servicio de criados, 
en la planta baja. Y en la alta, cuatro 
cuartos, baño intercalado, pasillo y te-
rrazas. Informan su dueño, en la misma. 
43733 10 nov. 
SE V E N D E E N L A G B A N A V E N I D A de Concepción y una cuadra de la 
calzada, una gran casa con una medida 
de 10 metros de fondo y con las siguien 
I tos comodidades: jardín, portal, sala, 
saleta, cuatro cuartos con lavabos de 
' agua corriente, baño con calentador, 
¡ cocina; entrapara para automóvi les , pa-
I tio y un pequeño traspatio. Para infor-
mes y verla, Miguel Quintana, Santa 
Emi l ia y Durege. Teléfono 1-1316, de 
ció único 18 mil peso . Para verlo 
informes: Miguel Quintana, Santa E m i -
lia y Durege, o te léfono I-1|I16. 
43731 ' 10_n o v.___ 
EN L A C A L Z A D A D E CONCHA S E venden dos casas de madera, con 
tt-rreno para fabricar. Tienen dos fren-
tes y por los dos pasa el tranvía. I n -
forman: Concha, 183, entre Infanzón y 
Pernas. 
_43365 11 n _ 
VENDO C A L L E P E B B E B DOS CA-eas $7.500; otra Víbora, Jardín, 
portal, cuatro dormitorios, cielo raso, 
traspatio, $10.500. Prlmelles, 14, A, de 
12 a 3. Telf. 1-3353, Joaquín García. 
43643 8 n 
varas, a $4 y el otro 715 varas a 6, 
mitad a l contado. S u d u e ñ o , M é n d e z , 
t e l é f o n o M-3386, o a l 1-3395. 
;4_n 
C O N S O L I D E S U D I N E R O 
comprando una pequeña finca en lo m » 
Jor de la Habana, frente a E l Chl'*-). en 
el "Wajay. Todas estas fincas tienen' 
frente a la carretera, gran arbolado, i 
agua abundante y luz eléctrica y la ^en- | 
taja de entregar el 10 por ciento de con-
tado y el resLo en 4 años. Para Infor-
mes y planos. Habana, 82. Telefono I 
A-2474. 
C6189 Ind. 10 Jl 
AP R O V E C H E N E S T A O V O S T U N I -dad de conseguir solares a oré-
elos del 1914, solar de esqviina con fren-
te a la l ínea de Playa y Estación Cen-
tra, a $4.75 la vara, parte al contado 
y el resto a $24 cada mes. Teniente Rey j 
76, altos, primer piso. Sr. Pifión. 
sos, sin corredores. Palatino, número 1. 
Señor Rodríguez, Teléfono 1-1295. 
\ T E N D O F I N C A E N V E B E R A , U N A 
T caballería, terreno de primera, fru-
tales, frente carretera y paradero, en 
4.500 pesos] etaoia a a a a 
14.500 pesos. Palatino, número L Se-
fior Rodríguez, te léfono 1-1295. De 7 « 
" y de 12 a 2. 
f "''ENDO UNA F I N C A P E G A D A A 
V ra, de 2 y media caballerías, terre-
no de primera, muchos frutales, cerca-
da de pledrá, con frutos menores. Precio 
14 mil pesos. 
X "'ENDO L A M E J O B P I N G A Q U E hay 
V Cuba, para criía de puercos y va-
cuno y cualquier cultivo, pues es terre-
no de fondo con inmensos guayabales, 
platanales, monte, más de 10 mil pal-
mas criollas y buen paral. L a cruzan 
dos ríos. Son 55 cabal lerías de tierra, 
parte cercada. Dista 10 ki lómetros del 
ferrocarril del Oeste, antes de Pinar del 
Río. Precio 30 mil pesos, parte en hi-
poteca. Triana, San Indalecio, 11 y me-
dio. Teléfono 1-1272. 
43640 9 nov. 
T T E N D O P I N C A S UNA C A B B E T E B A 
V Wajay, otra Punta Brava, otra Ho-
yo Colorado, Baracoa, tres San Antonio 
Baños, cuatro Güira y Alquízar; una 
Cayajabo, 20 caballerías, $36.000. Rio. 
Prlmelles 14, A, de 12 a 3. Telf. 1-3353 
Joaquín García. 
43643 . . ' « 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
B E N J A M I N G A R C l T 
C o r r e d o r . A m i s t a d , 1 3 8 . 
Vendo y compro toda clase de estable-
cimientos, fincos, dinero en hipoteca, 
todos mis negocios son serios y reserva-
dos y garantizados. Oficina: Amistad. 
136. B. García. Teléfono A-3773. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
S e v e n d e u n e s t a b l e c i m i e n t o de 
f e r r e t e r í a , en u n i m p o r t a n t e p u e - ; 
b l e p r ó x i m o a la H a b a n a . T i e n e lo-
D I N E R O E H I P O T E c I 
$5 .000 0 M E N O R C A N T S > 
i , ^ 'V Se colocan en hipoteca* h^» . 
c a l a m p l i o p a r a p o d e r a g r e g a r l e 3St A£273 ' J ^ o 
ou! . negoc io de v í v e r e s o de o tro g i ro , de 1 a 3 . 
P u e d e a s e g u r a r s e c o n t r a t o d e l e d i - __í . l i:2 
f ic io p o r v a r i o s a ñ o s . I n f o r m a n e n D I N E R O 





a 12 y de 4 a 5 
C 864 8d-26. 
C O M P R A Y V E N T A D E B O D E G A S 
Tengo muchas en venta entre ellas 
4383: 
nesrocios rápidos si la paVant. re 
na. Traiffa los t ítulos. A k u I I * ««I 
ri044mbería- G,8bert- De » aai2y^ 
D I N E R O E N l í l P O T E c t 
tengo muy cantineras a precios m ó d i - Se facilita en todas cantidades 
eos. S i usted quiere comprar o ven- c b m á s bajo en plaza. Gran 
der, a v í s e m e y será bien servido. F i - ̂  y prontitud en las operacionei 
guras 78, A - 6 0 2 1 . Manuel Llenin . • mes gratis. Rea l State A ^ u a 
10 n ! A - 4 2 7 3 , de 9 a 10 y ' d e l 
$15.000 o m e ñ o r c a S t í ^ 
Se colocan en hipoteca, también 
compra casa antigua con un fre^I1 
_ menor de seis metros y no uiav ' 
Cg a r a g e m o d e r n o v e n d o VNO en 2 0 de fondo. Trato directo F • T ganga, con todas las comodidades y » J - i D„^«. a . 
buen contrato y alquiler bajo, en 1-.300 I V aei DU5tO, Aguacate 38 A q 
pesos. Señor Marrero, Zanja. 120, a l - de 9 a 10 y de 1 a 3 
41 N A C I O N A L Y E S P A Ñ O L 
Seguimos comprando cheques 
el mejor tipo de plaza. 
S " . . 
GB A N O P O R T U N I D A D . S E V E N D E garage con gran taller de repara-
clones y tanque para alcohol o gasoli-
na, capacidad treinta máquinas; con-
trato por seis años, puede verse e in-
forman en calle Trujil lo 36. QUlneg. 
43471 . 8 
tos. Teléfono A-0565 
43854 
P A N A D E R I A S 
Vendo 4, una casi regalada, para upo o 
dos socios que quieran ganar dinero. 
Informes: Amistad. 136. Benjamín (Jar-
cia. Teléfono A-3773. 
H O T E L 
Ventas de casas, solares y se da d i . 
1 2 A ^ y de 6 a 7 y media de11-1 t;lrdu i ñero en hipoteca al 8, 9 y 10 por 
4"5'345 10 nOV. | . _ , . , ' r t 
ciento. Dirigirse para informes a Juan 
EE P A R T O A X i M E N D A R E S F R O X I -' mo a la Línea, solar barato a S3.25 
la vara. Teniente Rey 76, altos, primer 
piso, señor Piftfin. 
AM P L I A C I O N D E AXiMENDARES A una cuadra del parque nümero 2, 
dos solares Juntos de 25 por 46, a $3.95 
la vara, parte al contado y el resto a 
plazos cómodos. Teniente Rey 76, a l -
tos, primer piso. Sr. Piñfln. 
ucwuvuoicim, LroB (mamonas i " « v í w v » . , •«^•••«u.» o»-̂ »»"*»»' f » ~ i -»-vxj'< 
i i u S Í s , s a ^ t t a d I V a i i d l d ? o n Z ¡ l é f o n o A-3093 . De 2 a 5 de la tarde.; R S 
ricioü de orlados, baño com- 43636 _ L _ n ' 
• p E P A R T O A X M H N D A R E S C E R C A 
del crucero, solar a J3.25 vara. Te-
e Rey 76, altos, Sr. Piñón. 
12. 
P O N G A A T E N C I O N 
QOZiAR B A R A T O E N E L R E P A R T O 
O Almendares. próximo al cruce, de 'O 
por 47, total 470 varas. Tiene fabrica-
dos cuatro cuartos de mamposterla y 
pesos. Otra en Someruelos. en 17 mil teja todo en $3.950. Renta $40 cada mes 
^ T E N D O V I B O R A L A H E R M O S A C A - i t i ^ o o í • T 




pleto calentador, cielo raso. Informan ¡ ™ V E N D E N M U Y B A R A T A S l a s n i 
i?Ri9 ' « 1 ^ gWiente casas: Una en Maloja, en 
11 16 mil penos. Otra en Someruelos, en 
17 mil pesos. Otra en Aguila, en 13 
mil pesos. Otra en Aguila, en 18 nill 
Vendo casa en el Vedado. Ganga. 12 -
por 22.60. Jardín, portal, sala, comedor pesos. Otra en Animas, en 13 mil pesos Teniente Rey núm. 76. altos, primer 
, tres cuartos doble servicio, garage y 1 Se cede un crédito hipotecario de 12 mil piso. Sr. Piñón. 
cuarto para el chauffeur. A media cua-1 Pesos, sobre cuatro casas. Se dan en i 42549 5 n 
dra del tranvía. 13.500 pesos. Somerue-! primera hipoteca hasta 50 mil pesos. 
los, número 8, de 12 a 2. Teléfono nú-1 sobre propiedades que radiquen -in el | 
mero M-4348. i centro de la Habana. Se venden 20 mil | 
i i pesos en bonos de la Compañía del Gas, 
Vendo dos casas, forma chalet, muy U n - ' a la par. Informan en Habana, 123. no-
das, en el Cerro. L a meor calle, portal, j taría del doctor Rodríguez Ramírez. Te 
sala, comedor, tres cuartos, baño Inter- léfono A-S701. i 
calado y cocina de gas, a 7.500 pesos. ¡ 43523 1¿ nov. 
Puede dejar parte en hipoteca B Ve- ^ ^ ¿ ^ ¿ ^ Q ^ s e V E N D E U N a ' ~ E S " -
' \ w l r B m e r OS' ^ a Teléfono . quina, con establecimiento botica y 
M-4348. ttrrcno para fabricar. Informan en la 
. . —;— I Calzada de Concha, 183, entre Lnfanzón 
j \ endo linda casa dos plantas, de pr l - • y pernas. 
i meraj a dos cuadras del Campo de Mar- j 43366 11 n 
I te, acera de la brisa, renta 180 pesos. 
R E P A R T O A L M E N D A R E S 
S O L A R E S A P L A Z O S 
L a doy en 14.500 pesos. B. Vega, So-1 P R O P I E D A D E S 
E e 12 a 2. Teléfono nú-1 " meruelos,. 8 mero M-4348 
43616 4 nov. 
A L T U R A S D E L A V I B O R A 
G A N G A 
Vendo en la Habana, Jesús del Monte y 
Vedado y Cerro, todos precios ŷ  de si-
tuación y admito cheques. Informes 
Amistad. 136. Teléfono A-3773. Benja-
mín García 
T T E N D O A 2 ? R E C I O ~ D E S I T T T A C I O W 
Vendo n»,uy barata, una casa de por- • * lin magnifico edificio de varias 
i i r l • • ' j ; plantas, algunas sin estrenar, dando 
tal, tabncacion moderna y a Una CUa- facilidades para el pago. Pregunte por 
dra del t ranv ía . Ultimo precio, $4.500. Teléfono A-0832 18 n 
S u d u e ñ o , San Mariano 78-A, o Nep- q e v e n d e " u n a e s q u i n a ' c o n e s -
tuno 58, de 4 a 6. Telf . 1-3703 i ^ tabl-cimiento, bodega, con contrato 
.50,- . por cuatro años, que gana df renta $100 
| ' ' ' . 6 n , i mensuales y cuatro casas que cada una 
f E V E N D E , P R O P I A P A R A P E R S O - renta $i'>. L a bodega en 13.000 pesos y 
O na de gusto, casa moderna toda de íaa casitas a $5.000. Se acepta parte al 
citarón, sól ida construcción y muy fres- contado y el resto en efectivo. Es tán 
1 ca. portal. ..vestíbulo, sala, saleta, tres a una cuadra de Infanta y rodeadas de 
'cuartos grandes, bajos y un salón alto Industrias. L a s casas están siempre a l -
comedor, cocina y baño amplios, cuar- quilada^ Su dueño. Dr. Domínguez, en 
to de triados, espacioso garage con bo- ; Prado 33, de 2 a 4. 
nita entrada independiante, compues- 1 C 8609 10 d 25 
ta de reja con columnas y focos e l éc - ; r c m i i M A r<f\X¡ r>í\1íñrT>rif\ 
; trieos y canteros para, flores. 330 me-1 t M ¿ U ! N A L U W L U I i I t K L l U 
1 tros fabricados; precio $14.000. Puede : E n $9.000, esquina, c i t i rón . azotea, pre-
im se desea dejar parte en l a misma. | parada para altos, renta $85, con con-
| También se vende junto a la misma ¡ trato 10 por 14 metros, 140. No paga 
un solar de 500 varas que puede des- i contribución en cinco años. Figuras. 78. 
Itinarse a jardín o patio de la anterior Manuel Llenin. 
! o para fabricar otra casa de la misma 
| capacidad, lugar alto y muy saludable Vendo casas portal, sala, dos saletas, 
y a tres cuadras de los carros. Santa) tres cuartos, cielo raso, patio y traspa-i 
¡ F'elicla entre Rosa Enríquez y Cueto. ; tio. Bien construidas. Juntas o sepa-
radas. Se dan barat ís imas. Una cuadra 
del tranvía de Concha. Figuras, 78. Te-
léfono A-6021. Llenin. 
43132 5 n 
™ 0 L A R E S Y E R M O S ' " " " , 
43821 5 n 
\ r E N D O UNA B U E N A CASA E ^ I ,A calle Once del Vedado, muy próxl-
' ma a la línea y a la c l ínica Núñez-
Bustamante. E s t á desocupada. 
I $23.000 Trato directo. Informes 





JE S U S D E I i M O N T E . R E Y E S 14. Ven-do un G A N G A S O L A R 
Con $100 de primer pago y 
$15 a l m,es, se hace usted due-
ñ o de un buen solar en lo me-
jor del Reparto Almendares. 
Con calles, aceras, agua, cer-
c a del Vedado, la P l a y a de M a -
rianao y todo lo necesario pa-
ra fabricar su casita en el d í a 
de m a ñ a n a . L a tierra aumen-
ta siempre su valor. L o que 
hoy vale $1, m a ñ a n a va ldrá $3 
y el dinero invertido en tie-
ras está más seguro que en 
el Banco y no hay quien se lo 
quite. P a r a ver los solares, pla-
nos y d e m á s informes, d ir í ja-
se a la oficina de 
M A R I O A . D U M A S y S . A L -
P E N D R E 
Calle 9 y 12, T e l é f o n o 1-7260 
Reparto Almendares, 
Marianao 
C 8473 30 d 18 o 
C H A L E T ^ P O R $ 1 5 . 0 0 0 
Admito $15.000 en efectivo y el resto 
$35.000 al 6 por ciento por un chalet 
precioso en el Vedado, nuevo, vest íbulo, 
sala, biblioteca, toilet, comedor, cena-
dor, altos, recibidor, 4 cuartos, 2 closets. 
magní f ico baño, torre con un cuarto, i 
gat-aje, 3 cuartos criados. También ad-
mito solares y finca» en pago. Jorge i 
Govante.s. San Juan (?<• Dios. 3. Te lé fo - 1 
no M-9595 y F-1667. I 
40880 7 d 
T I E N D O T E R R E N O E R E N T E A N U E -
V vo Mercado, facilidades pago. Sel-
Con 50 habitaciones todas con lavabos de 
agria corlrente. a precio de s i tuación y 
también vendo una gran posada. Infor-
mes: Amistad. 136. B . García. Te lé fo -
no A-3773. 
C A F E S Y C A N f i Ñ A S E N V E N T A 
^ endo un gran café. Buen contrato y po-
co alquiler, y una cantina muy barata. 
Informes: Amistad, 136. B. García. Te-
léfono A-3773. 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Vendo una en 600 pesos. Buena venta y 
poco alquiler, y tengo otra de 800 pesos, 
y otra de 1,600. Informes: Amistad. 136. 
B. García. Teléfono A-2773. 
K I O S C O D E B E B I D A S 
Vendo uno en 1,400 pesos. Vendo 25 pe-
sos diarios. E s buen negocio para uno o 
dos socios que quieran trabajar. Infor-
mes: Amistad 136. B. García. Te lé fo -
no A-3773. 
V E N D O C U A T R O C A S A S 
de huéspedes, una en Prado, otra en 
Consulado y otra en Monte. Informes: 
Amistad, 136. B. García. 
BO D E G A S A P L A Z O S : E N OAI . IANO, 8 mil pesos, 4 mil al contado. E n 
Campanario, 5 mil pesos, 2.500 pesos al 
contado. E n Concordia, 5.200; al con-
tado, 3.000. E n Marqués González, 5.500, 
al contado 2.500. E n Leltad. 12.500. al ; Negociamos el total de las Ubr»» 
contado 6.000. E n el Cerro. 6.500, al I sea socio, cuatro por ciento -
contado 2.500. E n Indio, 5.200, alcon-' " 
tado 2.500. Y además, tenemos muchas 
más, todas con buenos contratos y 
también con dos mil al contado y resto 
a plazos. Venga a vernos en el café 
Belascoaln y San Miguel, de 8 a 11 
y de 2 a 4. Marín y Piñón. 
43856 15 nov. 
BO D E G A MAGNXFICA V E N D O U N A que hace cien pesos de venta, cin-
co años de contrato. Alquiler 20 pesos. 
Precio 6.500 pesos. 3.500 pesos de con-
tado. Señor Marrero, Salud, 231. Te lé -
fono A-0565. 
43859 6 nov. 
A h o r r o G A L L E G O y A S T U l 
~—.w, t . j j u i bienio o a u " 
tlr. Aproveche esta oportunidad 
B O N O S , A C C I O N E S 
Compramos de la Libertad y del T 
de la República y cuanto sea 
ble. Contadores del Comercio 
número 53. 
44065 8 nw I 
B O D E G A S 
Vendo una que hace de venta 100 pesos, 
mitad de cantidad. Sola, en esquina y se 
vende a precio de s i tuación. Se da en 
7.500 pesos. Dando 4.000 de contado. In-
formes: Amistad. 136. B. García. Te lé -
fono A-3773. 
T E N G O Ü Ñ L O C A L 
Céntrico, de garaje, que vendo al con-
tado. Caben 60 máquinas . Y vendo un 
gran garaje, en 3,500 pesos. Informes: 
Amistad. 136. B. García, 
A T E N C I O N , Y Ó D E G Ü E R O S 
Vendo bodegas a l contado y a plazos, 
de todos precios, desde 1,000 pesos en 




E V E N D E UNA V I D R I E R A E N pun-
to céntrico de la Habana. Tiene bue-
na venta. Su dueño la vende por asun-
tos de famHla. Informan en L u z y 
Habana, café. 
44147 15 n 
AP R O V E C H E N , B O D E G U ^ r . O S : P O R tener que embarcarme vendo, cerca 
del Vedado, gran esquina de 19 varas, 
por 31 de fondo, fabricada y con magní-
fica bodega mixta. Se garantiza tiene 
cerca de 11 mil pesos de axlstencia. L o 
doy en 18 mil pesos, 9 mil al contado 
v resto, en hipoteca, al seis por ciento, 
obre la finca. Para informes: café, Be-
lascoaln y San Miguel, de 8 a 11. Se-
ñor Marín. .Pregunte en la cantina. 
43549 7 nov. 
¿ Q U I E R E D I N E R O ? 
Venga a vernos. Tenemos partlfl., 
5 mil pesos, 7 mil, S mil. 9 mil i o J 
15 mil, 35 mil, 50 mil. Traiga sústlti? 
Interés 8 y 9 por ciento. Operad» 
rápidas. Reina, 53, Contadores de 
merclo. 
44065 8 m.\ 
SI E T E M i l . P E S O S I .OS D O Y E ? " mera hipoteca sobre casa en la ' 
baña, suficiente garant ía InterMíj" 
pos a convenir, sin corredores. Vía 
de Martí, San Miguel 76, altos 
43938 5 t| 
7 > O D E G A CON C O N T R A T O , E N N E P -
X J tuno, muy cantinera, sola en esqui-
na, se vende en precio ocasional. Infor-
ma: Sánchez, en Perseverancia, 67, an-
tiguo. 
43895 3 nov-
BO D E G A P E G A D A A G A I . I A N O , E s -quina, sola, cinco años de contra-
to, sin alquilar, se vende con tres mil 
pesos de contado y plazos cómodos. Gon-
zález, San José, 123, casi esquina a 
Oquendo. 
43896 3 nov. 
PU E S T O D E P R U T A S . S B V E N D E uno en lo mejor de la calzada de 
Monte. Tiene local para vivir, gran por-
tal y sirve para otro giro por estar 
cerca del Nuevo Mercado. Se da por 
la mitad de su valor por asuntos ur-
gentes. Informan en Monte. 409. 
43892 3 nov. 
Tenemos $40.000 en cheques del 
co Nacional que deseamos vender. I 
formes el d í a 4 a la 1 p. n?,. en 
Chong W h a Navigation C . 
128, altos. 
43971 4,1 
VE N D O P E Q U E R O N E G O C I O E S T A -blecido en buen barrio o tomo so-
cio que tenga dinero verdad, para au-
mentarlo. Buena ocaslfln para persona 
trabajadora. Informes Pezuela 16. Ce-
rro. 
43724 3 n 
SR V E N D E IiA P R I M E R A D E A S -bert. en Puentes Grandes, bodega de 
mucho barrio y se da con el alquiler 
más mínimo en $2.000. 
43715 8 n _ 
C I N E 
tf  a casa de azotea con sala, sa- n*» ciet» im>trnc A* front* nnr 91 i I a 1 cna a / o¿" leta, tres cuartos, saleta al fondo, co- ^ f1"6 ^ .? , treule por ^ OC , glie Cerro 609. A-496,. 
ciña, servicios sanitarios, patio cemen- fondo, calle S a n Leonardo y S e g ú n - 4 a 
h • da en'lo m á s alto y sano de la V í b o r a Se vendo un solar en la Avenida S a n -go en el plazo de cinco días. Su due- . ^ , r . 
ño. salvador Fresquet. Agrámente 4, i a ¿os cuadras de la calzada y tran- ; ta Catal ina, V í b o r a , entre Estrampes 
ta437Ól e^n i v í a . Informes, Aguacate 38 , A-9273 , Y Figueroa al precio de $7.00 la v a r a . 
Se aceptan $2.000 a l contado y el 
resto a plazos. S u d u e ñ o , J o s é A . R a -
mos, S a n Miguel 66, t intorería E l E n -
Se vende con edificio propio, capaci-
dad para 500 personas y un chalet 
al lado. Todo a precio de s i tuación. O 
se canjea por chalet en Santos Suárez, 
o la Víbora, que represente igual valor. 
Buen negocio para quien lo atienda y 
conozca el negocio. Informa: A. Faget. 
Reparto Los Pinos. 
44103 16 n 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -bacos, cigarros y quincalla y bille-
tes de lotería, dos años y medio de 
contrato, vende diario de 18 a 20 pe-
sos, su precio 1.400 pesosi Urge su 
venta. Para informes, en Virtudes, 46. 
Mateo Pérez. No se quieren corredo-
res. 
44056 & nov. 
R A N N E G O C I O . S E V E N D E U N A 
vidriera de tabacos, cigarros, quin-
calla y billetes de Lotería. No trato con 
corredores. Directamente con su dueño. 
Consulado y Genios. \ 
43914 v 8 n 
Ü ^ E N D O DOS CASAS C E R C A D E B E -
V lascoaín y de Carlos I I I , con sala, 
comedor, tres cuartos, cuarto de baño, 
saleta al fondo, patio y traspatio. To-
das de cielo raso, dos ventanas. Rublo 
Gil , Benjumeda 44. 
t 4 W 6 i i n 
VENDO S E I S CASAS A T R E S CUA^ dras del Nuevo Mercado y desde 
Belascoaln, a seis mil quinientos pesos. 
Julio Gi l . Benjumeda 44. 
43937 11 n 
GASA B O N I T A . S E V E N D E P R O X l l ma ^ desocuparse, casa construc-
ción moderna. hala, saleta, tres cuar-
tos, a una cuadra de Belascoaln al fon 
do del nuevo Fn . i i ' ón y a cua Iras il<»l 
Mercado Nuevo, $3.500 y reconocer tres 
mil en hipoteca. V é a m e de 9 a 11 y de 
1 a 6 p. m. en Reina y Manrique, ca-
fé, Avelino 
_ 43940 S n 
VENDO E N B E N J U M E D A CASAS D E sala, saleta, tres cuartos, cocina y 
servicios a $6.500, parte contado resto 
al 8 por ciento. 
t ^ n a g a n g a , s e v e n d e u n a c a - de 9 a 10 y de 1 a 3 . 
U sita con aceras y luz eléctrica, ren-• c / \ i • n pcrt iTit iA 
i ta $25. libre de gravámenes , en mil cua- S O L A R L S Q U 1 N A 
I trocientos pesos, a una cuadra del pa-1 _ _ , , . „ ,,,.>. . . . . . . v • - w , ,,< 
radero Orfiia, en la callo Avenida la. De 15 frente por 47 tondo. a $2.75 . i i n „ ' , 9 . , j „ o „ c 
entre 3 y 4, solar 4. Informarán en l a l „ . • i c - f - „ T ' a i ¡ canto, de 1U a 1 ¿ y de ¿ a 5 . 
ralle 9 nümero 143. Su dueño. Serafín W a . Avenida S é p t i m a y l ercera , A l - ¡ 43741 5 n 
i f m . l O I T p , ^ BUMna- Vi s ta r ^ M T ^ I S 0 L A R E N C A R L O S I I I 
' M i l , Q U I N I E N T O S C I N C U E N T A P E - ! « l a y a y mananao , otro a l lado de • vendo un solar en lo mejor de Carlos 
i t j . sos. ultimo pre^o. Oportunidad. 7.25 por 15, a $2.90 v a r a . Aguacate ' 111 m\áe 10 por 40 y se da «I1 $3.200 al 
. Por tener que embarcarme, en Pogolottl 00 a « • » • » • » J o i a j 1 «> ^nAa, .do , í reconocer una hipoteca de 
Lcasa de mamposterla y tejas. Portal. 38, A - 9 Z 7 3 , de 9 a 10 y de 1 a 3 . 5^i)J?P.f1A ^ w ^ f ^ ^ T t í 1 ? 0 . - ^ J ^ 0 3 
¡ sa la , comedor, tres cuartos y servicios.' Cf\t »|> rvp c d c m t c 
lExeenta de contribución y Agua. Ase - | a U L A K Ufc 1 1 . / » r K C I N 1 L 
gurada en $1.000. Informa: Hernández, p i e £ „ „ J „ „ co on , , , , , • 
Galiano, 54. No venga a perder tiempo. , "or 15 de tondo, a ^¿.SU vara , trente 
a l paradero Orfi la , l ínea de Marianao 43719 
cuadras de allí y lo daría en $1.500 y 
reconocer una hipoteca de $3.000 con 
superficie de 600 metros. Aguila, 245, 
entre Monte y Corrales. M. González. 
Teléfono M-9468. a 
43709 3 n r i 
S O L A R E N G A N G A 
i ?om2So'0tRent2 *UB mensual el'0 Infor'- I C O n ^ 0 ' 0*0__ de 6 * * 1S ' ! AUu 
j mes en F número 9, esquina a Lífffea. 
43769 3 n 
EN I .A P L A Z A D E L P O L V O R I N S E vende o arrienda un gran local con 
existencias o sin ellas. Informan en el 
número 23 y 24, por Monserrate. Ropa 
hechu y librería. 
43988 4 n 
T T E N D O P O R $450 U N A - V I D R I E R A 
V de tabacos y cigarros, mucha ven-
ta de billetes, punto céntrico m a g n í f i -
co para persona que desee trabajar y 
sacarse un buen sueldo. Cuenya y P é -
rez, Monte y Clenfuegos, bodega. 
43986 4 n 
E N D O U N B U E N C A P E , D E ~ G R A N 
movimiento, muy próximo al Mer-
cado Unico; dos grandes vidriera? y 
una gran sastrería con existencias, en-
seres, con un gran local de esquina, 
cerca todo del mercado. Hay buenas bo-
degas, solares, casas y tenemos compra-
do para una casa con establecimiento. 
Informan Blanco y Suárez, Castillo 43, 
esquina a San Ramón, te lé fono M-4435. 
43996 9 n 
D O M I N G O G A R G A , C O R R E D O R 
Vende y compra toda clase de estable-
cimientos, fincas rúst icas , urbanas, da 
dinero en hipotecas, en todas cantidades, 
nforman: café Salón H , Manzana de 
Gómez. • *i 
434933 3 5 n 
HI P O T E C A ^ Q U I E R O COLOCAS mil pesos en hipoteca. Informan i 
M-1501. de 6 a 8 de la tarde. 
43090 2 ñor. 
$ 2 5 . 0 0 0 D O Y E N H I P O T E O l 
sobre casa en la Habana, Víbora o t J 
dado, ha de tener absoluta garantU] 
haremos la operación en el acto. Ota 
pía, 98. Primer piso. Departamento 1 
mero 6; de 1 a 5 p. m. R. Herea. 
43770 10 ti 
CRíi 
C H E Q U E S E S P A Ñ O L Y NACION 
Compro y vendo de todos los ba» 
lo mismo cantidades chicas que 
des. Hago negocio en el acto. Mann' 
zana de Gómez, 552. De 8 a 10 y 
2 a 4. Manuel Piñol . 
43666 8 ñor. 
D I N E R O P A R A HIPOTÍ.CAS 
en las mejores condiciones. Miguel 1 
>3árq'J02. Cuba. 32. 
COMPRO V V E N D O BONOS Empri» tito del Tesoro. Tomo checke y !!• 
bretas todos los bancos, grandes caati-
dades. Dejo dinero hipotecas. Primellí 
14. A, de 12 a 3 p. m. Telf. 1-3353. Jo» 
quín García. 
43643 I D 
C A P I T A L I S T A S 
Sa ofrece la oportunidad para colotí 
99 &Si peg^s a 100 mil, en primera B 
poteca, coa Interés a l siete por cleM 
y pla^o cómodo, sobre una construcM 
nueva que constituye una ouena garu-
tía. Se puede entregar el dinero en raer 
sualidades hasta completar el total 8 
trata directamente con intersaados, p» 
escrito. F . Aguila. Habana. 7. bajos. 
41684 13 ao* 
F A C I L I T A D I N E R O 
E n primera y segunda hipoteca en » 
dos puntos en la Habana y sus BeP*' 
tos en todas cantidades. Préstamo! 1 
propietarios y comerciantes en P3'!"? 
pignoraciones de valores cotizabiai.M 
riedad y reserva en las operaciones. J* 
lascoaín, 34, altos, de 9 a 11. Juan if 
rez. 
Aguacate 38, A-9273 . 
S O L A R D E 10 P O R 25 
tre Neptuno y San Mieruel, 8.84 de fren-
t«. por 41.50, total 369.51 varas. Tiene i 
un censo de $7.390.00 al 6 por ciento. ' 
Trato directo con el dueño. F . Ravelo. 
A T E N C I O N 
CiASA POR CASA. S E D E S E A CAM ^biar una buena casa en buen lugar ¡ S a n Leonardo V Segunda, Bel la V¡S- Ma/ i -c -a de 06mez' 246. Teléfono A-4131 
) de la calzada de J e s ú s del Monte por ^ _ j „ j _„1__J j ! 43760 5 n 
• un chalet en la parte alta del \ edado, 
dando o recibiendo la diferencia en 
efectivo. L u i s de la Cruz MuAoz, Je-
sús del Monte, 368. Teléfono 1-1680. 
43868 3 nov. 
EN DA C A L I - E D E S A G Ü E , D E C I E -lo raso, muy espléndidas, sala, sa-
leta, tres cuártos, comedor al fondo 
$9.000. 
i * AN R A P A E I i C E R C A D E B E I i A S -
O coaín, casa de tres plantas, toda de 
concreto y cantería, da un gran Inte-
rés, $30.000. Se deja parte al 8 por 
ciento. 
D O S C A S A S B A R A T A S 
en palatino cerca de la Jínea tienen 
sala, saleta y tres cuartos, preparadas 
para altos, a $5 " " 
100. Teniente Rey 
so. Señor Piñón. De 7 a 12 
428^8 
ta, a dos cuadras calzada y paradero 
V í b o r a . Precio $3.75 v a r a . Aguacate S 3 * w ? * * ^ n e s t r e d d a e n t r e 
•>o A oo?*» ^ " " ^ ^ , O Ayestcrán e Infanta un magní f ico 
ó o , A - V ¿ l ó . terreno de 2301 metros, propio para un 
44122 5 n |Pran garage o para una Industria. Ade-
— más . la esquina de Infanta y Estre l la 
^HT A R F Q n i T I N A I I A N D Propia para venta de accesorios de au-
O Ü L A K , L O V f U l I l A , L L A I N U , tomóvi les y de gasolina. Informa su 
Reparto E l Rubio. Víbora. 51 varas, por dueño, Ramón Peñalver . San Miguel 123 
- 9 y de 12 a 2. 900 cada una. Rentan GcJtrud,s. JT 21 Por Jonrc. a $4.25. Se i altos, de 7 a 
,'. 76, altos, primer pl- cede Vor lo entregado, mil pesos, el 4 3 5 8 ^ ^ ^ ^ 
8 n 
J U A N P E R E Z 
T E A I i T A D P E G A D O A R E I N A CASA 
J - i antigi ía con sus arrimos, propia pa-
ra dos plantas, $15.000. 
Comerciantes: tengo una de las mejo-
res casas de comercio en venta, frente 
al Npevo Mercado, es de los mejores 
negocios hoy día en la Habana. Véame 
pronto que le conviene. Mucha reserva. 
Federico Peraza. í layo y Reina, café . 
43930-34 7 n 
f T o D E O A B I E N MONTADA, SODA en 
JD esquina, largo contrato, libre de 
alquiler, y dos casitas, buena venta, 
gran barrio, cantinera, so vende a pla-
zos. Informa Sánchez, Perseverancia 67 
antiguo. 
44010 4 n 
U R G E L A V E N T A D E C A F E 
en Calzada, en $3.000, se admite a mi-
tad de contado, paga 20 pesos de alqui-
ler, tiene 6 años de contrato, con como-
didades para familia. Informa: Federi-
co Baraza. Reina y Rayo, café. Te lé fo-
no A-9374. 
T E N G O B O D E G A S , A $ 1 , 0 0 0 
A l contado. A (precios antiguos. Son 
buenos negocios. Con comodidades para 
femllla. Informa: Federico Peraza. Re i -
na y Rayo. café. Te lé í .mo A-9374. 
- U R G E L A " V E N T A 
ár . una bodega. Buen sitio. Valuada en 
2 600 pesos. Se deja la mitad plazos. 
Tiene comodidades para familia. Ven-
de 50 pesos diarlos. Informa: Federico 
Peraza. Reina y Rayo, café. 
P A N A D E R I A ^ V I V E R E S 
Vendo dos. Tienen buena venta y bue-
nos contratos. Pagan poco alquiler. Se 
, admite parte a plazos. Informa: Fede-
¡ rico Peraza. Reina y Rayo, ca^fé. 
C a f é s , F o n d a s y C . de H u é s p e d e s 
Vendo las mejores de la Ciudad a bue-
nos precios. A plazos y al contado. Soy 
el corredor que mejores negocios tiene 
por estar bien relacionado con sus due-
ños. Informa: Federico Peraza. Reina y 
Rayo, café. Teléfono A-9374. 
S O C I O C O N L O O P E S O S 
en efectivo para bodega, cerca de Cua-
tro Caminos. Puesto de aves, cerca de 
Cuatro Caminos, buen i u r o c í o , se vende 
muy barato. Teléfono A-D374. 
B O D E G A S O L A " E N E S Q U I N A 
Con 5 años de contrato, en $4.500. No 
i alquiler. Se admiten dos m41 al 
contado y el resto a plazos. Informa:, p icota 45^ Habana. 
C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
Compramos de todos los Bancos J 
todas cantidades a los mejores w 
de plaza. Pagamos en el acto y fl 
efectivo. Compra y venta de valorfl 
nacionales. Alfredo Garc ía y Comp»-
n í a . Manzana de G ó m e z , 233. 
40091 _ _ _ J ^ 
Necesitamos 40.000 pesos del BaflJ 
Nacional y 45.000 pesos del Espa»* 
Damos V í v e r e s , Licores y Vinos 1» 
oortados. Hijos de Pacheco, 
ta 5 3 , Habana . 
43227 
SE S hin S O L I C I T A N 93.000 E N oteca sobre una magnifica 
de mamposterla pr6xlma a t6/"1.'!!. <»• 
n el reparto Naranjito. L a referió» ^ 
sa vale más del triple. Inforn]f 
ma, Aguiar 36, te léfono M-o24» 
43137 _ S I 
Cheques E s p a ñ o l y Nacional, se 
ben en todas cantidades a c*mJ¡!'L 
m e r c a n c í a s . Trato directo. J -
Federico Peraza. 
fono A-9374. 
Reina y Rayo. Telé-
B O D E G A S , V E N D O V A R I A S 
buenos negocios, con $1,000 de contado 
y el resto a 200 pesos cada 6 meses. 
Federico Peraza. Reina y Rayo, café. 
Teléfono A-9374. 
F o n d a s y C a f é s junto a l N u e v o 
Mercado, tengo varios negocios muy 
bueno. Federico Peraza. Reina y Rayo. 
Café. Teléfono A-9374. 
43334 
S 
E C E B E U N A I i I B R E T A 
4 * 
T e ? 
AS" 
iva ^— A a i f O 
nano, con 1,300 pesos en depos" • 
forman: San José, 83, altos, 
43367 
EN H I P O T E C A S E D A N 9*-0°0 Q: menos cantidad, sin corretaje^ ̂  
4 » 
resto, 20 pesos mensuales a la Compañía 
urbanización completa. Figuras, 78. Te-
léfono A-6021. Llenin. 
42873 6 
1 ;.Qulén vende casas? P E R E Z 
¿Quién comprn casas? P E R E Z 1 _ 
¿Quién vende fincas do campo? P E R E Z j" ""'«os, S00 metros, a $3.80. E s -
S O L A R E S B A R A T I S I M O S 
R U S T I C A S 
r P E N G O M U C H A S C A S A S D E S D E 5 
X mil pesos en adelante, como nego-
cio-para usted. Hotel París , Misión y 
Zulueta, López. 
44032 4 n 
Se vende una elegante casa para per-
sonas de gusto, con todas las como-
didades apetecibles. Está sin estrenar. 
Precio de s i tuac ión y se dan facil ida-
des para el pago. S a n Francisco 202 
esquina a Octava. « 
44023 n n 
A t e n c i ó n : t e n g o d o s f i n c a s s i -tuadas en Orlente, de 300 caballe-
rías, cuajadas de cedros, caobas y otras 
maderas, deslindadas por la Orden 62. 
V E O O C I O . S E V E N D E P O R KO P O - ^ e c e s i t o SOCJOS c o n a | g ¿ n ¿ m e r o 
i.1 der atenderlo su dueño, una vidrie- ^ , t. j 0 ». , , 
¿Quién eompri fincas decampo? P E R E Z i ^ « d a Falma y Linea Santos Suárez. ft,, „ ' J ^ ' ^ í . J 2 ° r , " » 0r,den 62-
¿Quién toma dinero en hipoteca? P E R E Z ^ Otro. 518 varas, a $4.25. Reparto Buen ¡ ̂ u s ^ ° ^ j 0 , ^ " 6 ^ exp lo tac ión! 
Retiro. Tranvía. Pegado punto llndlsl- de montes y con capital. Puyans, 19 y" 
mo. Figuras, 78. A-6021. Llenin. 0' "•OMO* F-5491. | Los negocios de esta casa son ccrlos y reservados. 
I>ONITA CASA E N S A N T A E M T L I A -> calle de linea, recién construida, 
acera brisa, parte alta, de portal, sa-
l a y saleta decoradas, espaciosas ha-
bitaciones, baño intercalado completo, 
ümplla entrada automóvi l , hermoso pa-
tio cementado, gran traspatio para cria. 
Su precio, 9.500 pesos. Informa, en ho-
ras hábiles, señor Miguel Quintana, fá-
brica en construcción de Santa Emi l ia 
y Durege. 
42415 4 n 
42S73 3 n 44142 10 n 
\ " I B O R A , E A W T O N , MENDOZA. Ven- T ^ I N Q U I T A S B A R A T A S , E S M A » SA- ' do solares bien situados, desde 4 J - ludable vivir fuera de la ciudad, 
a 16 pesos la vara. L u i s de la Cruz Mu-I Usted puede hacerlo comprando una 
ñoz, Jesús del Monte, 368. Teléfono nú-1 finqulta en el Wajay, todas con frente 
mero T-1680. a la carretera, a 20 minutos de la H a -
_4^869 v 10 nov. ¡baña. L a mejor v ía de comunicación de 
C ^ E " V E N D E U N S O I . A R E N J E S U S 13 1Sla arbolado, luz. magnifica! 
O del Monte, r 
Strampes número 
frente por 30 de.fondo. Tiene fabricad^ para mÁS informes 
Para infor- A'||9774¿ 
" fT. « • « " • • agua y la gran ventaja de pagarla a 
« S ^ m J í » 1 * » 0 " " ' ^ cómodos. Solamente 10 por 
. 0 < ' L ^ Í d Í . . Í ^ n i f í . r _ ^ - ^ e ciento de contado y el resto en 4 años . 
de nuevo tres habitaciones de mam-
posterla y ser-'-'os sanitarios. Infor-
SE V E N D E E N E E R E P A R T O Í.OS _ Pinos, a dos cuadras del Paradero, 
una casa de madera descreciente cons-
trucción, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y servicio sani-
tario. Precio de ocasión. Informan Mar-
qués y Montero. -Agua Dulce y 10 de 
Octuhrc, te léfono A-5544. 
43481 5 n 
/ ^ O N D I E Z M I E P E S O S E N E P E C T T -
vo y reconocer una hipoteca de 30 íTlanf en lH m'8"1» " •*» Apodaca 63, sas 
mil pesos se puede comprar una casa .n?¿n 
43790 3 n 
C 8650 
Habana 82 
30 d 27 o 
P I N C A D E 48 C A B A E E E . -\ TENDO rías, muy cerca carretera, a 75 ki ló-
metros de ia Habana, propia para po-
T ? N E D C E R R O V E N D O UNA PAR-1 trero. en 18 mil pesos, mitad contado. 
J L j cela de terreno con cinco metros , Palatino, número 1. Teléfono I-129Ó. de 
cincuenta cent ímetros de frente por 22 7 a 9 y de 12 a 2. 
ra de fabacos y quiBoalltl, lugar de mu-
cho 'ráfico. Pag-, r^ó lif •) alquib-r y tie-
ne buen contrato. Informa su duoro, 
en Monte, 10, hotel Flor de Cuba. 
43 800 3 n.w. 
A L E N D O DOS C A P E S , D E A 6 M i l . 
V pesos cada uno, parte de contado 
y el resto a plazos cómodos, con buenos 
contratos y poco alquiler 
mes, café Belascoaln y San Ipuel, de 
8 a 11 y de 2 a 4. Señor Marín y P i -
ñón. 
43856 15 nov. 
B O D E G A C A N T I N E R A 
Se vende en el mejor lugar de la H a -
bana, es tá situada a media cuadra de 
Monte y dos cuadras del Campo de Mar-
te, para el que necesite bodega es un 
buen negocio. Largo contrato y no paga 
alquiler. Llamen al Teléfono M-9468. 
43709 3 n 
para cafés , fondas, bodegas, hoteles y 
otros giros. Federico Peraza. Reina y 
Rayo, café. Teléfono A-9374. 
e os ciinmiHu, om v-"*• 7,,,iftra 
llano 75, caf# E l Encanto V ? * l f t 
9 a 11 y de 2 a 4. Telf. M - ^ ' 
Díaz. j 9 
43149 
D I N E R O B A R A T O 
23 ' 
Dov dinero barato en hipotec 
cantidades. Habana. 82. Teléfono 
427S3 a 
T T N M E L L O N D E P E S O S P A » 
U potecas. Interés módico. • 
• ipro casas y sola.^ 
m:tad de contado, con 4 años de c o n - l ¿ o . Reina, 28, 
trato. 200 pesos de alquielr. Federico'cero. 
Peraza. Reina y Rayo, café. Teléfono ! 42254 
•i' 




^. r r  s  
• de construcción moderna, con 480 me-
I tros, a una cuadra del Parque Meno-
| cal. Vedado. Con 14.100 pesos en efec-
tivo, una casa de dos plantas Indepcn- v 
| nientes, esquina de fraile, que gana! de fondo. E n $1.000 v para informas I 
150 P^sos^ í^alle Jovel^lar. Vedado. Beers i Infanta 22. entr^ Pezuela y Santa Te - ¡ A T E N D O P I N C A , P B E N T E C A E H E T E -
1 V Tí 
G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 
Co.. O^Reilly. 9 y medio. 
4d 1. 
resa. Corro, L a s Cañas. 
5 n 
En íinn Antonio de los Baños , 
tales, buana aguada, en 4 mil pe-
Se vende por razones que se le dirán al 
comprador. E s líuena. Tiene contrato y 
se da a precio de s i tuación, porque urge 
1»' venta. Informan en el kisco frente 
a' D A R I O D E LA MARINA. Prado y 
Teniente R E V , señor A. R. 
43497 7 n 
VENDO UNA O R A N B O D E G A , SODA, en esquina, sin peligro las esquinas, 
por tener todas las otras diferentes co-
mercios. No paga alquiler. Precio. 
$5.500, con $3.500. de contado. Informan 
en la vidriera del café Marte y Belo-
na. S. Vázquez. 
43368 4 n 
SE V E N D E E N A B O D E G A SODA E N esquina, buen contrato y no paga a l - , rkITC7 C A N P F n R O 
quiler; un café con buen contrato y un | v U E . £ , r t i / i w , 
socio con cuatro mil pesos para una ' 
Industria. Informes en Monte y Cárde-
nas, café Domínguez. 
4322b 3 
D I N E R O B A R A T O 
H A S T A $150.000 T E N G O ^ 
N I E L E S P A R A P R I M E R A S H i r y 
C A S E N E S T A C I U D A D . S E J ^ q H 
T A S A C I O N E S E N R E L A C I O N ^ 
L A E P O C A . I N T E R E S M ' J J 
: i D O . I N F O R M A : A R T U R O ^ ^ 
43543 
C i e n m i l pesos p a r a hipoN 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E dnl-ces o se admite socio. Tiene buen 
contrato, poi no poderla atender. T r a -
tar 'ín Amistad y Dragones, café, con 
Micuez. 
42066 ' - 1 
' _ ! 40 mil pesos, al ocho por cien ' • ^ p 
60 mi' * . . . í o j casas en la Habana, 
diez por ciento, en Víbora. ' C 
Cerro. R. H^res. Obrapla. ?>• ^ ^.jj»" 
so. Departamento 5. Teléfono 
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D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 3 de 1 9 2 1 
P A G I N A D I E C I N U E V E 
A N O L X X X I X 
C R I A D A S D E M A N O f M A N E J A D O R A S , C O C I -
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . . e t c 
SE NECESITAN T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S . E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S . J A R - t D I N E R O S . A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c , . e t c . 
^ M A N E J A D O R A S 
3 1 
r A N E J A D O K A B I i A J f O A O D B C O -
\ varcon buenas referencias, se ne-
'•J-.t18rnara ñifla de dos año». Informa-
e n c a d o 77. A. altos, de 9 * 3. 
44163 
T , T A D A ' _ 3 J B _ M A W O S E N E C E S I T A 
S S S S ^ i V I T ^ a 10 a. m. A 
205. entre -1 y 23-
S^a" San Kafaei. 26. altos. n 
44188 , — — 
— « ' • D E S E A U N A S B í f O R A 1>B M E -
Hiana edad para criada de mano que 
V .ma en la colocación. Informes Con-
^ I v Fomento, bodega. 
^ ^ Í Í C I T A E N M A L E C O N 75,"^"-
S tos una criada y una lavandera. Ho-
r 43980 
SE S O L I C I T A U N A OBXAOA los quehaceres de corta 
43991 4 n 
I D A P A B A Q B S O L I C I T A T T N A J O V E N P E N I N -
familia. L u - k5 sular para cocinar y ayudar a loa 
yanó y Concha, altos de la tienda de queheeres rfk la casa de una corta fa-
ropa. milla. Sueldo. 30 pesos y ropa limpia. 
43783 3 n Ha de dormir en la colocación. Calaada 
C E N E C E S I T A P A R A M A N E J A D O R A J ^ f Ú 3 ^ MOnt<> 175' alt03 d6 la 
O una joven, peninsular, que sea for-
roal y honrada, no importa que sea re-
cién llegada, si es l ista y cariflosa con 
1 los niños. Sueldo. 17 pesos, y dormir 
tn la colocación. Línea, 14, entre L, y 
M. Vedado. 
1 <3625 . 4 n 
C R I A D O S D E M A N O 
SE S O L I C I T A E N C A S A ^ ' d e I . S R . Juan Argiielles. Linea esquina a F . 
un buen criado para primero, que sepa 
SE S O L I C I T A C O C I N E R A T " c 5 l A I > A Calle C. entre 27 y 29, número 276, 
Vedado. 
44024 5 n 
SE S O L I C I T A TTNA B U E N A C O C I N E -ra que sepa cumplir bien con su 
obligación, en la calle J . número 35, 
I esqulfla a 17, Vedado. E n la misma una 
buena criada de mano. 
44023 4 n 
5e servicio fino T t e n ^ buen^referen- S E S O L I C I T A C O C I N E R A J O V E N P E -
cias. También un segundo que sea for- P nlnsular que ayude a algunos que-
mal y trabajador. S ü da buen sueldo y í*0"6 ,3 ' a ^ f i ^ t í a 2* acom°do 7 
uniformes. formal. Sueldo $30 y ropa limpia. 23 
S- r - ^ í S i í c T T A U N A C R I A D A P O R -^ f l e7 la Calzada de la Víbora 660. 
44135 « n núm. 183, casi esquina a I , Vedado. 43700 3 n 
SE S O L I C I T A E N P R A D O 60, A L T O S , O E D E S E A U N A E S P A D O L A P A R A criada de mano peninsular. Buen O 1 
sueldo y ropa limpia. 
43817 8 n 
C O C I N E K A S 
4 n 
sustituya 
k t ma.i v 
entre Gertrudis y Josefina. 
i-t»6g 
¡ T ^ a N R A T A E L , N U M E R O 3 C , Al-
tos de la sombrerería L a Moda, se-
niso, entrada por Aguila, se so-
fi 11a una muchachita peninsular, de 
o i-i años, para atender a un niño. 
V & ü 3 nov- . 
r r r - i b L i c i T A C R I A D A p a r a l i m -
S ni ir la casa y lavar la ropa de una 
^Lrta familia. Se piden referencias. 
r T S ^ O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A -
S ra todo el servicio de un matrimonio 
«in Ha Je saber cocinar bien. Sueldo 
m Y rol,a liraPia- Informan en San 
Miguel 150, altos. 
43726 _ 3 n 
n s S O L I C I T A P A R A E L P U E B L O D B 
S .rroyo Naranjo una criada para co-
r^xíor Se da buen sueldo. Diríjanse a 
la calie de Luz, casa del señor García 
Montes. 
43T1G _ _ 3 n 
ó B S O L I C I T A UNA ORZADA Y UNA 
S coelnera, ambas tienen que ser muy 
limólas y saber bien su obligación. Se 
S buen sueldo. Romay 44, B, altos, 
intre Monte y San Ramón. 
' 43761 
frÍBOBA. S E S O L I C I T A UNA C R I A -
V da para un matrimonio. Sueldo $20. 
informes, O'Farrlll 11. 
43788 4 n 
E" ~ n u n e a ' y m , a l t o s , s e s o l i -cita una buena costurera y criada para cuartos, que sea fina y trabajado-
ra Ambas con referencias de buenas 
casas. De 8 a 11 de la mañana. 
43778 3 n 
la cocina y algunos trabajos en la 
casa, calle D 167, entre 17 y 19, Veda-
do, altos de la Ferreter ía L a Perla. 
Sueldo 920.00. 
43831 \ 6 n 
S
C O C I N E R A S B S O L I C I T A " P A R A L A 
-.w^xwxx^. L.r , , . . , , , - , * r ^ T , , ~ - , oCoronela, barrio de L a Li sa , Ma-
n o l a Se le f ? ^ ^ , W I ' A rianao. E * familia americana. Infor-
1 o e r r í í e í e aue ser mnv h^^o S«.eld0, man Por la tarda en 0bisPO " 1 . mué-pero nene q e ser uy buena. Si no blería. 
sabe, que no se presente. Presentarse i s s s t 
después de las dos en Calzada de la 4 n 
Víbora 700, después del paradero de C J B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E 
Havana Central. . O nlnsula 
SB S O L I C I T A U N A C O C I N E R A (blan-ca) para pocos de familia, y que 
ayude algo en loa quehaceres de la ca-
sa Cárdenas número 52, bajos. 
43714 3 _ n _ 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -pa cocinar, para un matrimonio so-
' lo. Sueldo 30 pesos. B a ñ o s 153, entre 15 
y 17. Vedado. 
43780 3 n 
Se solicita una buena cocinera que co-
nozca bien el oficio y sea muy Ijjnpia 
y f o r m a l Buen sueldo. Avenida de la 
Paz , Puente Almendares, primera c a -
sa de la Avenida. Tome el t ranvía de 
P laya y a p é e s e en el Puente. Se p a . 
gan los viajes. 
43791-92 • 5̂ n I 
EN M A L E C O N 354 ( A L T O S ) S E S o -licita una cocinera que sepa, cum-
plir ron su obligación, para una corta 
familia: 
43685 4 n 
c o c i n e r o s " 
a a B B — — a a n B r j j w m . i ^ r — — > 
UN C O C I N E R O S E S O L I t J J f T A . C O N -dlclone^: muy limpio, que sepa co-
cinar a la criolla y sea repostero. Suel-
do $50. Necesarias referencias. Si no 
es muy aseado que no pierda el tiempo; 
Informan: Manzana de Gómez 447. 
44045 4 n 
C „ . . . . . . t i . , . , v „ . „ _ „ _ _ _ _ _ « C E N E C E S I T A U N A P E R S O N A Q U B 
neces i ta u n a c o s t u r e r a p a r a r o - disponga de $800 o $1000 para un 
p a b l a n c a . D i r i g i r s e a l a s e ñ o r a d e 
D í a z , c a ü e B , e n t r e 2 1 y 2 3 . T e l é -
f o n o F - 5 0 2 0 . 4 nov. 
negocio que ya está en marcha y deja 
el 800 por 100. Tiene que tomar par-
te en la administración. Dirí janse so-
lo por escrito a CúncMdo Berdeal, A guiar 
35. bajos. Habana. 
4 3 9 8 3 4 n 
OP O R T U N I D A D P A R A U N J O V E N ! Prepararse para posición de res-
ponsabilidad. Debe hablar Inglés y es-
pañol, ueldo moderado para empezar. 
Dirigirse a Apartado 1961. Habana. 
44049 4 nov. 
SB S O L I C I T A N B A R N I Z A D O R E S E N la Casa Americana. Neptuno, 107. 
44058 5 nov. 
^ P E R S O N A S E N F E R M A S 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
VE N D E D O R E S C O N R E F E R E N C I A S a comisión, se solicitan en Acosta 
núm. 12. 
4'3973 4 n_ 
EN G L I S H S P E A K I N O N U R S E M A I D wanted: Apply at Mrs. de la Guar-
dia, Gervasio 178, Habana. 
43221 3 n 
Q E S O L I C I T A N P A R A E L C A M P O 
O una lavandera y una criada d« ma-
no, que entienda algo de cocina. Suel-
do $35.00. Gervasio número 178, Ha-
bpna. 
43222 3 n | 
i E S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A pa- \ 
a coser en la casa. Que cosa por 
figurín. Calzada 90, Vedado, entre A y ; 
Paseo. 
43754 3 n • 
s 3 
Solicitamos curarlas en nuestro Centro 
Electro Masaglstas Curativo. Aplicacio-
nes de corrientes medicinales Cirugía 
y Anál is i s . Tratamientos con especia-
listas en cada enfermedad. Consultas 
para pobres, gratis: martes, jueves y 
sábado. Corrales, 120, altos. 
43956 16 n 
E M P L E A D O 
Se solicita un joven no mayor de 25 
años, que sepa algo de oficina, sueldo 
60 pesos los dos primeros mesas, des-
pués 80 ó 100 pesos mensures, según 
actitud. Tiene que tener 300 pesos para 
garantía. Callo 16, número 170, entre 17 
y 19, Vedado. 
44014 4 n 
g B D E S E A U N V E N D E D O R B N _ C O -
;
e gana mejor sueldo, con menos t r » 
o, que en ningún otro oficio. 
Mr. K E L L ? le enseña a manejar y to-
do el mecanismo de los automóvi l e s mo-
dernos. E n corto tiempo usted puedo ob-
_ misión para la plaza de la Habana, tener el t í tulo y una tuena c o l o c a o ó n 
para vender tabacos, pues se desea que L a Escuela de Mr. K E L L Y es la única er 
tenga bastante conocimiento en vidrie- su clasa en la Repúbl ica de Cuba, 
ras y bodegas. Nota: que sea e s p a ñ o l ' 
Salud 86, informan. 
44027 4 n 
44128 6 n 
r que sepa su obligación. Ca-
lle 27 número 311. entre Dos y Cua-
tro, Vedado. 
43908 4 n SE D E S E A U N A C O C I N E R A Q U E sea limpia, que sepa cocinar a la criolla ^ . r ^ i ^ r - n » 
y a la española. Sueldo $30.00. No tle- L Ü L l N t R A B L A N C A 
lnúmPeroZ% R e u ^ aol,clt0' *ue sePa su obligación y que 
' 44097 •KeParto Chaple, \ Ibora . ay^de a los quehaceres de la casa. Ha 
6 n. de dormir en la colocación. San Miguel, 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E -ra española que sea formal y hon-
rada sin pretensiones, que traiga bue-
nas recomendaciones y duerma en la 
colocación. Buen sueldo. Dirigirse a la 
Loma de Chaple. Víbora, chalet, Mrs. 
Geraldlne Publllones. 
43915 >. 4 n 
C H A U F F F . Ü R S 
SB S O L I C I T A U N A M U C H A C H A que entienda de cocina y esté dlsnues-
207, altos, entre Infanta y San Fran-
cisco. 
43918 5 ^ 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E ayude en algunos quehaceres. Tie-
ne que dormir en la colocación y írae 
referencias. Calle B número 171. entre 
17 y 19. 
44017 4 n 
6 
o o seis meses a los E s - . W E . C E S I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
, al servicio de una fami- limpie Ha de ser formal y trabaja-
ta a ir cinc  
tados Unidos, _ 
•|a corta. Dir í jase a S. Benejam, Do- ?ora ^ saber cocinar. Informan en Mon-
mínguez 19, Cerro. , te 22í- esquina a Figuras. E l Escán-
i * ^ ^ L J L - I ^ 7 2 5 




i ra repostera, sueldo $40 y buen tra- Q B S O L I C I T A P A R A . E L P U E B L O D E 
. Agular 70, bajos. i A r r o y o Naranjo, una cocinera que 
43840 8 n ! sepa bien su oficio y haga postres. Se 
———- • • - — - ;— . — da buen sueldo. Dirigirse a la calle de 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A blan- Luz, casa del señor García Montes, 
ca en Malecón 6, altos, que tenga1 43717 3 n 
referencias buenas 
44021 4 n 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y m á s gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción, gratis. 
Mande tres s silos de a 2 centavos, para 
franqueo, a M. Albert C. Kelly. San 
ázaro. 249. Habana. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
O de Marcelina García Bargas, natural 
de Pontevedra, España, parroquia de 
Noalla, L a solicita José Vidal Vidal, 
calle Habana 4 3 . 
_ 4 3 9 9 0 5 n 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O de Ildefonsa Gárate, para asuntos 
que le interesan. L a solicita Mamiel F . 
Clfuentes, Hotel L a s Vil las, Egido, nú-
mero 2 0 . 
4 3 9 0 6 4 nov. 
I Q E S O L I C I T A U N J E F E D B P A B R I -
¡ io cación para un Central, que pueda 
' dar buenas referencias Informan en la 
botica Internacional, bajos del Hotel 
¡ Plaza. 
43485 3 n 
S 
I> U E N N E G O C I O . P O R 800 P E S O S ) le doy tres pesos diarios. Por mil 
pesos lo hago socio en un establecimien-
to que produce diez pesos diarios de 
ganancias. Todo garantizado. Deseo ne-
gocio con persona serla y que dispon- I 
ga de dicha cantidad en el acto. Más 1 
Informes en San José 114. Señor B a - ; 
rrera. 
43877 8 nov. I 
E . N E C E S I T A U N S u C I O 
total 
O ViSNTA 
de una fábrica de licores, en j S O C I O 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta gran escuela es el ex-
perto m á s conocido en la República d« 
Cuba, y tiene todos los documentos 5 
t í tu los expuestos a la vista de cuantos 
nos visiten y quieran comprobar sus 
méritos . 
M R . K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos 
los lugares donde le digan que se en< 
seña pero no se deje engañar, no dé 
ni un centavos hasta no visitar nuestra 
Escuela. 
escriba por un buenas condiciones No se paga contri- s necesita uno con dos o tres mil pe-' Venga hoy mismo o  
^ 6 ^ J « t Í ^ L S/\ R i F v H G GarMa. sog para ampllr un negoc,0 qUe deja libro de instrucción, gratl 
1 E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D B m á s del ciento por ciento y seguro. E n O'Reilly, 60, librería, informan. 
3 nov. 
\ 43126 
' Vendedores. Se solicitan vendedores _ 
J . • _„ _ 1- (ronoroI H i n » » Q B N E C E S I T A U N A P E R S O N A C A P A Z 
de vinos y licores en general. Umgir- ¡ 5 de atender a una librería, sueldo, se 
se a l señor Pereira. Vi l lanueva 4, en . s^n aptitud. o'Reiiiy, 60, l ibrería. 




V A R I O S 
SB S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y una criada. Tienen que ser muy limpias i 
Se sol íc i ta Una buena Cocinera que y saber bien su obligación. Se paga I 
haga plaza, en Cristo, 23 , altos. 
43880 3 nov. 
buen sueldo. Romíiy 44, B, altos, entre i 
Monte y San Ramón. 
43763 3 n 1 
— — — P ^ — | I — 
SE N E C E S I T A U N A M O D I S T A Q U E sepa cortar y coser por figurín, pa-
ra coser por días. Belasctiaín 24, por 
San Miguel, altos de la juguetería. 
44136 5 n 
SO n ^ 
H ' S O L I C I T A N R E - Í 7 E N D E D O R E S 
para vender camisas a 60 centavos, 
corbatas a 15 centavos, calcetines de se-
da y medias de señora de 50 centavos 
Ligas a 12 centavos, camisetas a 20 
centavos, gorras, pajamas, pantalones, 
joyería alemana y Otras gangas. Aguiar, 
116, departamento 69. Tome el ascen-
sor. - , ' 
43408 3 nov, 
PL A N C H A D O R E S Y L A V A N D E R O S necesitan en la Tintorería Havana 
Pressing Club, Cuba 11. 
43703 3 n 
O O L I C I T O O O R P I Ñ T B R O S Y P E O N E S 
trabajado en ese oficio, es para salir 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 
L A H A B A N A 
_ p 
Todos los tranvías del Vedado pasan poi 
F R E N T E A L P A R Q U E DjS M A C E O _ 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
LA A G E N C I A LA> U N I O N , D B M A R -colino Menéndez facilita todo el per-\ J y dos ayudantes nerrero que nayan sonai con buenas referencias para den 
tro y fuera de la Habana. Llamen al esta semana es por £uefa d e j a Habana, t e l é f ¿ n o a-3318. Habana» 114 
ea trabajo por largo tiempo. Informan 
de 7 a 11 y de 2 a 6 en Monte, 10, hotel, 
43810 4 n 
SE N E C E S I T A N O O R R B S P O N S A X . E 9 y Representantes, en cada ciudad y 
puebío. Dirigirse a Internacional Servi-
ce, 5744. South Mozart,- S t . Chicago, 
E E . T I U J 
302281 6 d 
O B N E C E S I T A N H O M B R E S Y M U -
O chachos. No necesitan traer dinero 
y pueden ganar de cinco a diez pesos 
diarlos, vendiendo a domicilio, pantu-
fas finas de suela de goma y piel fina. 
E.s necesario traer carnet de alguna so-
ciedad. Monserrato, 109, zapatería. 
43534 6 nov. 
43894 4 nov. 
AN T I G U A A G E N C I A D B C O L O C A -clones, Villaverde y Ca. O'Reilly 
13, te léfono A-2348. Cuando usted ne« 
ceslte un buen cocinero, camarero, crla« 
do o dependiente en cualquier giro, lla< 
me al te léfono de esta acreditada casa 
y se le faci l i tarán con referencias. Sí 
mandan a toda la leda. Agencia «seria. 
43377 4 n 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S , C R I A D A S D e C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , ¿ t e . , e t c 
SE OF C EN T E N E D O R E S D E L I B R O S . € H A U F F E U R S , E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R -
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . , e t c 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E S P A 5 J O -la de criada de comedor o de habi-
taciones. Sabe repasar ropa. Aguila 116 
habitación 50. 
44091 ' 5 n 
T T N A M U C H A C H A E S P A D O L A S E D E - T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
U sea colocar de criada de mano o \ J peninsular para cuarto^ o para co- TTABA?'r•*• l08f A L T O S , C U A R T O 18. ca cocinera. Sabe su obligac 
manejadora o de cuartos. L leva tiem- medor en casa particular. Ha servido' s® desea colocar un muchacho jo- jje cocinar a ia española <>all( 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A A S I A T I - O E S O R A ESPAírOLA S B S B A C O L O -
po en el país . Informan en Paula, 38. i en Barcelona y en el país . Tiene bue- Yen- s.abe trabajar de criado de mano. 
44055 4 nov. ñas referencias. Dirigirse Animas 151. Ij0 Tmsmo trabaja en casa particular 
44^54 5 n ^ como en hotel. Viene de pueblo. 
número 60, altos 
43823 
ü 




U locarse con una corta familia, para T A E S E A C O L O C A R S E U N A E S P A D O - - m - v - e i c i x . « r * a n a - , - r w -ur^m-^T-^n 
manejadora o para cuidar una señora. L ) la para limpieza de cuartos y eos- T ) ^ 0^?,-^T ^ f v ^ o . M A T R I M O 
Informan en Muralla, número 89. I tura. Sabe • •a ip l i r con su obligación y ^ $ l n Í cocinera o maneiadora ou v u u e w u 
la recomiende, ^tovm^&n ^ ^ ^ ¡ f ^ ^ ^ 0 manejadoia. Inforrnan Villegas 42 
, Vedado. Teléfono F-1215. 438H teieiono l - v m i . 43834 
44051 
Q E D E S E A C O L O C A R u Ñ a T ' j O V E N Q 1 2 , ^ S E A C O L O C A R D E C R I A D A 
O peninsular recién llegada, de cria- ^ J * ™ a n ° 3 ° ™?"fj4?dor^ i1"3- ^ e n 
4 nov. I tiene quien 
¿TI : en Línea 98, 
43912 
/ B O C I N E R A P E N I N S U L A R BM D E -
\ J sea colocar para cocinar o también 
para cocinar y limpiar a matrimonio 
solo. Sabe s  obl igación; no sale fuera. 
carse de criandera. Tiene buena y 
abundante loche. Informan Antón Re-
cio 75, entre Vives y Puerta Cerrada« 
43985 4 n 
S 
V A R I O S 
T O S E G A R C I A . J A R D I N E R O P A R T T -
B D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A ^ p ^ r ^ e g l o ^ ^ c u í á a d o d e ^ u 
de criandera a leche entera. Vives, ^ ¿ ^ l ^ f ^ trabajos^Callo 2 I 
3 n 
154, darán razón 
43796 B nov. 
y cortar 
mlende. Informan Tamarindo SI, Je 
e ú s del Monte. 
44070 5 u 
fono A-0067. 
44052 2 nov. 
SS
T¡ D E S E A N C O L O C A R E O S J O V E -
nes españolas , una de criada de ma-
" r ^ a ^ a d ^ d t mâ no o^nTan"- ^ 
jadora. Está acostumbrada con los mu- , [a Selora cose,1 Sabe hordír on^r I 
chachos. Informan en Cerro 592. Haba- * asne0ñoyra¿ X S i n f . ^ N o ^ i m ^ a Um4 
O E D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O - P | O C i N E B A E S P A D O L A D E S E A C O - I haber dado a luz. Reconocida por la Sa-
O nlo 
. do de 
mendación;' en la misma una para la- n_ejadora. Informan en Genios número ^ ^ ^ ^ o ^ J ^ ? ' ^ 
DE C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E una joven peninsular, dos meses de eJ ción de camarero o portero. Sabe co 
y 8, Vedado, Habana. Telf. P-1993. 
44139 17 n 
T O V E N D B C O L O R D E S E A C O L O C A ^ 
algO y llene 'lU'C'l iJ. 4 í ¡ fnn^ A.nftfiT ir .-..^^r- n T ^ T * man/.ÍQHni-a Tiono TOPn. ^ locación para limpieza Qe cuartos 7̂  " Y — » • • • j ^ " - "t. «i-o frnnoptja niiArmi» pn p1 acnmnrln v rrmer o nara maneia^íora Tiene reco- do de mano y ella para cocinera o ma- cina irancesa. uuerme en ei acomoao y coser o para manejadora. J-iene reco- _ . , « ~ . , s emnr(> ouo le nermitan un niño de 
vandera en casa particular. Informarán 17',,^Hl3ería 
Santa Teresa y Manila, número 3, Ce- I 43S13 ' 
rro, primera accesoria. I T T N A J O V E N P I N A D E S E A 
3 n 
439C2 4 n 
na, teléfono 1-1416. 
44130 
s 
E D E S E A C O L O C A R U N A 
de color para hacer 
C O L O -
1 \ J carse para cuartos 
ra. Sabe coser. Informes Lawton núm 
cinco años a dormir con ella. Hay re-
ferencias. Virtudes 125. 
43836 3 n 
43852 3 nov. 
SE D E S E A C O L O C A R D B C R I A N D B -ra una señora. Se puedo ver su ni-
ño. Informan en Paula, 83. Teléfono 
i T N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E - M - 9 1 B 8 . 
e ° ' ! U sea colocarse en casa de corta f a - 1 43907 4 nov. 
cinar. Referencias. Revillagigedo 72. 
Teléfono A-5841, C. Patrick. 
44138 18 n 
SE D E S E A C O L O C A R D B J A R D I N E R O un joven, que sabe trabajar. Infor-
man en la callo SuArez, número 82. 
_ 44051 4 nov. 
T T N J O V E N C O N I N S T R U C C I O N - Y 
KJ garantía de su honradez, desea co-
5 n piar alguna habitación. Tienen referen- horas, a un matriraon 
3 nov. 
cías, desean casa de moralidad. Infor 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A " ' a " e " S a n a ^ . a r i a " 0 ' 37, entregan Anas-muchacha de criada de mano o ma- , ta7,08> Lawton. Víbora. ^ 
nejadora. E s formal y tiene referen- | 
cias si las desean. Lleva tiempo en , T A O S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E -
el país y sabe cumplir con su obliga- \ J sean colocarse de criadas o mane-
clón. Infanta 61, moderno. jadoras. Informan en la calle Príncipe, 




EN E L V E D A D O , L I N E A 1 5 0 , P U ^ S S - j to de frutas, se desea colocar una i r,— n v a . / ^ . , .T. 
espaflola, para criada de mano o mane- S c h ^ K t ñ o ^ d e ^ c ^ d e c a n o A o 
r limpieza do habitaciones. Informan en 
0 n . San Leonardo 33, Carrero Aldabó. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 43718 4 n peninsular, de criada de mano o ma- 1 T T W . A — t o - d - v h t wt i fKraTrT » t j <nx<axrr 
nejadora. De buena presencia. Tiene : T I , J O V E 1 * P B N 1 N 8 U L A R D E S E A 
quien la garantice. QQue sea casa for- ^ SoloCarm? de criada df mano o ma-
mal y seria. Informan: San Nicolás , 7, I lleJ.adoraA Tiene referencias. Informan 
eala ' Reina número 34, altos. 
44173 5 n I 43762 4 n 
casa de huéspedes . Pueden dirigirse a 
Virtudes 112. 
43954 5 n 
B A J O V E N ^f"e n ^ n ^ ^ J r ^ I niilia; cocina a la española y criolla. No i 
• la limpieza. Por: 5' .%n,\rcQ Concepción y Dolores, Víbora. sale ae la Habana e informan en Co- ' T ^ N A Y E S T E R A N N U M . 1 8 , J A R D I N , locarse como dependiente en fábrica do 
io solo o en una' , - 2 1 ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ¿ ^ rrales y Aguila, bodega. No duerme en - l -J se ofrece para criandera una joven licores, por conocer este giro, o en 
peninsular con cinco meses de haber da- 1 cualquier almacén de comercio. So l ic í -C O C I N E R A S 
la colocación. 
43809 3 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A cocinera española en casa de co-
do a luz. Tienp certificado de Sanidad. 
43728 
ES P A D O L A P I N A B I N S T R U I D A que T T N A . E X T R A N J E R A D E S E A C O L O -
zurce mupy bien y cose a máquina U carse de cocinera. Cocina bien a la mercio o casa particular. Sabe cumplir 
y a mano, se ofrece para limpiar cuar- española y a la criolla; sabe cumplir con su obligación. Informes Revillagi-
tos o hacer Hmaieza durante las horas su obligación y - l e es conveniente aun i gedo número 7, habitación número 9 del día. Informan: 
43995 
D 
M.>1770. • f era de l a Habana. Amistad 61. hotel 
f 4 n ' Colón. 
44075 5 
43S06 3 n 
C H A U F F E U R S 
SE D E S E A C O L O C A R TTN feur español en casa partí 
T ^ N A - S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E baja toda clase de máquinas y -tiene 
U de E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N o n ^   coclnera.C Sabe cumplir su obll- buenas referencias de las casas en que 
peninsular de criada de cuartos o / B O C I N E R A Q U E S A B E S U o b l i g a " ' gación. Sueldo J35. Duerme en la coló- ha trabajado. Informan te lé fono A 
- n Hotel Carabanchel. 0065. 
6 n 
de mano. Antón Recio núm. 15 
44002 
DO S J O V E N E S E S P A D O L A S S E D E sean colocar Juntas o separadas. 
ción; a la española v criolla, se co- caci6n e inlorman t l l. . 
n loca. No v a al Vedao. Manrique 7 2 , a i - Consulado esquina a San Miguel. 44132 
-ÍT tos. 43686 3 n 
44078 5 n j p H A U r P E U R . M E C A N I C O , . D E S E A 
tese al te léfono A-5494 o al apartado 
de Correos número 1602. 
^43982 ! 9 n 
SB D E S E A C O L O C A R U N J O V E N D E catorce años en casa de comercio de 
cualquier giro o para ayudante do ofi-
cina. Tleno buenas referencias. D ir i -
girse a Santiago número 1 , C E . 
43911 4 n 
R A M O N B E T A N C O U R T G A R C I A 
A g e n t e d e A d u a n a 
C o m i s i o n e s y R e p r e s e n t a c i o n e s E x -
una para cuartos y comedor; ambas con T A E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
buenas referencias. Informan en Con- U ra en casa particular o cstableci-
cordia gSO. te léfono A-2277. ; miento. Tiene quien la recomiende. I n -
44026 4 n forman en Baños 15 Vedado. 
^ A J O V B N P E N I N S U L A R . D E S E A ' D ^ ñ o T ^ ^ e ^ v a Y l ^ p o ^ 8 = O P R E c i r F N A J O V E N A S T U R I a " ' 
raío 1 3X86 , f criada de mano en „»fB T,arn orlnHa A* munn n Tnano ía^ . ' 
casa de moralidad. Pedir informes en 
na para coser, vestir señoras 
^ ^ ^ ^ • P ^ o ^ av ês T h u e " ! ^ ^ a r d e ^ i ú m e r o ^ g ^ e n i r e P r e n s a d forman en Muralla 13 
484n7eléf0no A-139^ Pla2a PolvorIn- P r J e l l e s Cerro 
y llm- C E O P R E C E U N A C O C I N E R A Q U E 
le. I n - ; ^ no tenga muchas referencias en la 
cocina, para un matrimonio. Inquisidor 
23, Habana. 
44165 5 n 
SB O P R E E U2« A C O C I N E R A Q U B \ J colocarse con familia particular. Tle , . , »r • *» 
sabe su obligación y no tiene incon- ne muy buenas referencias^y habla in- t r a n j e r a S . U t l C I R a s r 1 emente R e y 
1 4 , a l tos . A p a r t a d o 3 3 2 . T e l é f o -
n o M - 1 2 5 3 . H a b a n a . 
i a 
veniente en tener plaza. So le pagan g lés . Cárcel, número 17, Teléfono nú 
loS viajes. Informarán en la fonda L a mero, M-3344. 
Perla de la Machina, número 32, calle: 43795 4 nov. 
de Oficios 32. altos. i 
43755 3 n ' CH A U P E U R J O V E N B S P A 5 Í O L D B -sea colocarse en casa particular o •MOO.S 
44030 
Tiene referencias de las casas donde pretende mucho sueldo. Pregunten por hengrin Palace, Muralla y H¡gldo. • i ; - ; s - i g ha trabajado. Informan Trocadero y E l ias Garc ía Teléfono A-4442 
I ¡ Monserrate. vidriera de billetes. 3 ^ | 43745 4 nov 44033 N A B U E N A C O C I N E R A 7 R E P O S 
T T N A S E Ñ O R A D E T O D A C O N F I A N -
S E I S ' vJ za y moralidad desea encontrar acomodo. Mag CON 
criada ^ ad una Íoven peninsular do sabe cumplir con su obligación. Infor- j O 
cumnii mano o manepadora. Sabe i man San Miguel y Campanario, vidrie- O 
E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
peninsular para hacer la limpieza 
en una casa. Informan en Monte, 389. 
departamento 5. 
-1 —li902 L J i P I i _ 
I M U C H A C H A P E N I N S T t t . a s , ñ u ^ medor o cuartos. E s limpia, formal. T ~ \ B S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
u sea colocarse de criada de mano Sabe 8U obligación. Tiene referencias. I Í S española para habitaciones o come-
29mfl}lLC(ln u?u -obligación. Inquisidor | ra 'del c 
43939 ' habitaci6n número 13. 4369 
4 n 
3 n 
9 nianejadora Informei en la misma una cocinera sabe su obli-1 dor. Tiene buenas recomendaciones e 
de Lamparilla v V-ll DOUega „„y,IA„ „ nn ^„orr«« on 1n onlnnaniAn I Infni-man »n Ohrnnf» «9 
439̂ 9 **• j • megas. 
4 n 
gación y o due me e  la coloc ció . I i for  e  brapía 6  
Informan te léfono 1-1873. 43699 
43838 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A para cocinarle a matrimonio o se-
ñores solos de moralidad. Refugio 41, 
altos. 
_44034 ' 4 n 
T l / f U C H A C H A S E O P R E C E ™ P A R A C O -
44077 5 n ; J TN J O V E N C H A U P P E U R J A P O N E S ' T ' R A D U C C I O N E S A L E M A N A S . Joven 
icular pa- f- alemán se ofrece para toda clase desea colocarse casa parti__ T r - ^ ? ^ f i T ^ " ra manejar toda clase de máquinas . Co- de traducciones o para llevar corres-
n c . J t V . ^ , ? 1^^^ noce bien mecánica. Informes Telf. M- pondencla alemana. Tejadillo 12. t e l é fo -
Darán razón en Chávez y Pocito. bode- ¡ U20 i fono M-3I31. Julio Burger 
43689 5 n 48290 6 n ga. Teléfono M-1405. 44057 .4 nov. 
T T ^ A R M A C E U T I C O , S O L I C I T A 
SE t j t ^ T T • «i " " ! C ¡ E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
sulTr ^ c o J , O C A » D N A P E N I N - T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N O española para criada de cuartos o n n - m n ^ ^ t t ^ t . c^» ^ ^ T . 
cumnif,. áe criada o manejadora. Sabe U peninsular, de criada de mano o pa- comedor. E s formal y trabajadora y tle T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
cuarto n*0n su oblieaci6n. Monte 381 , ra el comedor. L a recomiendan sus tíos, ne buenas referencias de casas que ha * S de mediana edad de cocln 
1YX cina o para todo servicio de un n O C I N E R O Q U E C O N O C E E L O P I - C E O P R E C E C H A U P P E U R ESPAÑOL Jf r e g a l a paS"v¿ na ík la i f ^ h n ^ 
.matrimonio solo. Teniente Rey 69, al- y j 1 0 ' con a lgún capital acepta socle- aún trabaja y sin pretensiones. I n - sus alrededores DlrlKir referenH^s v 
3 _ n _ 1 tos, cuarto número 2. dad en fonda o «casa de huéspedes que con referencias de la casa d o ^ ^ d l t í o ^ ^ o r 6TCrtfe A X ^ ^ * Ar 
' e s t é en marcha, o bien se coloca Pre- forman Línea 39. por Baños , p r e g u n t é Reina 126, bajos, ciudad * 
española para criada de cuartos o — 3 i f!ere colegio o clínica. Tiene referen- p0r el chauffeur. 
" ^ ' ' r ' • * • cias y es competente para numerosas' 43844 
^ a m número 7. 
era en personas. Villegas. 105. informan, bo-
4 n 
Baños 49. esquin  a 5a., Vedado. 
44007 
D ^ e ^ ^ ^ ^ f P E N I N S y L A R E S D E - n 
mano y i» ^ , „ r ^ e una . e criada de U colocarse p a r a » criada de mano o 
^ ía Oirá fie nintlPlaHrírn i\ ^r>ní. _ . , ^ 1 _. . v._i-j»_r. 
4 n I seflbr Montes. Vedado 
- 1 43752 ' 3 n 
8 n 
/ ^ H A U r P E U R M E C A N I C O B U E N A 
42858 8 n 
T T N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O 
»J locarse en un casa de njodas o par I s rvido. Calle 4 entre 35 y 37, casa del casa de oralidad Sabe cumplir con su dega, 
obligación. L o mismo se coloca para I 4 4 0 ü 3 4 nov. presencia, práctico en ambas ocu- i tlcular para hacer la limpieza por la 
limpieza. Informan en Oficios, 5. altos. | t - v e s b a C O L O C A R S E U N H O M B R B paciones y conocedor de todas marcas,; la mañana. No exige desayuno ni a l -
departamento 14. 
43890 
U do mediana edad para ayudante de so ofrece para casa particular o para i muerzo. Sólo por cinco pesos semana-
¡ H » y la otraTÍTe manelariorT o ^ n o r ^ colocarse parawcnaaa " «1 Q B D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A - , • nov | cocina, portero, criado de mano o cual- conducir camión. Habana 136. sastre- ^ * J f íS l?1? con su obl1-
Para corta f a m ü i í 1 ) 1 t ? Í ¿ , S » f l l ! « V 1 * 3 * * " ' ^ E s formal y trabajadora. . ^ cha peninsular fina que sabe coser I f ^ j . * C O L O C A R S E U N A ~ C O C I N e ' - Quiera otro quehacer de una casa. Tle- ría e ^ 6 n . Teléfono A-4014 
18 número 29 entre 15 y 17 v S i " l Í 5 S 7 ? n Merced <6' bajos- K n 1 W bien. No le importa limpiar habí - j U r* Sabe hac^r dulce No duerme e^ ne recomendaciones. Tacón 2. cuarto 29 j 43158 
4^7. Ve 44010 _ 5 - J L - taclones^^enjíasa de buena familia. I n - | la colocación. Dirigirse ¿ C o S ^ ^ ^ dirigirse al te léfono A-9003. I ' 
-~1Í174 4 n I O E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A 
t f i D e s t a nn-r ~ « . ~ — i ¡O de mano, serla y formal; sabe coser 
^ cha dP P r i r ? 1 ^ 0 ^ V V A - M U C H A - | a mano y a máquina. Tiene quien res-
^ Informan ,1a 1- rn^no< 0 manejado- ( ponda por ella. Telf. 1-2 -2191. 4 n 
43662 _ 3 n 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
la l i . i i i  a mpostela. 
66. Pregunten por Isabel. 
43747 3 nov. 
rlgli 
43921 4 n 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E 
española para limpiar. Sabe coser i j / r a . . Sabe su obl igación y sabe bas- i daciones, sabe trabajar y v a donde lo 
BU E N C O C I N E R O . U N P A R D O l lm- de com pió, práctico y con buenas recomen- man 
43 
de todo, tanto de señoras como de ni- tante de repostería y duerme en la co- llamen. No tiene ideas de gran sueldo 
48801 
I^ N A E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A edad i J se ofrece para el servicio de un 
matrimonio solo O para una cocina. 
También para manejar un niño. Agu í - ; 
la IK). antiguo habitación 37. I - j j ^ J O V E N 
44040 4 » U los Estado 
43782 3 n 
C R I A D O S D E M A N O 
S
, T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ños. Sabe marcar, leer, escribir, desea locación. Informan en Carmen núm. 6 . Habana 1 7 0 , cuarto número 1 6 . altos. 
• D E S E A at iTrit i«— ^ • 1 j L ' de color para manejar un niño, o casa buena donde sea bien tratada. No 4 3 7 4 4 3 nov. 4 4 0 0 3 4 
A* criada rt» * U N A J O V E N de cHada de cuartos. Informan en SI- quiere mucha limpieza. Para Informes • 
costura PrefierA ^n?r °. p5ara^cuartos y tloa núm. 70. Habana. | Corrales 1 5 5 . preguntar por la encar-
43955 reilere d Vedado. Reina 1 3 3 . ; 44042 * n I gada. 
Sg - - • ; 4 n 
cha J f * ^ O C A R D N j T m u C H A -
o criada Tnf a edad de manejado-
^43987 Cer,a- ^ l é f o n o F - Í 4 1 1 . 
C a l i d a d TiJn- * .niano en casa de 
í3898a4nte- T ^ V-462tmll ,a á ^ s e f t o r 
§ r ^ = ^ -
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
^ ^ " f e í a d ^ í i 5 ^ J O V E N - i i : 
V e j a d o r a 6 infortoCrÍa^a de mano o 
^ s s S — l a i S ^ S ^ C a r a b a » -
5 n 
• d e s e a C O L O C A R D E C R I A D A en casa amen 
í , m u n o i a d o r a nara corta pieza de la casa o servir la mesa. E n - , en Reina ,97, tienda 
edad. Gumersinda, Sol, número 8 
S 
VE N D E D O R C O N D O C E A S O S D B experiencia, de 37 años de edad. 
Habla inglés y español perfectamen-
te. Ha sido jefe en una de las casas de 
comercio de mayor importancia en Cu-
Puede demostrar su habilidad 00-
vendedor con datos autént icos . Muy 
j duerme en la colocación. Informes i e s n á ñ o l V T " f r a n c é s a MorTserrate'^lis'i res' 8e ofreco al comercio. Habla y M - relacl^áado en la Habana y puede 
Suspiro 16, cuarto 19. i T ^ f A 5711 bodee¿ aionserr:ílQ 14J' ¡ cribe Inglés. Inmejorables referencias: ^ las mejores referencias. Dispuesto 
43828 3 n i i n n f DoaeBa. ¡Dirección, J . L L . Apartado 216. • trabajar a comisión si la mercancía 
44137 10 n 10 amerita. Domínguez . AparUdo 334. 
- ; Habana. 
E N E D O R D B L I B R O S . E X P E R T O 43700 R „ 
43848 3 nov. 44073 
enedor de libros se ofrece para lio- T A E S E A C O L O C A r s t : t t t x mm-ter m 
inglesa, americana y cubana. Informes var contabilidades en horas desocupa- J J 25 años e ^ t ^ i W a h Y ^ 1 7 ^ 
' O cocinera repostera española con bue- O F R E C E U N M U C H A C H O P A R A Apartado 658. | daciones. Informan en Agular 126 pre-
ñas referencias. Informes en Compos- O ayudante de cocina, para hotel o ca- j <aa ¡" t* 9 , gunten por Oro. ' 
tela número 18. | sa particular. Dirigirse a la calle E s - • — j 1 i»i # "~ 48698 3 _ 
3 ^ Experto tenedor de l ibros: se ofrece q E d e s e a c o l o c a r d e p o r t e r o 
para toda clase de trabajos de con- eo sreno un muchacho joven sah« 
3 E R O . y L j l í i s j - J i . " J . cumplir con su obligación Informa? en 
5 n 
UN J O V E N J A P O N E S D E S E A C O L O -carse en uña casa particular, como 
criado de mano y jardinero, muy hon-
C R I A D A S P A R A U M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C Q S E l , 
J H servicié h O I , A p » A C r n 
n t ^ o r a l l d a d 0 , , ^ ^ ^ 0 1 0 0 ^ en casa P?ra U m V l c z \ d * ™ \ ^ 0Jn ¿ ' v ^ s f e r r a • Ü 9 " referencias. Informan en Tejadillo 43 ci¿s de Cuba yextranjero. Se ofrece a « Dalances, Uquidaciones, etc. í>alud, _3 n o j ^ 
^ja<lora. Tiene Q [ da de mano o ma- . Tle"« quicn at n oo^ lgnacia p R I A D O D E .MANO E S P A S O L , D E 25 entre Aguacate y Compostela. Se desea familia particular o buen hotel. Infor- 67, bajo» . T e l é f o n o A . 1 8 1 1 . ! S „ 0 ? I T A _ T A Q U I G R A F A M E C A N O -
C 750 C « L e * J e c t u í L a a ^ f d ' -bastante ^r&c Pon Cl, íectum . • "as íante prac 




ú t * h cuarto 10, fren-antigua 
4 n 
SnP^»815 ^ ^ ¿ U C h Í T . 
« t e 6 » * 10 esm,^"1*11 10 recomlen-43>J9 1W' esQulna a San J o s é . . 
4 n 
te 95, pregunhten p r I ci . i \ j añog de edad( desea colocarse en ca- colocar joven fina para cu rtos, espa- mes te léfono P-1950 
^068 ^ , _ . 0 n 1 sa respetable. E s práctico en servicio ñola. Sabe coser a máquina. Informan, 43562 
SZ D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N de comedor y limpieza. Informan E g i - en la misma. I t^mmmimmm^mm^m 
española para criada de habitado- do 91, hotel E l Cubano, Telf. A-3381. 43721 3 n 
nes o manejadora Tiene recomendaclo- j 44031 4 n _ u b s e a C O L O C A R U N A C O C I N E -
ne8/inon/0rman y ' Garase X eBal10- i C E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O O ra española en casa de comercio .0 . 
^O95 .6_n_ [ O de mediana edad con mucha prácti- particular. Sabe cumplir con su obliga- Q E O P R E C E U N A C R I A N D E R A R E 
C R I A N D E R A S 
% erafa, en espafiol, sin práctica, dé-
It md 10 *ea colocarse en oficina o casa de co-
T niercio seria. Informan en el te léfono 
E N E D O R D B L I B R O S C O N T I E M - A-fin7. " el lGl^ono 
po disponible, so ofrece para llevar 4 3 8 5 3 • „ „ „ contabilidades por horas, con el com-promiso de dejar las formalizaciones 
SE O P R E C E U N A S E Ñ O R A P A R A C O -ser y bordar en casa particular. I n -
forman en Reina, 28. Te lé fono A-9115. 
44180 5 n 
"JJNA A M E R I C A N A P I N A ( 4 2 ) r ~ 5 5 
comedor. Tiene referencias. Teléfono tas. Informes en Amistad 136. habita- leche 
F-1016. - , ción 70, segundo piso, o abajo. y Flores .al lado de la bodega. 
4369' 3 n 1 43781 « n 44084 6 n 
cea E . , Hoyos Cardama, Consulado 2 » |« afios. Be¿rs c á . - O ' R e i n V r S 7 habitación 24. 
I 430C0 14 a 
medio. 
C 8«>- 4-4 1. 
N o v i e m b r e 3 d e . 1 9 2 1 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o ^ 
T R A V E S D B X . A T I D 
"Distinguido amigo: 
Confiada en la discreción que todo 
buen caballero debe mantener con una 
señora y que nadie desconoce en su 
correcto proceder, no vacilo en poner 
mi nombre al final de esta carta, se-
gura de que usted sabrá guardarlo en 
la más estricta reserva. 
"No he querido que el anónimo des-
virtuara la sinceridad de lo que aquí 
digo, ni que se tomara tampoco como 
de fuente desautorizada las afirma-
ciones que sostengo. Yo pertenezco, 
como usted sabe, al número de perso-
nas que aquí se califican de "la bue-
na sociedad", y mis títulos están en 
la reputación con mi familia, que si 
no se eleva a las Cruzadas, no arran-
ca, al menos, a la fecha reciente de la 
subida de valores. Pero también con-
sisten en algunos bienes de fortuna 
que me permiten vivir decorosamente, 
y sin los cuales no tendrían valor al-
guno estas palabras que le escribo, por-
que pudieran tomarse como expresión 
de soberbia y de impotencia. 
"Pues es el caso que he leído en 
un periódico que "la buena sociedad", 
después de acudir presurosa y tumul-
tuariamente al estreno del teatro Prin-
cipal de la Comedia, haciendo conce-
bir doradas ilusiones a la empresa, 
que por ello "perdió un poco el tino", 
no sé por qué, a la segunda represen-
tación brillaba por su ausencia y así 
sigue en el más lamentable desdén, 
como si no hubiera tenido más curio-
sidad que ver a la señora Palou, como 
si fuera la foca bañista de Santos y 
Artigas, y no se diera cuenta, por fal-
ta de capacidad de lo que vale y re-
presenta ese teatro tan finamente pre-
sentado y con una compañía nada vul-
gar. 
" E l ataque, como usted ve, no pue-
de s í í más duro ni más directo, y co-
mo no ha salido un solo defensor a la 
"buena sociedad" tan combatida siem-
pre, tan sin piedad criticada a todas 
horas, y sin embargo tan envidiada 
por todos, me dirijo a usted, que al 
menos es amigo de las señoras, para 
que muestre lo que en justificación de 
esa "sociedad elegante, frivola e in-
capaz" quiero hacer constar. 
"Unos señores empresarios de buen 
gusto, quisieron hacer un teatro fi-
no, elegante, de tonos suaves y de am-
biente delicado. Suprimieron las loca-
lidades populares para garantizar el 
silencio y la corrección de forma; y 
estaban en su derecho y nadie puede 
:iiticarles si piensan de distinto mo-
^ Jo que los constructores del "Sta-
dium" en que pelearon Carpentier y 
Dempsey. 
"No les ha salido bien la cuenta, 
por un ^rror de concepto que paso a 
demostrar. 
"Nuestra buena sociedad, que algu-
nos impropiamente llaman "la aristo-
cracia" es aquí muy pequeña, tanto 
que puede contarse con más exactitud 
que los cuatrocientos de New York; 
pero a ese número se le agregan fa-
milias muy estimables, por distintos 
conceptos, extranjeros de paso, nuevos 
ricos y la falange, en fin, de los que 
tienen el buen gusto, y usted me per-
done, de convivir con la gente de-
cente. 
"Este grupito conocido es el que 
sirve de señuelo, el que se explota 
por los especuladores de fiestas y el 
que lleva "a la gente" a las funciones 
benéficas. Está constantemente saquea-
do, moral y materialmente, y cuando 
se rebela, entonces es el momento pa-
ra tratarlo de ignorante y superfi-
cial. 
"No es cierto que haya emigrado 
totalmente del teatro Principal de la 
Comedia, sino que va en escasa canti-
dad en relación al gran número de 
localidades del teatro. ¿Es que no hay 
derecho para quedarse en casa alguna 
que otra noche, ni para cambiar de es-
pectáculo, ni para visitar a los ami-
gos? 
"Si a esa razón se uniera lo que 
no tengo ambages en declarar: que 
el precio es excesivo, el teatro esta-
ría siempre lleno a pesar de algunas 
incomodidades materiales que pudie-
ran subsanarse. 
"No canso más su bondadosa aten-
ción y me repito su amiga, muy aten-
ta . 
LLOYD GEORGE SUSPENDE 
S U V I A J E A L O S 
ESTADOS UNIDOS 
L a gravedad de las cues t ión i r -
landesa 
L O N D R E S , noviembre 2. 
E l Primer Ministro Mr. Lloyd 
George ha suspendido su viaje a los 
Estados Unidos, habiendo ordenado 
que se devuelva el pasaje que había 
tomado a bordo del trasatlántico 
"Aquitania", en el que se proponía 
embarcarse el 5 de noviembre a fin 
de asifctir a la conferencia de Was-
hington. 
Hoy se supo por primera vez en 
esta capital que el jefe del gobierno 
inglés había acordado suspender su 
viaje. Hacía días, sin embargo, que 
se sabía que el estado crítico a que 
habían llegado las negciaciones ir-
landesas impediría probablemente 
que Mr. Lloyd George saliese el sá-
bado. 
L a gravedad que ha asumido la 
cuestión de Irlanda es tal, que no es 
posible siquiera fijar una fecha para 
la partida de Mr. Lloyd George, de 
quien se dice que todavía piensa en 
hacer el viaje a Washington en la 
primera oportunidad que se pre-
sente. 
D E T A L L E S D E L 
H O M E N A J E A L 
SOLDADO DESCONOCIDO 
DELEGADO PONTIFICIO 
A L A F E D E R A C I O N 
CENTROAMERICANA 
No he creído discreto omitir, en una 
carta firmada, un sólo concepto, ni 
aun de aquellos en que por cortesía 
se me prodigan elogios; los lectores 
son jueces en este asunto, pero me 
parecen tan juiciosas y tan justas 
las razones que no vacilo en mantener-
las como mías, muy gustoso en ser el 
caballero de una señora que tiene to-
dos mis respetos. 
G A B I N E T E M I X T O N O T I C I A S D E L O S 
E N P U E R T O R I C O E S T A D O S U N I D O S 
SAN JUAN D E P U E R T O RICO, No-
viembre 2. 
E l gobernador Mont Reily al ha-
cer nombramientos para el Ejecutivo 
los ha distribuido entre cuatro par-
tidos escogiendo, dos unionistas, dos 
republicanos, un demócrata y un so-
cialista y anunciando además que al 
hacer los nombramientos para la ma-
gistratura los dividirá por Igual en-
tre los republicanos y los unionistas. 
L a prensa unionista que represen-
ta el partido de mayoría protestó hoy 
contra el nombramiento de miembros 
de otros partidos. 
Los nombrados son: José Benedic-
to, tesorero, nombrado de nuevo, 
unionista; Ramón Siaca Pacheco, se-
cretario del Ejecutivo,, nombrado de 
nuevo, unionista; Carlos Toro, Comi-
sario de Agricultura, republicano; 
el doctor Lippittt, Comisario de Sa-
nidad, republicano; John A. Wilson, 
Comisario del Interior, demócrata y 
P. Ribera Martínez, jefe de la ofici-
na de Trabajo, socialista. Estos fun-
cionarios reemplazan al anterior E j e -
cutivo compuesto enteramente de 
unionistas. , 
Antonio R. Baíceló presidente' del 
Senado y jefe del partido unionista 
que regresó hac e poco de Washing-
ton donde protestó ante el Presiden-
te Harding contra los métodos del 
gobernador Reily renovando sus ata 
ques y reanudando la campaña en 
que demanda la deposición del go-
bernador y critica al presidente Har-
ding a este respecto. 
E M P I E Z A L A H U E L G A D E MINE-
ROS E N INDIANA 
INDIANAPOLIS, noviembre 2. 
Los jefes de los Obreros de Minas 
, Unidos de América manifestaron 
hoy que acaso se retradse algo la 
propagación de la huelga de protes-
ta de los mineros de carbón de hulla 
que empezó hoy al abandonar sus 
tareas veinticinco mil obreros, ce-
rrando más de doscientas minas en 
Indiana. 
POR MUTUO ACUE RDO S E A P L A -
ZA L A VISTA D E L P R O C E S O D E L 
GORDITO 
SAN FRANCISCO, noviembre 2. 
Gavin Me Navb, primer abogado 
de la defensa, anunció hoy que por 
mutuo acuerdo se había aplazado la 
vista del proceso contra Roscoe Ar-
buckle ( E l Gordito), del 7 al 14 de 
noviembre, por ser día de elecciones 
y ocurrir la fiesta del armisticio en 
la semana queempieza el 7. 
E L V I E R N E S L A CAMARA D E LOS 
rOMI NES DIS( UTIRA E L O B J E T O 
PRIMORDIAL D E L A C O N F E R E N -
CIA D E WASHINGTON 
LONDRES, noviembre 2. 
E l próximo viernes se planteará 
en la Cámara de los Comunes un 
debate acerca de la conferencia de 
Washington sobre limitación de ar-
mamentos y asuntos del Extremo 
Oriente, según manifestó hoy en di-
cha Cámara el jefe del partido del 
gobierno Mr. Austen Chamberlain 
al anunciar que se había presentado 
una resolución por los laboristas 
aprobando calurosamente los desig-
nios de la conferencia. 
Sir Francis William Lowe, miem-
bro unionista por Birmingham, pro-
testó contra una discusión de esa 
naturaleza en los momentos actua-
les ya que podría ejercer desfavora-
ble Influencia en los Estados Unidos 
y en otros países. 
'Mr. Chamberlain contestó que se 
había acordado la más detelRida con-
sideración a este punto. 
"Ayer expuse mis dudas—dijo el 
leader de la mayoría—sobre si sería 
conveniente el discutir la cuestión; 
pero desde entonces he estudiado el 
asunto después de haber consultado 
con el Primer Ministro Mr. Lloyd 
George y con el Secretario de Rela-
ciones Exteriores Lord Curzon y tan 
completo es nuestro acuerdo en cuan 
to a los deseos que experimentamos 
de que la conferencia de Washing-
ton tenga un éxito, que el gobierno, 
confiando en que la discreción de la 
Cámara conducirá la discusión de 
modo que no sea perjudicial a los 
designios de la conferencia, decidió 
permitir el debate." 
Contestando a otra pregunta de 
la oposición, Mr. Chamberlain dijo: 
"Supongo que se discutirá el pro-
pósito esencial y el objeto primor-
dial de la conferencia, es decir, la 
reducción de armamentos." 
L a objeción de sir Francis William 
Lowe encontró considerable apoyo 
e nía Cámara aunque no produjo re-
sultado práctico alguno. 
L a devolución del pasaje del Pr i -
mer Ministro se considera un signo 
más bien favorable que desfavora-
ble ai progreso de las negociaciones 
irlandesas interpretándose como in-
dicando que Mr. Lloyd Geórge es-
pera que el demorar unos cuantos 
dias su partida le permitirá poder 
firmar un acuerdo o por lo menos 
llegar a una base sobre la cual se 
pueda establecer un convenio duran-
te eu ausencia del pais. A este res-
pecto «e considera de Impértanla la 
llegada del rróximo sábado a esta 
capital de Sir James Craig el Primer 
Ministro do Ulster. 
Los organizadores del banquete del 
Lord Alcalde que se celebrará el 9 
de noviembre parecían ansiosos de 
que Mr. Lloyd George hablase a la 
hora de los brindis ya que es costum-
bre tradicional que el Primer Minis-
tro pronuncie una declaración polí-
tica en esa ocasión. 
Mr. Lloyd George no obstante se 
ha negado a prometer su asistencia 
creyéndose en algunos círculos que 
esto demuestra que todavía espera 
poder salir para los Estados Unidos 
dentro de ia semana. 
ROMA, Nov. 2. 
E n la iglesia, los restos del sol-
dado desconocido de Italia fueron 
recibidos por Monseñor Bartolomasi 
que durante la guerra fué capellán 
gemeral del ejército italiano y por 
los párrocos de las sesenta parro-
quias de Roma. 
Sus Majestades la Reina Elena y 
la Reina Madre, sus Altezas Reales 
las Princesas Yolanda y Mafalda y la 
duquesa de Aosta así como otros 
miembros de la Real Familia vestían 
de luto riguroso. Los miembros del 
cuerpo dipuomático asistieron de 
uniforme de gala y por todas partes 
se veían las madres y viudas de los 
soldados víctimas de la guerra. 
Durante el día el embajador de 
la Gran Bretaña visitó la iglesia co-
locando sobre el féretro una corona 
del rey de Inglaterra y otra del go-
bierno británico. Un agregado mili-
tar inglés que acompañaba al emba-
jador agregó otra ofrenda floral a la 
verdadera montaña de coronas. Esta 
llevaba una inscripción que decía: 
"Al Héroe Italiano Desconocido. Un 
tributo de homenaje yafecto de sus 
camaradas del ejército británico". 
SAN SALVADOR, noviembre 2. w A CTJT^Tr^/™ x t 
Noticias recibidas de Costa Rica W^SI 
anuncian el nombramiento de Mon-
señor Marenco, como delegado pon-
¡ tificio al nuevo gobierno de la Fede-( 
ración de Centro América. 
C O M E N T A R I O S S O B R E L A P R O X I M A 
C O N F E R E N C I A D E W A S H I N G I m 
Llegada de la d e l e g a c i ó n japonesa. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
N E W Y O R K , Nov. 2. 
! Salió el Cayo Mambí para Santia-
go y Guantánamo. 
P H I L A D E L P H I A , NpV. 2. 
Llegó el Putney de Antilla y Cai-
baríén. 
N O R F O L K , Nov. 2. 
Salió el Carolyn, para Matanzas, 
cepto de reparaciones. 
E L B A I L E DE SPORT 
ASHINGTON. Nov. 2. | lidad una considerable • 
Las conferencias entre la delega- armamentos. ^clón 
cin americana y los asesores técní- I L a primera reunión de i ' 
eos nombrados para prestarle ayuda ' cia se celebrará a las i n Coafei 
en ciertas cuestiones continuarán i mañana del sábado novi^30 ^el 
aun después de inaugurada la con- i el salón de conferencian U J 
ferencia internacional. i erigido por las Hijas de i ? e(1iT 
Hoy se indicó en el departamen- 1 ción Americana. « I B 
to de Estado dondo los delegados] No se ha manifestado Rn 1 
se reunieron de nuevo con el secreta- cías invitadas para discutir • Doy 
no Demby y los peritos navales, que te las cuestiones del Par-ff^a " 
probablemente no terminaría la ac- Extremo Oriente asistirán a ,0 y 
tual discusión de asuntos de arma- i de apertura de la confor* a f 
mentes navales o de otras cuestiones | limitación de armamentr a *> 
especificas que surjan en la confe 
rencia internacional y que las reu 
niones tendrán lugar conforme lo re 
quiera la ocasión aun después de ha-
supone que no será ese f.r<,Pero l i — J . C1 ĉ so 
D I V E R S A S 
N O T I C I A S . 
CABLEGRAFICAS 
F A L L E C I M I E N T O D E L VIZCONDE 
D E SANDHURST 
LONDRES, noviembre 2. 
E n la mañana de hoy se anunció 
en esta capital el fallecimiento de 
William Mansfield, primer vizconde 
de Sandhurst. 
Nacido en 1855 fué nombrado go-
bernador de Bombay en 1895 ocu-
pando dicho cargo hasta 1899. E l 
heredero del título es su hermano 
John William Mansfield. 
S E D I C E QUE L A S NEGOCIACIO-
N E S I R L A N D E S A S D E P E N D E N D E 
L A ACTITUD D E U L S T E R 
LONDRES, noviembre 2. 
Los prohombres políticos a cuyo 
cargo están las negociaciones para 
la paz de Irlanda celebraron hoy dos 
reuniones particulares y aunque vol-
verán a co.'ebrarse entrevistas de es-
ta clase no se ha fijado todavía la 
fecha en que tendrá lugar una con-
ferencia oficial. 
Hoy se supo en los círculos sinn-
feiners que las negociaciones conti-
nuarían en estado de marasmo hasta 
que se sepa la respuesta de sir James 
Craig el Primer Ministro de Ulster 
acerca de varias gestiones sobre las 
cuales se le ha consultado. 
E l próximo domingo a las nueve 
j de la noche, tendrá efecto en los am-
plios salones de la Asociación de De-
pendientes, el tan anunciado baile 
a beneficio de la Sección de Sports, 
de dicha institución. 
Los jóvenes de dicha sección, están 
prestando su más decidido apoyo a 
que dicho baile supere a los anterio-
res dados a beneficio de ellos; los 
cuales al frente de su querido pre-
sidente el señor Joaquín Gil del Real, 
nuestro estimado jefe de redacción, 
y en unión de los entusiastas miem- ! 
bros de la sección de Recreo y Ador- 1 
no, harán que dicha fiesta bailable 
haga eco entre el elemento femenino, 
que honra con su presencia los salo- i 
nes. 
Entre los sportmans "Detallistas" 
existe mucho entusiasmo para asistir I 
al baile que se dará en beneficio de : 
loa fondos de la entusiasta Sección | 
de Sports; y los cuales entusiasma- ¡ 
dos por. las magníficas condiciones j 
en que se encuentran los teams de i 
base hall, no dudamos que ponga su 
granito de arena para contribuir al 
éxito de la fiesta, ya que con ello se 
beneficia a los que en todos los mo-
mentos han logrado poner muy alto 
el pabellón "negri-rojo" de las Pan- i 
teras Detallistas. 
LOS D E CAIBARIEN QUIEREN 
JUGAR A L FOOT B A L L 
que se enviara una invitación 
Chinr 
ber empezado las sesiones de la gran I como espectadores Q1̂  
conferencia. 
Hasta ahora parece que los dele-
gados americanos se han limitado 
a deliberar principalmente sobre 
asuntos de armamentos navales no 
tomando en consideración cuestiones 
que puedan traer consigo un plan 
para una asociación de naciones o un 
tribunal universal. Al estudiar los 
asuntos navales los delegados se pre 
paran para asumir la iniciativa ha-
ciendo una oferta explícita a la con-
ferencia que tenga por objeto un 
programa reducido de armamentos 
navales. Se indicó que como los Esta-
dos Unidos convocaron la conferen-
cia se preparan a estar dispuestos 
a presentar una oferta generosa en 
nombre propio que tenga como fina-
Hace g r a v e s c a r g o s 
u n s e n a d o r a m e r i c a n o 
delegaciones de a, B é l e l 
tugal y Holanda a fin de q L ^ 
co o espectadores o invitado,,?81 
ñor a la sesión inaugural de i 
conferencia. a 
[ Respecto a la labor que des^ 
naran durante la conferencia i * 
sores peritos cuyo nombramipS4 
anunció ayer y la Comisión r 1 
tiva nombrada por el president^ 
ding para asesorar a los delp ^ 
americanos se dijo hov que 1 Í 
el papel de los peritos s e ' W l 
principalmente a informar sohr 
asuntos especiales a que han dprt-1 
do sus estudios y a investigar! . 
de carácter técnico, la Comisión 
sultiva podrá servir para niantp 
a los delegados americanos en l 
tacto las tendencias de la opinión! 
blica americana tal y como sea 
presada por todas las clases del 
r No hay duda de que los deleeart] 
americanos confian en las gestio 
de dicl^a Comisión para obtener 
formación fehaciente acerca de 
corrientes de opinión que se prod 
can en los Estados Unidos dura! 
lah sesiones de la conferencia 
L L E G A D 1 A WASHINTOX l)p 
P R I N C I P A L DELEGACIOX 
JAPONESA 
WASHINGTON, Nov 2. 
Hoy llegó a esta capital a una] 
M A N I F I E S T A (¿UE VAHIOS SOL-
DADOS AMERICANOS F U E R O N 
AHORCADOS SIN S E R SOME-
TIDOS A JUICIO 
WASHINGTON, Nov. 2. 
E l senador Watson demócrata de , 
Georgia anunció en el Senado que se I * * ™ * , 7 dJf ^ taJáe, en un tri 
proponía presentar pruebas que co- l * * , ? 3)1r0Cedente l * wsta d 
rroborasen las acusaciones hechas S f f S f 0 ; it pnnfcipaI. ^ g a c i ó n ;] 
por él asegurando que soldados ame- f ° n e ^ * n conffrencia df WashJ 
ricano s habían sido ahorcados mien K ^ n X u J f r n ¿ F Z V t i 61 
tras prestaban servicio en ultramar V 7 * l Í ,. , • j cipe lyesalo lokugawa, ores kW 
Guerrí ;iUZgad0S POr Un C0nSe;,O de ^ Cámara dé los Pares a S 
T E N T A T I V A D E E V A S I O N D E 
L O S P R E S O S D E L A C A R C E L D E 
L A H O R E 
SIMLA, noviemore 2. 
Hoy se anunció oficialmente en 
esta ciudad que en la tentativa de 
evasión realizada el 30 de ootubre 
por los presos do la cárcel de Labo-
re hubo tres muertos y más de trein-
ta heridos, uno de ellos muy grave-
mente . 
Los presos llegaron hasta la reja 
exterior antes do ser descubiertos, 
pero un fuego granead< de los rifes 
de la guardia les impidió obtener la 
libertad. 
S E P R O H I B E L A E X P O R T A C I O N 
D E L A MONEDA D E ORO E N E L 
SALVADOR 
SAN SALVADOR, noviembre 2. 
E l gobierno salvadoreño ha pro-
mulgado un decreto prohibiendo la 
exportación de moneda de oro mien-
tras prosigan las negociaciones para 
un empréstito en los Estados Uni-
dos. 
N E C E S I T A N UN T E A M D E SEGUN-
DO O R D E N D E L A HABANA 
Nos escriben desde la progresista 
Caibarién pidiéndonos informes para 
conectar con los elementos habane-
ros que se dedican a jugar el foot 
ball. 
L a carta viene sugestivamente en-
cabezada con estos titulares: "Villa 
Blanca Sporting Club".—Padre Vá-
rela 28.—Caibarién. Nos dioe el re-
mitente epistolar, que se firma Fran-
cisco Rocamora, que desea obtener 
por nuestro medio direcciones de 
clubs de foot ball, localizados en esta 
i ciudad, para celebrar un encuentro I 
el día 8 de Diciembre, con el objeto 
de recaudar fondos para ayudar al 
soldado español que lucha bravamen 
te en Marruecos. 
E l premio que obtendría el vence-
dor, según el señor Rocamora, con-
j sistiría en una bella copa de plata 
bruñida donde se grabaría el nombre 
del victorioso. 
Lo que comunicamos a los fines 
consiguientes a los clubs futbolísticos 
de esta capital. 
Declina el homenaje 
el nuevo director 
de la Manufacturera 
B A K E R NIEGA L A S ACUSACIONES 
D E WATSON 
C L E V E L A N D , Nov. 2. 
Mr. Naker, ex-Secretario de la 
Guerra declaró faltas de fundamen-
to y de todo punto increíbles las acu-
saciones proferidas por el senador 
Watson manifestando que aducirá 
pruebas de que varios soldados ame-
ricanos fueron ahorcados en Francia 
sin previo proceso y sometidos a bár-
baras torturas. 
acompañan un cuerpo de consejerd 
y perito:?. 
E L l A Ñ A D O R DELTÉRÍI 
A E R E O D E L A LEGION 
AMERICANA 
RESPUESTA INGLESA 
A L A O F E R T A RUSA 
KANSAS C I T Y , noviemore 2. 
i Lloyd Bertaud, de Nueva Yoru 
; ganó el Derby aéreo de la LegióJ 
| americana ^obre una ruta trian? 
i lar de 140 millas, reooiriéndole 
60 minutos 15 2/5 segundos. 
L A CONVENCION D E L A L E G I O N 
AMERICANA NOMBRA l N N U E V O 
COMANDANTE NACIONAL 
KANSAS Óíty, Nov. 2. 
L a Convención Nacional de la Le-
gión Americana levantó hoy su se-
sión después de elegir comandante 
nacional a Hanford MacNider de Ma-
són City lowa, y de nombrar otros 
oficiales ad'optando además resolu-
ciones sobre varios asuntos. 
D I E Z INTERNADOS P U E S T O S E N 
L I B E R T A D E N I R L A N D A 
DUBLIN. noviembre 2. 
Hoy se anunció oficialmente que 
han sido puestos en libertad diez pre-
sos que se encontraban en el campa-
mento de internación de Ballvkin-
| lar. f 
Aunque no se ha dado razón algu-
i na respecto a los motivos a que obe-
1 dece esta decisión se considera en 
| esta capital como indicio de que una 
i amnistía geneial para los prisioneros 
i no tardará mucho en decretarse y que 
I el ser puestos en libertad acaso fue-
se parte del acuerdo de paz gene-
ral . 
¡ tación fué 576 por 444 y cincuenta 
1 votos en blanco. 
S E E M P I E Z A A C U M P L I R E L 
TRATADO E N T R E E L S O V I E T R U -
SO Y E L GOBIERNO COMUNISTA 
D E P E R S I A 
E N Z E L I , Persia, noviembre 2. 
Las tropas bolcheviques rusas han 
evacuado esta ciudad, según estaba 
dispuesto en el nuevo tratado entre 
el Soviet de Moscow y el Gobierno 
comunista de Persia. Antes de la 
partida de las tropas, el jefe de la 
Policía secreta bolchevique, que ha 
hecho ejecutar a un buen número de 
personas, fué detenido y conducido a 
Bakú, donde ha sido internado en 
'un manicomio. 
L O N D R E S , noviembre 2. 
Lord Curzon, Secretario de Rela-
ciones Exteriores envió el martes una 
nota a Leónides Krassin, Comisario 
de Industria y Comercio del Soviet 
en la que se refiere a la última nota 
de M. Chitcherin el Comisario So-
viet de Relaciones Exteriores ofre-
ciendo bajo ciertas condiciones que 
el gobierno asumiría las deudas de 
la Rusia imperial hasta 1914. 
Lord Ourzor expresa como opinión 
del Gobierno británico que el gobier-
no ruso al proponer el reconocer las 
referidas deudas "han emprendido 
la únican s^nda que lo podrá llevar 
a la meta que pretende desear a sa-
ber, \ñ. cooperación económica con 
ot? as naciones". 
D R O G U E R I A 
S A R E A51 
UN RASGO D E MODESTIA 
Un sindicato alemán se 
ofrece a reconstruir 
DISCURSO D E L MINISTRO D E L 
URUGUAY A N T E L A COMISION 
E J E C U T I V A D E LA UNION 
1 *A \ - A M E R I C A N A 
WASHINGTON, Nov. 2. 
1 Al exponer sus principios funda-
'mentales en el curso de la próxima 
QOCe DUCDIOS i r a n C e S e S conferencia de Washi ngton, los E s -
tados Unidos "darán expresión a los 
sentimientos de todos los pueblos 
de las Américas" dî o el ministro 
del Uruguay Sr. Várela en un dis-
curso pronunciado ante la Comisión 
Ejecutiva de la Unión Pan-Ameri-
cana. E l orador aludió al vivo inte-
rés que en su país había despertado 
la conferencia, manifestando la 
creencia ae que sucedía lo mismo en 
las tres repúblicas de la América del 
Sur y de la Central. 
i /ARIS, noviembre 2. 
Representantes de un sindicato 
alemán visitó hoy a M. Loucheur, 
ministro de las regiones liberadas, 
ofreciéndole construir doce pueblos 
en el distrito de la Somme con ma-
terial y mano de obra alemanes cuya 
reconstrucción debía ser abonada a 
la cuenta de reparaciones según el 
convenio Loucheur-Rathenau. 
Los alemanes acompañados por 
miembros de la Federación obrera 
francesa acaban de regresar de un 
exterso viaje d^ inspección en la par-
te del distrito de la Somme que ha 
sufrido mjycres estragos. , 
Dichos representantes informaron 
a M. Loucheur que 2.500 hombres 
Estaban prontos a reconstruir Jos do-
ce pueblos dentro de un año . 
M. Loucheur rogó a los alemanes 
que regresasen el próximo lunes, dia 
en que les comunicaría eu decisión. 
KANSAS C I T Y , Noviembre 2. 
I Antes de ponerse a votación el In-
forme del Comité, ocurrieron varios 
acalorados debates, en los cuales fuá 
: muy censurado el coronel Harvey 
| por unos y defendido por otros. 
L a resolución dice que las mani-
j festaciones hechas por el Embajador 
en el banquete que se celebró en Lon-
I dres, poco después de haber llegado 
[éi a Londres, refiriéndose al motivo 
que impulsó a los Estados Unidos a 
entrar en la guerra, "eran falsos y 
maliciosos", y que constituían "un 
agravio a los soldados americanos y 
al país." 
S E E S P E R A L A CONVOCACION 
' D E L SUPREMO CONSEJO A L I A D O 
A PRINCIPIOS D E L AÑO E N T R A N -
| T E PARA T R A T A R D E L ASUNTO 
D E L A S R E P A R A C I O N E S 
P A R I S , noviembre 2. 
E n los círculos oficiales de esta 
'capital se considera casi cierto que i 
será preciso convocar al Supremo ' 
Consejo Aliado a principios del año i 
entrante para que tome en conside- | 
ración la cuestión de reparaciones a i 
consecuencia de esperarse en dichos 
círculos que Alemania no cumpla el \ 
pago»del segundo millar de millones ' 
de marcos oro que adeuda por con-
cepto de reparaciones. 
SIGUEN LAS PROTESTAS 
CONTRA L A SENTENCIA i 
D E SACCO Y VANZETTI 
M A S SOIÍKE LA MOCIÓN C E N S U -
R A N D O A L C O R O N E L H A R V E Y 
! KANSAS C I T Y , Noviembre 2. 
j Después de rechazado el informe 
sobre la resolución censurando al 
Coronel Harvey, se presentó otra 
moción redactada en tonos más mo-
: derados y fué ad'optada por unani-
1 mi dad. 
Días pasados fué elevado al cargo 
de Director de la Compañía Manu-
facturera Nacional, nuestro estima-
do amigo el señor Luis Bretones y | 
Soldevilla, que venía desempeñando 
con gran acierto la Subdirección de 
la propia Compañía. I 
Los empleados de la diversas em-
presas que componen aquélla secunda 
dos con entusiasmo por valiosos ele-
mentos de nuestra sociedad, proyec-
taron obsequiarlo con un almuerzo-
homenaje, que sirviera para testimo-
niarle su afecto y simpatías y el agra-
do con que el acertado nombramien-
to había sido recibido. 
Sabedor el señor Bretones de ésto 
y conocedor de las difíciles circuns-
tancias porque atraviesa el país, las 
clases laboriosas principalmente, dió i 
nueva prueba de su característica i 
modestia, rogando a los organizado- I 
res,,desistiesen de él, o lo aplazasen, 
en todo caso para mejor ocasión. i 
Rasgo es éste que dice mucho en 
favor del nuevo director de la "Ma-
nufacturera", máxime si se tiene en ' 
cuenta el auge que entre nosotros ha 
tomado el afán de popularidad y le-
jos de aminorar en nada el justo 
prestigio del señor Luis Bretones, ha-
brá de servir para afianzar más y 
más el afecto y las simpatías de cuan 
tos le conocen. 
UN ALZAMIENTO 
EN L A PATAG0NIA 
31 E D I F I C I O S 
!• A M A Y O R 
Surto a todas las farmacias 
Abierta los dias laborables hasta 
las 7 de la noche y los festivos 
hasta las diez y media de la 
mañana 
Despacha TODA I .A NOCHE LOS 
M A R T E S y todo el dfa el Do-
mingo 4 de Diciembre 1921 
Clientes nuestros de tumo en el vi 
BUENOS A I R E S , noviembre 2 . 
A fin de sofocar un alzamiento en 
el que han ocurrido actos de violen-
cia y bandidaje entre los esquilado-
res de ovejas y otros peones en el 
territorio de Santa Cruz en la Pata-
gonia mañana embarcará un regi-
miento de caballería en un transpor-
te militar que saldrá para rio Galle-
gos. 
Existe un considerable número de 
obreros sin trabajo en el territorio 
meridional atribuyéndose la crisis a 
la desmoralización que reina en la 
industria de la lana a causa de haber 
demandado los peones un aumento 
en sus jornales. 
o o o o o o a o o o o o a o o o 
O E l DIARIO DE L A ¡MARI- C 
O NA lo encuentra IIS(O<1 en O 
O cualquier población de la O 
O República. D 
dia de hoy 
J U E V E S 
Aguirre, Infanta fi.—Buceta, 
Animas e Industria.—Casuso, San 
Rafael y Campanario.—Cerecedo, 
Monte 172.—Cerecedo, Sitios y 
Campanario.—Contreras. Viuda 
de, 23 entre 2 y 4. Vedado.—Far-
macia Batista, Concordia e In-
fanta.—Farmacia Palú, Jesús del 
Monte 557.—Fernández, LuyanO 
103.—Oarcla, Cerro 558.—García, 
viuda de M. A., Cuba y Acosta.— 
González, Flores y Zapote.—Gon-
zález, Hospital y San Rafael.— 
Guzmán, J e s ú s del Monte y J0" .• 
sefina.—Machado, Epido 8.— I 
Manteiga, J e s ú s del .Monte 2S0. 
Maza, Vda. de, Amargura 44.— 
Mestre, Concepción y Porvenir— 
coam y Neptuno.—Oliva, Concha 
Oliva, Colón 40.—Oliva. Concha 
4.—Padrón, Belascoain y Neptu-
no.—Pérez, Salud 173.—PérM. 
Someruelos y Apodaca.—Portéis. 
Lealtad y Animas.—Ramos, 1' 
entre E y F . , Vedado.—Sánchez, 
J e s ú s del. Monte 376 —Valdés, 
San Nico lás y Gloria. 
VOTO D E CENSURA R E C H A Z A D O 
KANSAS C I T Y , Noviembre 2. 
L a Convención'Nacional de la L e -
1 gión americana, rechazó hoy el in-
forme de su comité sobre una re-
solución, que tiene por objeto casti-
gar al coronel Geo Harvey, Embaja-
dor americano en la Gran Bretaña, 
declarándolo incompetente para des-
empeñar ningún cargo en el Gobier-
no americano. E l resultado de la vc-
H U E L G A E N N E W O R L E A N S 
NEW ORLEANS, Noviembre 2. 
Hoy se inició aquí lo que tiene el 
aspecto de una huelga general que 
afecta a dos mil ochocientos obre-
ros/ al ausentarse de sus trabajos 
un gran número de estibadores agre-
miados. Los funcionarios de los gre-
mios se niegan a tratar sobre la ac-
titud de los huelguistas. * 
Dícese que la huelga se debe a 
LOS E S T U D I A N T E S D E MEDICINA 
D E L A P L A T A P R O T E S T A N CON-
TRA L A S E N T E N C I A D E SACCO Y 
V A N Z E T T I 
BUENOS A I R E S , noviembre 2 . 
Los estudiantes de la facultad de 
medicina del colegio nacional en la 
Plata se declararon en huelga el pa-
sado lunes como protesta contra la 
sentencia pronunciada por un tribu-
nal de Massachussets contra los ita-
lianos Sacco y Vanzetti, no asistien-
do a clase ese dia. 
que los estibadores se niegan a rea-
lizar trabajos fuera de las horas re-
glamentarias. 
CONFESO E L C R I M E N 
MIAMI, Fia . , Noviembre 2. 
John Deboer, holandés de treinta 
y un años de edad, confesó hoy ha-
ber matado a John Best, pintor de 
sesenta y siete años de edad, en la 
noche del viernes último. 
Después de cometido el crimen, 
Deboer arrojó el cadáver en la Ba-
hía de Biscayne. E l criminal dice que 
mató a Best por haberse negado a 
darle cierta cantidad de dinero que 
le pidió para embarcar para New 
York, J 
L l e v e a s u s m n o s 
A pasear en 
JTS COCHECITO 
Vea 
TODOS LOS MODELOS 
que tenemos. 
Nuestra existencia es muy 
grande y por ello los vende-
mos muy baratos. 
"LOS REY'ES MAGOS" 
L a juguetería más grande 
del Mundo. 
Galla no, 73, San Miguel, 58 y 
en la Playa de Maríanao. 
G A S O L I N A S B E L O T I 
(NO T I E N E N S U S T I T U T O — N O A C E P T A N S L S T I T U T O ) 
L U Z B R I L L A N T E , L U Z C U B A N A Y P E T R O L E O R E F I N A D O , ESTU j 
F I N A , F U E L Y G A S O I L S 
( P r o d u c t o s p a r a a l u m b r a r , c a l e n t a r , c o c i n a r y f u e r z a motrtf) 
X U F A C T U R A D O S y V E N D I D O S ^ 
S y LIMPIOS, prácticamente b l ^ v 
C O R R O S I V O S . 
T asegura S E G U R I D A D y CONFI-^ , 
ÑOR COSTO. a MOTORISTAS y 
J U D I C A N E L MOTOR. 
A L A N T E . LLTZ CUBANA o r ^ i ^ ^ 
-1 de la "ESTUFINA el C O M B U - ^ , 
TODOS estos P R O D U C T O S son MA 
C U B A por C U B A N O S ; son U N I F O R M E 
y de L A M E J O R C A L I D A D — N O SON 
E l USO de las G A S O L I N A S B E L O 
y E L M A X I M U M M I L L E A G E A L M E 
A V I A D O R E S y a L A N C H A S — N O P E R 
E l USO en el hogar de la L U Z B R I L L A N . U  j J 
R E F I N A D O asegura H E R M O S A L U Z y 
MAS ECONOMICO para C O C I N A R y 
aparatos para quemar propiamente es 
na. Teléfono No. A-8466 y también en 
E l USO de estos F U E L y GAS O I L S 
T R A B A J O C O N T I N U O y ECONOMICO 
T E R N A . 
LOS M E J O R E S G A R A J E S R E C O M 
D E L O T . 
L A S M E J O R E S B O D E G A S R E C O M 
T E . L U Z CUBANA, P E T R O L E O R E F I 
L a s entregas locales de todos estos 
medio r l ; ramlones a los tanques Insta 
también en tambores, barriles y cajas, 
lamente a los lucares distantes por fe 
püra C A L E N T A R , teniendo a )<* ^D». 
tos productos en Compostela. 
las ferreterías. 
p reparad os el en 11 f i cam en t e . ^ f ^ ^1^' I 
de M A Q U I N A S D E G O M U b b l ^ 
I E N D A N Y V E N D W N I ' A S G A S O U 1 * j 
1 EN D A N Y VBNDWN J Í U Z B W 1 * ? 
N A D O y E S T U F I N A . 
te r 
productos se hacen r:\plflanien ^ 
lados por los consumidores a- proe 
Los embarques se hacen tamoie» 
rrocarril o por vapor. 
T H E W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C O M P A N Y O F C U B A 
(INCORPORADA EN CUtJA) 
S A N P E D R O , nro. s. HABAIíA. 
iC 8272 alt. 7d-> 
Teléfonos Kos . A-7297. 7298 y 7299. Ind-
